
E L T E E M I J (S M e t e o r o l ó g i c o 0 . ) . - P a r a h o y : 
Toda E s p a í v entos flojos de d i r e c c i ó n v a r i a ­
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V i t o r i a y T ^ e l . M a d r i d : m á x i m a de ayer, l ^ . S ; 

m í n i m a , L l u v i a recogida, inapreciable. ' 
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0 N U E V O , V I D A . . . Próximos decretos sobre 
el Tajo y el Llobregat [TH 

Siempre esuna fecha p r o p i c i a a l a r e f l ex ión l a de a p e r t u r a de curso. E n 
l a l en ta y t r a b osa m a r c h a de los hombres hac ia l a conquis ta de ciencia, cada 
curso universifc '0 puede ser apreciado como u n paso adelante; cada comienzo 

j a i n i c i a c i ó n de una nueva c a m p a ñ a c o n t r a l a i n c u l t u r a y l a i g ­
norancia . Cuandc í a s Univers idades e ran f u n d a m e n t a l m e n t e cr i s t ianas y n a c í a n 
y se desarrolla an bajo l a é g i d a de l a Ig les ia , el curso a c a d é m i c o empezaba 
con l a implorad'11 ^el a u x i l i o d iv ino . E s t o era, no s ó l o u n s igno de los t iempos, 
sino una d e m o í r a c i ó n de l a i m p o r t a n c i a que se c o n c e d í a a l a empresa. Parece 

i í n i v e r s i d a d t e n í a m á s h o n d a conciencia de su cometido. Parece 
¡ í v a x n e n t e l a m a g n i t u d de su f u n c i ó n humana . P o r eso l evan taba 

el c o r a z ó n a D i [• L o que h o y puede ser i n t e r p r e t a d o como u n gesto de la ic i smo, 
a l ver reanuda las tareas u n i v e r s i t a r i a s s i n con ta r con el a u x i l i o de lo a l to , 
b ien puede ser a m b i é n u n s igno de h u m i l d e e s c e p t í s m o . P a r a lo que hacemos, 
¿ a q u é invocarp Dios? 

U n a r a z ó n prás en f a v o r de lo que decimos puede ser, a d e m á s , l a ausencia 
que en estas plenmidades a c a d é m i c a s se echa de ve r de aquellas personas 
m á s s igni f icad* eu el campo de l a i n v e s t i g a c i ó n c ien t í f i ca . Si u n ex t ran je ro , 
p0r ejemplo, bibiera ido aye r a l p a r a n i n f o de l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l con l a 
i l u s i ó n de ver a a lgunos de nuest ros renombrados sabios, se hub ie r a l levado 
chasco. L a dotfi13, de hombres que son j u s t a m e n t e o r g u l l o de l a Un ive r s idad , 
los que l l e v a n ante el e x t r a n j e r o el "pondus d ie i e t aestus" de l a c u l t u r a 
hispana, t e d o s e s t á n ausentes de l a U n i v e r s i d a d , en l a ú n i c a o c a s i ó n que é s t a 
se presenta a l jpúbl íco en cuerpo de o r g a n i z a c i ó n a c a d é m i c a . 

A esta la i to iosa f a l t a de e s p í r i t u u n i v e r s i t a r i o h a n con t r i bu ido dos g é ­
neros de causíf- P o r u n a pa r t e , como y a hemos apuntado , se echa de menos 
fe en l a l abor éent í f ica , confianza en los dest inos de l a c u l t u r a humana , i n t e f é s 
cor re la t ivo p o w a obra p a r c i a l que cada cua l e f e c t ú a den t ro del campo c o m ú n , 
c o m p r e n s i ó n ái l a p l u r a l i d a d de ac t iv idades y de los d i s t in tos valores, con­
ciencia, en surta, de u n a o b j e t i v i d a d genera l , u l t r a - c a s u í s t i c a , " u n i v e r s i t a r i a " . 
N o hay duda que este deca imiento e s p i r i t u a l h a sido engendrado por el des­
esperante matff ia l ismo que ha f o r m a d o a los hombres de l a g e n e r a c i ó n p re ­
sente, y que ha deformado las actuales ins t i tuc iones un ive r s i t a r i a s . A q u í e s t á n 
claros y termijantes los efectos de l a f a l t a de T e o l o g í a , de l a f a l t a de H u ­
manidades, de la f a l t a de M e t a f í s i c a , de t odo l o que ensancha l a men te del 
hombre, y comunica adap t ab i l i dad a los e s p í r i t u s y crea pun tos de v i s t a e 
intereses comunes en las a lmas . 

Por q t r a parte, l a carencia de recursos que l a U n i v e r s i d a d sufre no t iene 
m á s remedio qae res ta r le las s i m p a t í a s de sus m i s m o s profesores, a h u y e n t a r 
de ella a los que fuera de sus ac t iv idades t i enen que sa l i r a buscar los i m ­
prescindibles elementos de v i d a . ¿ C ó m o n i p o r q u é sent i rse u n i v e r s i t a r i o , s i 
l a c á t e d r a condena a sus hombres a u n a v i d a de pr ivaciones i g u a l o m a y o r 
que las de la dase m á s ba ja de l a sociedad? 

Tr i s te aspecto es é s t e que acabamos de tocar , y t a n t o m á s desesperante, 
cuanto que bas t a r í an unos pocos m i l l o n e s de pesetas, puestos generosamente 
p o r el Gobierno* en el presupuesto de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , p a r a que, en g r a n 
par te , sino en todo, c a m b i a r a e l ca r i z de nues t ras Univers idades . S in embar­
go, no parece que es esta l a h o r a de t a n fe l i z cambio . E l Gobierno, que acude 
con esplendidez" :a o t ros sectores de l a v i d a nac iona l , conserva aquel la p a r s i ­
m o n i a cominera; t r a d i c i o n a l en E s p a ñ a , cuando se t r a t a de favorecer l a 
a l t a cu l tura . Ni> queremos deci r que no e s t é b i en gastado lo que se g a s t a 
en Av iac ión , en M a r i n a , en t a n t a s o t r a s cosas; pero t a m b i é n creemos que 
no a r r u i n a r í a la Hac ienda e s p a ñ o l a unos cuantos mi l lones i^aás p a r a I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a , cuya transcendencia es p a r a nosot ros superior , indudablemente , a 
o t ras actividades de l a n a c i ó n . M i e n t r a s esta m í s e r a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a a f l i j a 
a los ca tedrá t i cos , po r m á s que empiecen los cursos a c a d é m i c o s con fiestas 
y discursos, no nos a t reveremos a dec i r : curso nuevo, v i d a nueva. 

Los tripulantes de algunos bu­
ques hacen causa común 

con ios huelguistas 

El Gobierno se mantiene 
cidido a no transigir 

de-

M E L B O U R N E , 1.—El confl ic to o r i g i ­
nado por l a huelga de los "dockers" no 
presenta, por ahora, t razas n i s e ñ a l e s de 
p r ó x i m a so luc ión . 

Los obreros huelguistas h a n rehusado 
aceptar y cumpl imentar l a nueva ley, 
con a r reg lo a la cual deben proceder a 
enrolarse p a r a poder obtener l a c a r t a 
de t rabajo . 

Los armadores que u t i l i z a n personal 
de vo lun ta r ios , se han v i s to sorprendi ­
dos con l a a c t i t u d adoptada por los t r i ­
pulantes de los vapores, los cuales h a n 
manifestado que, en modo a lguno, se 
h a r á n a la m a r s i es u t i l i z a d o personal 
voluntar io . 

El Gobierno federal ha mani fes tado 
que no se encuentra dispuesto a t r a n ­
sigir con las exigencias del personal 
huelguista y que, a toda costa, s e r á m a n ­
tenida l a c l á u s u l a en v i r t u d de l a cua l 
los "dockers" t ienen que obtener l a car­
t a de t raba jo pa ra poder ser empleados. 

Durante el d ía de hoy se han regis­
t rado nuevas escaramuzas en diferentes 
puntos de la ciudad, entre hue lguis tas 
y obreros no sindicados. 
> Los huelguistas, reunidos en g r a n n ú ­
mero frente a las oficinas de con t ra t a ­
ción de obreros libres, h a n i n j u r i a d o y 
mal t ra tado de obra a é s t o s , resul tando 
varios heridos, que fueron t ras ladados 
a los hospitales en grave estado. 

L a Po l ic ía , a pesar de los esfuerzos 
que pa ra ello r ea l i zó , fué i m p o t e n t e pa­
r a restablecer el orden, c o n s i g u i é n d o l o 
solamente merced a l a opor tuna l legada! 
de refuerzos y quedando, po r fin, resta­
blecida la t r anqu i l i dad . 

H a n sido practicadas numerosas de­
tenciones y se ha ordenado a l a P o l i c í a 
convenientemente reforzada, que p a t r u ­
lle por las calles con objeto de e v i t a r la 
r epe t i c ión de los incidentes. 

Los ataques de los hue lguis tas con t ra 
los obreros voluntar ios se h a n d i r i g i d o 
pr incipalmente cont ra los emigran tes de 
los p a í s e s de l a Eu ropa m e r i d i o n a l . 

E N A D E L A I D A T E R M I N A L A 
H U E L G A 

P U E R T O A D E L A I D A , 1.—Los obre­
ros del puer to h a n decidido poner t é r ­
mino a la huelga. 

I E l Gobierno ha dispuesto que cuan­
tas personas posean a rmas de fuego se 
Inscriban inmedia tamente en u n r e g i s t r o 
especial. 
I Los hoteles de Ade la ida e inmediac io­
nes han recibido orden de permanecer 
errados hoy limes. 

Reorganización del partido 
monárquico portugués 

Van a ser creados nuevos or­
ganismos directivos 

—o— 

L I S B O A , 1.—La C o m i s i ó n de r eo rga ­
n i z a c i ó n de l a causa m o n á r q u i c a por­
tuguesa, que f u é des ignada por e l ex 
R e y don M a n u e l I I , h a dado y a po r 
concluidos sus t rabajos , p r e v i a l a apro­
b a c i ó n de u n nuevo es ta tu to de l a causa. 

D i c h a C o m i s i ó n d e l i b e r ó l a r g a m e n t e 
sobre l a c o n s t i t u c i ó n de nuevos o r g a ­
nismos d i r ec t i vos de l a p o l í t i c a m o n á r ­
quica . 

Las conclusiones de los t r aba jos de 
es ta C o m i s i ó n s e r á n somet idos a l a 
s a n c i ó n del ex R e y . — C ó r r e l a Marques . 
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SE CREARAN OTRAS DOS CONFE­
DERACIONES HIDROLOGICAS 

i I yiHIE DE LOS PRINCIPES INGLESES1 
o 

L O N D R E S , 1.—Su a l teza rea l el P r í n - : 
Pipe de Gales y su he rmano e l duque de i 
plocester , han llegado a N a i r o b i , prosi- i 

Hiendo la v i s i t a que, ac tua lmente , es-
m realizando a A f r i c a . 
F u e r o n saludados po r todas las auto-; 

dades y numerosas personalidades de 
. i l ieve, entre las cuales f i g u r a b a n m á s 
fee 400 jefes llegados p a r a ello de todas 

ar tes . 
D e s p u é s de los saludos y presentacio­

nes de r i go r , e l P r í n c i p e de Gales y su 
he rmano se d i r i g i e r o n a l a lo j amien to 
que se les h a b í a preparado, siendo acla­
mados con 'entusiasmo por un g r a n 
•gentío. 

M A D R I D . — S e s i ó n p lena r i a en el 
Ayuntamien to .—Mejoras en la Escue­
l a Profes ional Femen ina ; se han a m ­
pl iado las e n s e ñ a n z a s . — P r ó x i m a E x ­
p o s i c i ó n de Ciencias, Ar t e s e Indus ­
t r i a s .—Aper tu ra del curso a c a d é m i ­
co ; l a m i t a d de los premios ext ra­
o rd ina r ios los han obtenido s e ñ o r i t a s 

( p á g i n a 5 ) . 

P R O V I N C I A S . — D e l t ú n e l hundido en 
Enc inacorba h a n sido e x t r a í d o s seis 
c a d á v e r e s y a u n quedan o t ros t res ; 
u n obrero f u é recogido comple tamen­
te i l e s o . — R e u n i ó n de alcaldes arago­
neses en Zaragoza.—Visi ta colect iva 
de los Sindicatos c a t ó l i c o s a l a E x ­
p o s i c i ó n de M a q u i n a r i a de L é r i d a . — 
U n padre y un h i j o ahogados en el 
Guadiana .—El autor de un c r i m e n de­
ten ido en Gerona.—Se c e l e b r ó l a fies­
t a del Maest ro en Sevilla.—Los l i ­
breros de Barce lona h a n festejado a 
su Patrono, San J e r ó n i m o ( p á g . 3 ) . 

E X T R A N J E R O . — Y a e s t á repa­
rado el a u t o g i r o ; B r o c k y Schlee l l e ­
v a n dos d í a s en el aire.—Se agrava 
l a s i t u a c i ó n en Melbourne .—Han re­
anudado sus relaciones d i p l o m á t i c a s 
Costa R i c a y P a n a m á . — D i s c u r s o de 
P o i n c a r é en Chambery ; el m i n i s t r o 
de Colonias se ha ro to un brazo en 
u n accidente de a u t o m ó v i l . — H a em­
pezado el Congreso labor is ta en B i r -
mingham.—Hue lga en los puertos de 
A l e m a n i a y " lock -ou t " t e x t i l en M u n -

chen Gladbach ( p á g i n a s 1 y 2 ) . 

Siete provincias se acogerán al 
plan de repoblación forestal 

o 

Concurso para electrificar 2.500 
kilómetros de ferrocarriles 

DECLARACIONES D E L MINIS­
TRO DE FOMENTO 

Requer ido el conde de Guadalhorce 
por u n redactor de E L D E B A T E , h a t e ­
nido l a deferencia de exponer sus i m ­
presiones en orden a l a m a r c h a de los 
asuntos de su depar tamento . N o es c ier­
to desde luego, nos d i jo ro tundamente , 
l a especie de que v o y a Canar ias . N a ­
die m e j o r que el presidente, s i va, p a r a 
ap rec ia r las diversas modalidades que 
los intereses p ú b l i c o s r ev i s t en en las dos 
p rov inc ias . S i no va, t a m b i é n t o c a r á a l 
m a r q u é s de Es t e l l a dec id i r s i a l guna de 
a q u é l l a s e x i g i r í a en el f u t u r o que v i s i ­
t a r a las islas a lguna m i s i ó n o f i c i a l , y l a 
c o m p o s i c i ó n y especial idad de é s t a . Co­
m o es lóg ico , todo lo que d e b í a y po­
d í a con tes ta r a quienes se m e h a n acer­
cado p a r a exponerme l a s u g e s t i ó n de ese 
v ia je . 

P o r l o que concierne, c o n t i n u ó el m i ­
n i s t r o , respondiendo a o t ras preguntas , 
a l a l a b o r que en el depa r t amen to de F o ­
m e n t o p o d r á despachar en lo que res ta 
de a ñ o , es posible que sa lgan en l a "Ga­
ce ta" hac ia f ines de d ic iembre , semana 
m á s , semana menos, l a c r e a c i ó n de las 
Confederaciones h i d r o l ó g i c a s del P i r i n e o 
O r i e n t a l — e l L l o b r e g a t y o t ras aguas—, 
y l a del Ta jo . E n este orden de cosas 
no se puede i r deprisa , porque estaba 
todo por es tudiar . Y ahora se e s t á p r o ­
cediendo len tamente , pero concienzuda­
mente , a v a l o r i z a r esas cuencas h i d r o ­
g r á f i c a s , a c a l c u l á r y comproba r sus po­
sibi l idades h i d r á u l i c a s , a g r í c o l a s , indus­
t r i a l e s , e t c é t e r a , l abo r necesariamente 
p r e v i a a l a c o n s t i t u c i ó n y ac t iv idad de 
las Confederaciones. 

— ¿ Se d e r i v a r á de esa ú l t i m a o t r a ne­
g o c i a c i ó n con P o r t u g a l ? 

— N o creo, porque no existe t r a m o 
f r o n t e r i z o en e l Tajo , como lo t iene el 
Duero . E l caudal e n t r a en l í n e a r e c t a 
en P o r t u g a l . C la ro e s t á que P o r t u g a l 
se b e n e f i c i a r á de las obras que haga­
mos en nues t ro t rozo, porque, sobre que 
no exis te n i n g ú n t r a t a d o in t e rnac iona l 
n i n i n g ú n p r i n c i p i o j u r í d i c o que pueda 
condic ionar tales beneficios, es eviden­
te y de todo p u n t o h a l a g ü e ñ o l a cordia­
l i d a d de relaciones, de d í a en d í a cre­
cientes, en t re ambos p a í s e s y sus Go­
biernos. 

Conviene hacer notar , a ñ a d i ó el m i ­
n i s t r o , que t a n t o como e x p l o t a c i ó n i n ­
d u s t r i a l s i gn i f i ca el deci r Confederacio­
nes h i d r o l ó g i c a s , i n t e n s i f i c a c i ó n , super­
p r o d u c c i ó n a g r í c o l a , s i b i en este r a m o 
de l a p r o d u c c i ó n , l a a g r i c u l t u r a , no se 
puede i n t e rven i r , gobe rna r n i admin i s ­
t r a r con s u j e c i ó n a planes t a n precisos, 
a c i rcuns tanc ias y fac tores t a n exactos 
e ine ludib les como los que se ap l i can 
p a r a obras p ú b l i c a s . A lo que se ha he­
cho, o l o que con t inuamente se e s t á ha ­
ciendo, h a b r á que a ñ a d i r l a t r a n s f o r m a ­
c i ó n que en los procedimientos y en los 
r e n d i m i e n t o s a g r í c o l a s s u p o n d r á l a ob ra 
de l a s Confederaciones. Sobre que t a n ­
t o como l eg i s la r p a r a el campo y c u l t i ­
v a r e l campo, i m p o r t a c u l t i v a r a l a g r i ­
c u l t o r . E n este sentido, e l Gobierno ha 
op tado como f ó r m u l a l a m á s provechosa 
a l i n t e r é s general , de ja r a cargo del or­
g a n i s m o in i c i ado r el es tab lec imiento de 
l a Escue la A g r í c o l a de T ú y y cooperar 
a su sos tenimiento con u n a s u b v e n c i ó n 
anua l . Se t r a t a de una i n i c i a t i v a que de­
b i e ra extenderse a todas las comarcas, 
y que e l Gobierno no v e r í a con h o s t i l i ­
dad. Cada r e g i ó n p o d r í a t ener u n a E s ­
cuela con medios propios, con profesora­
do ap to y , sobre todo, con m é t o d o s y 
d i sc ip l inas peculiares, adecuadas a las 
c a r a r c t e r í s t í c a s ag ra r i a s de l ambien te a 
que respondiera . 

O t r a d i r ec t r i z , en l a cua l se persevera 
y ah inca es l a r e p o b l a c i ó n fores ta l . Son 
siete p rov inc ias , ent re el las las de Ga­
l ic ia , Cuenca y a lguna de A n d a l u c í a , las 
que h a n so l ic i tado acogerse a los benef i ­
cios q u é y a d i s f r u t a n Pon tevedra y V i z ­
caya. 

E n m a t e r i a f e r r o v i a r i a , el conde de 
Guadalhorce p r epa ra u n a serie de dis­
posiciones que r e a l i z a r á y e x t i n g u i r á l a 
p o l í t i c a de e s t r u c t u r a c i ó n del t r á f i c o , ] 
s imp l i f i cando , a semejanza de lo hecho: 
en el Oeste de E s p a ñ a , horar ios , t a r i f a s , ¡ 
r ecor r idos , med ian te l a r e d u c c i ó n a u n 
g r u p o de las decenas y decenas de C o m ­
p a ñ í a s d i s t in t a s que f i g u r a n en l a ac­
t u a l i d a d como p rop i e t a r i a s en l a redj 
nac iona l . T o d a v í a m á s : den t ro de u n p a r 
de meses, ap rox imadamen te , a p a r e c e r á 
el decreto de concurso p a r a l a e l e c t r i f i ­
c a c i ó n de m á s de 2.500 k i l ó m e t r o s de 
fe r rocar r i l e s , en los l l amados pasos de 
c o r d i l l e r a y o t r o s si t ios d i f í c i l e s . Cinco o 
seis meses s e r á plazo suf iciente para j 
el concurso. S in pe r ju i c io de l a l abor 
que t r a i g a consigo el nuevo p e r í o d o de 
l a A s a m b l e a Nac iona l , en cuyos á m b i ­
tos y f u e r a de ellos, t e r m i n a declarando 
el m i n i s t r o , estuve y e s t a r é s iempre dis­
pues to a exp l i ca r m i g e s t i ó n y m i s p r o ­
yectos, c u y a c r i t i c a , si no provoco, t a m ­
poco rehuyo . 

L O D E L D I A 
El problema en su punto 

E l "Cor r i e re de l la Sera" ade lanta l a 
p u b l i c a c i ó n de u n a r t í c u l o de Musso l in i , 
dest inado a l a r ev i s t a " G e r a r c h í a " . E l 
a r t í c u l o se t i t u l a " E l n ú m e r o como fue r ­
za", y a t aca de f ren te el p rob lema de 
l a d i s m i n u c i ó n de l a na t a l idad . 

Bas tan te c la ro es el t í t u l o p a r a i n d i ­
car que el t r aba jo responde a las p re ­
ocupaciones fundamentales de Musso l in i . 
Pero el "duce" h a sabido s i t u a r b ien l a 
c u e s t i ó n y no o l v i d a los aspectos de 
m a y o r i m p o r t a n c i a . De a q u í que el m i s ­
m o a r t í c u l o en si t enga v a l o r grande, 
s in con ta r el que r e su l t a de l a firma que 
l l eva y el que le a ñ a d e su cua l idad de 
s í n t o m a . E l p r o b l e m a de l a n a t a l i d a d 
preocupa hoy a los hombres de Es tado 
m á s eminentes del mundo . 

M u s s o l i n i s e ñ a l a a lgunos aspectos de 
i n t e r é s . N o t a , po r ejemplo, l a e s t a d í s t i c a 
de las ciudades en c o m p a r a c i ó n con l a 
del campo. " E n u n m o m e n t o dado l a c i u ­
dad crece morbosamente , p a t o l ó g i c a m e n ­
te , no p o r v i r t u d p rop ia , sino por l a apor­
t a c i ó n ajena. Cuan to m á s l a c iudad a u ­
m e n t a y se h incha , m á s infecunda se 
vue lve ." 

P a r a el je fe del Gobierno i t a l i ano , el 
n ú m e r o interesa enormemente a l a pros­
per idad y el bienestar de una n a c i ó n . 
" E l n i v e l de l a v i d a de los 42 mi l lones 
de i t a l i anos de h o y es con m u c h o supe­
r i o r a l de los 27 mi l lones de 1871." L a s 
t e o r í a s ma l tus ianas no t i enen r a z ó n de 
ser en n i n g ú n aspecto. E l "duce" las 
l l a m a "vociferaciones s e u d o c i e n t í f i c a s " 
que nadie puede h o y " t o m a r en serio". 

E l m a l se h a l l a m u y general izado. 
¿ R e m e d i o s ? A j u i c i o de M u s s o l i n i , l a 
l e g i s l a c i ó n puede hacer mucho en los 
organismos sociales que t e n g a n a ú n re­
serva m o r a l bas tante p a r a l a r e a c c i ó n . 
" M á s que las leyes fo rmales va len las 
costumbres morales , y , sobre todo, l a 
conciencia re l ig iosa del i n d i v i d u o . " 

H e a q u í el verdadero enfoque del p r o ­
blema. Todo lo que se enfoque s in esa base 
— R e l i g i ó n , m o r a l — p a r a c o m b a t i r el m a l ­
tus ian i smo, no p o d r á tener eficacia d u ­
radera. P o r eso l l a m a m o s t a n repe t ida­
mente l a a t e n c i ó n sobre esa p l aga de 
l a sociedad ac tua l . Porque E s p a ñ a cuen­
t a con reservas mora les g r a n d í s i m a s , 
merced a l ca to l ic i smo de l a inmensa m a ­
y o r í a de sus habi tantes . E n consecuen­
cia, bas ta con s i t u a r e l p r o b l e m a en 
su p u n t o . L a r e a c c i ó n debe ven i r . L o i m ­
po r t an t e es no desviar lo, no aceptar en 
modo a lguno esas "vociferaciones seudo­
c i e n t í f i c a s " de que hab la el "dace". E l 
ma l tu s i an i smo es socialmente u n e r r o r ; 
mora lmen te , u n c r i m e n ; re l ig iosamente , 
u n pecado. 

La Escuela de Librería 

Smith terminó sn viaje El autogiro Cierva está HA 
de propaganda 

Ha recorrido los Estados agricul­
tores, de los que depende en 

gran parte el triunfo 
. —o— 

(Serv ic io especial) 
N U E V A Y O R K , 1.—El gobernador 

del Es t ado de N u e v a Y o r k y candida to 

ya reparado 
o 

HOY EFECTUARA VARIAS DEMOS­
TRACIONES EN LE BOURGET 

E l t 
t 

Dos aviadores yanquis llevan en 
el aire dos días y piensan 

estar ochenta horas 

d e m ó c r a t a a l a presidencia de l a r e p ú - ; y- Empresa ya a establecer 
b l í c a no r t eamer icana , m í s t e r A l f r e d o i 

L a C á m a r a Of ic ia l del L i b r o v a a i m ­
p lan t a r—como saben nuest ros lectores— 
una Escuela de L i b r e r í a . E n e l la se f o r ­
m a r á n los l ib re ros en t res especial ida­
des : , l i b r e r í a moderna , l i b r e r í a a n t i g u a 
y j e f a t u r a de l i b r e r í a . E l p l a n de es tu­
dios es has ta ahora modesto, pero se 
a m p l i a r á s e g ú n e l desar ro l lo que v a y a 
adqui r iendo el nuevo cen t ro de ense­
ñ a n z a . 

P o r va r i a s razones nos parece p laus i ­
ble este p royec to de l a C á m a r a del L i ­
bro . L a p r i m e r a , de í n d o l e general , es 
que l a g r a n c o m p l i c a c i ó n de l a v i d a m o ­
derna exige po r mane ra imper iosa l a 
t é c n i c a y l a e s p e c i a l i z a c i ó n . N o y a en 
negocio t a n a m p l i o y que t a n t o in teresa 
a l a c u l t u r a . E n ese p u n t o y a vamos 

j a l a zaga de o t ros p a í s e s que t i enen sus 
Escuela de L i b r e r í a . Sino en asuntos 
que la gente no sospecha. Rec ien temen­
te e logiamos l a c o n s t i t u c i ó n de l a C á ­
m a r a hote lera . Pues en los Estados 
Unidos func ionan Escuelas de hoteleros, 
y no p o r c ie r to s in f r u t o . U n g r a n h o t e l 
moderno t iene su t é c n i c a , y no s i rve el 
p r i m e r r e c i é n l legado p a r a d i r i g i r l o . E l 
p r i n c i p i o de no de jar nada a l a i m p r o ­
v i s a c i ó n es, pues, el que ap laud imos en 
l a nueva Escuela de L i b r e r í a . 

Pero m i r a n d o a E s p a ñ a h a y o t ro m o ­
t i v o m u y concre to de e logio . N u e s t r o 
p a í s se ca rac te r i za po r l a f a l t a de au­
t é n t i c o s l ib re ros . N o pre tendemos m o ­
les ta r a nadie en p a r t i c u l a r , y quedan 
a salvo las excepciones, que, s i n duda, 
las hay . Pero el l i b r e r o no es solamente 
e l s e ñ o r que vende l ib ros d e t r á s de un 
mos t r ador . E l l i b r e r o de ve rdad e s t á a l 
co r r i en te de las publicaciones, sabe dis­
t i n g u i r l a s , aconseja a l c l iente, le da 
or ientaciones y t i ene " s i empre" e l l i b r o 
que le p iden . Porque si en e l m o m e n t o 
no se h a l l a en sus estantes, sabe d ó n d e 
debe ped i r lo y l o obtiene de u n a m a n e r a 
r á p i d a y segura. E l l e c to r que acude a 
una l i b r e r í a debe estar convencido de 
que por medio de e l l a o b t e n d r á los l i ­
bros o los in fo rmes sobre l ib ros que en 
aquel m o m e n t o necesite. 

N o hemos de oponer reparos a l p l a n 
de l a nueva Escuela. Se reconoce por sus 
organizadores que no es m á s que un 
p r i m e r paso. Suponemos que, a no t a r ­
dar, e n t r a r á n en é l las m á s i m p o r t a n t e s 
lenguas ex t ran je ras y u n a i n t r o d u c c i ó n 
a las p r inc ipa les l i t e r a t u r a s . Por hoy 
bas ta con s e ñ a l a r el ac ie r to de l a i n i ­
c ia t iva , a l a que deseamos é x i t o com­
ple to . 

S m i t h , h a regresado esta m a ñ a n a a es­
t a c iudad, procedente de los Estados 
del Oeste, po r los que ha real izado u n 
i m p o r t a n t e v ia je de p ropoganda electo­
r a l , d u r a n t e l a que p r o n u n c i ó numero­
sos discursos.—Associated Press. 

L A V O T A C I O N D E L " D I G E S T " 
N U E V A Y O R K , 1.—La r ev i s t a sema­

n a l "The L i t e r a r y D í g e s t " h a empeza­
do a pub l i ca r los p r ime ros resultados 
del r e f e r é n d u ó i nac ional q u é e s t á cele­
brando p a r a a n t i c i p a r u n p r o n ó s t i c o 

líneas comerciales desde Amé-
del Norte a la del Sur 

ACTUALMENTE ERA MINISTRO DE 
AUSTRIA EN EL VATICANO 

Empleó su vida—dijo León X I I I — 
"en esclarecer con serenidad 

y diligencia los hechos de 
los Sumos Pontífices" 

rica 
—o-

L E B O U R G E T , 1.—Las a v e r í a s que 
s u f r i ó el a u t o g i r o del ingeniero e s p a ñ o l 
s e ñ o r L a C i e r v a h a n sido y a comple ta ­
men te reparadas . 

E l apa ra to r e a l i z a r á m a ñ a n a var ios 
vuelos en este a e r ó d r o m o . 
. E L " R E C O R D " D E - D U R A C I O N 

S A N D I E G O D E C A L I F O R N I A , 1.— 
sobre el resul tado de las p r ó x i m a s elec- L o s aviadores nor teamer icanos B r o c k y 

Schlee, que en verano del a ñ o 1927 rea­
l i z a r o n el vue lo po r etapas D e t r o i t (Es­

tados de l a v o t a c i ó n organizada por l a c a d o s U n i d o s ) - T o k i o , v í a Europa , h a n em­
prendido el s á b a d o el vuelo con i n t e n c i ó n 

cienes presidenciales. H a y que observar 
que en 1920, sobre todo en 1924 los r e su l -

exactamente 

El ministro de Checoeslovaquia 
en Madrid nos habla del 

que fué su maestro 
—o— 

V I E N A , 1 .—Ayer ha fal lecido en Ins -
b^uck el doctor L u i s v o n Pastor, m i n i s ­
t r o de A u s t r i a cerca de l a Santa Sede 
y conocido h is tor iador , en t re cuyas obras 
f i g u r a l a c é l e b r e H i s t o r i a de los Papas. 

Datos biográficos 
L u d o v i c o v o n Pastor , n a c i ó en A q u í s -

g r á n el 13 de enero de 1854. E r a el p r i -
de b a t i r el " r e c o r d " m u n d i a l de d u r a c i ó n m o g é n i t o de u n g r a n comerc ian te que 

t r a s l a d ó d e s p u é s su domic i l io a F r a n c ­
f o r t . E l padre e ra protes tante , pero los 
hi jos fueron educados en l a r e l i g i ó n ca­
t ó l i c a de l a madre . I n f l u y ó mucho en l a 
e d u c a c i ó n del j o v e n Pastor , el conocido 
h i s t o r i ó g r a f o c a t ó l i c o J u a n Janssen, p ro ­
fesor del Gimnas io de F r a n f o r t , a qu ien 
se debe que Pas to r s igu ie ra los estudios 

rev i s t a co inc id ie ron casi 
con l a v o t a c i ó n o f i c i a l . 

L a p r i m e r a l i s ta , que comprende so- de vuelo, 
l amente 12 Estados republ icanos en las L l e v a n y a volando cuaren ta y ocho 
ú l t i m a s elecciones, da a H o o v e r una horas, y c a l c u l a n que t i enen esencia su-
m a y o r í a de 105.000 votos, pero los o r - ficiente p a r a permanecer en e l a i r e d u -
g a n í z a d o r e s de l a v o t a c i ó n hacen a l - r an t e o t r a s t r e i n t a y dos. 
g imas observaciones interesantes. * * * 

E n p r i m e r lugar , p a r a estos mismos | L Q N D R E S , 1.—En v i s t a de que el te-
Estados l a s i t u a c i ó n en 1924 e ra i n u - ¡ n i e n t e av i ado r b r i t á n i c o Noakes no se 
cho m á s favorab le a Coohdge que aho- encuen t ra con lp le tamente repUesto de las | c i e n t í f i c o s en vez de l a ca r r e r a comer-
r a a Hoover . E n a lguno de ellos l a pro-1 ^ 2 ^ ^ que rec ientemente s u f r i ó en an c ía l . C o m e n z ó a es tud ia r el l a t í n y el 
p o r c i ó n , que entonces f u é de seis a | a cc ide I l t h a sido d s i g n a á o p a r a reem-
uno, es ahora de dos y medio a uno. lazar le en el i n t en to de b a t i r el « r e . 
E n segundo lugar , S m i t h h a qu i t ado a ^ d„ mundia,i de vuelo el t a m b i é n te-
H o o v e r m á s votos republ icanos que John w m i a i n s . 

Es te p i l o t o h a mani fes tado que, s i le 
a c o m p a ñ a l a suer te en esta t e n t a t i v a , 
r e a l i z a r á a c o n t i n u a c i ó n u n vue lo L o n -
d res -E l Cabo. 

A M E R I C A D E L N O R T E A L A 
D E L S U R 

Hoover a S m i t h d e m ó c r a t a s . 
Desde luego t o d a c o n c l u s i ó n a c t u a l 

s e r í a p r e m a t u r a . L a r ev i s t a ca lcula que 
ha enviado bolet ines de votos a m á s de 
18 mi l lones de personas, y que l a i n ­
mensa m a y o r í a de é s t a s c o n t e s t a r á n . 
A h o r a Trien, l a e s t a d í s t i c a de hoy só lo 
comprende unos 300.000 vo tantes . 

Es o p i n i ó n genera l que S m i t h h a ob­
tenido d u r a n t e su v i a j e de p ropaganda 
u n é x i t o que sus mismos amigos no es­
peraban. Sus fo rmidab les dotes . de o ra ­
dor popular , su s i m p a t í a , l a f ranqueza 
con que h a abordado los m á s d i f í c i l e s 
p roblemas y respondido a las m á s ar­
duas p regun tas , le h a n g ran jeado i n ­
numerables amigos ent re los ind i fe ren tes 
y aun ent re los adversar ios . F a l t a sa­
ber s i h a b r á adqu i r ido el n ú m e r o s u f i ­
ciente de p a r t i d a r i o s p a r a que l a doce­
na de estados que v i s i t ó v o t e n " d e m ó ­
c r a t a " el d í a 6 de nov iembre . E n ello 
e s t á l a c lave de l a e l e c c i ó n . 

T a l como se presenta l a lucha , puede 
decirse que h a y dos campos de ba ta l l a . 
U n o a l Es te , f o r m a d o p o r los Estados 
que rodean N u e v a Y o r k y que parece 
inc l inarse a los d e m ó c r a t a s ; el o t r o en 
el centro , en los Es tados agr icu l to res , 
l a l l a m a d a " c i n t u r a del t r i g o " , t r a d u ­
ciendo l i t e r a l m e n t e l a frase inglesa, que 
o r d i n a r i a m e n t e se h a puesto del lado 
de los republ icanos. E n el resto del p a í s , 
el SE. es d e m ó c r a t a y l a cos ta de l 
P a c í ñ c o republ icana . 

L a " c i n t u r a del t r i g o " y a lgunos E s ­
tados m á s del le jano Oeste, son los que 
ha ido a conqu i s t a r e l gobernador S m i t h . 
P r o n u n c i ó en O m a h a su discurso cap i ­
t a l sobre el p r o b l e m a a g r a r i o ; en O k i a -
homa, en el feudo' del K u - K l u x - K l a n , 
p l a n t e ó c rudamente l a c u e s t i ó n r e l i g i o ­
sa al recoger l a c a m p a ñ a que se h a c í a 
con t r a él en su ca l idad de c a t ó l i c o ; b a ^ ó 
hasta Denve r p a r a h a b l a r del p r o b l e m a 
h i d r o e l é c t r i c o ; s u b i ó has ta He lena en 
M o n t a n a y t e r m i n ó l a c a m p a ñ a con el 
discurso de M i l w a u k e , en Wiscons in . 

L a r e g i ó n t r i g u e r a comprende los Es ­
tados de I l l i n o i s , Wiscons in , los dos D a -
ko ta , N e b r a s k a , l o w a , M i n n e s o t a y K a n -
sas. Hace y a mucho t i e m p o que los a g r i ­
cul tores no r t eamer i canos se que jan de 
estar sometidos a los indus t r i a l e s y los 
banqueros de W a l l St reet . S i n embargo , 
a pesar de ser los republ icanos el par ­
t i d o que con m á s adeptos ha contado 
s iempre e n el m u n d o de los negocios, 
esos Es tados h a n vo tado las m á s de 
las veces c o n t r a los d e m ó c r a t a s . 

E n l a ú l t i m a e l ecc ión , s i n embargo, 
m á s de 5.000.000 de votos fue ron p a r a 
el senador L a Fo l l e t t e , p rogres i s ta , f a ­
l lecido hace dos a ñ o s . Con todo, p o r es-

(Se rv ic io especial) 
N U E V A Y O R K , 1.—Se ha cons t i tu ido 

en esta p o b l a c i ó n una E m p r e s a a é r e a , 
que s e r á pos ib lemente l a m á s i m p o r t a n t e 
de su g é n e r o en todo el mundo , y l a cual 
e s t a b l e c e r á d i ferentes l í n e a s a é r e a s co­
merc ia les en todo el cont inente amer ica ­
no, desde el N o r t e a l Sur, con escalas 
en las A n t i l l a s , P a n a m á y diferentes 
pun tos de A m é r i c a Cent ra l .—Assoc ia ted 
Press. 

O T R O V U E L O D E C H A M B E R L I N 
N U E V A Y O R K , 1.—Esta t a r d e h a 

embarcado, a bordo de l paquebote " L e -
v i a t h a n " , e l av iador amer icano C h a m -
b e r l í n , que l l e v a consigo u n h i d r o a v i ó n 
con e l que p iensa r ea l i za r d e n t r o de bre­
v e p lazo l a t r a v e s í a del A t l á n t i c o , sa­
l iendo de L a n d s E n d . 

E L " R A I D " P O R T U G U E S 
L I S B O A , i . — L o s aviadores po r tugue ­

ses h a n rend ido via je , en su vue lo po r 
etapas L i s b o a - A f r i c a por tuguesa , en 
San to T o m é , a donde l l e g a r o n el pasa­
do s á b a d o . L a p o b l a c i ó n les h izo obje­
t o de e n t u s i á s t i c a s manifestaciones.— 
C ó r r e l a M a r q u e s . 

favorable , y , en genera l , h a n hecho lo 
m i s m o los caudi l los progres is tas , pero 
n i n g u n o de ellos, n i el m i s m o L a F o l l e t ­
te , t i enen l a fue rza y él p r e s t i g i o del 
senador fa l lec ido . 

L o s republ icanos t i enen en c o n t r a el 
ve to puesto dos veces por el presiden­
t e C o o l í d g e a l p royec to de ley que dota­
b a a l a a g r i c u l t u r a de una p r o t e c c i ó n 
a r ance la r i a semejante a l a que d i s f r u t a 
l a i n d u s t r i a . Sobre esta c u e s t i ó n , S m i t h , 
s i n aceptar p o r comple to las pet iciones 
de ese p royec to , h a ido m á s a l l á que 
su con t r incan te . 

L a c a m p a ñ a aparece h o y m á s enco­
nada, m á s d i f í c i l de conducir , m á s re­
ñ i d a que nunca . T a m b i é n po r v i r t u d i el 
desprecio con que S m i t h ha t r a t a d o a 
las no rmas generales de l a p o l í t i c a elec­
t o r a l , r e s u l t a u n a c a m p a ñ a verdadera­
m e n t e r evo luc iona r i a . Es l a l u c h a entre 
dos personalidades de p r i m e r orden , pe­
r o de c a r a c t e r í s t i c a s , no só lo d is t in tas , 
sino opuestas. * 

Hoover , poco ducho en artes p o l í t i c a s , 
deja l a d i r e c c i ó n de 1 b a t a l l a en manos 
de los p o l í t i c o s de su p a r t i d o . E l l o s de­
b e r á n sacar el m a y o r f r u t o pos ib le de 

g r i ego a los quince a ñ o s , y e n t r ó en 
1870 en el Gimnas io de F r a n c f o r t , que 
d i r i g í a entonces el doc to r T lcho M o m m -
sen, he rmano del c é l e b r e h i s to r i ador . 
Al l í a d q u i r i ó l a a f i c i ó n a los estudios 
y en p a r t i c u l a r - a los de h i s t o r i a mo­
derna . 

E l 8 de d ic iembre de 1873 l e y ó Pas to r 
por vez p r i m e r a l a h i s t o r i a de los Papas 
de Ranke , y esta l e c t u r a le i m p u l s ó a 
l a g r a n ob ra de su v ida . E n 1875, p a s ó 
a l a U n i v e r s i d a d de B o n n , donde t r a b ó 
m a g n í f i c a s amistades con las p r i n c i p a ­
les f i g u r a s in te lec tuales de entonces. 
E l l a s le v a l i e r o n ser i n t roduc ido en el 
c í r c u l o de Magonza , de Hafner , de M o u -
fang , de S c h n e í d e r y otros, y el apoyo 
de V o n H e r t l i n g y m á s t a rde en F r i b u r -
go de Saverio Krauss . 

Sus primeros viajes 
E n d ic i embre de 1876, h izo Pas to r su 

p r i m e r v ia je a I t a l i a . L a magn i f i c enc i a 
de R o m a c a u t i v ó su e s p í r i t u , ' y d e j ó en 
él p ro funda i m p r e s i ó n . Poco d e s p u é s v i ­
no a B e r l í n , donde t r a b ó ami s t ad con 
Ranke . M á s t a rde estuvo en V i e n a con 
Onno K l o p p , a qu i en lo r e c o m e n d ó su 
a m i g o y maes t ro Janssen. Al l í h izo d i ­
versos estudios, que p o r consejo de 
Weiss p a s ó a comple ta r en Graz, donde 
se d o c t o r ó el 18 de j u l i o de 1878, con 
u n a d i s e r t a c i ó n h i s t ó r i c a sobre las t en ­
dencias de las reuniones e c l e s i á s t i c a s , 
du ran te el gobierno de Carlos V . 

En el Archivo Vaticano 
E n d i c i embre de 1878, vo lv ió a R o m a 

y quiso t r a b a j a r en el A r c h i v o V a t i c a ­
no. Pero é s t e , desde 1870, a causa de 
una i n d i s c r e c i ó n ocu r r ida , estaba ce r ra ­
do. Pas to r se v a l i ó de numerosas reco­
mendaciones, y po r f i n c o n s i g u i ó de 
L e ó n X I H que fuera ab ie r to el a r ch ivo 
a los estudiosos. L e ó n X I H fué desde 
entonces su m e j o r p ro tec to r . Pas to r i n ­
v e s t i g ó con minuc ios idad l a é p o c a del 
Papado desde f inales de l a E d a d M e ­
dia, y su ob ra a d q u i r i ó po r este estudio 
d o c u m e n t a l una preponderancia notable 
sobre todas las anter iores . 

El catedrático 
Pas to r u n c i ó en I n n s b r u c k , su a c t i v i ­

dad docente. N o e r an m u y h a l a g ü e ñ a s 
las perspect ivas en el t e r r i t o r i o del I m ­
per io a l e m á n en l a é p o c a del K u l t u r -
k a m p f . Pero t a m b i é n en l a A u s t r i a ca­
t ó l i c a no f a l t a r o n a Pas to r las d i f i c u l ­
tades. E n febrero de 1880, se h a b i l i t ó en 

! aque l la U n i v e r s i d a d con u n b r i l l a n t e 
examen, a pesar de lo cua l c o n s i g u i ó d i ­
f í c i l m e n t e en 1881 l a c o n f i r m a c i ó n de 
profesor p r ivado . Su p r o m o c i ó n a p ro ­
fesor r e t r i b u i d o e n c o n t r ó del m i s m o mo­
do muchos o b s t á c u l o s . M á s tarde, sin 
embargo, l l e g ó a ser profesor e x t r a o r d i ­
n a r i o de H i s t o r i a en 1886, y profesor 
o r d i n a r i o en 1887, y t a m b i é n a ñ o s des­
p u é s d i r ec to r del Seminar io h i s t ó r i c o ; 
todos esos cargos en l a U n i v e r s i d a d de 
I n n s b r u c k . E n 1899 f u é nombrado con­
sejero á u l i c o , en 1901 d i r ec to r del " I n s ­
t i t u t o a u s t r í a c o de estudios h i s t ó r i c o s las dotes de t r a b a j o y de in t e l igenc ia 

que el cand ida to h a demos t rado en el j en R o m a " . D u r a n t e l a guer ra , el empe-
t a r los vo tos r epa r t idos en los ocho Poder y en l a v i d a p r i v a d a . r ador F ranc i sco J o s é le n o m b r ó b a r ó n . 

Está formado el nuevo 
Gobierno sueco 

E S T O C O L M O , 1.—El nuevo Gabinete 
de Suecia, f o r m a d o hoy , lo i n t e g r a n los 
s iguientes s e ñ o r e s : 

Pres idencia , c o n t r a a l m i r a n t e L í n d m a n ; 
Es tado, T r y g g e r ; Jus t ic ia , B i s m a r c k ; De ­
fensa Nac iona l , coronel M a l m b e r g ; Co­
merc io , B o r e i l ; A s u n t o s Sociales, L u e -
beck; Hacienda, W o h l i n ; I n s t r u c c i ó n p ú ­
bl ica , L í n d k o g ; Comunicaciones, L u n d -
v i k ; A g r i c u l t u r a , Joansson; y dos m i ­
n i s t ro s s i n car te ra , los s e ñ o r e s Beskov 
y S t e y r n . 

Los m i n i s t r o s que no pertenecen a l 
P a r l a m e n t o ac tua l son los de Defensa 
N a c i o n a l , Comercio, A s u n t o s Sociales y 
l íos dos s i n ca r te ra . 

CHSWBEflLñlN VISITA 1 1 M Y PIKFOIIO 
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El ministro inglés estuvo el domingo 
en Los Angeles 

S A N P E I R O ( C a l i f o r n i a ) , 1 .—Ayer ha 
l legado a bo rdo de l paquebote "Pres i -
den t A d a m s " el m i n i s t r o de Negocios 
E x t r a n j e r o s b r i t á n i c o , s í r A u s t e n Cham-
b e r l a í n , a c o m p a ñ a d o de su esposa e h i ­
jos . 

E l paquebote v i n o escoltado duran te 
l a r g o t r echo por c u a t r o con t ra to rpede­
ros de l a M a r i n a no r t eamer i cana . 

E l m i n i s t r o i n g l é s y s u f a m i l i a h a n 
ido d e s p u é s a L o s Angeles , donde, a 
pesar de no haberse dado n o t i c i a o f i ­
c ia l de su l legada, era esperado por m u ­
cho p ú b l i c o . Chamber l a in v i s i t ó l a casa 
de M a r y P i c k f o r d y Douglas F a i r b a n k s . 

* * * 
S A N P E D R O ( C a l i f o r n i a ) , 1.—Todos 

los in ten tos real izados cerca del min i s ­
t r o de Negocios E x t r a n j e r o s b r i t á n i c o , 
s e ñ o r Chamber l a in , con obje to de que 
h ic i e ra a lgueps declaraciones, se h a n es­
t r e l l ado con t ra su nega t iva . 

L a s e ñ o r a de C h a m b e r l a i n ha m a n i ­
festado solamente que su esposo ha ex-
ptátf&nteüo du ran te su a c t u a l viaje bas-

m é i e r í a . 

Estados, s ó l o los electores presidencia­
les de W i s c o n s i n — r e c u é r d e s e que l a 
e l e c c i ó n de l pres idente amer i cano es una 
e l e c c i ó n de segundo grado—, e ran pa r ­
t idar ios d'él p rogres i s ta . 

Pero l a fuerza de los d e m ó c r a t a s o 
de los republ icanos aumen tada en esos 
mi l lones b a s t a p a r a a d q u i r i r esos lec­
tores, y con ellos, probablemente , el 
t r i u n f o d e f i n i t i v o . S m i t h t e n í a y a u n 
aliado. E l senador L a Fo l l e t t e , h i j o del 
candidato de 1924, se l e h a declarado 

S m i t h sabe que N o r t e a m é r i c a es re-1 L a g u e r r a i n t e r r u m p i ó su labor en el 
pub l icana , y que una lucha conducida I n s t i t u t o c i e n t í f i c o romano, pero por 
s e g ú n las reg las o rd ina r i a s de l iuego. i f o r t u n a Pud(? t r a n s p o r t a r a I n n s b r u c k 
no le puede d a r l a v i c t o r i a . A s í , e s t á 
haciendo lo c o n t r a r í o de lo que h a r í a 
u n p o l í t i c o p ro fe s iona l ; u n a l a r d e i n ­
c r e í b l e de f ranqueza , u n d e s d é n t a j a n t e 
de todo compromiso , una o s t e n t a c i ó n de 
todas aquellas cualidades que, en opi ­
n i ó n de los electoreros, d e b í a n p e r j u d i ­
car le . 

R . L . 
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sus manusc r i t o s y c o n t i n u ó l a H i s t o r i a 
de los Papas. 

El diplomático 
D e s p u é s de l a o c u p a c i ó n de la cap i t a l 

t i ro lesa , f u é obje to de atenciones es­
peciales po r p a r t e de los oficiales i t a ­
l i anos que le c o n o c í a n como esc r i to r 
a famado. A la m u e r t e del p r í n c i p e he­
redero Rodolfo t e m í a g raves sucesos, 
pero esperaba un me jo ramien to en l a 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a a u s t r í a c a por pa r t e 
ie F ranc i sco Fernando, con quien es­

t a b a en buenas relaciones. D e s p u é s de 
l a d e s t r u c c i ó n de Serajevo r e n u n c i ó a 
t o d a esperanza. 

Cuando fué nombrado representante 
d i p l o m á t i c o de Aus t r i a , cerca del Sumo 
P o n t í f i c e opuso al p r i nc ip io c i e r t a resis­
tencia . A puesto t a n i m p o r t a n t e lo ha­
b í a n l levado su conocimiento de las co­
sas de R o m a y sobre todo sus re la ­
ciones con la Cur i a y con el P o n t í f i c e 
Bened ic to X V , que en su cal idad de 
s u s t i t u t o de l a S e c r e t a r í a de Estado 
h a b í a sido muchos a ñ o s p ro t ec to r de 
Pas tor . A l fin a c e p t ó y l l e g ó a ser en 
R e m a legado y m i n i s t r o p lenipotencio-
r i o de A u s t r i a . C o n o c í a t a m b i é n per­
sonalmente a P í o X I h a c í a ve in te a ñ o s . 

El historiador 
Su obra cumbre , y a l a que consa­

g r ó su v ida , f u é l a c o n o c i d í s i m a " H i s ­
t o r i a de los Papas". C o m e n z ó a p u ­
bl icarse en 1886 por H e r d e r los t res 
p r i m a r o s v o l ú m e n e s . E n 1923 se r e i m ­
p r i m i e r o n los v o l ú m e n e s 4 a l 8 y fué 
publ icado e l 9. Con iguales i n t e r m e ­
dios de t i empo h a n sido publ icados los 
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restantes, que han sido t raducidos a 
casi todas las lenguas europeas y de 
los que se h a n hecho has ta siete ed i ­
ciones. 

Preside t oda la m a g n í f i c a o b r a u n 
c r i t e r i o c i en t í f i co basado en l a p u r a i n ­
v e s t i g a c i ó n de los documentos papales 
y se contiene en e l la u n estudio com­
ple to de l a Ig l e s i a desde finales de l a 
E d a d Med ia . D e d i c ó Pas to r el p r i m e r 
v o l u m e n a L e ó n xm con esta sen­
c i l l a ded ica to r i a : " A l Papa L e ó n X I I I , 
que a b r i ó el A r c h i v o V a t i c a n o . " N i n ­
g ú n comenta r io c r í t i c o m á s o p o r t u n o 
se ha de s e ñ a l a r que el contenido en 
el breve con que le h o n r ó L e ó n X I I I : 
"De l a H i s t o r i a , dice, de los Romanos 
P o n t í f i c e s que t ienes comenzada, se nos 
ha entregado el p r i n er v o l u m e n j u n t o 
con t u ca r ta . Nos es g r a t o lo que nos 
escribes, sobre haberte sido provechosos 
los documentos acerca de las cosas an­
t iguas que por c ie r to has sacado del 
Vat icano. . . T ú en ve rdad t ienes en t re 
tus manos una obra verdaderamente l a ­
boriosa y po r o t r a pa r t e notable po r 
l a var iedad de los sucesos... Pero de 
esta pa r te p r i m e r a de tus estudios a 
que vemos no haberle fa l t ado l a apro­
b a c i ó n de varones i d ó n e o s , es l í c i t o sa­
c a r una con je tu ra sobre l a bondad de 
las d e m á s . Te e x h o r t a r í a m o s , puen, a 
darnos con a r d i m i e n t o las pa r tes que 
f a l t a n si no s u p i é r a m o s ver t u v o l u n t a d 
t a n fe rvorosa que absolutamente no ne­
cesitas de t a l e x h o r t a c i ó n . Y a l a ver ­
dad, no p o d í a s haber empleado las do­
tes de t u ingenio m á s santa y p ro ­
vechosamente en o t r a cosa a lguna que 
en esclarecer con "s incer idad" y " d i l i ­
gencia" los hechos de los Sumos Pon­
t í f ices . . . " 

P í o X a l pub l i ca r el v o l u m e n c u a r t o 
le d i r i g i ó las siguientes frases: " N ó s te 
fe l i c i t amos po r este é x i t o obtenido a 
fuerza de incansable labor , el cua l r e ­
dunda as imismo en alabanza del I n s ­
t i t u t o d i r i g i d o po r t i , y te damos las 
grac ias po r cuanto has conquis tado 
t a m b i é n p a r a con l a Ig l e s i a C a t ó l i c a 
m u y grandes merec imientos ." 

Pastor, a d e m á s de " L a h i s t o r i a de 
los Papas", es a u t o r de numerosas 
obras h i s t ó r i c a s , en t re las que convie­
ne c i t a r : " U n j u i c i o sobre Savonarola" , 
" L a c iudad de R o m a a l fin del rena­
c imien to" , "Los fundadores c a t ó l i c o s en 
el s iglo X V I " (contiene l a v ida de San 
Ignac io , San ta Teresa, San Car los B o -
r romeo y San Fel ipe N e r i ) . H a cola­
borado en numerosas enciclopedias, r e ­
v is tas y p e r i ó d i c o s , y d i r i g í a l a p u b l i ­
c a c i ó n del I n s t i t u t o a u s t r í a c o de E s ­
tudios h i s t ó r i c o s en R o m a 

Pas tor e ra m i e m b r o de l a A c a d e m i a 
de Ciencias de A l e m a n i a , de B é l g i c a , 
de I t a l i a , de P r a n c i a y de A u s t r i a ; de 
las Asociaciones c i e n t í f i c a s amer icanas 
y de o t ros p a í s e s . E r a t a m b i é n doc to r 
honorar io de Lova ina , de Bres l au y de 
l u n s b r u c k . P o s e í a a d e m á s numerosas 
condecoraciones conferidas por los Go­
biernos de va r ios p a í s e s y po r l a C u ­
r i a Pon t i f i c i a . 

El M. de Checoeslovaquia en 
Madrid nos habla de Pastor 

Hemos v i s i t ado a l doctor V l a s t i m i l 
K y b a l , enviado ex t r ao rd ina r io y m i n i s ­
t r o p lenipotenciar io de l a r e p ú b l i c a che­
coeslovaca en M a d r i d , que fué d i s c í p u ­
lo del b a r ó n v o n Pastor, y nos h a ex­
puesto algunos de sus recuerdos perso­
nales sobre el g r a n h i s to r i ado r de l a 
San ta Sede. 

" L u d ü V i c o v o n Pas to r fué " h o f r a t " 
T c o n s e j é r o ' H é T ' I á ' C o r t é ) ' en A u s t r i a . L o 

El 12, toma de posesión 
de Irigoyen 

Costa Rica y Panamá van a reanu­
dar las relaciones diplomáticas 

o 

Estaban interrumpidas, por cues­
tión de límites, desde 1921 

La olla de barro contra la olla de hierro 

Los estudiantes brasileños asaltan 
la imprenta de un diario alemán 

B U E N O S A I R E S , 1.—Ha sido convo­
cado el Congreso N a c i o n a l p a r a r e u n i r ­
se en A s a m b l e a el 12 del co r r i en te , a 
fin de r ec ib i r el j u r a m e n t o y d a r pose­
s i ó n a los nuevos presidente y v l ^ g -
presidente de l a r e p ú b l i c a , s e ñ o r e s H i ­
p ó l i t o I r i g o y e n y E n r i q u e M a r t í n e z . 

A R G E N T I N A Y L A S. D E N . 
B U E N O S A I R E S , 1.—El Senado, des­

p u é s de haber aprobado e l presupuesto 
de 1929, r a t i f i c ó l a s u p r e s i ó n de l a cuo­
t a a l a Sociedad de las Naciones, su­
p r e s i ó n que h a b í a sido y a sancionada 
por l a C á m a r a de los Dipu tados . Es ta , 
por su par te , ha- aprobado l a i n t e r v e n ­
c i ó n federa l en las p rov inc ias de San­
t a Fe, E n t r e R í o s , Corr ien tes y San 
L u i s . A u n f a l t a , p a r a esta i n t e r v e n ­
ción, l a a p r o b a c i ó n del Senado. 

L a s e s i ó n del Congreso t e r m i n ó h o y 
s in haberse l legado a v o t a r l a l ey au­
to r izando l a e x p r o p i a c i ó n de los t e r r e ­
nos p e t r o l í f e r o s pertenecientes a pa r ­
t i cu la res . 

S e g ú n se a f i r m a en los cent ros po­
l í t i cos , esta c u e s t i ó n no q u e d a r á defi­
n i t i v a m e n t e resuel ta has ta que el p re ­
sidente electo s e ñ o r I r i g o y e n suba a l 
poder. 

C O S T A R I C A Y P A N A M A 
S A N J O S E D E C O S T A R I C A , l . w 

M e r c e d a l a i n t e r v e n c i ó n amis tosa del 
Gobierno de l a r e p ú b l i c a de Chi le , v a n 
a ser p r ó x i m a m e n t e reanudadas las re­
laciones d i p l o m á t i c a s ent re Cos ta R i c a 
y P a n a m á , que e s t á n i n t e r r u m p i d a s 
desde el a ñ o de 1921 a causa de las 
disputas po r l a d e l i m i t a c i ó n de las 
f ron te ras comunes. 
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" L a Sociedad de Naciones se ha negado a de­
finir l a d o c t r i n a de M o n r o e . " (Los p e r i ó d i c o s . ) 

L A S. D E N . A C O S T A R I C A . — N o , g r ac i a s ; conozco l a f á b u l a . 

( " L e R i r e " , P a r í s . ) 

Discurso de Poincaré H 
en Chambery 

"La paz no nos ha dejado des­
contentos; sólo pedimos lo 

que se nos prometió" 

Fumad habanos 
ROMEO Y JULIETA 

(1640-1652). L a g u e r r a i n t e r r u m p i ó es­
te t r aba jo . E n consecuencia, f u é s i n d u ­
da sorprendente p a r a los dos encon t ra r ­
nos de nuevo en R o m a en 1920: él en 
ca l idad de m i n i s t r o de l a r e p ú b l i c a aus­
t r í a c a , y y o como p r i m e r m i n i s t r o de l a 
r e p ú b l i c a checoeslovaca cerca de su m a ­
j e s t ad el R e y de I t a l i a . Nues t r a s r e l a ­
ciones anter iores , de g r a n e s t i m a y 
c o m p r e n s i ó n c i e n t í f i c a , me f a c i l i t a r o n 
su permiso p a r a que m e fue ra en t re ­
gada l a vo luminosa correspondencia de 
Fab io C h i g i , p a r a que d e s p u é s de es­
tud iada se le conf ia ra a l sobr ino del 
P r í n c i p e C h i g i , encargado por é l de p u ­
b l i ca r l a en i t a l i a n o . 

D e s p u é s del desmembramien to de l a 
M o n a r q u í a a u s t r í a c a , el I n s t i t u t o aus­
t r í a c o ha d e c a í d o comple tamente , mas 
Pas to r no quiso q u i t a r su i n s t a l a c i ó n 
estrecha 'y^defectuWa,"pef 6 " l lena 'de" 'én-

conoc í como d i rec to r del I n s t i t u t o aus- canto e i n t i m i d a d y s i tuada en l a v í a 
t r i aco de Estudios h i s t ó r i c o s en R o m a , del la Croce, donde p a s ó g r a r í p a r t e de 
del cual f u i m i e m b r o duran te va r ios !su en e x t r e m o labor iosa y debida 
a ñ o s antes de l a gue r r a . L l e g a r a ser 
m i e m b r o de este I n s t i t u t o no e ra f á ­
c i l pa ra los h is tor iadores de nac iona l i ­
dad checa, porque las becas e ran m u y 
reducidas y genera lmente estaban re ­

sobre todo a su m o n u m e n t a l H i s t o r i a 
de los Papas. P o r nues t r a par te , en 
pocos a ñ o s creamos a l l í el I n s t i t u t o h i s ­
t ó r i c o checoeslovaco, lo que no i m p i ­
dió, s in embargo, n i a nuest ros hiSto 

servadas a los h is tor iadores de V i e n a r iadores, n i a m í m i s m o seguir nues t ras 
o de otras Univers idades alemanas. relaciones de g r a n respeto y c o r d i a l i -

A l c a n c é aquel puesto, m á s p o r l a dad c i en t í f i c a , nacidas antes de l a gue-
ayuda de m i maes t ro en l a U n i v e r s i - ¡ i r a y que t u v i e r o n po r consecuencia 
dad de P raga , Ja ros law Gol l , que po r 
m i s t rabajos c i e n t í f i c o s . E r a é s t e i l u s ­
t r e profesor " h o f r a t " y u n personaje 
m u y in f luyen te cerca del Gobierno de 
Viena . 

Precisamente uno de los m é r i t o s de 
Pas to r e ra a d m i t i r en aquel I n s t i t u t o 
a miembros de o t ras nacionalidades. Y 
su m é r i t o a ú n m á s grande e ra que 
t r a t a b a a los miembros no alemanes de 
l a mane ra m á s l ibe ra l y con l a m á s 
exquis i ta c o r t e s í a . 

Y o estuve p r i m e r o doran te u n l a r g o 
p e r í o d o con él en 1908, como m i e m b r o 
ex t r ao rd ina r io , o c u p á n d o m e de l a h is ­
t o r i a d i p l o m á t i c a de E u r o p a en l a é p o ­
ca de E n r i q u e I V , R e y de F r a n c i a . Pe­
r o l a confianza que merec ieron a Pas­
t o r en V i e n a m i s t raba jos c i e n t í f i c o s , 
t r a j o por consecuencia que v o l v i e r a yo 
a R o m a todos los a ñ o s siguientes has ta 
1914, en ca l idad de m i e m b r o o r d i n a r i o 
y encargado del t r aba jo of ic ia l de l I n s ­
t i t u t o , es deci r de l a p u b l i c a c i ó n de " l a 
N u n c i a t u r a de Fab io C h i g i ( luego A l e ­
j a n d r o V I I ) en A l e m a n i a " y de " l a po­
l í t i c a de l a Santa Sede en el Congreso 
de l a Paz de M ü n s t e r en W e s t f a l i a D a f f i n a . 

que las obras de Pas to r y su d i r e c c i ó n 
del I n s t i t u t o de R o m a f u e r a n s iempre 
m u y est imadas p a r a l a c iencia checa. 

E n cuanto a m í , y o c o n s e r v a r é s iem­
pre u n recuerdo respetuoso del c é l e b r e 
h i s to r i ado r de los Papas, de su g rande­
za de e s p í r i t u y de su c o r t e s í a y de 
su i m p a r c i a l i d a d c i e n t í f i c a y nac iona l . 

A l despedirnos, el doc to r K y b a l nos 
a ñ a d e : " F u é u n hombre de ciencia, pe­
ro de esta c iencia benedic t ina que se 
dedica con entusiasmo y a rdor a los 
problemas m á s arduos. H o m b r e sobre 
todo de l a I g l e s i a c a t ó l i c a , a quien de­
f e n d i ó en su ob ra m a g n í f i c a , y h o m ­
bre a d e m á s j o v i a l , expresivo, m u y cor­
d i a l y c o r t é s . A veces r e u n í a a los 
miembros de diversas nacionalidades del 
I n s t i t u t o a su mesa." 

E L P E S A M E D E S U S A N T I D A D 
R O M A . 1.—Hoy, inmed ia t amen te des­

p u é s de l l ega r a su conocimiento l a no­
t i c i a del f a l l ec imien to del m i n i s t r o de 
A u s t r i a en l a San ta Sede, doc to r Pas­
tor , el P o n t í f i c e hizo enviar u n t e l eg ra ­
m a de p é s a m e a l a f a m i l i a del f inado. 

El ministro de Colonias, herido 
en un accidente de automóvil 

—o— 
C H A M B E R Y , 1 .—El pres idente del 

Consejo, P o i n c a r é , p r o n u n c i ó ayer en 
esta c iudad u n g r a n discurso, con mo­
t i v o de l a i n a u g u r a c i ó n de u n m o n u m e n ­
t o en m e m o r i a de las v í c t i m a s de l a 
gue r r a . 

" L a paz—di jo—, lejos de d e j a m o s sa­
t isfechos o descontentos, nos t r a jo , pues, 
las l e g í t i m a s satisfacciones d u r a n t e t a n ­
to t i e m p o esperadas, a l cabo de una d u ­
r í s i m a prueba, y nada tenemos que re­
c l a m a r a nadie, fue ra de lo que se nos 
p r o m e t i ó en los Tra tados , segur idad y 
reparaciones; y desde entonces depusi­
mos las a rmas y nada buscamos m á s 
a l l á del c u m p l i m i e n t o de estos dos com­
promisos 

E l desarme 
S o m o s — c o n t i n u ó diciendo P o i n c a r é — 

los p r ime ros que hemos emprendido el 
camino del desarme. E n W á s h i n g t o n , 
G ineb ra y P a r í s , con l a d i s m i n u c i ó n de 
efectivos y l a r e d u c c i ó n del t i e m p o del 
servic io m i l i t a r , d imos el e jemplo, de­
mos t r ando suficientemente nues t r a bue­
na fe. Se c o m p r e n d e r á , s i n embargo, 
que nos veamos obligados en l a aprecia­
c ión de nuestros medios de defensa a 
tener en cuenta los medios de a taque de 
que disponen otros, con sus cuadros de 
mando, sus Sociedades de p r e p a r a c i ó n 
m i l i t a r , l a i m p o r t a n c i a de su p o b l a c i ó n 
y las faci l idades de t r a n s f o r m a c i ó n de 
sus indus t r i a s . 

D e l m i s m o modo, s i se pretende abor­
dar r ec tamente e l p rob lema de las re-
paracifones, debemos recordar que cua l ­
quier a r reg lo , p a r a ser equ i t a t ivo , debe 
g a r a n t i z a m o s por pa r t e de nuestros deu­
dores, apar te del pago í n t e g r o de lo 
que debemos en t r ega r a los acreedores 
nuestros, l a i n d e m n i z a c i ó n n e t a de los 
d a ñ o s de g u e r r a ; pero sea cualquiera 
este a r reg lo , l a p rudenc ia necesar ia en 
cuanto concierne a segur idad y repara ­
ciones, que no puede consent imos , no 
aceptamos l a a p e r t u r a de conversacio­
nes con el designio ocu l to de hacer que 
se p ro longuen indef in idamente , has t a ha­
cerlas abo r t a r ; po r el con t ra r io , i n i c i a ­
remos estas conversaciones l o antes po­
sible y las cont inuaremos con ag rado y 
confianza en e l resu l tado final. 

Deseo de paz 
Deseemos que en todos los pueblos 

exis ta una v o l u n t a d de paz t a n since­
ra y a rd iente que en F r a n c i a : nadie 
s u f r i ó como ella, nadie t u v o tan tos 
muer tos n i v ió devastadas t an tas c i u ­
dades y pueblos, y es .na tura lmente , 
l a n a c i ó n que m e j o r se da cuenta de 
los hor rores de u n a g u e r r a y l a m á s 
l ó g i c a m e n t e i n c l i n a d a a m a l d e c i r l a . 

N a d a s e r í a t a n funesto p a r a el buen 
é x i t o de l a ob ra emprendida como u n a 
c o l a b o r a c i ó n a g r i a d a por el m a l h u m o r 
o enf r i ada po r e l escepticismo. Nues­
t ros mue r to s nos i n v i t a n a no r epud ia r 
nues t ra v i c t o r i a y mantener e l p a t r i ­
monio de F r a n c i a a l ab r igo de todas 
las invasiones ex t r an je ra s ; pero nos 

Se decide que los comunistas 
deben ser expulsados del partido 

o 

La Fundación Rockefeller regala 
700.000 libras esterlinas a la 

Universidad de Cambridge 

B I R M I N G H A M , 1.—Unos 1.000 dele­
gados asisten a l a Conferencia del p a r t i -

¡do labor is ta , que, bajo l a presidencia de 
; Jorge Lansbury , d ipu tado y d i r e c t o r del 
¡ "Da i ly H e r a l d " , se i n a u g u r ó h o y en esta 
I c iudad . 

L a n s b u r y ha dicho que l a a c t i t u d de 
los comunis tas y su a c c i ó n e ra t o t a l ­
mente e x t r a ñ a a l a a c t u a c i ó n del p a r t i d o 
l abor i s t a . Los comunis tas hacen una po­
l í t i c a c o n t r a r i a a l l abor i smo, t a n t o en el 
sent ido p o l í t i c o como en l a i n d u s t r i a . 

A l hab la r d e s p u é s del p a r t i d o l ibe ra l , 
¡ d e c l a r ó L a n s b u r y que toda t e n t a t i v a de 
u n i r a l l abor i smo los restos decadentes 
del l ibe ra l i smo e s t á dest inada a u n f r a ­
caso. 

D e s p u é s el Congreso a p r o b ó l a p ropo­
s i c i ó n del C o m i t é e jecut ivo, que expulsa 
no só lo de los cargos, sino del pa r t i do 
m i s m o , a los comunis tas , y r e c h a z ó una 
m o c i ó n de Fenner B r o c k w a y , condenan­
do l a C o m i s i ó n S i m ó n . E n c o n t r a de la 
p r o p o s i c i ó n habl 'ó el p r o p i o Macdona ld , 

Ique d e c l a r ó l a i n i c i a t i v a del Gobierno 
[como d e m o c r á t i c a y d i g n a de ser apoya-
Ida p o r los labor is tas . 

E n ambas votaciones l a m a y o r í a fué 
l leros m a r í t i m o s de A l e m a n i a se h a n ab rumadora , 
declarado en hue lga p o r cuestiones que 
a fec tan a los salarios. 

E l n ú m e r o de hue lguis tas es a p r o x i ­
madamen te de 50.000. 

a 

HAN PARADO 50.000 OBREROS 
o 

Choques sangrientos con los co­
munistas en Berlín y Hamburgo 

—o— 

B E R L I N , 1.—Los obreros de los a s t i -

América encargará dos 
zeppelines a Alemania 

o 

Cada uno tendrá una capacidad 
de seis millones y medio 

de pies cúbicos 

N U E V A Y O R K , 1.—El m i n i s t e r i o de 
M a r i n a de los Es tados Un idos e s t á ne­
gociando con l a C o m p a ñ í a de zeppeli­
nes alemanes l a c o n s t m e c i ó n de dos 
d i r i g ib l e s de seis mi l lones y medio de 
pies c ú b i c o s de capacidad y cuyo coste 
e s t á calculado en irnos ocho mi l lones 
de d ó l a r e s cada uno. 

E L " C O N D E D E Z E P P E L I N " 
B E R L I N , 1 .—Anucc i an de F r i e d r i c h s -

ha f f en que el nuevo d i r i g i b l e g igan t e 
"Conde de Zeppe l in" s a l d r á m a ñ a n a , a 
las seis, con objeto de efectuar u n vue­
lo de ensayo sobre U l m , N u r e m b e r g , 
P lauen , L e i p z i g y B e r l í n , en donde de­
j a r á caer una corona de flores sobre 
el pa lac io pres idencia l . 

De B e r l í n , el d i r i g i b l e e m p r e n d e r á el 
vue lo de regreso a su base. 

B I B L I O G l l 

Bachillerato Liliversitario 
Doctor An ton io de i f c a s . P r e s b í t e r o . 

L i t e r a t u r a E s p a ñ o l a , ^ p a r a d a con la 
extranjera . (Ed i t ada p(f dos c a t e d r á t i ­
cos especializados en l aas igna tu ra . con-
testa e p í g r a f e por epiírafe^ a l cuestio-
nar io oficial .) 20 pesefcs. Fernando Fe. 
Puer ta del Sol. 15. y p r i cipales l i b r e r í a s . 

B E R L I N , 1.—Ha comenzado el 

L O N D R E S , 1.—El Consejo e jecut ivo 
del p a r t i d o l a b o r i s t a h a votado una re­
s o l u c i ó n en l a que pide l a i n m e d i a t a 
a n u l a c i ó n del acuerdo nava l a n g l o f r a n -

l o c k - c é s , l a i n m e d i a t a e v a c u a c i ó n incondic io-
o u t " de t raba jadores t ex t i l e s del d i s t r i - n a l de Renania y l a convoca tor ia de una 
to de M ü n c h e n - G l a d b a c h , con m o t i v o ¡ C o n f e r e n c i a p r e p a r a t o r i a del desarme, 
de l a d i scord ia s u r g i d a por l a c u e s t i ó n ' 
de los salarios. 

E l p a r o afecta a 45.000 t rabajadores . 

C H O Q U E S C O N L O S C O M U N I S T A S 
B E R L I N , 1.—Con m o t i v o de celebrar­

se una g r a n m a n i f e s t a c i ó n , o rgan izada 
por el p a r t i d o nac iona l social is ta , se p ro ­
dujo u n choque ent re manifes tantes y 
comunis tas , auxi l iados é s t o s ú l t i m o s po r 
algunos o t ros elementos. 

E n el encuentro hubo 19 social is tas 
heridos, t res de ellos graves, y una ve in ­
tena de heridos po r pa r t e de los con t r a ­
manifes tantes . 

* * * 
H A M B U R G O , 1.—Con m o t i v o de las 

elecciones comunales se p rodu jo ayer 
una co l i s i ón ent re los afil iados a l a Aso­
c i a c i ó n republ icana "Bande ra del I m p e ­
r i o " y comunis tas ex combat ientes . E n 
l a l u c h a r e su l t a ron doce heridos g raves 
y u n centenar de contusos. 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
B E R L I N , 1.—El Gabinete del Re i ch 

ha celebrado hoy u n a r e u n i ó n , escu­
do en e l la l a l e c t u r a del i n f o r m e 

presentado por el secre tar io de Es tado 
en el depa r t amen to de Negocios E x -

P A R A L A U N I V E R S I D A D D E 
C A M B R I D G E 

L O N D R E S , 1.—La F u n d a c i ó n Rocke­
fe l le r h a ofrecido l a suma de 700.000 l i ­
bras ester l inas a l a U n i v e r s i d a d de Cam­
br idge p a r a el desar ro l lo de los estu­
dios fisiobiológicos, a c o n d i c i ó n de que 
l a U n i v e r s i d a d c o n t r i b u y a por su pa r te 
con 229.000 l i b r a s esterl inas, h a s t a com­
p l e t a r l a suma necesaria p a r a esas obras. 

C O N S O R C I O S C A R B O N E R O S 
L O N D R E S , 1.—Con objeto de efectuar 

mayores e c o n o m í a s , c inco grandes E m ­
presas mine ras de c a r b ó n del Lancas-
h i r e se h a n ama lgamado . L a s Compa­
ñ í a s que las f o r m a n n o r m a l m e n t e em­
plean alrededor de 20.000 obreros, y el 
c a p i t a l de l a nueva E m p r e s a s e r á apro­
x i m a d a m e n t e de c inco mi l lones de l i ­
bras , y b e n e f i c i a r á de c u a t r o a cinco 
mi l lones de toneladas. 

Se r e c o r d a r á que el C o m i t é del c a r b ó n 
en su i n f o r m e de hace t res a ñ o s reco­
m e n d ó que se h a r í a n m á s grandes las 
c i f ras de p r o d u c c i ó n , y d i s t r i b u c i ó n y 
consumo si se f o r m a b a n estas ag rupa­
ciones. A h o r a , con esta nueva amalga ­
m a de Empresas , es l a c u a r t a i m p o r -

Choque de trenes en Berlín 
o 

B E R L I N , 1.—Un t r e n de via jeros ha 
chocado con o t r o de m e r c a n c í a s , resul ­
t ando a consecuencia del accidente u n 
v i a j e ro mue r to , dos heridos de c a r á c t e r 
g r ave y seis leves. 

Iber ia Inmobi l iar ia 
Compra-venta de fincas. Centro de Con­

t r a t a c i ó n . — P i y M a r g a l l , 17. 

presenta su nuevq 
colección de invierno 

a Darttr del d í a 6 de 
o c t u b r e ! 

T e l é f o n o lW"6. 
A V E N I D A C O N D E D B P E Ñ A L V E B , T. 

Próximamente en 

CINE A V E N I D A 
A L A S " 

La epopeya de os 
caballeros del azul 

El dominio del espacio, 
el vértigo de la jiltura, 
transportado al lienzo 
con emocionante realidad... 
He aquí "ALAS" 

ES UN FILM 
P A R A M O U N T 

R A D 

DEESTA 

t ran jeros , v o n Schubert , r e l a t i v o , a^ los l t a n t e que se h a ' concertado en l a si 
ú l t i m o s t rabajos de l a Asamblea y Con­
sejo de l a Sociedad de Naciones, en las 
reuniones celebradas d e s p u é s de haber 
marchado de l a cap i t a l suiza el canc i ­
l l e r a l e m á n s e ñ o r M u l l e r . 

de 50 a 250 pesetas; el prefer ido por todo 
M a d r i d por su elegancia, e c o n o m í a y g r a n 
resul tado; hay en todos colores, formas. 

y del nuevo modelo "Goya" , de 100 a 750; 
especialidad en las bordadas a mano . 

d í a s h a n causado serios d a ñ o s , el a u -
presenben t a m b i é n l i b r a r a F r a n c i a de de l m i n i S t r o f u é a chocar con 
nuevas c a t á s t r o f e s y t r a b a j a r con fe 
perseverante en l a o r g a n i z a c i ó n de l a 
paz. ¡ N o o lv idaremos nunca este doble 
consejo! 

M I N I S T R O H E R I D O 
G R E N O B L E , 1 .—El m i n i s t r o de Co-

d u s t r i a del c a r b ó n desde el pa ro fa ­
moso de 1926. 

E l p r i m e r paso en esta d i r e c c i ó n fué 
adoptado por los p rop ie t a r ios de minas 
del S u r de Y o r k s h i r e , y esta a g r u p a c i ó n 
f u é seguida po r el es tablec imiento de lo 
que se c o n o c i ó p o r el T r u s t de ven t a 
de los cinco condados, pero que en rea­
l i d a d ahora abarca a ocho. M á s tarde, 
P o w e l l D u f f r y n C o m p a n y a b s o r b i ó va­
rias i m p o r t a n t e s minas de Gales, y aho­
r a es l a que d i r i g e el g r u p o que obtiene 
anua lmente 10 mi l lones de toneladas. 

E l s iguiente paso en l a d i r e c c i ó n i n ­
d icada de a g r u p a c i ó n de C o m p a ñ í a s ha 
sido adoptado recientemente , p o r el que 
el 80 po r 100 de l a p r o d u c c i ó n de an­
t r a c i t a e s t á bajo u n solo c o n t r o l . 

D E M A R I N O A P E R I O D I S T A 
L O N D R E S , i . — E l c a p i t á n de corbeta, 

Daniels , que como se sabe, f u é conde­
nado por el Consejo de g u e r r a que le 
j u z g ó en G ib ra l t a r , po r su i n t e r v e n c i ó n 
en los sucesos ocur r idos a bordo del aco­
razado b r i t á n i c o " R o y a l Oak", ha m a n i -

- — ; — i r r r ; festado que no t iene e l m e n o r i n t e r é s 
L e ó n P e r n e r . ha suf r ido |en p re s t a r servlcio ac t ivo en l a 

M a r i n a ; que v o l u n t a r i a m e n t e p id ió su 
r e t i r o y que se encuentra m u y sat isfe­
cho en su nueva p r o f e s i ó n de redac tor 
de "The D a i l y M a i l " y de otros p e r i ó ­
dicos asociados. 

E N V I A D O A L A F G H A N I S T A N 
L O N D R E S , 1. — S e g ú n el p e r i ó d i c o 

"Sunday Express" , el coronel Laurence, 
que d i r i g i ó l a r e v o l u c i ó n á r a b e du ran te 
l a guer ra , h a sido enviado al A f g h a n i s -

inglesas, impermeabi l izadas, de 65 a 250. 

tres y cuatro telas, desde 45 pesetas. 
C R U Z , 30, y E S P O Z Y M I N A , 11. 
U n i c a sucursal, Cruz, 27. S e s e ñ a . 

lonias, s e ñ o r 
u n accidente de a u t o m ó v i l cuando se 
d i r i g í a a Chante louve con e l f i n de i n ­
a u g u r a r el v i a d u c t o de Bonne . Peco 
antes de l l egar a d i cha local idad, don­
de las inundaciones de estos ú l t i m o s 

o t r o v e h í c u l o , resu l tando e l s e ñ o r Pe-
r r i e r con u n brazo f r ac tu r ado . 

L o s m é d i c o s h a n apreciado a l proce­
der a l a r e d u c c i ó n de l a f r a c t u r a , que 

MARTES 
Selección de la ópera de Donizetti 

" D O N P A S Q U A L E " 
Artistas y Coro de la Estación. Maestro di­

rector, José María Franco. 

MIERCOLES 

JUEVES 
Adaptación radiofónica de 

M I 59 

es de c a r á c t e r s imple y no hay, p o r 
ahora, t emor a complicaciones. 

t á n con una m i s i ó n secreta de l Gobier­
no b r i t á n i c o . 

Comedia de BEAUMARCHAIS 
por el Cuadro Artístico de Unión Radio, con 
ilustraciones musicales. 

VIERNES 
C O N C I E R T O S E L E C T O 

por Alice Grisy (soprano) y la Orquesta de 
la Estación. 
SABADO 

• Selección de la zarzuela de los señores Pe-
rrín y Palacios y Vives 

" L A G E N E R A L A " 
Cantantes, Coro y Orquesta de la Estación. 

Maestro concertador, José A. Alvarez Cantos. 
Maestro director, José María Franco. 

D E T A L L E S E N "ONDAS" 

U N I O N R A D I O 
AVENIDA DE PI Y MARGALL, 10 

—¿Tiene muchas calorías esta sopa? 
—¡Ya lo creo! Y todas frescas. 

( " L i f e " , N u e v a Y o r k . 1 

LOS NIÑOS TERRIBLES 
—Contéítame a una sola pregunta: ¿Dónde están los pasteles que dejé 

encima de la mesa? f 
—Los he escondido yo. 
—¿Dond^i . 

Hemos ̂ c ^ d o en que iba a contestar a una sola pregunta. 
( "Fan tas io" , P a r í s , ? ;y 

SANGRE FRIA 
E L CABALLERO.—¡Hombre! Celebro que Heve usted 

armas, porque voy a casa y estos sitios son muy peligro­
sos. Acompáñeme. 

( " D i m a n c h e B l u s t r é " , P a r í s . ) 

—Te he dicho mil veces que nie dejes cinco duro;. 
— Y yo te he dicho otras mil que no puedo— Y 

ves, no me incomodo por eso. 
("Zudse", Nueva York , ) ; 
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DE ALCAL SES EN ZARAGOZA 
Se celebró la fiesla del Maestro en Sevilla. En el próximo año se repetirá la 
Feria de Industrias del Mar en San Sebastián. Un padre y un hijo ahogados 
en el Guadiana. Bendición de la bandera del Somatén de Pontevedra. 

LOS LIBREROS DE BARCELONA FESTEJARON A S U PATRONO 

FIGURAS DE ACTUALIDAD 

Interese» de Almería ¡ t o s mos t r a ron su agradecimiento por las 
^ x i , , « •„ atenciones recibidas. H a sido este el g r u -

A L M E R I A , l.—tía marchado a Sev i l l a i po m á s impor t an te de agrar ios que ha 
el presidente dé la D i p u t a c i ó n p a r a ocu-j v i s ¡ t a d o el cer tamen, 
parse de la concurrencia de A l m e r í a a l i iwi 
l a E x p o s i c i ó n Iberoamericana. A p r o v e - ' Asamblea remolachera en Navarra 
chando su pasq por Granada, C ó r d o b a P A M P I N A , 1 . _ E 1 domingo se han 
y otras cap i t a l* , es tudiara asuntos de ^ b ^ ^ v i l l a f r a n c a impor tan tes ac-
beneficencia pal* apl icar los a A l m e r í a . 

— E l mar tes se esperan en este p u e r t o 
los acorazados " J a i m e I " y " A l f o n ­
so X I I I " para aprovisionarse de combus­
t ible . 

Ahogados en el Guadiana 

tos, organizados por l a U n i ó n de Remo-
lacheros de A r a g ó n , N a v a r r a y R i o j a . 
Concur r i e ron numerosos agr icul tores de 
estas regiones y los ingenieros a g r ó n o ­
mos s e ñ o r e s L a p a z a r á n y Nagore, de 
A r a g ó n y N a v a r r a , respectivamente. Pre­
s id ió el d i rec tor general do A g r i c u l t u r a , 

B A D A J O Z , 1.—Al i n t e n t a r pasar en I s e ñ o r Vel lando. Este fué recibido por 
una c a b a l l e r í a el r í o Guadiana, B o n i f a - i todos los elementos agrar ios de la p ro -
cio P i ñ e r o n , de cuarenta a ñ o s , pastor, v i n c i a y los delegados de otras regiones, 
a c o m p a ñ a d o de su hi jo de co r t a edad, l l a ­
mado Sandalio, fué arrastrado, en medio 

que le t r i b u t a r o n una acogida c a r i ñ o s a . 
E l acto de po r l a m a ñ a n a tuvo luga r 

del río, por la corriente y los dos pere- en l a plaza del pueblo y en él t o m a r o n 
cieron. L a esposa y madre de los des- pa r te representantes de l a U n i ó n de Re­
aparecidos, que hab ían antes cruzado el 
r í o y que p resenc ió el accidente, i n t e n ­
t ó arrojarse a l aguaj lo que pud i e ron 
evitar unos pastores que acudieron a 
los gr i tos de aqué l l a . No se han encon­
trado a ú n los c a d á v e r e s . 

El Patrón de los libreros 

molacheros, de l a F e d e r a c i ó n C a t ó l i c o -
Social N a v a r r a , de l a C o n f e d e r a c i ó n N a ­
c iona l de V i t i cu l t o r e s . Se p ronunc i a ron 
discursos, en que se a b o g ó por l a u n i ó n 
de los agr icul tores y la a p r o x i m a c i ó n 
con los ingenieros a g r ó n o m o s . 

A l m e d i o d í a , en el s a l ó n del Ayun ta r 
miento , se ve r i f i có un banquete en honor 

B A R C E L O N A , 1.—Ayer se c e l e b r ó en del d i rec to r gej ieral de A g r i c u l t u r a , a l 
la iglesia de Nuestra S e ñ o r a de P o m - que as is t ieron las representaciones o f i -
peya l a ñ e s t a que los l ibreros de Barce - c í a l e s y l a J u n t a Comarca l Remolachera 
lona han establecido en honor de su |de N a v a r r a - R i o j a . 
P a t r ó n , San J e r ó n i m o , que era t a m b i é n ! Por l a tarde, el s e ñ o r Vel lando rec i -
ant iguo P a t r ó n del famoso g r e m i o d e ' b i ó a los delegados de los pueblos, y a 
l ibreros establecido en Barce lona en 1553. j c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r ó una r e u n i ó n de 

P r o n u n c i ó un s e r m ó n el c a n ó n i g o don 
Carlos C a r d ó . 

Por la tarde los l ibreros m a r c h a r o n a 
celebrar un- banquete en u n res tauran te 
de Tarrasa . 

—Las Escuelas parroquiales de l a B o -
na N o v a inauguraron ayer u n m a g n í ñ c o 
edificio, que bendijo el Obispo, doc to r 
Mira l l es . E l pá r roco de la B o n a N o v a p ro ­
n u n c i ó una sentida p l á t i c a . 

Un crimen en Bilbao 
B I L B A O , 1.—El domingo, a las nueve 

de la m a ñ a n a , se encont ra ron en l a ca­
lle de San Francisco el t abernero B a l -

c a r á c t e r p r ivado , en l a que se t r a t a r o n 
impor tan tes asuntos. E l d i rec tor general 
de A g r i c u l t u r a m a r c h ó a Zaragoza, a f i n 
de regresar en la m i s m a noche del do­
mingo a M a d r i d . 

El Somatén de Pontevedra 
P O N T E V E D R A , 1.—Se c e l e b r ó con 

g r a n solemnidad el acto de entrega y 
b e n d i c i ó n de l a bandera del S o m a t é n del 
pa r t i do . H u b o una misa en el templo de 
San Francisco, a la que asis t ieron el go­
bernador m i l i t a r de la p rov inc ia , coman­
dante general de Somatenes y otras au­
toridades. H a b í a m á s de trescientos so-

domero R i o j a y el j o v e n J o s é Eco iza ¡ matenis tas formados. 
Helguero, de treinta y dos a ñ o s , o ñ c i - | T e r m i n a d o el santo sacrif icio f o r m a r o n 
nista, y d e s p u é s de cambia r unas pa la - ' los Somatenistas en la plaza de H e r r e r í a , 
bras, Ecoiza hizo un disparo sobre B a l - donde el c a p e l l á n del 15 reg imien to de 
domero. A l verle caer, el agresor se d is - A r t i l l e r í a bendi jo la e n s e ñ a . L a m a d r i -
p a r ó u n t i r o . Los dos fue ron t ras lada­
dos en g r a v í s i m o estado a l H o s p i t a l . 

Parece que el agresor h a b í a sosteni­
do relaciones amorosas con u n a h i j a del 
tabernero, la cual falleció hace unos me­
ses, y ahora p r e t e n d í a tener re lac io­
nes con o t r a h i j a de Ba ldomero , a lo 
que és te se o p o n í a . 

El gobernador de Córdoba 
a Madrid 

C O R D O B A , ! . — M a r c h ó a M a d r i d e l 
gobernador c i v i l de la p rov inc i a , s e ñ o r 
Almagro. 

—Ha regresado de su veraneo el 
Obispo de la d ióces i s , don A d o l f o P é r e z 
Muñoz. 

na, s e ñ o r i t a L u i s a V á z q u e z Lascai l le , le­
yó un p a t r i ó t i c o discurso. 

E l general R o d r í g u e z R i v e r a impuso 
las medallas del S o m a t é n a la m a d r i n a 
y a l a s e ñ o r i t a P i l a r Quiroga, que b o r d ó 
la bandera. D e s p u é s se c e l e b r ó u n ban­
quete. 

Ejercicios de bomberos 
S A N S E B A S T I A N , 1.—En el campo 

del h í p i c o c e l e b r ó ayer ejercicios el Cuer­
po de bomberos de San S e b a s t i á n , ma­
n iobrando con todo su ma te r i a l . 

L<a C o m i s i ó n del A y u n t a m i e n t o y el 
p ú b l i c o que p r e s e n c i ó los ejercicios que­
daron m u y satisfechos del estado en que 
se encuent ran los servicios. 

— E n E r r o i t s a , el anciano de ochenta 

GERONA, 1.—En agosto del a ñ o pa­
sado fué. asesinada L u c í a X i r g u D o m i n ­
go, habitante en u n c a s e r í o ,del t é r m i n o 
municipal de San Sadurni , á c inco k i l ó ­
metros de L a Bisba l . E l juez m u n i c i p a l 
de San Sadurni , en vista de l a g ravedad 
de la herida pa ra in t e r roga r l a , se v a l i ó 
de que L u c í a apre ta ra o no su m a n o a l 
afirmar o negar l o que le p reguntaba . 
D e s p u é s del i n t e r roga to r io s a c ó l a con­
vicción el j uez de q u i é n era el asesino. 
Comunicó el hecho a l sargento de l a 
Guardia c i v i l de Llagostera , el cua l des­
pués de muchas pesquisas, ha logrado 
detener ayer en una casa de campo a 
Juan Bosqueta, quien estrechado a pre­
guntas c o n f e s ó ser el au tor del c r imen . 

Ingresó en e l calabozo a d i s p o s i c i ó n 
del juez i n s t ruc to r . 

Bodas de oro de un Coro 
L E R I D A , 1.—Ayer c e l e b r ó las bodas 

de oro de su f u n d a c i ó n el coro L a Pa­
loma. Por l a m a ñ a n a se c e l e b r ó una 
misa con motetes y. luego en u n i ó n de 
ocho Asociaciones similares que llega­
ron con banderas y estandartes, se d i ­
rigieron con las autoridades pa ra des­
cubrir l a l á p i d a que d a r á el n o m b r e 
de L a P a l o m a a la calle del Coliseo. 
Después hubo u n v ino de honor a las 
autoridades y coristas forasteros y ter­
minado é s t e , se ver if icó un concier to po r 
tolas las masas corales. 

La Exposición de Maquinaria 
en Lérida 

L E R I D A , 1 .—Cont inúan los actos or­
ganizados con m o t i v o de l a E x p o s i c i ó n 
de M a q u i n a r i a . E l s á b a d o po r la noche 
el doctor P i t t a l u g a , asesor de l a Con­
federac ión de l E b r o , dió una conferen­
cia sobre " L a higiene r u r a l en las co­
marcas p a l ú d i c a s " . E n t r e los oyentes se 
hallaban l a m a y o r í a de los m é d i c o s de 
la capi ta l y muchos de fuera. T e r m i n a ­
do el ac to el conferenciante fué obse­
quiado con u n a cena. Ayer fué el d í a 
que c o n c u r r i ó m á s púb l i co a l a Expos i ­
ción. L a s calles de la c iudad es tuvieron 
a n i m a d í s i m a s con l a l legada de tan tos 
forasteros. E n l a E x p o s i c i ó n no se po­
día dar un paso por l a afluencia de p ú ­
blico, que presenciaba las experiencias 
y el f u n c i o n a m i e n t o de las m á q u i n a s . 
Durante l a m a ñ a n a dos aeroplanos evo-
luc/OAaron sobre l a ciudad. L a Cruz R o ­
j a m o n t ó u n a ambulanc ia p a r a caso ne­
cesario, p e r o no fueron, a fo r tunadamen­
te precisos sus servicios. 

L a i m p r e s i ó n genera l es que el certa-
raen ha superado a todo lo calculado por 
é n ú m e r o y l a ca l idad de los concur-
sintes. Sobre l a o r g a n i z a c i ó n de c u l t i -
VÍS se h a desarro l lado un curso de con­
ferencias de g r a n impor t anc i a . 

Ayer f u é e l d í a elegido p o r los S ind i -
atos A g r í c o l a s c a t ó l i c o s de l a p r o v i n c i a 

El autor de un crimen, detenido \ t ñ ° * ' ¿ ? ™ á 0 ^ z ™ 0 ' s u f ? 0 ca-da 
y se despeno por una pendiente de c ien 
metros, resul tando con g r a v í s i m a s lesio­
nes en la cabeza. 

— E n V i l l a f r a n c a , Ceferino A n t c l í n Pre­
sa se c a y ó desde l a a l t u r a del cuar to p i ­
so, po r el lucero i n t e r i o r de la casa n ú ­
mero 2 de l a calle de la e s t a c i ó n , su­
f r i endo la f r a c t u r a de l a p ie rna y m u ñ e ­
ca izquierdas. 

—De E l g ó i b a r p a r t i c i p a n que al i n t r o ­
duc i r en el ho rno de l a f á b r i c a de San 
Pedro c a ñ o n e s de escopeta y c h a t a r r a 
pa ra fund i r los , se produjo una e x p l o s i ó n , 
sin duda por hal larse cargado alguno de 
los c a ñ o n e s . F u é alcanzado el obrero L o ­
renzo Zubiaur re , que r e s u l t ó con graves 
her idas en el f r o n t a l . 

— E n la madrugada ú l t i m a se a r r o j ó 
desde unas rocas del campo de A l d e r -
dieder Anastasio S á e z , de v e i n t i s é i s a ñ o s , 
que t e n í a sus facultades mentales per­
turbadas. Q u e d ó mue r to en el acto. 

—Cuando cazaba en el pueblo de A e r i -
nalda, Ignac io Toggos, se le d i s p a r ó l a 
escopeta y r e s u l t ó con heridas de pro­
n ó s t i c o g r a v í s i m o . 

La Feria de Industrias del Mar 
S A N S E B A S T I A N , 1.—El C o m i t é or­

ganizador de l a p r i m e r a F e r i a de Indus ­
t r i a s del M a r ha u l t i m a d o l a l i q u i d a c i ó n 
de este interesante Cer tamen, de l a que 
no resu l ta défici t , y, por t an to , no es 
preciso r e c u r r i r a l ava l que o f r ec ió l a 
Sociedad Muelles y Almacenes de Pa­
sajes, p a r a cubr i r , hasta 100.000 pesetas, 
el déf ic i t que pud ie ra haber. 

A n t e t a l é x i t o el C o m i t é hoy v i s i t ó a l 
presidente del Consejo pa ra so l ic i ta r que 
el Gobierno d é c a r á c t e r oficial a l a se­
gunda Fe r i a de Indus t r i a s del M a r y 
si se obtiene t a l d e c l a r a c i ó n , c o m e n z a r á n 
en seguida los t rabajos de o r g a n i z a c i ó n 
de l a segunda Fer ia , que se proyecta ce­
lebrar del 25 de j u l i o a l 10 de agosto del 
a ñ o p r ó x i m o . 

Con objeto de que la segunda F e r i a 
rev is ta la m a y o r impor t anc i a , se gestio­
n a r á el apoyo oficial del Gobierno y el 
de l a D i p u t a c i ó n p rov inc i a l , ofrecido es­
te ú l t i m o por e l representante de la Cor­
p o r a c i ó n p r o v i n c i a l en el banquete de 
c lausura de l a p r i m e r a Fe r i a . 

Las instalaciones se h a r á n en loca l 
m á s a m p l i o que el ocupado este a ñ o . 

Las Vascongadas en la Exposición 
Iberoamericana 

S A N S E B A S T I A N , 1.—La D i p u t a c i ó n 
de G u i p ú z c o a ha aprobado hoy el p ro ­
yecto de las Dipu tac iones Vascongadas 
en l a E x p o s i c i ó n Iberoamer icana , de Se 
v i l l a , que c o s t a r á 400.000 pesetas, de 
las que corresponden a G u i p ú z c o a , 142.00a 
A d e m á s se c o n t r i b u i r á con el 25 por 100 
pa ra la c o n s t r u c c i ó n del p a b e l l ó n de I n ­
dustr ias . 
_ Se d e s e c h ó l a p e t i c i ó n de la Compa­
ñ í a de P e t r ó l e o s de concer tar impues-

Maestro, organizada por l a Jun ta local 
de p r i m e r a e n s e ñ a n z a . Por l a m a ñ a n a , 
en la par roquia del Salvador, se c e l e b r ó 1 
una misa, a la que a s i s t i ó todo el pro-! 
f esorado, y a las seis de la tarde, en el i 
s a l ó n cap i tu la r del A y u n t a m i e n t o , hubo 
una r e c e p c i ó n , a la que concur r ie ron to­
dos los maestros. P r e s i d i ó el Cardenal 
I l u n d a i n . 

H a b l a r o n el alcalde y l a inspectora dei 
P r i m e r a e n s e ñ a n z a , d o ñ a Gu i l l e rmina de; 
Pablo. 

T e r m i n ó el acto con unas palabras dell 
Cardenal I l u n d a i n , acerca de lo que es la¡ 
e n s e ñ a n z a y recomendando l a e n s e ñ a n z a i 
c r i s t iana. 

El Cardenal Ilundain a Navarra 
S E V I L L A , 1 . — M a ñ a n a en el r á p i d o sal-j 

d r á pa ra Pamplona el Cardenal I l u n d a i n , ' 
a c o m p a ñ a d o de su mayordomo c a n ó n i g o | 
don Laureano Tovar . E s t a r á diez d í a s | 
en la capi ta l de N a v a r r a y m a r c h a r á 
d e s p u é s a M a d r i d pa ra as is t i r a l a con­
ferencia de metropol i tanos . E s t a r á au­
sente de Sevil la quince d í a s . 

El choque de los expresos 
S E V I L L A , 1.—Ayer, a las seis de l a 

m a ñ a n a , l legó a Sevi l la u n t r e n especial 
formado en Jaba lquin to con los viajeros 
procedentes del r á p i d o de Valenc ia y del 
expreso y correo de A n d a l u c í a . 

A d e m á s v e n í a n en este t r e n los fun ­
cionarios de la C o m p a ñ í a y personal sub­
a l terno que sa l ió el d í a an te r io r en el 
r á p i d o con el ma te r i a l de socorro. 

Los viajeros llegados eran esperados 
por sus fami l iares . Todos cuentan c ó m o 
o c u r r i ó el choque y dicen que gracias 
a que los maquinis tas se d ie ron cuenta 
y pudieron amino ra r l a marcha, pues de 
lo con t ra r io la c a t á s t r o f e hubiera sido 
mucho m á s horrorosa. 

Los d e m á s trenes l legan ya normal­
mente. 

Amaina el temporal 
S E V I L L A , 1.—El tempora l ha amaina­

do, habiendo cesado las l luvias . E l t i em­
po, no obstante, es inseguro. E l Guadal­
q u i v i r ha d i sminu ido mucho su caudal. 
Por esta causa ha sido abier to el puer­
to a l a n a v e g a c i ó n . 

En honor de San Juan de la Cruz 
U B E D A , 1—En el Sindicato Ca tó l i co 

se c e l e b r ó ayer una velada l i t e r a r i o m u -
sical, organizada por los padres carme­
l i tas en honor de San Juan de la Cruz. 
P r e s i d i ó el Obispo de l a d ióces i s y en el 
acto se p ronunc ia ron discursos y se le­
yeron p o e s í a s del m í s t i c o doctor de laj 
Iglesia . A s i s t i ó mucho p ú b l i c o . 

—Con t i empo l luvioso se i n a u g u r ó la 
fe r ia de esta p o b l a c i ó n . Aunque concu­
r r i ó mucho ganado las ventas fueron es­
casas. L a P o l i c í a detuvo a varios carte­
r is tas que maniobraban por el f e r i a l . 

El "Juan Manuel Urquijo" 
V I G O , 1.—En las ú l t i m a s horas de la 

noche del s á b a d o , se rec ibieron noticias 
de S á l v o r a , de haber llegado a l l í el va­
por " Juan Manue l U r q u i j o " , al que se 
c r e í a perdido to ta lmente . C o n t i n ú a en 
aquel puerto. Se i gno ran m á s detalles. 

El visitador de la orden de 
la Caridad 

V I G O , 1.—Ha llegado a esta ciudad el 
v i s i tador general de l a Orden de San 
Vicente de P a ú l , que v i s i t ó l a Residen­
cia de las H i j a s de l a Car idad en esta. 
E l reverendo padre J o a q u í n At ienza sa­
lió esta noche pa ra Santiago. 

Aragón en la Iberoamericana 
Z A R A G O Z A , 1.—Se han reunido los 

alcaldes y presidentes de las Diputac io­
nes de Zaragoza, Huesca y Terue l para 
t r a t a r de l a concurrencia de A r a g ó n a 
la E x p o s i c i ó n Iberoamer icana . 

E l s e ñ o r A l lué Salvador d ió cuenta 
del p a b e l l ó n que A r a g ó n l e v a n t a r á en 
l a E x p o s i c i ó n , ob ra del arqui tecto don 
Pascual Bravo , y que c o s t a r á 100.000 pe­
setas. 

Se a c o r d ó que dicho proyecto sea cos­
teado a p ror ra teo entre las tres p ro­
vincias, y se l l a m a r á P a b e l l ó n - A r a g ó n . 
S e r á de estilo de la r e g i ó n y e s t a r á des-i 
t inado especialmente a t u r i s m o y obje­
tos interesantes de las t res provincias . ; 

Se ha telegrafiado al comisar io reglo 
de la E x p o s i c i ó n de Sevi l la r o g á n d o l e 
reserve las parcelas 16 y 17 para el 
p a b e l l ó n a r a g o n é s . 

— E l alcalde, s e ñ o r Al lué Salvador, h a 
sido declarado h i j o adoptivo de Ta ra -
zona, con o c a s i ó n de haber sido mante­
nedor de los Juegos Florales celebrados 
en dicha c iudad. 

El hundimiento del túnel Hoy llega a Madrid 
de Encinacorba | el presidente 

UNO DE "[¡^SEPULTADOS AYER FUE OBSEQUIADO CON UN 
HA SALIDO ILESO 

Han sido encontrados seis cadá­
veres y falta todavía la extrac­

ción de otros tres obreros 

BANQUETE EN SAN SEBASTIAN 

El viernes inaugurará en Zara­
goza la Academia General Militar 

—o— 

S A N S E B A S T I A N . 1.—A las diez de 

Z A R A G O Z A , l .—-Han cont inuado con:J^(nJj^;n^ ^ ^ ^ m ? c a ^ rf^prMidentír'deí 
g r a n a c t i v i d a d los t rabajos de s a l v a m e n - ^ 0 vl?Je tt VJUC ^ 
m e n t ó de los sepultados en ^ c a t á s t r o - 1 Conse ja e x C u r s i á n su 
fe del t ú n e l de Enc inacorba . E n las p n - ^ ^ ^ u q u e de Homachue los . y el 
meras horas de l a m a ñ a n a de ayer fue- ayuuam.e, u"4"<= T j ^ . ^ ^ t ^ - , Qa.-
r o n e x t r a í d o s los c a d á v e r e s de F l o r i á n ; J e f e de l a U m ó n P a t r i ó t i c a , s e ñ o r Ga 
Casanova, de diez y ocho a ñ o s de e d a d J ^ f ? - , Es t e l l a r e g r e s ó a las 
n a t u r a l de Enc inacorba ; Salvador M i - E l f a f J u ^ ° f ac . 
quel , de For t ane te . T a m b i é n fué sacado 

Cuando sa l ió de su encierro mos t r aba A l l e n d e e n t r e g ó a l jefe del Gobier-
no 1.000 pesetas p a r a las f a m i l i a s de las 
v í c t i m a s de las c a t á s t r o f e s de M a d r i d 
y M e l i l l a . P r i m o de R i v e r a e x p r e s ó su 
g r a t i t u d a l donante. P o r l a noche c o m i ó 

una g r a n a g i t a c i ó n nerv iosa y daba g r i -
; tos y saltos por l a s a t i s f a c c i ó n de verse 
l ib re . Se sabe que e s t á con v i d a porque 
c a y ó debajo de una vagoneta , en cuyo 
hueco estuvo t r e i n t a y seis horas. A l 

a p r e c i ó n i n g u n a l e s ión . S i n embargo, el 
f a c u l t a t i v o le i n d i c ó que m a r c h a r a a su 

Icasa p a r a gua rda r cama, con objeto de 
c a l m a r su e x c i t a c i ó n . R e f i r i ó P iquer 

loca l y p r o v i n c i a l de l a U . P . E s t a no­
che regresa en el sudexpreso a M a d r i d . 

El banquete del Ayuntamiento 
¡que a l o c u r r i r el hund imien to se encon-l S A N S E B A S T I A N . 1 - E s t a ta rde se 
t r a b a p r ó x i m o a una vagoneta , l a cua l c e l e b r ó en el res taurante del campo de 

Ise i n c l i n ó a l der rumbarse el t ú n e l y co- " tennis" el banquete ofrecido por el 
ig ió debajo, s in p roduc i r l e d a ñ o a lguno A y u n t a n u e n t o al m a r q u é s de E s ^ a. 
I l obrero . Jun to a l a vagone ta q u e d ó , A s i s t i e r o n l a m a y o r í a de los o o n c e ^ 
una l á m p a r a de aceti leno encendida,! el h i jo del jefe Oel Gobierno el daque 
que m a n t u v o casi todo el t i empo. F u é i de Hornachue los cende de B a i l e n y el 
aux i l i ado desde fuera con aire que le i doctor Asne ro . El presidente e x a m m o la 
env iaban con los tubos a p r e s i ó n , y él 
t a m b i é n por el tubo daba s e ñ a l e s de 
que v i v í a . E x p r e s ó los momentos t e r r i ­
bles que p a s ó , sobre todo cuando se le 
apagaba l a luz, pero s iempre conf ió en 
q'ae le ' s a l v a r í a n . 
' M á s t a rde h a n sido e x t r a í d o s has ta 

seis c a d á v e r e s . Quedan t o d a v í a t res 
obreros sepultados, de los que se cree 
que h a b r á n muer to . 

C o n t i n ú a n ac t ivamente los t rabajos 
de d e s c o m b r ó . 

Ei d o c t o r don Rafael MoÜá y Rodrigo, que ha pronunciado '¿n ia 
Central el discurso de apertura de curso sobre "La enseñanza de 
la Medicina y aspectos de la educación y la cultura nacional." 

n J i. A/Í i i ' v • ' i r i • • J J J \ / i • Ib i én se ha establecido u n a cor r ien te de E l d o c t o r M o l l a se l i c e n c i o e n l a U n i v e r s i d a d d e V a l e n c i a c o n pre- ^ grac ias a l a cual ge puede i r des. 
m í o e x t r a o r d i n a r i o , d i s t i c i o n q u e t a m b i é n a l c a n z ó e n e l d o c t o r a d o , r u e ¡COnibrando . A d e m á s de los tubos de a i r e 

maque ta de l a c iudad del deporte, que 
le g u s t ó ex t r ao rd ina r i amen te . P r o m e t i ó 
que, cons t ru ida , g e s t i o n a r á se ceiBbre 
a q u í una O l i m p í a d a . 

La ciudad del deporte 
S A N S E B A S T I A N , 1.—El presidente 

r e g r e s ó a l a una de l a t a rde a l m i n i s ­
te r io , y m a n i f e s t ó a los periodistas que 
h a b í a c u m p l i m e n t a d o a l a i n f a n t a d o ñ a 
Eu la l i a , y fe l i c i t ado a l a condesa de 
G ü e l l po r el m a t r i m o n i o de su hi jo, a l 

i que no pudo asis t i r . A ñ a d i ó que antes 
L O S N O M B R E S D E L A S | d e l banquete que le o f r e c í a el A y u n t a -

V I C T I M A S mien to , v i s i t a r l a a las monjas de l a 
Z A R A G O Z A , 1.—Los t raba jos p r o s i - j e r u z Roja . D e s p u é s despacharla con el 

guen con g r a n ac t i v idad en el t ú n e l de. Rey. P o r l a ta rde a s i s t i r á a l a i n a u g u -
Enc inacorba . Se han establecido t u r n o s I r a c i ó n del Pa lac io del M a r , y por l a no-
de poca d u r a c i ó n porque del i n t e r i o r del Che m a r c h a r á a l a Corte . 

: t ú n e l sale u n hedor insopor table . T a m - E l m a r q u é s de E s t e l l a r e c i b i ó a u n a 
C o m i s i ó n del C o m i t é de l a F e r i a de I n ­
dus t r ias del M a r , y luego m a r c h ó al res-

. t a u r a n t e del campo de tennis p a r a asis-
c a t e d r á t i c o p o r o p o s i c i ó n d e P a t o l o g í a q u i r ú r g i c a e n l a U n i v e r s i d a d de se u t i l i z a n vent i ladores y los t raba jos t i r a l banquete del M u n i c i p i o . Al l í le 

s e r á presentada l a maque ta de l a c i u ­
dad del denor te . 

La Habana en 1 8 9 2 . Más tarde, catedrático de Anatomía y operacio- se l l e v a n con a lguna celeridad, merced 
nes en Valencia, y en 1 9 1 0 . catedrático de Patología y Clínica quirúr-¡f las buenas ^ P o s i c i o n e s dictadas po r 

i . . í r - i i i o i A i • i IVÍ J - • ¡ los t é c n i c o s y a l a abundancia de m á ­
gica en la C e n t r a l , ts miembro de las K e a l e s A c a d e m i a s d e M e d i c i n a | T E R I A L L o s obreros t r a b a j a n con ve rda-
de Valencia y Madrid y académico también de La Habana. Ha sido jdero ahinco. 

Salida para Madrid 
S A N S E B A S T I A N , 1. — D e s p u é s de 

presidente de la Sociedad Española de Urología y es miembro de la i Los cadáveres e x t r a í d o s son los si-1 despedirse de l a real familia, el genera l 
Sociedad Internacional y de la Francesa de Urología. Representó a Es- guientes: F l o r i á n Casanova, Salvador ; P r i m o de R i v e r a marchó al Palacio del 
paña en el Congreso Médico de Cuba y fué director de la Misión médi­
ca al frente francés para el estudio de la cirugía de guerra y hospitales 
en 1 9 1 8 . También fué delegado español en el Congreso de Londres de 

M i g u e l , F é l i x Zuazo, de Aulenc ia , J o s é 
Cruz M a r t í , de Ig lesue la del C i d ; V i ­
cente Collado, de A l b a r r a c í n ; N i c o l á s 
N a v a r r o , de L i z á r r a g a . Todos fueron ex-

M a r , que i n a u g u r ó , con asistencia de los 
Reyes y de l a Reina madre . E l presidente 
de l a Sociedad O c e a n o g r á f i c a de G u i ­
p ú z c o a p r o n u n c i ó u n breve discurso, en 

la Internacional de Cirugía. Sacó el número 1 en las oposiciones a | t r a í d o ^ e n l a tarde^del d o ^ 
Sanidad Militar y es el número 2 en el escalafón de la Facultad. Final­
mente, es autor de numerosas publicaciones en folletos y revistas y de 
tres tratados de Urología. 

EL DIA D[ LAS M N T U D L ! 
CATOLICAS. El MIERES 

el ú l t i m o que lo fué hoy lunes. 
F a l t a n po r extraerse los de A n t o n i o 

M a r t í n e z , los hermanos A l f o n s o y L e ó r 
S á n c h e z , que probablemente has ta m a ­
ñ a n a m a r t e s no p o d r á n ser sacados. 

l izados h a s t a l a c o n s t r u c c i ó n del edi­
ficio. 

E l m a r q u é s de Este l la , en nombre del 
Rey, ' f e l i c i t ó a l a Sociedad O c e a n o g r á f i c a 
y p r o m e t i ó el apoyo m o r a l y m a t e r i a l 

E l obrero D a n i e l Piquer , que fué e x - ¡ d e l Gobierno p a r a su desarrol lo . Los Re­

tín importante mitin de propaganda 

CALLAO 
Tarde y noche 

aws A g r cmas catoucos ae i a p r o v i n c i a tos sobre l a gasol ina. L a C o r p o m c i ó n 
f ira l a v i s i t a co lec t iva a a_ E x p o s i c i ó n . a p r o b ó t a m b i é n conceder 200.(¿0 p e í e t a ? 
ton o c a s i ó n de ello se reunieron en es-
l cap i t a l m á s de 400 sindicados. E n las 
r imeras horas de l a m a ñ a n a se c e l e b r ó 
na m i s a de r o g a t i v a para l a no rma l i za -
ión de las l l uv i a s , ante l a imagen del 
anto C r i s t o Ha l l ado , Pa t rono del Sin-
¡cato de L é r i d a , que se venera en el 
a t l q u í s i m o t e m p l o de San Lorenzo . P r o -
unc ió u n s e r m ó n e l P . Serrat , super ior 
B los J e s u í t a s de esta c iudad . T e r m i -
ado el ac to rel igioso, hubo u n a lmuer -
), y d e s p u é s u n a conferencia de ca-
ic ter a g r a r i o i l u s t r a d a con proyeccio-
es. A c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r ó u n ban-
üete y p o r l a t a rde un c h a m p á n de 
onor en el s a l ó n de l a L i g a C a t ó l i c a , 
frecido p o r el S ind ica to C a t ó l i c o A g r a -
ó de L é r i d a , a las Agrupaciones r eun i -
i s . Con t a l m o t i v o se c a m b i a r o n elo-
lentes f rases . 

M á s t a r d e se ve r i f i có la v i s i t a colect i -
|i a l a E x p o s i c i ó n , fo rmando un enor-
!e g r u p o . L o s v i s i t an tes fueron r ec ib i ­
os po r e l P a t r o n a t o de l a E x p o s i c i ó n 
;el p e r s o n a l t é c n i c o que les a c o m p a ñ a -
in p a r a r e c o r r e r todas las ins ta lac io-
is, y e x p l i c a r l e s sobre aplicaciones de 
ponos, f u n c i o n a m i e n t o de m a q u i n a r i a , 
jcé tera . L o s forasteros v i s i t a r o n el sa-
n donde se exponen las obras r e a l i z á ­
is por l a C o n f e d e r a c i ó n y o t ras en cons-
Ucción, planos, maquetas y f o t o g r a f í a s 
t e r e s a n t í s i m a s , que l l a m a r o n poderosa-
ente l a a t e n c i ó n de los v is i tan tes . E s -

. pesetas 
a l I n s t i t u t o Ant icanceroso, 8.000 pesetas 
p a r a mejoras de Escuelas rura les y 
2.000 p a r a el Congreso de Pesca. 

La feria de San Miguel 
S E V I L L A 1.—Ayer se c e l e b r ó el tercer 

d í a de l a f e r i a de San M i g u e l . Como el 
t e m p o r a l ha ama inado y el d í a apare­
ció despejado,^ la a n i m a c i ó n en el r ea l 
de l a f e r i a fué mayor que los d í a s ante­
riores. P o r la m a ñ a n a el paseo de co­
ches se vió m u y animado. E l mercado de 
ganados t a m b i é n estuvo mejor que los 
otros d í a s , s i b ien l a en t rada de cabezas 
fué in fe r io r , porque y a se d i r i g e n los 
fer iantes a la f e r i a del inmedia to pueblo 
de Santiponce, que es m u y impor t an t e en 
ganados. 

E l que e n t r ó en Sevil la fué el s iguien­
te : cabal lar , 750; m u l a r , 444; asnal, 499; 
vacuno, 753; lanar, 877; c a b r í o , 1.188; cer­
da, 3.882. T o t a l , 9.093 cabezas. 

P o r l a tarde la a n i m a c i ó n fué mayor . 
Los puestos de p e q u e ñ o s industr ia les , que 
los d í a s anteriores han sido t an per ju­
dicados, estaban repletos de fer iantes . E l 
paseo de coches r e s u l t ó b r i l l an te . Se vie­
r o n algunos enjaezados a l a andaluza. L a 
i n f a n t a d o ñ a M a r í a L u i s a con sus au­
gustas h i j as p a s e ó en "auto" , recibiendo 
del p ú b l i c o demostraciones de afecto. 

La Fiesta del Maestro 
S E V I L L A , 1.—Se c e l e b r ó la Fiesta del 
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O V I E D O , 1.—Ayer se c e l e b r ó en M i e -
res el. D í a de las Juventudes C a t ó l i c a s . 
A las once se d i jo una misa , a l a que 
concu r r i e ron representantes de todas las 
Juventudes de A s t u r i a s . 

A las once y m e d i a d ió comienzo el 
m i t i n en el t e a t ro Novedades, que pre­
s id ió , en nombre del Prelado, e l p rov isor 
de l a d ióces i s , al que a c o m p a ñ a b a n en 
e l es trado el conde de R o d r í g u e z San 
Pedro, el p á r r o c o de Mieres , don H e r -
m ó g e n e s Lorenzo, y representantes de 
diversas Juventudes. 

D o n M a n u e l Campo, pres idente de la 
J u v e p t u d de Mieres , hizo elocuente­
men te l a p r e s e n t a c i ó n de los oradores. 

D o n A n t o n i o Salazar, en nombre de 
l a J u v e n t u d C a t ó l i c a de l a Felguera , en­
c o m i ó l a necesidad de l a d i sc ip l ina so­
c ie t a r i a , y d i j o que el D í a de l a Juven­
t u d debe ser como u n Congreso de Paz 

D o n J e s ú s F e r n á n d e z , como presidente 
de l a A c a d e m i a M a r i a n a de A l l e r , can­
t a los ideales de l a j u v e n t u d , que t i e n ­
de a i m p l a n t a r el reinado social de 
Jesucr is to en l a sociedad. T e r m i n a abo­
gando por l a c e l e b r a c i ó n de una Se­
m a n a Social . 

D o n Fe rnando V á z q u e z Prada, secre­
t a r i o de l a A c a d e m i a de A l l e r , p ronun ­
c ió u n breve discurso de s a l u t a c i ó n a 
los j ó v e n e s de A s t u r i a s . 

La real familia tomó parte en las 
regatas celebradas ayer 

S A N S E B A S T I A N , 1.—La real fami­
l i a a s i s t i ó ayer á misa en l a cap i l l a del 
pa lac io de M i r a m a r y poco d e s p u é s sa­
l i e ron l a r e ina d o ñ a M a r í a C r i s t i n a y las 
i n f a n t a s . d o ñ a B e a t r i z y d o ñ a Crist ina 
de paseo por l a p o b l a c i ó n y el infante 
don Gonzalo se t r a s l a d ó a l a p laya . 

Los reyes y sus augustos h i jos los in­
fantes don Ja ime y don Juan, acompa­
ñ a d o s de l a s e ñ o r i t a Ca rva ja l , del pro­
fesor s e ñ o r A n t e l o y del ayudante señor 
Espinosa de los Monteros , l l ega ron al 
Club N á u t i c o a las once y embarcaron 
en l a e s c a m p a v í a "Guipuzcoana", por 
no poderse acercar a l embarcadero, a 
causa de l a ba ja marea , l a gasolinera 
" F a c u n T u Z i n " . 

E¡n l a e s c a m p a v í a se t r a s l a d a r o n : el 
R e y a su ba landro "Hi span ia" , l a Reina 
a l " C a n t a b r i a " y el i n fan te don Jaime 
a l " T o r i b i o " , p a r a t o m a r pa r te en una 
r ega t a de balandros de ocho y diez me­
tros , en que se d i spu taban copas del 
Rea l Club N á u t i c o . E l s e ñ o r A n t e l o pa­
t r o n e ó el ba landro " T o n i n o " . 

A las dos menos c u a r t o desembarca­
r o n sus majestades y altezas reales, re­
gresando a M i r a m a r . 

A l despedirse su ma jes t ad el r e y de 
los d i rec t ivos del C lub N á u t i c o les anun­
ció su p r o p ó s i t o de p a r t i c i p a r en las re­
ga tas que h a n de celebrarse m a ñ a n a 
y e l m i é r c o l e s . 

P o r l a ta rde , los Reyes, l a r e ina do­
ñ a M a r í a C r i s t i n a , las In fan tes y los In-

D e s p u é s el s e ñ o r A l v a r e z So l í s elo- \ fantes as is t ie ron a los pa r t idos que, 

t r a í d o ileso, pudo permanecer t r e i n t a y 
seis ho ras v i v o merced a l a cor r ien te de 
a i re que se le enviaba. E s t u v o de pie, 
pues l a cavidad que dejaba l a vagone ta 
se lo p e r m i t í a . De l a serenidad que t u v o 

yes, e l pres idente y los d e m á s invi tados 
r eco r r i e ron d e s p u é s todas las dependen­
cias y fue ron obsequiados con u n " lunch" . 

E l jefe de l Gobierno m a r c h ó esta no ­
che en el sudexpreso con d i r e c c i ó n a M a -

es buena prueba que en algunos m o m 3 n - ¡ d r i d Le a c o m p a ñ a n su h i jo J o s é A n t o n i o 
tos l l e g ó a d o r m i r . Cuando se le e x t r a - ¡ y el duque de Hornachuelos . E n el a n d é n 
jo , lo p r i m e r o que hizo f u é p r e g u n t a r converS6 con las autoridades, a las eme 
por sus he r ramien tas , y quiso ponerse d i .0 el vierneg . r í a a Zaragoza p a r a 
a t r a b a j a r p a r a salvar a sus compa- i n a u g u r a r l a A c a d e m i a Generai M i l i t a r . 

™S" ~ . c i. ii i, v el s á b a d o a s i s t i r í a a dos bodas. U n o de los obreros que se ^ 1 ^ - A1 
en el t ú n e l se s a l v ó mi l ag rosamen te , ^ prÍTT10 dfl Rivprf l ' 
pues la bo ina que l l evaba en l a cabeza!aplausos al general F r u n o de K i v e r a . 
se e n c o n t r ó j u n t o a l c a d á v e r de o t r o i La visita a Guernica 
c o m p a ñ e r o . Es to d a r á idea de l a ve lo- B I L B A O , 1.—A las once de l a m a ñ a -
c idad del de r rumbamien to , en el que u n 
segundo b a s t ó p a r a que se s a lva ran a l ­
gunos de los que a l l í se encontraban. 

na de ayer domingo l l e g ó el presiden­
t e del Consejo procedente de San Se-

; b a s t i á n , a c o m p a ñ a d o de su ayudante , 
duque de Hornachuelos , y del s e ñ o r Ga-
b i l á n . E n el l í m i t e de l a p r o v i n c i a le es­
peraban el presidente de l a D i p u t a c i ó n 
y el a lcalde. 

I n m e d i a t a m e n t e se t r a s l a d ó a Guern i ­
ca, y en l a p l aza de l a U n i ó n se c e l e b r ó 

E l viaje a Canarias, del presidente ^TJL^t y f final !a ^ 
* ' c id i c ión de u n a bandera a los exploraao-

A l emprender su v ia je a San Sebas-ires> o f i c i ó en l a misa don J o s é D o m i n g o 
t i á n el m a r q u é s de Es t e l l a d e j ó hecho | I t u r r a r á n ) Pre lado d o m é s t i c o y asisten-
el p l a n de su via je a Canarias . L a s fe- ! te de Guernica . 
chas de sa l ida de M a d r i d y regreso se-i A c o n t i n u a c i ó n , los Exploradores , en 
r á n , respect ivamente , los d í a s 12 ( d i e z j n ú m e r o de desfi laron a l mando de 
y c u a r e n t a noche) y 24, p o r l a m a ñ a - su jefei s e ñ o r s a n t a M a r í a . E n repre-
na. E s t e m i s m o d í a por l a t a rde se re - s e n t a c i ó n del Consejo N a c i o n a l dp E x ­
u n i r á el pleno de l a A s a m b l e a N a c i ó - pioradores , c o n c u r r i ó e l s e ñ o r Castro y 
na l . E l presidente p e r n o c t a r á del 13 a l ei pres idente del a l t o p a t r o n a t o de V i s -
14 en Jerez y este ú l t i m o d í a embar - | caya , don J o s é M a r í a G a r c í a Ogara . F u é 
c a r á en C á d i z a bordo del barco m o t o r 
de l a T r a n s m e d i t e r r á n e a "Princesa Bea­
t r i z " . E l d í a 16 l l e g a r á a L a s Pa lmas , 
en donde p e r m a n e c e r á h a s t a el d í a 18 
inc lus ive ; el 19 a m a n e c e r á en Santa C r u z 
de Tener i fe , en donde e m p r e n d e r á l a 

m a d r i n a de l a bandera l a condesa <Jc 
Casa M o n t a l v o , que l e y ó u n discurso. 

A c o n t i n u a c i ó n , el genera l P r i m o de 
R i v e r a t o m ó el j u r a m e n t o a los explo­
radores, y seguidamente se t r a s l a d ó a 
los locales de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a , que 

E S T D U D I A N T E S P O L A C O S E N 
T E T U A N 

T E T U A N , 1.—Procedentes de G i b r a l -
t a r y en via je de t u r i s m o , l l ega ron 24 
estudiantes polacos, pres ididos po r el 
profesor Stanis lao M a z a y u s k i , los cua­
les v i s i t a r o n todos los edif ic ios de ar­
q u i t e c t u r a á r a b e y las bellezas que en­
c i e r r a l a cap i t a l del P ro tec to rado . 

— P o r causas que se desconocen, se 
incend ia ron dos chavolas que ocupaba el 
p r i m e r e s c u a d r ó n de Regulares de Ceu­
ta. E n el s in ies t ro r e su l t a ron heridos 
var ios i n d í g e n a s . Se quemaron bastan­
tes prendas .de ropa . 

— E n el t e a t r o Re ina V i c t o r i a , e l I n ­
geniero, s e ñ o r T o r r e j ó n , d i r e c t o r de Co­
l o n i z a c i ó n del Pro tec torado, ha dado una 
c o n f e r e n c i í i ante oficiales de I n t e r v e n ­
ciones sobre el p r o b l e m a de la coloniza­
c ión . / 

E L T E N I E N T E A R T E A G A , R E S T A ­
B L E C I D O 

T E T U A N , 1 .—Hoy m a r c h a r o n a l a 
P e n í n s u l a los duques del I n f a n t a d o , en 
u n i ó n de s u h i jo don Jaime de A r t e a g a , 
teniente de l a Meha l l a , que e s t á c o m ­
p le t amen te restablecido del g r a v í s i m o 
accidente sufr ido en u n choque de " m o ­
tos" o c u r r i d o el mes an te r io r . 

g i ó l a a c t u a c i ó n de las Juventudes y 
estudiantes c a t ó l i c o s , y e x h o r t ó a con­
t i n u a r l a ob ra emprend ida pa ra que el 
genio de E s p a ñ a v u e l v a a i l u m i n a r al 
mundo . 

D o n Car los P e r l á d o , como presidente 
de l a F e d e r a c i ó n , r e c o g i ó los aplausos 
d e d i c á n d o l o s a l A p ó s t o l de las Juven­
tudes (se re f ie re a l P r e l a d o ) . ( O v a c i ó n . ) 

E l conde de R o d r í g u e z San Pedro d i ­
j o que estaba a l l í p o r v o l u n t a d expresa 
de l Pre lado, a quien d e d i c ó los aplau­
sos. 

Somos—dice—paladines de u n a doc­
t r i n a de amor y de paz. Tenemos ob l i ­
g a c i ó n de confesar estos ideales ante el 
mundo , aunque no s iempre seamos com­
prendidos. 

E l P rov isor , finalmente, recoge con 
s a t i s f a c c i ó n los aplausos a l Prelado, del 
que t r ae una p a t e r n a l b e n d i c i ó n . Refie­
r e el pasaje b íb l i co de los t res j ó v e n e s 
de l a H i s t o r i a Sagrada, que fueron a r ro ­
jados a l fuego por su lea l tad , s i n que 
é s t e los quemara , y dice que los j ó v e ­
nes c a t ó l i c o s son como aquellos j ó v e ­
nes, que pasan por el fuego de la i n ­
m o r a l i d a d , de las modas y ni v ic io , s in 
quemarse . 

Cumpl id—dice—vues t ro lema, Piedad, 
E s t u d i o y A c c i ó n , es tud iad vues t ros p ro ­
blemas, l a c o n s t i t u c i ó n de l a Ig l e s i a y 
o t ros muchos conf l ic tos que se os p lan­
teen a d i a r i o ; adiestraos en e l manejo 
de l a p l u m a y el uso de l a pa l ab ra , a 
fin de i m p l a n t a r e l re inado de Cr i s to 
en todos los ó r d e n e s de l a sociedad. 

U n a g r a n o v a c i ó n c o r o n ó el discurso. 

l an temente ofrecidos po r l a E m p r e s a del 
J a i - A l a i y del Moderno , se ce lebraron en 
el p r i m e r o de los ci tados f rontones a be­
neficio de los damnif icados po r e l incen­
dio del t ea t ro de Novedades de Madrid . 

R E S U L T A D O D E L A S R E G A T A S 
S A N S E B A S T I A N , 1 .—El resultado 

de las regatas celebradas ayer f u é el si­
gu ien te : 

E n las series reunidas de ocho y diez 
me t ros g a n ó e l p r i m e r p remio , copa del 
C l u b N á u t i c o , e l " T o n i n o " , de l Rey, 
pa t roneado p o r e l s e ñ o r A n t e l o ; el se­
gundo el "Can tab r i a " , pa t roneado por la 
r e i n a d o ñ a V i c t o r i a . D e s p u é s l l ega ron el 
" N o v a " , pa t roneado por l a s e ñ o r a de 
M o r a ; el "Hi span ia" , po r el Rey, y el 
" T o r i b i o " , po r el i n fan te don Ja ime. 

P o r a n u l a c i ó n de u n a regata , a con­
secuencia de r e c l a m a c i ó n del propietar io 
del ba landro "Jorge Juan" , los de l a se­
r i e de seis me t ros se d i spu taban en 
prueba de f in i t iva l a Copa Amboage , que 
f u é ganada por el "Kabusha" , de los se­
ñ o r e s L o n d á i z y L izasoa in . 

E n l a serie M M M l l e g ó p r i m e r o el 
"Shagu" , de los s e ñ o r e s de A m i l i b i a . 

t r a v e s í a de regreso el 2 1 por l a m a ñ a - fueron inaugurados y bendecidos por el 
na p a r a l l ega r a C á d i z el 23 y t o m a r ; A r c i p r e s t e . A l m e d i o d í a se c e l e b r ó un 
el expreso de M a d r i d . banquete p o p u l a r de 1.400 cubier tos . P o r 

La línea de navegación del Pacífico i ^ , ^ l l ™ } ^ * ^ K * * ' , E N . E L Q U E 

mcie ron uso de la pa l ab ra el jefe pro-
H a v i s i t ado a l m i n i s t r o del T r a b a j o v i n c i a l de l a U . P. de Vizcaya , don Juan 

una C o m i s i ó n de las C á m a r a s e s p a ñ o - ' R a m ó n G o n z á l e z Olaso ; el concejal y 
las de Comerc io de P a n a m á , Ecuador , j teniente alcalde de Guernica s e ñ o r Ca-
P e r ú y Chile , pres idida po r el d i r e c t o r j r r a n d i , e l pres idente de l C o m i t é nacio-
de Seguros, s e ñ o r I r anzo . ¡ n a l de l a U . P., s e ñ o r G a b i l á n ; el co-

L a v i s i t a t u v o por objeto so l i c i t a r del c a n d a n t e de M a r i n a , que hizo presea-
s e ñ o r A u n ó s que gest ione ante el C o n - t e al je fe del Gobierno l a a d h e s i ó n de 
sejo de m i n i s t r o s l a s u p r e s i ó n de una ssta Comandancia , el presidente de l a 
rea l o rden de M a r i n a , p o r l a que se su- D i p u t a c i ó n , don Es teban B i lbao y el 
p r ime , a p a r t i r de p r i m e r o de enero, 
la e x t e n s i ó n a l P a c í f i c o de l a l í n e a n ú -

jefe del Gobierno, que a g r a d e c i ó el re­
c i b i m i e n t o que se le t r i b u t ó . 

mero c u a t r o de las comprendidas en e i ! las seis de la t a r d e r e g r e s ó a S-^n 
cuadro b ) anejo a l a r t í c u l o 17 de l a i S e b a s t i á . n . 
ley de 14 de j u n i o de 1909. L a s u p r e s i ó n ' Declararinm»* r i o P « « , ^ J D -
afecta a l P a n a m á . Colombia , Ecuador , ' L'ec,araciones de P r u n o de Rxvera 
P e r ú , C h i l e y B o l i v i a . 

E n t i e n d e n los comisionados que l a re­
o r g a n i z a c i ó n de l a l í n e a e l i m i n a r í a los 
factores adversos que a h o r a concur ren 
en cuan to a l r e n d i m i e n t o e c o n ó m i c o 
a d e m á s el servic io l o demandan i m p e ­
r a t i v a s y p a t r i ó t i c a s razones p o l í t i c a s . 
D e b e r í a establecerse la cabeza de l a 
l í n e a en L i v e r p o o l . Luego los t r a n s a t l á n -

L O N D R E S , 1.—El d i a r i o "The Refe­
ree" expone, en f o r m a de " i n t e r v i f - w " 
los m o t i v o s que invoca el genera l P r i ­
m o de R i v e r a en defensa del l lamado 
r é g i m e n d i c t a t o r i a l . 

A l m i s m o t iempo que a f i r m a el mar­
q u é s de E s t e l l a que no es de n i n g ú n 
modo enemigo de las Asambleas p a r l a ­
menta r ias , s iempre que cooperen deci­
dida y concienzudamente por el bien-t icos t o c a r í a n en u n pue r to f r a n c é s y 

en los del N o r t e de E s p a ñ a p a r a i r l úe -1 estar íle l a ^ ^ ó n , declara que los re -
S A N S E B A S T I A N . 1.—El R e v des-ig0 ^ N " e v a Tork> H a b a n a y P a ñ a m á , ! f d e m o c r á t i c o s han producido 

ies por donde se i n t e r n a r í a n en el P a c í f i c o . I grandes males y d(^er., sin que en esto 
Los barcos que se dest inen a l a l í n e a ' h a y a casi n i n ^ t m a e x a g e r a c i ó n , todos 
no deben desmerecer de los e x t r a n j e - ' 1,:?s P 1 " 0 ^ 6 3 ^ mate r i a l e s a las inf luen-
ros. H a b r í a que m o n t a r instalaciones ,cias de a l § ^ n a s "d ic taduras paterna-
especiales p a r a las cargas que lo re - es" 

p u é s de estar a y e r en el f r o n t ó n , f u é a 
v i s i t a r a l a i n f a n t a E u l a l i a , regresando 
a Palac io . Los infantes fueron a Pa­
sajes. 

* * » 
S A N S E B A S T I A N . 1.—Los Reyes e 

in fan te s don J a i m e y don Juan embar­
c a r o n a las once, pa r t i c i pando en las 

A l a una se c e l e b r ó un banquete de ¡ r e g a t a s y desembarcaron a la una de 
exen cubier tos , p re s id ido por el conde de i l a t a r d e en el C l u b N á u t i c o , desde don-
R o d r í g u e z San Pedro, Provisor , s e ñ o r ¡ d e se d i r i g i e r o n a M i r a m a r . Las Infan-
Per lado y o t ros d i rec t ivos . tas pasearon por l a p o b l a c i ó n 

quieran , como l a de f ru tas . Se hab l a 
en l a e x p o s i c i ó n de los productos, con 
los que puede establecerse i n t e r c a m b i o . 

Nombre siempre EL DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes. 

E l jefe del Gobierne e s p a ñ o l t e r m i ­
na diciendo que si en a lgunos p a í s e s 
de Europa , como I t a l i a y P o r t u g a l , los 
efectos d e l P a r l a m e n t o son ú t i l e s a v e ­
ces pa ra el desenvolv imien to de l a v i d a 
nacional , en t iempo de crisis e l P a r l a ­
mento e s t á obl igado a abandonar v o l u n ­
t a r i a m e n t e sus p re r roga t ivas . 

http://prendas.de


i Barcelona empató con la Unión Sportiva, de SansCampeonato nacional 
ciclista tras "moto" 

Triunfo neto del Arenas sobre el Deportivo Alavés. El Racing madri 
leño ganó con dificultad al Nacional. E l Patria Aragón vence al Iberia 

FOOTBALL 
T r i u n f a e l K a c l n g sobre e l N a e i o n a l 

R A C I N G C L U B . . . . 3 t an tos 
(Gonzalo, 2 ; P é r e z ) 

*C. D . N a c i o n a l 2 — 
(Palacios, Benegas) 
U n p a r t i d o como e l de l s á b a d o en l o 

que se refiere a i g u a l d a d y c a r a c t e r í s ­
t icas de las dos mi tades de l a lucha , pe­
r o m á s pobre en juego , t a n t o p o r una 
pa r t e como por l a o t r a , de los ca l i f ica­
dos de i n s í p i d o s , en l a e te rna f raseolo­
g í a f u t b o l í s t i c a , con las gotas suficien­
tes de v io lenc ia p a r a ,que el p ú b l i c o se 
acordase que e ra de campeonato . 

Se d ió l a sorpresa de vencer e l R a ­
c ing , cosa j u s t i f i c a d a d e s p u é s del p a r t i ­
do hecho con e l M a d r i d , y en ve rdad 
que el empa te hub ie r a sido lo m á s l ó ­
g ico del i l ó g i c o encuentro. N o e s t á n los 
ro j inegros p a r a hacer m a r a v i l l a s ac tua l ­
mente , como l o demues t ra l a i n u t i l i ­
dad del a taque, y l a defensa floja y 
eso que e l domingo l a l abor de los de­
lan teros con t ra r ios f a c i l i t ó e l hacer re­
s a l t a r su l a b o r d i sc re ta nada m á s . Te­
n í a m o s r a z ó n en cons iderar u n empate 
que en t e o r í a se e s t a b l e c i ó a l final, a l 
p ronos t i ca r e l resul tado. E l m a r c a d o r 
d i r á o t r a cosa, pero aquel lo f u é l a rea­
l i d a d . L a s dos l í n e a s delanteras m o s t r a ­
r o n que a n t e l a p u e r t a son comple ta ­
men te nulas , y salvo algunos t i r o s de 
Gonzalo y de S á n c h e z Benegas, l a ar­
t i l l e r í a no d i ó l abo r a los guardametas . 
M á s b ien las ent radas en t r o m b a de los 
nacionales p r o c u r ó a M a r t í n e z I I bas­
t a n t e quehacer. 

L a p r i m e r a m i t a d f u é casi t o d a del 
Rac ing , p o r l o que empu jaban los me­
dios. S in g r a n p r e s i ó n , pero dando m á s 
s e n s a c i ó n de p e l i g r o ; en cambio, en l a 
segunda d e b i ó e m p a t a r y has ta ganar 
el encuentro el Nac iona l , pero u n poco 
de m a l a suer te en a lgunos t i r o s , y lo 
que a m e n g u a r o n los medios a l final, 
c o n t r i b u y ó a que e l 3-2 no desaparecie­
se. E l N a c i o n a l t u v o m e j o r defensa y 
m e j o r a taque que e l con t r a r i o , pero ado-
r e c i ó de exceso de pases, juego r e t r a ­
sado con t rap roduce ' 'a en u n campo pe­
q u e ñ o como en el que se j u g ó , y poca 
c o l o c a c i ó n de los medios, que empuja ­
r o n y nada m á s . 

L o s r ac ing i s t a s no poseyeron m á s 
que u n a l í n e a comple ta , l a de medios, 
que s in dureza excesiva sos tuv ie ron 
b i en el encuentro . E n el ataque, nada 
m á s que Gonzalo y a ra tos M e n é n d e z . 
Carrasco e s t á pasado, y el a l a i zqu ie r ­
da, premiosa . Sólo P é r e z h izo u n a cosa 
excelente: e l r ema te de l segundo t an to . 

E l R a c i n g r e a l i z ó , q u i z á , u n juego 
m á s depurado, pero i n ú t i l en estas l u ­
chas que se v a ú n i c a m e n t e a m a r c a r 
t an to s ; pero l a codic ia y e l entusias­
m o del N a c i o n a l s u p l i ó muchos defec­
tos, en t re ellos, e l de carecer de una 
v e t e r a n í a que s u m i n i s t r a exper iencia y 
todo lo d e m á s por a ñ a d i d u r a . U n em­
pate hub ie r a sido l o j u s t o y a s í queda 
en l a m e n t e de todos. 

* * « 
P o r no ha l la rse el campo en buenas 

condiciones po r l a l l u v i a , el R a c i n g y 
e t á r b i t r o no" q u e r í a n ' que s é jugase el 
encuentro. D e s p u é s de muchos retoques 
y c o n c i l i á b u l o s sa l ie ron los equipos pa­
r a i n a u g u r a r e l campo, que e s t á bien. 
P e q u e ñ o , a n á l o g o a l de l a G i m n á s t i c a 
en sus c a r a c t e r í s t i c a s de c o n f i g u r a c i ó n 
y con excelente caseta p a r a los ser­
vic ios va r io s . 

R e s e ñ a d o l o que f u é e l encuentro , 
dos l í n e a s m á s p a r a el tanteo. Pa la ­
cios m a r c ó p r i m e r o p a r a el N a c i o n a l . 
U n acoso a l gua rdameta , que d e s p e j ó 
c o r t o o e s p e r ó l a en t r ada del de lante­
r o centro , y l a pe lo ta r e b o t ó en é s t e 
p a r a i n t roduc i r s e en l a red . E s t o a los 
ve in t e m i n u t o s , y a los t r e i n t a , Gon­
zalo, que h a b í a t i r a d o t res veces, con 
o t ras t an tas paradas enormes de Pa la ­
cios, a c e r t ó a c ruza r e l del empa te de 
pase de l a izquierda . Poco antes del 
final de l t i empo , P é r e z r e m a t ó de ca­
beza u n " c o m e r " t i r a d o p o r M e n é n d e z . 
A los c inco m i n u t o s de l a segunda m i ­
t a d , el N a c i o n a l t e n í a el segundo t a n ­
t o , po r Benegas, que fus i ló u n cen t ro 
de Bas i l io , y d e s p u é s de u n pleno do­
m i n i o de l N a c i o n a l , con t i ros , en t ra­
das, e t c é t e r a , v i n o l a e x p u l s i ó n de B a ­
si l io y M o r e n o por agredirse, y segui­
damente, en u n a escapada del Rac ing , 
u n b a l ó n que se l e e s c a p ó a Palacios 
l o r e m a t ó s i n m á s Gonzalo. A Car ra s ­
co se le a n u l ó u n t a n t o en l a p r i m e r a 
m i t a d po r "o f f s ide" . Pudo haber m a r ­
cado t o d a v í a el Nac iona l , pero se apa­
g ó con el t e rce r t a n t o y y a n o hizo 
nada a derechas. 

A r b i t r o : S e ñ o r N á v a z . 
E q u i p o s : 
R. C . — M a r t í n e z n, Cas t i l l a—Calvo , 

M o r e n o — R e v e r t e r — A t e c a , M e n é n d e z — 
G o n z a l o — C a r r a s c o — P é r e z — R u b i e r a . 

C. D . N.—Palac ios , M e r i n o — Z u g á z a -
ga, M o r e n o — L á z a r o — B a r r o t , Benegas 
— P r i s c i l o — P a l a c i o s — S á n c h e z — B a s i l i o . 

* • 

P o r l a noche, el N a c i o n a l f e s t e j ó l a 
i n a u g u r a c i ó n del campo y e l V I a n i ­
ve r sa r io de l a f u n d a c i ó n del C lub con 
u n banquete, a l que as is t ie ron repre­
sentaciones federa t ivas y Prensa . 
A R A G O N 

P i e rde e l I b e r i a 
Z A R A G O Z A , 1. 

* C L U B P A T R I A A R A G O N . 
I b e r i a S p o r t Club 

* * * 
* R E A L Z A R A G O Z A C. D . .. 
J u v e n t u d 0 t an tos . 
C A T A L U Ñ A 

E l Ba rce lona e m p a t a con l a U n i ó n 
de Sans 

B A R C E L O N A , 1. 
* U n i ó n S p o r t i v a , de Sans 2 t an tos . 
F . C. Barce lona ( c a m p e ó n de 

E s p a ñ a ) 2 — 
L a t e m p o r a d a de " f o o t b a l l " h a CO' 

menzado en Barce lona con pocas sorpre­
sas. 

P o r no estar en condiciones el campo 
d e l Barce lona , e l pa r t i do , que d e b í a ce­
lebrarse a l l í , se ha celebrado en el de 
s u contendiente el Sans. 

E l equipo c a m p e ó n h a demos t rado su 
a c t u a l baja f o r m a , empatando, como y a 
muchos p r e d e c í a n . A l p r i n c i p i o d o m i n ó 
e l Barce lona , l levando, e l juego al campo 
de sus con t ra r ios , pero Casanoes d e s p e j ó 
b ien , secundado eficazmente. 

E l p r i m e r " g o a l " lo h izo M i r ó , reco-
g iendo u n pase de Ca lve t . Poco d e s p u é s , 
A r o c h a c o n s i g u i ó e l empate, recogiendo 
u n pase de Piera , que juega m u y bien. 
Seg tüdcna je í i t s ^ I v e t m a r c a e l segundo 
t a n t o d e l Sans, t i r a d o desde medio 
campo 

2 t an tos . 
1 — 

8 t an tos . 

u n t i r o de A r o c h a , t a m b i é n recogiendo 
de P ie ra . 

E n el segundo t i empo , d o m i n ó e l B a r ­
celona, pero no c o n s i g u i ó e l desempate. 
L a l í n e a m e d i a del Barce lona d i ó mues­
t r a s de f lo jedad y l a de lan te ra sansense 
l a a p r o v e c h ó . 

E l p ú b l i c o a n i m ó a los sansenses p r i n ­
c ipa lmente . 

Gana f á c i l m e n t e e l E s p a ñ o l 
R . C. D . E S P A 5 Í O L 3 t an tos . 
*Tar rasa F . C 0 — 

E l campo estaba l l e n í s i m o . D u r a n t e el 
p r i m e r cua r to de hora , e l T a r r a s a do­
mina , favorecido por e l sol. D e s p u é s do­
m i n ó casi s iempre el E s p a ñ o l . Tena 11 
m a r c a el p r i m e r " g o a l " d e s p u é s de u n 
avance a for tunado . E l segundo lo hace 
el m i s m o Tena en u n ba ru l l o an te l a 
p u e r t a del Ta r ra sa . 

Se p romueve u n e s c á n d a l o porque el 
á r b i t r o no da u n " p e n a l t y " del Espa­
ñol , p o r t o c a r Sapr isa e l b a l ó n con l a 
mano . 

E n l a segunda pa r te , el T a r r a s a v a 
a l a defensiva, po r estar m u y cansado; 
el E s p a ñ o l hace entonces t a n t o , reco­
giendo J u v é u n cen t ro de V e n t o l d r á . 

D . E U R O P A 5 t an tos . 
de S. Sabadel l 1 — 

E l A r e n a s f u é el p r i m e r o en m a r ­
car p o r m e d i a c i ó n de su i n t e r i o r i z ­
quierda , apenas comenzado el juego. N o 
hab lan t r a n s c u r r i d o s iqu ie ra cinco m i ­
nutos . 

P r o n t o e m p a t ó el D e p o r t i v o A l a v é s . 
E l juego estuvo nivelado en el p r i ­

mer cua r to de h o r a ; en e l res to del 
t i e m p o se i n c l i n ó m á s b ien a f a v o r del 
equipo loca l . 

E n el segundo t i empo , los v i t o r i a n o s 
j u g a r o n con diez jugadores , p o r l a le­
s i ó n del medio izquierda . Por esta c i r ­
cuns tancia se impuso el bando guecho-
tae r ra , a p u n t á n d o s e dos tan tos po r n i n ­
guno de sus con t ra r ios . L a m a y o r pa r ­
te de esta segunda m i t a d f u é f a v o r a ­
ble a los areneros, que d e m o s t r a r o n u n 
excelente conjun to . 

L o s equipos se a l inea ron como s i ­
gue: 

A r e n a s . — + J á u r e g u i , L lan tada—Carea -
ga. L a ñ a — U r r e s t i — M u g u r u z a , Saro— 
R i v e r o — f Y e r m o — F i d e l S e s ú m a g a — 
Robus. 

C. D . A l a v é s . — B e r i s t a i n , C i r í a c o — 
Pachi , U r q u i d i — + A n t e r o — A z p e i t i a , M o ­
desto — San M a r t í n — O l i v a r e s — A l b é -
niz—Cacho. 

D i r i g i ó el encuentro el s e ñ o r E z c u r -
dia . 

OTROS PARTIDOS 

E l Barce lona consigue e! empa te con ñ e r o s por 3—:!. 

V A L E N C I A 
E l C a s t e l l ó n gana a l G i m n á s t i c o 

C A S T E L L O N , 1. 
C. D . C A S T E L L O N 4 t an tos . 
( M a r t í n e z , 2 ; Pascual , A r r ó -

n i z . ) 
R. G i m n á s t i c o F . C 1 — 

( C a ñ a v e r a , " p e n a l t y " ) 

E l L e v a n t e p ierde c o n t r a e l V a l e n c i a 
V A L E N C I A , 1. 

V A L E N C I A F . C 2 t an tos . 
( P i c o l í n , M i g u e l . ) 

Levan te F . C 1 — 
(Pascua l ) 

E l juego f u é m u y Igualado, y e l L e ­
van te h izo n o t a r l a ausencia de a lgunos 
de sus jugadores . 
V I Z C A Y A 

T r i u n f o f á c i l de l A t h l e t i c b i l b a í n o 
B I L B A O , 1. 

A T H L E T I C C L U B 4 t an tos . 
( U n a m u n o , 2 ; M a n d a l u n i z , 

H i e r r o . ) 
Baraca ldo F . C 0 — 

L a super io r idad del equipo b i l b a í n o 
q u e d ó b ien re f le jada con el r e su l t ado i n ­
dicado, en su p r i m e r encuentro de c a m ­
peonato, j u g a d o aye r en San M a m é s . 

L o s c u a t r o t a n t o s fue ron marcados d u ­
r an t e el p r i m e r t i empo , y , p rec i samen­
te , cuando el juego se desar ro l laba n i ­
velado p a r a ambos bandos. Pero l a ine­
f icac ia—que t a m b i é n cuen ta este fac­
t o r en l a d i fe renc ia que pueda e x i s t i r 
en t re dos onces—de l a l í n e a de l an te ra 
baracaldesa, m o t i v ó que no se a p u n t a r a 
n i n g ú n t a n t o a su favor , m i e n t r a s que 
l a capacidad pe r fo rado ra de los b i l b a í ­
nos p r o d u j o c u a t r o t an tos en c u a t r o 
ocasiones b i en aprovechadas p o r l a l í ­
nea a tacante del ve te rano A t h l e t i c . 

N o fue ron fa l los de las defensas ba-
racaldesas, n i l a suerte adversa de las 
m i smas a lo que h a y que achacar e l 
t an teo en c u e s t i ó n , sino a l a b r i l l a n t e z 
del r ema te de los de lanteros b i l b a í n o s . 
Los t an tos fue ron imparab les e inespe­
rados po r l a rapidez con que se ejecu­
t a r o n . 

L a l í n e a de lan te ra a t l é t i c a d u r a n t e es­
t a p r i m e r a p a r t e r a y ó a g r a n a l t u r a , 
combinando con p r e c i s i ó n y rap idez y 
l levando el p e l o t ó n s iempre a l ras del 
suelo, menos, c l a ro e s t á , en los cent ros 
t i r ados p o r los ex t remos . 

E l A t h l e t i c flaqueó prec i samente en 
su fue r t e : l a l í n e a de medios, que ado­
l e c i ó de f a l t a de velocidad, p r i n c i p a l ­
men te en su eje, pues Rober to Echeva­
r r í a no p a r e c í a encont rarse en buenas 
condiciones f í s i c a s . E l , que es t a n i n c a n ­
sable y que con t inuamen te se le v e en 
l a brecha, p a r e c í a a p á t i c o y como can­
sado. N o h izo u n m a l p a r t i d o , p e r o se 
esperaba a lgo m á s de s u clase de j u ­
gador . 

D e los zagueros, B a s a b é , m a l , y Cas­
te l lanos m u y b ien . Tiene este ú l t i m o j u ­
gador , s in embargo , u n defecto que de­
be t r a t a r de co r r eg i r , y es e l s igu ien te : 
amenazar con u n pie, e l e v á n d o l o h a s t a 
l a a l t u r a de l a cara de s u con t r i ncan t e , 
y luego d a r a l p e l o t ó n con el p ie con­
t r a r i o . H a y ocasiones ^ n que esta j u ­
gada es pe l igrosa , y debe ser ca s t iga ­
da, l o que puede ocasionar u n ser io 
d isgus to a su equipo, s i h a t en ido l u g a r 
den t ro del á r e a pe l igrosa , aunque, des­
de luego, no corresponde conceder u n 
"pena l ty" . E s t a j u g a d a l a comenzaron 
a p r a c t i c a r en I n g l a t e r r a hace ve in t e 
a ñ o s , pero h o y e s t á y a en aquel p a í s 
comple t amen te en desuso, pues los á r -
b i t r o s l a ca s t i gan todas las veces en que 
u n j u g a d o r c o n t r a r i o se encuent ra cer­
ca del zaguero ofensor. 

Blasco, e l m e t a a t l é t i c o , se m o s t r ó 
b r i l l a n t e en a lgunas paradas, m u y po­
cas, porque l a m a y o r í a •'-» las veces, su 
i n t e r v e n c i ó n se rebujo a b loca r t i r o s i no ­
centes y a so r tea r con e l cuerpo a las 
cargas desordenadas de los r i b e r e ñ o s . 

L o s de B a r a c a l d o p r a c t i c a r o n l a co­
noc ida t á c t i c a de " p a t a d ó n y c o r r e r " 
y con el la se presentaban a menudo en 
l a zona de Blasco; pero, a c o n t i n u a c i ó n , 
a l guna i n t e r v e n c i ó n alocada h a c í a q u é 
se m a l o g r a r a una s i t u a c i ó n de ve rdade­
ro apr ie to p a r a los b i l b a í n o s . 

T e r m i n ó el p r i m e r t i empo , y con el 
descanso r e g l a m e n t a r i o parece que se 
a p a g ó t o d a l a fogosidad de los ba r aca l -
deses y los ch imbos se l i m i t a r o n d u ­
r a n t e l a segunda pa r t e a conse rva r l a 
v e n t a j a s in esforzarse mucho . D o m i n a ­
ban los b i l b a í n o s , pero no q u e r í a n a r ies -
garse a u n a l e s i ó n que s iempre se p r o ­
duce m á s f á c i l m e n t e en e l á r e a del 
" g o a l " . 

A s í a c a b ó u n p a r t i d o que se l l e v ó a 
buen t r e n d u r a n t e los p r i m e r o s cua­
r e n t a y cinco m i n u t o s . 

Serrano, b i en a r b i t r a n d o . 
A t h l e t i c . — B l a s c o , Castel lanos-Basabe-

L e g a r r e t a - * E c h e v a r r í a - G a r i z u r i e t a , • L a -
fuente - U n a m u n o - M a n d a l u n i z - H i e r r o -
A g u i r r e z a b a l a n. 

Baraca ldo .— P l a t k o , Sa lgado -Ca r r a l -
A r r o y o - L a r b u r u - A c h a v a l , L l a n a s - M i r a n -
d a - S a u t u - V i l l a g r á - E g u í a . 

E l A r e n a s vence a l D e p o r t i v o A l a v é s 
V I T O R I A , 1.—Se h a celebrado el p r i ­

m e r p a r t i d o de campeonato de l a t e m ­
porada. P o r l a c a t e g o r í a de los equ i ­
pos r ivales se ha congregado n u m e r o ­
so p ú b l i c o en el campo de M e n d i z o -
r roza . 

E l t r i u n f o h a correspondido a los are-

E N M A D R I D 
P R I M I T I V A A M I S T A D - C . Arenas 9—0 

P a r t i d o del g r u p o de p r o m o c i ó n . 

E N P R O V I N C I A S 
E l R a c i n g vence a l S p o r t i n g g i j o n é s 
G I J O N , 1. 

R A C I N G , de Santander 3 t an tos 
(Loredo , 2; C ladera ) 

*R. S p o r t i n g de G i j ó n 2 — 
( P i n , uno de " p e n a l t y " ) 

D o m i n ó m á s el Spo r t i ng , pero ine f i ­
cazmente po r l a f a l t a de remate . Se 
p r o b ó a l i n t e r i o r derecha Leona, que no 
d ió resu l tado p o r estar poco cuajado. 

E m p a t e en t r e e l Pasayako y l a E i -
ba r resa 

S A N S E B A S T I A N , 1 . 
Pasayako L . E 2 t an tos 
U . D . E iba r r e sa 2 — 

E n el campo de M a r t u t e n e se j u g ó 
el p r i m e r p a r t i d o de p r o m o c i ó n p a r a de­
s igna r el eqifipo que h a de ocupar el 
q u i n t o l u g a r en el campeonato de p r i ­
m e r a c a t e g o r í a serie A . 

A s i s t i ó escaso p ú b l i c o / í E l p a r t i d o re ­
s u l t ó mediocre . H u b o en él poco " foo t ­
b a l l " y a lgunas violencias . T e r m i n ó con 
empate a dos "goals" , dando el á r b i t r o 
p o r t e r m i n a d o el p a r t i d o unos m i n u t o s 
antes de l a h o r a r e g l a m e n t a r i a a causa 
de u n i n t e n t o de a g r e s i ó n a l á r b i t r o 
p o r p a r t e de uno de los jugadores y de 
o t r o d e s p u é s po r algunos del p ú b l i c o . 

E l á r b i t r o , s e ñ o r Ba r r ena , s a l i ó cus­
tod iado por l a G u a r d i a c i v i l . 

E l R e a l U n i ó n vence a l Esperanza 
I R U N , 1.—El p a r t i d o d isputado en 

esta loca l idad h a t e rminado con el s i ­
gu ien te resu l tado: 
R E A L U N I O N , de I r ú n 6 t an tos . 
C. D . Esperanza 1 — 

E m p a t e en t re e l Osasuna y e l Tolosa 
T O L O S A , 1.—El p a r t i d o ent re p a m ­

ploneses y tolosanos t e r m i n ó con este 
t an t eo : 
Tolosa F . C 1 t an to . 
C. A . Osasuna 1 — 

O V I E D O , 1. 
R E A L O V I E D O 4 tan tos . 
C u l t u r a l Leonesa 2 — 

E l t r i u n f o dif íc i l de l Cel ta 
V I L L A G A R C I A , 1 . 

R. C L U B C E L T A 2 t an tos . 
V i l l a g a r c í a F . C 1 — 

* * * 
C A S T E L L O N , 1. 

C. D . C A S T E L L O N ( r e ­
se rva) 6 tan tos . 

( M o n t a ñ é s , 3; P r a x a d e l l , 3 ) 
R. G i m n á s t i c o ( rese rva) 2 — 

(Socaces, Bosso) 
Calendar io de u n a " p o u l e " 

S A N " S E B A S T I A N , 1.—Los delega­
dos de l a U n i ó n D . E ibar resa , C lub 
D e p o r t i v o Esperanza y Payasako L a -
g u n E d e r r a k , h a n confeccionado e l ca­
lendar io de l a "pou le" p a r a d e t e r m i n a r 
el q u i n t o c lub de l a F e d e r a c i ó n g u i p u z -
coana de l a s iguiente f o r m a : 

D í a 2 . — U . D . Eibar resa-Esperanza . 
D í a 4.—Esperanza-Payasako. 
Los par t idos se j u g a r á n en campo 

n e u t r a l y se d e c i d i r á po r puntos . E n 
caso de empate, se a p l i c a r á el "goa l 
average". 

A y e r se j u g ó e l p r i m e r p a r t i d o Pasa-
y a k o - U . D . E iba r r e sa . 

A s a m b l e a de l a F . Ga l lega 
P O N T E V E D R A , 1.—Se h a reun ido de 

nuevo en San t iago l a A s a m b l e a de l a 
F e d e r a c i ó n Ga l lega de F o o t b a l l que 
a p r o b ó l a M e m o r i a , l a g e s t i ó n e c o n ó m i ­
ca y e l ca lendar io . 

Se a m p l i ó a cinco los puestos de Clubs 
de p r i m e r a c a t e g o r í a , que son el Cel ta , 
D e p o r t i v o de l a C o r u ñ a , R a c i n g de Fe­
r r o l , E i r i ñ a de Pon tevedra y U n i ó n 
S p o r t i n g de V i g o . E l campeonato empe­
z a r á e l 7 del a c t u a l y t e r m i n a r á el 9 de 
d ic iembre . 

E l C o m i t é e legido es el s i gu i en t e : 
Presidente, don J u a n F a l i ñ o ; r epre ­

sentantes de p r i m e r a c a t e g o r í a , don Jo­
sé P é r e z Dupp ico , del D e p o r t i v o ; don 
A r t u r o C a r r i l l o , de l E i r i ñ a , y don J u a n 
Rico, de l R a c i n g ; p o r e l g r u p o B . , don 
M a n u e l D o m í n g u e z , y p o r e l C don E n ­
r ique G ó m e z J i m é n e z . 

E l campeonato ga l lego 
V I G O , 1.—En los c í r c u l o s depor t ivos 

locales h a p roduc ido buena i m p r e s i ó n 
l a a m p l i a c i ó n de l g r u p o de l a serie A 
acordada por l a F e d e r a c i ó n r eg iona l , 
pues a s í p a r t i c i p a r á en el campeonato 
de p r i m e r a c a t e g o r í a e l U n i ó n Spor­
t i n g de Lavadores , a l que se re legaba 
a segunda c a t e g o r í a . 

F a l l e c i m i e n t o de Pepe Angoso 
S A N S E B A S T I A N , 1.—En F u e n t e r r a -

b í a f a l l e c i ó el ex fu tbo l i s t a Pepe A n g o ­
so, que f u é c a p i t á n del equipo que con­
q u i s t ó p a r a e l R e a l U n i ó n e l p r i m e r 
campeonato de E s p a ñ a . 

L a asamblea de l B a r c e l o n a 
B A R C E L O N A , 1.—La asamblea gene­

r a l de l Club Barce lona se c e l e b r a r á l a 
semana p r ó x i m a . P r o m e t e ser m u y i n ­
teresante. 

E l B a r c e l o n a a P a r í s 
B A R C E L O N A , 1.—El d í a p r i m e r o de 

nov i embre m a r c h a r á el Ba rce lona a Pa -

Madrid-Escorial, y regreso 

B A R C E L O N A , 1.—En e l v e l ó d r o m o 
de Sans se c e l e b r ó el campeonato de 
E s p a ñ a t r a s m o t o . 

G a n ó C e b r i á n , quien renueva su t í ­
t u l o . F u é entrenado por Rub io . B a t i ó 
su p r o p i o " r eco rd" sobre las d is tanc ias 
50, 60, 70, 80, 90 y 100 k i l ó m e t r o s , é s ­
te ú l t i m o en u n a h o r a ve in t i s ie te m i ­
nutos . 

L l e g ó en segundo l u g a r E s p a ñ o l , en­
t renado por F a u r a . A c u a t r o ' vue l t as . 

E n t e rce r lugar , Z e n ó n , ent renado por 
P e ñ a . 

L a p rueba M a d r i d - E l E s c o r i a l - M a d r i d 
Resul tado de l a i m p o r t a n t e p rueba de­

n o m i n a d a " C a r r e r a N a c i o n a l " , o rgan iza ­
da po r l a U n i ó n V e l o c i p é d i c a E s p a ñ o l a : 

1, E D U A R D O F E R N A N D E Z . T i e m p o : 
2 h . 57 m . 30 s. 4 / 5 . Ve loc idad media , 
35 k i l ó m e t r o s 833 me t ros po r hora . 

2, T e l m o G a r c í a , 2 h . 59 m . 12 s. 
3, F ranc i sco M u í a , 3 h . 1 m . 1 s. 1/5. 
4, L u i s Grosocordon; 5, M a n u e l L ó ­

pez; 6, A n t o n i o Grande; 7, A n g e l M a ­
teos; 8, Secundino R u i z ; 9, A n t o n i o P é ­
rez; 10, N i c o l á s Bocos; 11, E m i l i o S á n ­
chez Ba lderas ; 12, R a m ó n R u i z T r i l l o ; 
13, Bon i fac io Guerrero , y 14, Franc i sco 
Sandoval . 

C a r r e r a suspendida 
E n l a creencia de que i b a a pers is­

t i r el m a l t i empo , se h a n aplazado las 
pruebas que debieran d isputarse en el 
v e l ó d r o m o de l a C iudad L i n e a l . 

Se c e l e b r a r á n el domingo p r ó x i m o . 
Campeonato v i z c a í n o 

B I L B A O , 1.—Se h a celebrado e l v i -
g é s i m o q u i n t o campeonato de V i z c a y a . 

A las ocho de l a m a ñ a n a se d ió l a 
sa l ida en el campo V o l a n t í n . L a ca r re ­
r a ha resul tado m a g n í f i c a , mucho m e ­
j o r de lo que se esperaba, pues se h a n 
superado los " records" establecidos an­
t e r i o rmen te . 

E l r ecor r ido f u é el s igu ien te : B i lbao , 
A s ú a , Plencia , M u n g u i a , M ú j i c a , Oca, 
A m o r e b i e t a , Lezama, Der io , B i lbao , lo 
que representa unos 97 k i l ó m e t r o s . 

H e . a q u í el r e su l t ado : 
1, C E S A R E O S A R D U Y . T i e m p o : 3 

h . 2 m . 48 s. 
2, J e s ú s G a r c í a . 
3, J e s ú s D e r m i t . 
4, Feder ico Ezque r r a . 
5, Segundo B a r r u e t a b e ñ a . 
6, R a m ó n O ñ a e d e r r a . 
7, A n t o n i o A r á m b a r r i . 
8, Gregor io E c h e a n d í a . 
9, G a b r i e l Y u s t e . 

10, M a n u e l A r b e . 
L a l l egada h a sido emocionante, a l 

" s p r i n t " ent re c inco corredores que f o r ­
m a b a n u n p e l o t ó n compacto . E l gana­
dor s ó l o l o g r ó m e d i a rueda de ven ta ­
j a , y en cuanto a los cua t ro siguientes, 
se les c r o n o m e t r ó con i g u a l t i empo . 

Campeonato de Barce lone ta 
B A R C E L O N A , 1.—El campeonato c i ­

c l i s t a de Barce lone ta lo g a n ó el corre­
dor San t iago Garga l lo , que c u b r i ó los 
80 k i l ó m e t r o s de r eco r r ido , en 2 horas, 
41 m i n u t o s 45 segundos. 

N u e v o " r e c o r d " m u n d i a l 
L I N A S - M O N T L H E R Y , 3 0 . — E l cor re ­

dor c i c l i s t a Vande r s tuy f f , que h a sido 
entrenado por L o h m a n n , h a ba t ido ayer 
el " r eco rd" del m u n d o de l a h o r a d e t r á s 
de motoc ic le ta , a lcanzando l a ve loc idad 
de 122 k i l ó m e t r o s 771 met ros po r hora . 

E l " r e c o r d " a n t e r i o r lo e f e c t u ó el co­
r r edo r Brun ie r , con 120 k i l ó m e t r o s 968 
me t ros p o r hora . 

* * » 
N . B .—Es a l t amente cur iosa l a evolu­

c ión, los d i s t in tos saltos en las ve loc i ­
dades medias correspondientes a l " r e ­
c o r d " m u n d i a l de l a h o r a en b i c i c l e t a 
con entrenadores humanos . N o decimos 
t r a s mo to , porque los entrenadores em­
pezaron por m o n t a r sobre bicicletas , 
i g u a l que sus entrenados. 

H u b i é r a m o s quer ido pub l i ca r en u n 
g r á f i c o e l r e sumuen de l " r e c o r d " m u n ­
d i a l de l a hora, pero adolecemos de u n a 
f a l t a m a t e r i a l de espacio. P o r ser cu r io 
sa, como hemos d icho m á s a r r i b a , he­
mos de d a r a lgunos pormenores, s iquie­
r a los " records" que se h a n establecido, 
"sobrepasando" en 10 k i l ó m e t r o s a l an­
t e r i o r . 

E l p r i m e r " r eco rd" reconocido o f i c i a l ­
mente , d a t a del a ñ o 1876. A pesar de 
d isputarse en p i s ta , se h izo menos, 25 
k i l ó m e t r o s de media , que lo que r e a l i ­
zan hoy nuestros corredores en malas 
car re te ras . De ta l l e s : 

Marzo de 1876.—Doldds ( i n g l é s ) , 25,598 
k i l ó m e t r o s . 

Septiembre de 1 8 9 0 . — P a r s ó n s ( ingles) , 
35,971 k i l ó m e t r o s . 

Junio de 1895.—Lesna ( f r a n c é s ) , 45,700 
k i l ó m e t r o s . 

Agosto de 1898.—Elkes (nor teamer ica­
no) , 35,831 k i l ó m e t r o s . 

Nov iembre de 1901. — R o b l ( a l e m á n ) , 
65,742 k i l ó m e t r o s . 

Octubre de 1902.—Contenet, 75,492 k i ­
l ó m e t r o s . 

Octubre de 1903. — D o u g l a ( f r a n c é s ) , 
84,577 k i l ó m e t r o s . 

Ju l io de 1908. — G u i q u a r d ( f r a n c é s ) , 
95,026 k i l ó m e t r o s . 

Octubre de 1924.—Vandentuyft (belga) , 
107,710 k i l ó m e t r o s . 

Octubre de 1925—Vandentuyf t (belga) , 
^15,098 k i l ó m e t r o s . 

Regata de yolas 
Santander 

Triunfa el R. C. Marítimo 

S A N T A N D E R , 1.—Se h a celebrado l a 
p r i m e r a rega ta de yolas de c u a t r o re ­
meros sobre u n r eco r r ido de 2.000 m e ­
t r o s en l í n e a rec ta . 

Resu l t ado : 
1, R E A L C L U B M A R I T I M O . T i e m p o : 

8 m . 44 s. 
2, R e a l Club de Rega tas . 8 m . 57 s. 
3, Y o l a s del C lub L a M a g d a l e n a . 9 m . 

45 s. 
L a p rueba f u é presenciada p o r n u m e ­

roso p ú b l i c o . 

r í s con objeto de j u g a r u n p a r t i d o de 
" f o o t b a l l " . 

¿ S e r e t i r a P e l a ó ? 
B A R C E L O N A , 1.—Se asegura que el 

med io cen t ro P e l a ó se r e t i r a de l " foo t ­
b a l l " . 

Suecia g a n a en A l e m a n i a 
B E R L I N , 1.—El p a r t i d o entre suecos 

y alemanes ha t e r m i n a d o con e l s iguien­
te resu l tado: 
S U E C I A 2 t an tos . 
A l e m a n i a o 

C a m p e o n a t o de E s p a ñ a de n a t a c i ó n 
-íTim-

Resultados de la segunda jornada. No se registró una gran com­
petencia. Se estableció el "record" en los cuatrocientos metros, 

nado libre, para el elemento femenino. 
G E 

B A R C E L O N A , 1.—Se ha celebrado el 
campeonato de E s p a ñ a de n a t a c i ó n , en 
el que se r e g i s t r ó poca competencia. 

H e a q u í los resul tados: 
400 me t ros (es t i lo l i b r e ) . — 1 , S E G A -

L A , del C. N . Barce lona ; 2, P a l a t c h i , y 
3, F e r n á n d e z . T i e m p o : 6 m . 2 /5 . 

198 me t ros (p rueba i n f a n t i l social, re­
levos 33 X 6 ) . — 1 , el equipo fo rmado 
por los nadadores B r u l l , P r a t , Pu ig , 
Alonso , B o r r e l l y Serrano. T i e m p o : 2 
m . 47 s. 

100 me t ros (brazada, espalda) .—1, 
B R U L L (C. N . B a r c e l o n a ) ; 2, V a l d é s 
( A r e n a s de Guecho) ; 3, Samper (Bar­
ce lona ) ; 4, V a l (Ba rce lona ) , y 5, Ser ra 
( B a r c e l o n a ) . T i e m p o : 1 m . 9 s. 3 /5 . 

400 m e t r o s ( l ib re , femenino, relevos 
4 X 100 ) .—1, el equipo barce lon is ta for ­
mado por las s e ñ o r i t a s V i g o , A u m a u -
l las , B a s ó l s y T o r r é n t s . T i e m p o : 6 m . 
11 s. 3/10. H a n establecido con esta 
m a r c a el " record" , pues el an t i guo es­
t aba a 7 m . 19 s. 2 /5 . 

800 me t ros ( l i b r e , 4 X 200 ) .—1, equi ­
po barce lon is ta fo rmado por los nada­
dores Pa l a t ch i , B r u l l , S e g a l á y A r t a l , y 
2, t a m b i é n equipo barce lonis ta fo rmado 
por Samper N a d a l , F o n t a n e t y Serra. 
T i e m p o : 12 m . 22 s. 

E n el sal to de palanca no se estable­
c ió n i n g u n a c las i f i cac ión , porque el ú n i ­
co p a r t i c i p a n t e no hizo todos los sal­
tos que requiere el reg lamento . 

E n resumen, se p r o c l a m a r o n campeo­
nes de E s p a ñ a los s iguientes nadado­
res : 

1.500 m e t r o s . — S e g a l á . 
100 m e t r o s . — P a r é s . 
100 me t ros ( femenino) . — S e ñ o r i t a 

V i g o . 
200 me t ros (b raza de pecho)) .—Sa-

pes. 
400 m e t r o s . — S e g a l á . 

Muerta p o r su novi 
¡Cuidado < 

El alcoH-

300 met ros ( re levos) . — P a l a t c h i , 
B r u l l , S e g a l á y A r t a l . 

250 met ros ( re levos ) .—Pin i l lo , P a r í s , 
B r u l l , C r u é l l s y V i l a . 

Sa l to de t r a m p o l í n . — A r t a l . 
400 me t ros (relevos, femenino) .—Se­

ñ o r i t a s V i g o , A u m a u l l a s , B a s ó l s y T o ­
r r é n t s . 

A s a m b l e a de Federaciones 

B A R C E L O N A , 1. — Anoche c e l e b r ó 
A s a m b l e a l a F e d e r a c i ó n e s p a ñ o l a de 
N a t a c i ó n "amateur" . T r a t a r o n de diver­
sos asuntos relacionados con el campeo­
n a t o de E s p a ñ a . 

Se a c o r d ó u n vo to de gracias p a r a l a 
F e d e r a c i ó n catalana, po r l a organiza­
c i ó n del campeonato de E s p a ñ a . 

E l p r ó x i m o , se c e l e b r a r á en p r inc ip io 
a ca rgo de l a F e d e r a c i ó n guipuzcoana, 
po r t u r n o r eg lamen ta r io . Caso de que 
esta F e d e r a c i ó n no acepte, se encarga­
r á de rea l i za r lo el Club A t l é t i c o de M a ­
d r i d , que se propone o rgan iza r lo en el 
estanque del R e t i r o . 

Como no e s t á o rgan izada l a Federa­
c i ó n del Centro , se a f i l i a r á el Club A t ­
l é t i c o a l a de G u i p ú z c o a . 

Se t r a t ó t a m b i é n de que l a Federa­
c i ó n e s p a ñ o l a resida has ta el a ñ o 1929, 
en Barce lona , o demorando por u n a ñ o 
el paso a l a V i z c a í n a , dados los aconte-
c i imen tos depor t ivos que se p reparan 
en Barce lona duran te el a ñ o p r ó x i m o . 
Se a c o r d ó aceptar l a f o r m a c i ó n de una 
F e d e r a c i ó n va lenc iana que comprenda 
t a m b i é n a C a s t e l l ó n . E s t a r á i n t eg rada 
p o r siete Clubs n á u t i c o s . Se impuso una 
m u l t a de 100 pesetas, a l a F e d e r a c i ó n 
l evan t ina , po r no as i s t i r n i enviar de­
legados n i excusas, con m o t i v o del cam­
peonato de E s p a ñ a . A c o r d ó s e n o t i f i c a r 

l a l a v i z c a í n a , que si no acepta el p a r t i ­
do de " w a t e r po lo" con l a catalana, se 

100 me t ros ( b raza de espalda ).— i p r o c l a m a r á c a m p e ó n a l equipo de Cata-! u r b a n a J u l i o 
B r u l l . l u ñ a . 

Marchará a una velocidad de 386 
kilómetros por hora 

L O N D R E S , 1.—Se t i enen ampl ios de­
ta l l es del notable a u t o m ó v i l , con el cua l 
e l famoso corredor H . O. D . Segrave, 
i n t e n t a r á recuperar el " r eco rd" que po­
s e í a , el de l a m á x i m a ve loc idad en au­
t o m ó v i l . L a p r ó x i m a h a z a ñ a se rea l iza­
r á e l p r ó x i m o mes de m a r z o en l a p l a ­
y a de D a y t o n a ( F l o r i d a , Es tados U n i ­
dos ) . 

Muchos aspectos del mecanismo son 
t o d a v í a desconocidos por permanecer en 
el m a y o r secreto. Desde luego e s t á cons­
t r u i d o p a r a a lcanzar u n a ve loc idad de 
240 mi l l a s , esto es, nada menos que a 
386 k i l ó m e t r o s po r hora . 

L a c a r r o c e r í a no t e n d r á m á s de dos 
pies de a l t u r a , es decir , a lgo m á s de 
medio m e t r o ; su l o n g i t u d s e r á de 28 
pies; pesa t res y med ia .toneladas. 

E l m o t o r es "Nap ie r " , capaz de dar 
1.000 H P . , s i n s o b r e a l i m e n t a c i ó n . Los 
frenos e s t á n d i s e ñ a d o s de t a l modo, que 
queda reducido el pe l ig ro de recalenta­
m i e n t o y vuelco a u n a ve loc idad de 240 
m i l l a s en u n t recho de cua t ro mi l l a s . 
U n o de los p r inc ipa les accesorios es u n 
telescopio p a r a poder aprec iar e l reco­
r r i d o , cosa que s in él s e r í a imposible , 
m a r c h á n d o s e a m á s de 380 k i l ó m e t r o s . 

E n D a y t o n a se ha de m e j o r a r e l r e ­
cor r ido , l e v a n t á n d o s e postes indicadores . 

E l coche vale muchos mi les de l i b r a s 
es ter l inas; s e r á costeado exclus ivamente 
por dos hombres de negocios l ond inen ­
ses. 

Gran Premio Motociclista 
en Monza 

Ghersi, Franconi y Nuvelari ganan 
en sus respectivas categorías 

M O N Z A , 1.—En e l V H G r a n P re ­
m i o M o t o c i c l i s t a I n t e r n a c i o n a l d isputado 
ayer se h a n clasificado en p r i m e r l u ­
g a r los s iguientes corredores : 

C a t e g o r í a de 250 c. c , 300 k i l ó m e ­
t ros , Ghers i , sobre " C u z z i " . 

C a t e g o r í a de 500 c. c , F r a n c o n i , so­
bre "Sumbean" . 

C a t e g o r í a de 750 c. c , N u v e l a r i , so­
bre " B i a n c h i " . 

L OE 

ESTADOS UNIDOS-ARGENTINA 

HAYMAN VENCE A CROSSLEY 

D O R T M U N D , 1. — Se h a n celebrado 
dos i m p o r t a n t e s combates, cuyos resul ­
tados fueron los s iguientes : 

H a y m a n ( a l e m á n ) v e n c i ó a Crossley 
( i n g l é s ) , po r puntos . 

Jones ( i n g l é s ) v e n c i ó a Czi rson (ale­
m á n ) , p o r " k n o c k o u t " . 

E l C i n t u r ó n M a d r i d 
A n t e a y e r f i n a l i z a r o n los combates del 

C i n t u r ó n M a d r i d , que con ac ier to h a 
o rgan izado l a A g r u p a c i ó n D e p o r t i v a 
F e r r o v i a r i a . 

L a pa r t e m á s in teresante del p r o g r a ­
m a f u é e l combate N ú ñ e z - M a r t í n e z , a 
pesar de su c o r t a d u r a c i ó n . 

N ú ñ e z , en t renado concienzudamente 
t o d a l a t emporada , y dadas sus condi ­
ciones de golpeador y encajador, se es­
pe raba de su a c t u a c i ó n o t r o papel a l que 
r e a l i z ó e l domingo , ante su c o n t r a r i o 
que, aunque de su t a l l a , no t i ene m á s 
c o n d i c i ó n que l a de golpeador . 

E n e l p r i m e r asalto, N ú ñ e z se lanza 
con í m p e t u c o n t r a M a r t í n e z , y coloca 
repet idos golpes, t u m b a n d o a su con­
t r a r i o , aunque é s t e se l e v a n t a a Ik cuen­
t a de t res . E l p r i m e r " r o u n d " t r anscu ­
r r e p e g á n d o s e ambos. Y a en e l segun­
do y a l a sa l ida de u n cuerpo a cuerpo, 
M a r t í n e z coloca u n "c roche t" de dere­
cha, t a n preciso y de t a l po tenc ia que 
da en t i e r r a con N ú ñ e z , qu ien con g r a n 
t r a b a j o se inco rpora , abandonando a l 
caer de nuevo. 

Resu l tados : 
Pesos m o s c a s . — J U L I A N D E L A M O 

v e n c i ó a J o s é Bustos , p o r pun tos . 
Pesos e x t r a l i g e r o s . — C A S T R O v e n c i ó 

a A n g e l Calando, p o r abandono en el 
c u a r t o asal to. 

Pesos p l u m a s . — - A R T U R O G U Z M A N 
v e n c i ó a Fe l ipe Solas, p o r abandono en 
el segundo asa l to . 

Pesos l i g e r o s . — J U L I A N I G U A L A ­
D O R g a n ó a T o m á s B a r r e n o , p o r p u n ­
tos . 

Pesos "we l t e r s " .— P E D R O D E L A 
S E N v e n c i ó a J o s é R o l d á n , p o r i n f e r i o ­
r i d a d declarada en el q u i n t o asal to . 

Pesos m e d i o s . — J U A N M A R T I N E Z 
g a n ó a A r t u r o N ú ñ e z , po r abandono en 
el segundo asa l to . 

S e m i g r a n p e s o . — A N T O N I O P. R E I ­
N A v e n c i ó a Franc i sco Rousel , p o r pun ­
tos . 

G r a n peso.—JOSE D E L A R O E ven­
c i ó a L u i s P laza , p o r abandono en el 
c u a r t o asal to . 

L a p r ó x i m a ve lada de P r i c e 
Como saben nues t ros lectores, h a b í a 

los infiernillos l 
>1 y el equilibrio. 

—o— 
L •, la. rasa n ú m e r o 14 d* 

E n el P ^ ^ V ^ X . anoche, a laj 

nueve, don Alf̂ ômicX en L o s Madra, 
t i ú n a ñ o s , c o n ^ ^ J ^ j a a su nov^ 
zo, 16, c o ^ x u ^ a a Jalvatie 
l a s e ñ o r i t a D o l o r e s Pojo ^ a, 
ve in te , d o m i c l l x ^ ^ a en xa ^ m * 
mente ci tada, ^ £ e s t aban e ^ 

E l agresor y Soc i que t i ene sua 
picados en u ^ ^ i S l Conde de l£ 
oficinas en , ^ ^ en re lac iones hará 
ñ a l v e r . P u s i e r - c ^ e en r g 
unos dos años, 
los f ami l i a r e s ^ ^ f p o i o , a d e m á s de 

L a s e ñ o r i t a ^ ^ ¿ Í C Í Ü O leccionea 
su destino, da- loa a aoi« instrucpiAn 
de f r a n c é s y P 1 3 ^ " in3trUCCl(* 
rnrrm na re i a s u l » ^ 6 - ^ -
^ D e ^ T a c e x ^ o s - * ^ t e ~ ¿ 

nÍfTtÓ S r í 5 > r r ^ c h a c L ^ t S 
r o V í u ^ S S x x l o s ó l o s y las discu. 

SÍ A r e r " ^ ü S l o r e s , ^ h a b i t a b a con 
su mad re oSe ^ v iud» , s a l i ó de su ca-
sa rnrt d i r í g f r s e a una a c a d e m i a de la 
calle de hove ^ Vega. 2, donde daba 
rna%ldaeseL A l f e n r a s o i b f e o . e l l a . T e , ^ 
nada la l a b o r s o l v i e r o n u n t o s y cuan, 
do se e n c o n t r a b a n e* ^ ^ P 0 ^ 1 , ^ 6 , . « 
calle de S. A g u s t í n , 14 A l f o n s o l a dijo 
que se p r o p o n í a m a r c h a r a Galicia ^ 
busca de un ^ x n p l e o de y 
m i e n t o que el c ^ v e ocupaba. A s í podrían 
con t rae r m a t r i r r ^ o m o en b ^ f - ^ ^ , ^ 

N o se sabe q u é o c u r n ó d e s p u é s . El 
nov io d i jo al R e d a r a . " que Dolores 16 
c o n t e s t ó en f o r m a t a n despect iva que, 
i r r i t a d o y sin c i a r s e c u e n t a de sus actos, 
s a c ó u n a n a v a j a c a b n t e r a , que haba 
comprado p o r l a t a rde , y d i ó con ella 
un go lpe a la ro-udia-ha. 

C a y ó al s u e l o D o l o r e s y a su lado que-
dó s i n m o v e r s e el agresor . L o s vecinos 
se d i e ron c u e r x t a del hecho y comenza-
r o n a g r i t a r . , _ ,. ' 

Pasaban por a l l í el g u a r d i a de Policía 
V i v e r o , coa su hermano 

J u a n J o s é , los cua les , en u n i ó n de don 
Franc i sco P é r e z R o m á n , de tuv i e ron al 
agresor y l l e v a - ü r o n a l a v í c t i m a a l a Ca­
sa de Socor ro d e l Congreso. Dolores fa­
l l ec ió a l i n g r r . a : . P resen taba una pro­
funda h e r i d a e x x el pecho. 

E l agresor f t a é l levado a l a Casa de 
Socorro de B u . a v i s t a , donde fué auxi-
l i ado de f u e r t e e x c i t a c i ó n nerviosa . Des­
p u é s fué c o n d i x d i d o a l Juzgado y después 
de dec la ra r f i x é l levado a l a C á r c e l . 

E l Juzgado c 3 . e guardia , compuesto del 
juez , don Z o i l o R o d r í g u e z Porrero , ma­
g i s t r a d o ; secrei"fcario, don A n t o n i o Aguí -
l a r ; o f ic ia l h a l > ± l i t a d o , don E m i l i o R o d r í ­
guez, y a l g u a - d l . D . R a f a e l Zurr ido, se 
p e r s o n ó en l a <Z?asa de S o ^ r r o del Con­
greso y o r d e r x < 3 las d i l igenc ias propias 
del caso. 

Ganan los norteamericanos el 
primer partido 

N U E V A Y O R K , 3 0 . — E l p r i m e r p a r t i ­
do en t re los equipos no r t eamer i cano y 
a r g e n t i n o h a t e r m i n a d o con e l s igu ien te 
t an t eo : 
E S T A D O S U N I D O S 7 tan tos 
A r g e n t i n a 6 — 

• * • 
R O C H E S T E R , 1.—A pesar de su p r i ­

m e r a der ro ta , los pol is tas a rgen t inos se 
m u e s t r a n m u y satisfechos del t an teo a l ­
canzado, m o s t r á n d o s e m u y o p t i m i s t a s 
p a r a el p a r t i d o que se d i s p u t a r á e l m i é r ­
coles. 

DEPORTES EN GENERAL 
U n a C iudad de l D e p o r t e 

S A N S E B A S T I A N , 11.—Se h a dado 
a conocer e l p royec to de l a C iudad del 
Depor t e . Se c o n s t r u i r á e n amp l io s te­
r renos ante el A s i l o de V i c t o r i a Euge ­
n ia . T e n d r á ampl ios andenes p a r a ac­
ceso de v e h í c u l o s . E l S t á d i u m s e r á ca­
paz p a r a 30.000 personas y l a fachada 
s e r á de es t i lo g r e c o r r o m a n o . P o s e e r á 
campos de " f o o t b a l l " , " r u g b y " y p is tas 
de pedes t r i smo y c ic l i smo. Gimnasio , 
sala de boxeo, p i s c ina y cuar tos de ba­
ñ o , u n campo de e n t r e n a m i e n t o de p a t i ­
n a c i ó n con p a b e l l ó n anexo, f r o n t ó n c u ­
b ie r to , con una fachada es t i lo de u n a 
casa s e ñ o r i a l vasca; "coul r t s" de " t e n ­
n i s " con cha le t y dependencias corres­
pondientes y u n f r o n t ó n de l a r g o re ­
bote. Se c o n s t r u i r á n a d e m á s dos ed i f i ­
cios, uno p a r a oficinas y dependencias 
generales y o t r o p a r a c a s » vasca, s i ­
d r e r í a a l es t i lo de l p a í s . I f n e l fondo 
uno p a r a p laza de toros teapaz p a r a 
18.000 personas, de est i lo i r \ u d é j a r c l á ­
sico e s p a ñ o l . 

Víctims». de un atropello 
E n el E q u i p ^ o q u i r ú r g i c o del Centro, 

donde se h a l l a , T o a hospi ta l izado , falleció 
aye r t a rde e l m i ñ o de o c h o años Angel 
M a r t í n e z M a r t í n e z , que habitaba en la 
avenida de L e a n d r o Te re sa , 69, a con­
secuencia de 1.3.S lesiones sufridas por 
a t rope l lo el d í s u 28 de l pasado mes, su­
ceso de que d i m o s c u e n t a . 

O T R . O S SUCESOS 
A t r o p e l l o s . O a m i l o A g u i r r e Casares, 

de nueve a ñ o s , d o m i c i l i a d o en el paseo 
de las D e l i c i a s , 54, s u f r i ó graves lesio­
nes a l ser a t x - o p e l l a d o en dicho lugar 
por el a u t o m ó - v i l 28 .929-M, conducido 
p o r L u i s F e r n á n d e z G ó m e z . . 

— E u g e n i o O x i e v a s I s i d r o , de veintio­
cho a ñ o s , que v i v e en A m p a r o , 98, su­
f r i ó t a m b i é n l e s i o n e s de importancia al 
a t r epe l l a r l e e i x l a ca l le de Bravo Muri-
Uo e l a u t o c a m i ó n 1.023-Gu, conducido 
por R a m ó n C a l v a s P e g á n . 

— E n el p a s e o de E x t r e m a d u r a , la 
" m o t o " m i l i t a r q u e c o n d u c í a R a m ó n Me-
ñ a c a P é r e z , s o l d a d o de A r t i l l e r í a , al­
c a n z ó a J u l i o ü e r m i d a S i s ó n , de once 
a ñ o s , d o m i c i l i a d o en C a r d e n a l Mendo­
za, 8, y le c a t i s ó lesiones de considera­
c i ó n . 

Obre ro g r a v e m e n t e les ionado. — En 
una c e r r a j e r í a , d e l a ca l l e de Alonso 
Cano, 3, d o n d e t r a b a j a b a , s u f r i ó graves 
lesiones N e m e s i p S a n M i l l á n Herrero, 
de c incuen ta y dos a ñ o s , con domicilio 
en Cardena l C i s n e r o s , 73. 

L o s i n f i e r n i l l o s . — S a g r a r i o Vivas Es­
cudero, de v e i n t i c u a t r o a ñ o s , que habi­
t a en l a ca l le <ae F r a n c i s c o Navacerra-
da, 30, s u f r i ó q u e m a d u r a s de pron ís t i co 
reservado a l i x i f l a m á r s e l e u n infiernillo 
de a lcohol . 

Acc identes . E n u n " b a r " de l a calle 
de A l b e r t o A g r u i l e r a , 64, se c a y ó Tran-
cisco S e r ó n Z a r z a l , de v e i n t i d ó s años, 
y r e s u l t ó con l e s i o n e s de p r o n ó s t i c o re­
servado. 

— A d o l f o d e l M a r , de c u a r e n t a y dos 
a ñ o s , que h a b i t a en A r e n a l , 15, se ca­
y ó en l a c a l l e d e las H i l e r a s y se pro­
du jo lesiones cLe r e l a t i v a importancia . 
E n l a Casa d e S o c o r r o se l e a s i s t i ó ade­
m á s de a l c o h o l i s m o a g u d o . 

Cuando t r - a b a j a b a en las obras de 
el p r o p ó s i t o de o rgan iza r p a r a esta se- f3, . ig les i J ^ S a n L o r e n z o , se produjo 
m a n a u n a r e u n i ó n ent re blancos y ne­
gros en el C i r co de P r i c e ; pues bien, 
l a fecha de es ta r e u n i ó n es l a del v ie r ­
nes p r ó x i m o . A d e m á s del combate en­
t r e Soya y A n t o n i o Ruiz , se h a concer­
tado o t r a pelea. 

Inocenc io P é r e z ( I n o ) , c o m b a t i r á con­
t r a e l o r a n é s B e n D i o u g u , que p o r su 
e x t r a o r d i n a r i a pegada y e s p í r i t u com­
b a t i v o le hacen ser bas tan te t e m i b l e en 
su c a t e g o r í a . 

" M a t c h " S p a l I a - B o u q u i U ó n 
P A R I S , 1.—El boxeador f r a n c é s B o u -

q u i l l ó n , po r m e d i a c i ó n de su "manager" , 
ha rec ib ido del de Giusseppe Spa l la una 
ca r t a , en l a que el i t a l i a n o le concede 
el desqui te del combate que ambos sos­
t u v i e r o n hace algunos meses, y que ter­
m i n ó con l a v i c t o r i a de Spal la po r k . o. 

Se i g n o r a t o d a v í a l a respuesta de 
B o u q u i l l ó n . 

B o u t i s c o n t r a F i n n e g a n 
N U E V A Y O R K , 1 . — E l boxeador 

f r a n c é s R o u t i s y el n o r t e a m e r i c a n o D i c k 
F i n n e g a n h a n firmado u n c o n t r a t o com­
p r o m e t i é n d o s e a enfrentarse en esta c i u ­
d a d e l d í a 16 de l p r ó x i m o mes de no ­
v i e m b r e . 

E n este combate n o se p o n d r á en 
j uego el t í t u l o del p ú g i l f r a n c é s . 

A r n a u c o n t r a L o r e n z o 
B A R C E L O N A , 1 .—El m i é r c o l e s se 

c e l e b r a r á el comba te p a r a el campeona­
t o de C a t a l u ñ a de pesos medios ent re 
G u i l l e r m o A r n a u y Franc i sco Lorenzo, 
c a m p e ó n y re tador , respec t ivamente , que 
e l i m i n a r á n t a m b i é n p a r a l a "chal lenge" 
de l campeonato de E s p a ñ a . 

I N S T A L E S E A H O R A E N M A D R I D C O N S U 
F A M I L I A E N L A C A L L E R E C O L E T O S , 10. 
Bendecido por Prelados. E l m á s serio, d i s t ingu ido y G o n f o r t á b l e r M u y ño,' 

lesiones de p r o n ó s t i c o reservado, Eduar­
do A u l a r t H e i r o , de v e i n t i c i n c o años, 
que h a b i t a e n L ó p e z de H o y o s , 138. 

— F r a n c i s c o T a t o A l v a r e z , de vein­
t i ú n a ñ o s , q u e h a b i t a e n Hor t a l eza , 50, 
s u f r i ó l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o reservado 
p o r accidente^ d e l t r a b a j o , en P e W o s , 
1 1 y 13. 

— P o r i g u a l m o t i v o r e s u l t ó lesionado, 
no de i m p o r t a ^ n c i a , en r o n d a de Valen1 
c í a , 5, c e r r a j e x r í a , A l e j a n d r o S i e r r a Cha­
ves, de v e i n t i c i n c o a ñ o s , que v ive e j De ­
l ic ias , 30. 

Dos h e r i d o s e n r i ñ a . — E n l a cale de 
M a n u e l B e c e r r - a r i ñ e r o n S o t e r o de I r a n -
cisco L i n a r e s , d e t r e i n t a a ñ o s , coi do­
m i c i l i o en A r d ^ r ^ a n s , l , y FranciscoGon-
z á l e z M a c í a s , d e v e i n t i s é i s , que h b i t a 
en A g u s t í n D x i r á n , 25. L o s dos reul ta -
r o n her idos; e l p r i m e r o l e v e m e n t e y el 
segundo de p r o n ó s t i c o rese rvado . 

i n a u g u r a u n a 

Gran Sección de Peletía 
presentando, a . p a r t i r de l d í a 15 oc­
t u b r e , una b o n i t a c o l e c c i ó n de figos 
de pieles finas, a prec ios que i n t e i r á n 
a todas las s e f i o r a s . 

ono 16.576 
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El pleno del Ayimtamiento 
A las siete menos cua r to se r e u n i ó 

l a s e s i ó n p lenar ia , bajo l a pres idencia 
del alcalde. Te rminado el debate enta­
blado en l a s e s i ó n an t e r i o r sobre los ex­
pedientes de loa bomberos jub i lados , se 
ap roba ron los acuerdos de l a C o m i s i ó n 
Permanente , con una p ropues ta del se­
ñ o r A r i s t i z á b a l , sobre las plazas a u x i l i a ­
res que en su t i e m p o podrá-n ocupar d i ­
chos bomberos, cuya incapacidad sea de­
c l a r ada pa rc ia l . 

T a m b i é n se a p r o b ó o t r o acuerdo sobre 
el recurso con tenc iosoadmin i s t r a t ivo i n ­
terpues to c o n t r a el decreto de l a A l c a l d i a 
p o r l a c o l o c a c i ó n de una mues t r a -anun­
cio. 

Se puso a d i s c u s i ó n l a u t i l i z a c i ó n del 
secadero de pieles en el M a t a d e r o , p ro ­
pues ta po r el seflor A r t e a g a , y se acor­
d ó rechazar en absoluto, conforme a l a 
ley de Sanidad, l a c r e a c i ó n de estos se­
caderos den t ro de l a p o b l a c i ó n . E n el re­
curso entablado c o n t r a acuerdo de l a 
C o m i s i ó n Permanente , se convino en que 
quede sobre l a mesa p a r a su estudio, y 
de lo que resul te se a c o r d a r á s i debe co­
a d y u v a r o no, o su desest imiento . 

Se a p r o b ó o t r o acuerdo de l a C o m i ­
s i ó n Permanente disponiendo l a aproba­
c i ó n de las valoraciones fo rmu ladas pa­
r a r e v i s i ó n de precios de las obras de 
c o n s t r u c c i ó n , r e c o n s t r u c c i ó n y t apado de, 
calas en los pav imentos de asfa l to en el 
p e r í o d o de 1 de agosto de 1914, a f i n 
de d ic iembre de 1920, que ascienden, res­
pec t ivamente a 128.745,62 pesetas por 

dichas obras es de unas 78.000 pesetas. 
F u e r o n examinadas var ias rec lamac io­

nes de c é d u l a s , y se au to r i za a l d i r e c t o r 
del I n s t i t u t o P r o v i n c i a l de H i g i e n e p a r a 
celebrar u n curso de H i g i e n e r u r a l y 
B a c t e r i o l o g í a . 

El gobernador re­

corre la provincia 

E l gobernador c i v i l , s e ñ o r M a r t í n A l -
varez , m a n i f e s t ó aye r a los per iodis tas 
que recientemente, en su via je p o r 'os 
pueblos de l a p r o v i n c i a , h a v i s i t a d o So-
mos ie r ra , p a r a ver el estado de l a es­
cuela que se e s t á const ruyendo. T a m ­
b i é n h a v i s i t ado Robregordo , p a r a asun­
tos de sanidad; Laserna , p a r a des ignar 
el l u g a r donde ha de cons t ru i rse una 
escuela, y Fuenca r r a l , p a r a t r a t a r del 
t r a n v í a de l a C o m p a ñ í a M a d r i l e ñ a de 
U r b a n i z a c i ó n . 

Mejoras de la Escuela 

Profesional Femenina 
Como y a hemos anunciado L a Escue­

l a Profes iona l F e m e n i n a de l a A c c i ó n 
C a t ó l i c a de l a m u j e r c o n t a r á este cu r ­
so con u n a sucursal en el b a r r i o de 
C u a t r o Caminos, cal le de C a r n í c e r , n ú ­
m e r o 2. 

E n l a Escuela C e n t r a l h a n comenza 
do ayer los e x á m e n e s de ingreso que d u ­
r a r á n has ta el d í a 7. A y e r fueron exa­
minadas 30 a lumnas . L a i n a u g u r a c i ó n 

las obras realizadas con cargo a l presu- se c e l e b r a r á p robab lemente el d í a 8. 
E n t r e o t ras me jo ras que se i n t r o d u ­

cen este a ñ o en los cursos de l a Casa 
puesto del I n t e r i o r y a 18.779,56 pesetas, 
con cargo a l del Ensanche. 

Sale a r e luc i r de nuevo el p royec to pa­
r a l a p r o l o n g a c i ó n del paseo de l a Cas­
tel lana, y sa p romueve ü n a n i m a d o de­
bate que d u r a cerca de una hora . E l se­
ñ o r A l d a m a da a conocer su p royec to de 
e x p r o p i a c i ó n e q u i t a t i v a a base de unas 
c é d u l a s emi t idas po r el A y u n t a m i e n t o , y 
cuya preferencia de a d q u i s i c i ó n se re-
s e r v á r í a en p r i m e r l u g a r p a r a los p ro ­
p ie ta r ios actuales de los solares. 

D e s p u é s el A y u n t a m i e n t o e m p e z a r í a 
a u r b a n i z a r po r t rozos de uno o algo 
m á s de u n k i l ó m e t r o , r ep i t i endo cada 

c e n t r a l ( P u e r t a Cerrada, 5) cabe c i t a r 
l a i m p l a n t a c i ó n de dos nuevas e n s e ñ a n ­
zas: E c o n o m í a d o m é s t i c a y e lec t r ic idad . 

E n cuan to a l a E c o n o m í a d o m é s t i c a , 
se d a r á u n curso gene ra l d iv iddo en dos 
par tes . L a p r i m e r a , t e ó r i c a , c o n s i s t i r á 
en una serie de conferencias sobre el 
v a l o r n u t r i t i v o de los diversos a l i m e n ­
tos, lavado, higiene, etc. L a segunda t e n ­
d r á u n c a r á c t e r comple t amen te p r á c ­
t i co . L a s a lumnas g u i s a r á n , p l a n c h a r á n , 
se les p r o p o n d r á l a e l e c c i ó n en t re d i ­
versos a l imentos , teniendo en cuenta p r e -

vez el p roced imien to de c a p i t a l i z a c i ó n | cios y v a l o r a l i m e n t i c i o . H a b r á u n a E x ­
f i j ado en u n t a n t o po r ciento que p o d r í a I p o s i c i ó n de toda clase de m a t e r i a l e l é c -
ser u n 5 po r 100. E l s e ñ o r G o n z á l e z t r i c o que se emplea en el hoga r y se 
Llanas , aunque le parece bien esta en­
m i e n d a del s e ñ o r A l d a m a , pide que en 
p r i m e r l u g a r se apruebe el p royec to en 
sí, p u n t o el m á s i m p o r t a n t e , si se t ie 
en en cuenta que el Es tado c o n c e d i ó los 
te r renos del H i p ó d r o m o por un p lazo de 
seis a ñ o s , de los cuales han t r a n s c u r r i d o 
y a t res . E l conde de Cedi l lo dice que en 
dicho p royec to es preciso no o l v i d a r lo 
que pertenece a l t e r reno a r t í s t i c o en l a 
u r b a n i z a c i ó n . 

I n t e r v i e n e n los s e ñ o r e s Maseda y Co­
lón, este ú l t i m o p a r a exp l ica r que se 
t r a t a de una ponencia de l a C o m i s i ó n 
de F o m e n t o y que l a pe rmanen te h izo 
suya. E l s e ñ o r G o n z á l e z L l a n a s ins is ­
t e en que se debe aprobar e l p royec to 
en l í n e a s generales, prescindiendo de los 
p roced imien tos a d m i n i s t r a t i v o s ; d i c e , 
a d e m á s , que el p royec to en el fondo es 
complejo , y que l a m a y o r í a de los con­
cejales no conocen sino l a o r i e n t a c i ó n 
general , po r lo que conviene ap roba r p r i ­
me ramen te el p royec to , con ob je to de 
no perder m á s t i empo , puesto que se 
t r a t a de u n a obra que ha de embellecer 
a M a d r i d . 

E l a lca lde recoge l a o p i n i ó n de lo? 
oradores, y se m u e s t r a t a m b i é n p a r t i ­
d a r i o de ese d ic t amen . Puesto a v o t a c i ó n , 
queda a d m i t i d o el p royec to en l í n e a s ge­
nerales y as imismo que se t o m e en con­
s i d e r a c i ó n p a r a el debido estudio l a en­
m i e n d a del s e ñ o r A l d a m a . 

E l a lca lde f e l i c i t a a los que h a n t o ­
m a d o pa r t e en l a d i s c u s i ó n , p o r su com­
p o s t u r a y a l t eza de m i r a s en u n asun­
t o de t a n t a t rascendencia . E n ruegos y 
p regun tas , el s e ñ o r Alesanco p ide que 
se h a g a n con todo esplendor las fiestas 
de l C a r n a v a l o, de lo con t r a r i o , que se 
s u p r i m a n : so l i c i t a del A y u n t a m i e n t o 
25.000 pesetas p a r a premios , con o t ras 
25.000 que él se e n c a r g a r á de r ecaba i 
de l comerc io de l a c iudad . T a m b i é n so­
l i c i t a que el A y u n t a m i e n t o f e l i c i t e a l 
doc to r V i l l a , que hace dos meses r e a l i ­
z ó una del icada o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a ex­
t r ayendo una agu ja del c o r a z ó n . E l se­
ñ o r A r i s t i z á b a l se m u e s t r a confo rme con 
este ú l t i m o p u n t o y respecto a l Car­
n a v a l responde que a u n es p r e m a t u r o 
h a b l a r de dichas fiestas. 

E l s e ñ o r A r t e a g a hab l a de las d i f i c u l ­
t a d e s del t r á f i c o en l a c iudad, y denun­
c i a las go te ras en los t r a n v í a s y e l con-
g e s ü o n a m i e n t o de é s t o s en F u e n c a r r a l , 
H o r t a l e z a y P u e r t a del Sol. E l s e ñ o r Co­
l a pide que se haga p ú b l i c o el expe­
diente de bomberos, en el que i n t e r v i n o 
como juez i n s t r u c t o r con conoc imien to 
de l a A l c a l d í a . P ide t a m b i é n que l a co­
l o c a c i ó n de l a l á p i d a a l s e ñ o r I r i g o y e n 
en el R e t i r o el D í a de l a Raza se re­
v i s t a de g r a n so lemnidad. E l s e ñ o r H e -
redia , que se t e r m i n e n las obras d e l N e ­
gociado en l a p l aza M a y o r . E l s e ñ o r 
M i r ó y l a s e ñ o r i t a E c h a r r i , que si se 
des t ruyen las chozas de las afueras de 
l a p o b l a c i ó n , se c o n s t r u y a n casas bara ­
tas p a r a a lbergar a aque l la gen te . 

E l alcalde p rome te a tender todos es­
tos ruegos, y se l evan t a l a s e s i ó n , a las 
nueve y ve in te de l a noche. 

Comisión provincial permanente 

L a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l Pe rmanen te , 
r eun ida bajo l a pres idencia del s e ñ o r 
A l o n s o O r d u ñ a , a p r o b ó aye r los e s t a tu ­
tos po r los que se h a de r e g i r l a f u t u r a 
Ca ja de A h o r r o s P r o v i n c i a l , y a c o r d ó 
condonar, con m o t i v o del qu inquenio del 
r é g i m e n , todos los cast igos p e q u e ñ o s i m ­
puestos a obreros o empleados depen­
dientes de l a D i p u t a c i ó n . 

Q u e d ó aprobado e l p royec to y p r e su ­
puesto de r e p a r a c i ó n del c amino que 
une l a ca r r e t e ra de M a d r i d a F r a n c i a , 
po r L a Junquera , con l a del H i p ó d r o m o 
a C h a m a r t i n de la Rosa. E l coste de 
l a r e p a r a c i ó n se h a ca lculado en pe­
setas 55.518,33. 

E n v i s t a de que no ha sido u t i l i z a d a l a 
a u t o r i z a c i ó n concedida a los doctores 
S á n c h e z Covisa y S á i n z de A j a p a r a 
que r e a l i z a r a n por su cuenta obras de 
r e f o r m a en el q u i r ó f a n o del H o s p i t a l 
de San J u a n de Dios , l a D i p u t a c i ó n 
acuerda a n u l a r d i cha a u t o r i z a c i ó n y p ro ­
ceder al de r r ibo del q u i r ó f a n o , que se 
encuent ra en estado ruinoso. 

Q u e d ó au tor izado el v icepres idente de 
l a C o r p o r a c i ó n p a r a a d q u i r i r l i b ro s , p o r 
va lo r de 700 pesetas, con obje to de d is­
t r i b u i r l o s entre los asilados e l d í a ae 
la F ies ta del L i b r o . 

Se c o n c e d i ó e x c e p c i ó n de subasta p a r a 
rea l i za r las obras de r e f o r m a del ves­
t í b u l o — e n él que se i n s t a l a r á n las o ñ e i -
nas de l a Caja de A h o r r o s — , p i n t u r a 
de g a l e r í a , escalera, etc. E l i m p o r t e de 

e n s e ñ a r á a las a lumnas , a m á s de su 
manejo , su i n s t a l a c i ó n y r e p a r a c i ó n . 

E l cu r s i l lo de e l ec t r i c idad se dedica­
r á t a n s ó l o a las a lumnas que aprenden 
de te rminados oficios. Puede in teresar le , 
po r ejemplo, a las que s iguen las ense­
ñ a n z a s comerciales, muchas de las cua­
les se c o l o c a r á n luego de contables en 
f á b r i c a s o en centrales e l é c t r i c a s . 

Como este curso es e l t e rce ro de l a 
escuela, h a sido menes ter n o m b r a r una 
profesora de A l g e b r a super io r p a r a las 
a lumnas que rea l i zan estudios comerc ia 
les. 

Se h a n o m b r a d o t a m b i é n una p ro fe ­
so ra de M ú s i c a y o t r a de D i b u j o , de 
decorado moderno . L a m ú s i c a v a a ser 
c u l t i v a d a en t re las a lumnas con e x t r a ­
o r d i n a r i o e m p e ñ o . 

Todo esto—nos dice l a d i r e c t o r a de l a 
Escuela, d o ñ a Teresa de L u z z a t t i — n o es 
m á s que u n a p a r t e de nues t ras a sp i r a ­
ciones, que no pueden ser l levadas a 
cabo p o r f a l t a de medios e c o n ó m i c o s . 
N o r e c i b i m o s — a ñ a d e — d o n a t i v o s suf i ­
cientes p a r a a m p l i a r esta ob ra que t a n ­
tos beneficios r e p o r t a a las obreras m a ­
d r i l e ñ a s , no s ó l o en el o rden m a t e r i a l , 
s ino t a m b i é n en el e s p i r i t u a l . 

Se pensaba crear , a p a r t e de los oficios 
indus t r i a les y comerciales , l a e n s e ñ a n z a 
de l a a g r i c u l t u r a y a p i c u l t u r a en l a p a r ­
t e que l a m u j e r puede a tender s i n aban ­
dona r e l cuidado de los h i jos . M a s p a r a 
eso h a b r í a que con ta r con u n a casa con 
parque. A d e m á s e l loca l r esu l ta i n su f i ­
c iente . E n el curso pasado hubo 275 
a lumnas . Se hace necesario t ener u n 
curso p r e p a r a t o r i o p a r a m i l ob re r i t a s . 

N u e s t r o p l an—agrega l a s e ñ o r a de 
L u z z a t t i — e r a funda r u n a casa c e n t r a l 
y sucursales en todos los ba r r io s e x t r e ­
mos . H a hab ido que l i m i t a r s e po r aho­
r a a C u a t r o Caminos , donde este a ñ o 
s ó l o f u n c i o n a r á n las e n s e ñ a n z a s del c u r ­
so p r e p a r a t o r i o : A r i t m é t i c a , G e o g r a f í a , 
G e o m e t r í a , G r a m á t i c a , H i s t o r i a , R e l i ­
g i ó n , C a l i g r a f í a , D i b u j o y labores. Es 
de esperar que el a ñ o p r ó x i m o se i m ­
p lan te en aquel b a r r i o l a especializaT 
c i ó n de oficios, p r i n c i p a l m e n t e los de 
modis tas , sombrereras , comerc io y a l ­
gunos m á s . 

Todas las a lumnas del b a r r i o de Cua­
t r o Caminos p a s a r á n po r l a Casa Cen­
t r a l en los e x á m e n e s de fin de curso y 
a h o r a con obje to de que sean e x a m i n a ­
das en el L a b o r a t o r i o p s l c o t é c n í c o y se 
les h a g a n las fichas p a r a l a o r i e n t a ­
c i ó n profes ional . P o d r á n ser a d m i t i d a s 
en esa b a r r i a d a unas 150 muchachas . 
Los e x á m e n e s y m a t r í c u l a s v a n a co­
menza r el d í a 8 y la i n a u g u r a c i ó n se 
l l e v a r á a efecto el d í a 15. 

E n el m i s m o piso bajo que a l q u i l a l a 
Escue la profes ional , l a Conferencia de 
San V i c e n t e de P a ú l d a r á e n s e ñ a n z a a 
n i ñ o s de C u a t r o Caminos. L a escuela de 
n i ñ o s f u n c i o n a r á de d í a ; l a p rofes iona l 
femenina , de noche. 

El VIII Salón de Otoño 

E n el Pa lac io de Exposiciones del R e ­
t i r o ha sido i n a u g u r a d o ayer m a ñ a n a el 
V I I I S a l ó n de O t o ñ o , fundado por l a 
A s o c i a c i ó n de P in to res y Escu l to res . 
A s i s t i ó a l a ce remonia I n a u g u r a l el d i ­
r e c t o r gene ra l de Be l l a s A r t e s , conde de 
los In fan te s , a c o m p a ñ a d o p o r e l s e ñ o r 
M a r t í n e z R i v a . F u é rec ib ido por el p r e ­
sidente de l a A s o c i a c i ó n , s e ñ o r C a m i o y 
don J o s é F r a n c é s . 

F o r m a n l a E x p o s i c i ó n 370 obras, p i n ­
t u r a s en su m a y o r í a . F i g u r a n t a m b i é n 
v a r i a s escul turas , u n a sala de grabados 
y o t r a dedicada a car te les y a r t e deco­
r a t i v o . H a y una sala en l a que s ó l o se 
exponen obras del p i n t o r Payo Guada­
lupe, fa l lec ido en 1927. 

E n t r e obras de los au tores m á s co­
nocidos, f i g u r a n a lgunas de Santa M a r í a 
( D . M a r c e l i n a d o ) V á z q u e z D í a z , M a r t í ­
nez C u b á l l s , To r re -Dunza , A m a y a , M i r 
L a r r a ñ a g a , Sor ia , Domenech , B lanco Co-
r é a y otros . 

Exposición de Cien-

cías, Artes e Industrias 
E l C o m i t é de este ce r t amen , que v a a 

celebrarse p r ó x i m a m e n t e en el R e t i r o , 
t r a b a j a a c t i v a m e n t e po r da r a l a E x ­
p o s i c i ó n u n c a r á c t e r de i n t e r é s excep­
c iona l . E n t r e los objetos de m a y o r 
s t r a c c i ó n figurará u n a boya sa lvavidas 
i n v e n t a d a por e l ingen ie ro e s p a ñ o l don 
Fe rnando L ó p e z S á i n z , que e n v i a r á a 
M a d r i d e l Qoblerno de la i s l a de Cuba, 
y que s e r á ins ta lada en e l l ago s i t ua ­
do f r e n t e a l pa lac io de c r i s t a l , a l a 

que e l p ú b l i c o p o d r á v i s i t a r I n t e r i o r ­
mente. U n g lobo cau t ivo , t a m b i é n de 
invento e s p a ñ o l , en el que l a a s c e n s i ó n 
c o s t a r á una m ó d i c a can t idad , con des t i ­
no a l a C iudad U n i v e r s i t a r i a . H a b r á 
una av ione ta de o r i g i n a l i d a d sorpren­
dente. E l C o m i t é v a as imismo a ges­
t i o n a r que e l ins igne i n v e n t o r T o r r e s 
Quevedo é x p o n g a sus m á q u i n a s y apa­
ratos que son p rod ig ios de m e c á n i c a . 

U n a I m p o r t a n t e r a m a de l a E x p o s i ­
c ión v a a ser l a de l a c iencia m é d i c a , 
donde figurarán i n s t r u m e n t a l q u i r ú r g i ­
co, apara tos de or topedia , medios y ob­
jetos de asepsia e higiene, e t c é t e r a . 

L a E x p o s i c i ó n , en general , se p ropo­
ne m a r c a r los adelantos real izados en 
E s p a ñ a en los ú l t i m o s a ñ o s , den t ro de 
loúi-t clase de act iv idades . 

Notas de aviación 

E n Carabanche l ae e s t á celebrando 
u n curso de capi tanes como p repa ra ­
c i ó n p a r a los ascensos. A s i s t e n cap i t a ­
nes de todas las r amas del E j é r c i t o . A 
d ia r io se r ea l i zan p r á c t i c a s de bata­
l lón. P a r a cooperar a l a l abo r del cu r ­
so ha sido t ras ladado a C u a t r o V i e n ­
tos desde Guada la ja ra u n g lobo c a u t i ­
vo qao se u t i l i z a en las man iobras p a r a 
p r á c t i c a s de o b s e r v a c i ó n . Se g i r a n v i ­
si tas a cent ros y servicios m i l i t a r e s , 
cqmo el de C u a t r o Vien tos . 

— L o s capi tanes J i m é n e z e Ig les ias 
h a n sido obsequiados con u n banquete, 
in ic iado por Const rucciones A e r o n á u t i ­
cas. C o n c u r r i e r o n el genera l F o r n e l l , en 
r e p r e s e n t a c i ó n del m i n i s t r o de l a Gue­
r r a ; el c a p i t á n general , b a r ó n de Casa 
D a v a l i l l o s ; el j e í e super ior de A e r o n á u ­
t i c a M i l i t a r , coronel K i n d e l á n ; va r i a s 
representaciones de A e r o n á u t i c a N a v a l ; 
s e ñ o r e s O r t i z E c h a g ü e y L o r í n y ele­
mentos representa t ivos de todas las f á ­
br icas de aviones y mo to re s ; coman­
dantes F r a n c o y Ga l l a r za y v a r í a s do­
cenas de aviadores. 

O f r e c i ó e l agasajo el s e ñ o r O r t i z 
E c h a g ü e , que f u é contestado en b r i n ­
dis de g rac ias po r el c a p i t á n J i m é n e z . 

— D e l a C o m p a ñ í a M . Z . A . h a n p re ­
gun tado a l a A e r o n á u t i c a M i l i t a r po r 
el paradero del jefe de escuadra de 
A v i a c i ó n , t en ien te ^ o r o n e l don P í o Fe r ­
n á n d e z M u l e r o , que v i a j a b a en uno de 
los expresos que chocaron en L a s M a ­
dr igueras . L a C o m p a ñ í a se propone f e ­
l i c i t a r l e po r su c o m p o r t a m i e n t o en l a 
c a t á s t r o f e , y a que estuvo sacando muer ­
tos y heridos de los escombros. E l se­
ñ o r F e r n á n d e ^ 3 I u l e r b es el jefe de las 
fuerzas a é r e a ^ f t e Mar ruecos . 

Tres premios literarios 

de quince mil pesetas 

Anteanoche t u v o l u g a r en e l res tau­
r an t e L h a r d y u n a comida con que don 
I g n a c i o B a ü e r , como pres idente del Con­
sejo de l a C o m p a ñ í a I be roamer i cana de 
Publicaciones, obsequiaba a va r i o s es­
c r i to res y publicistas1. A l a r e u n i ó n asis­
t i e ron , ent re o t ros , los s e ñ o r e s V a l l e I n -
c l á n , Goicoechea, A m e z ú a , Salinas, G-
S a n c h í z , Sainz, Bel lo , R a m í r e z A n g e l , 
F r a n c é s , Camba, H . C a t á , Calvo S o t ó ­
lo ( L . ) , B e n l l i u r e , G ó m e z de Baque ro y 
H e r r e r o G a r c í a , r edac tor de E L D E ­
B A T E . 

E n v i a r o n su a d h e s i ó n M e n é n d e z P i -
da l , Concha Esp ina , L u c a de Tena, M a -
r a ñ ó n y o t ras personalidades. 

A l final de l a comida, el s e ñ o r B a ü e r 

A P E R T U R A D E L 
El catedrático doctor Molla pronunció el discurso de apertura. La mitad 

de los premios extraordinarios los obtienen señoritas. 

E L MINISTRO DE INSTRUCCION PUBLICA PRESIDIO E L ACTO EN LA UNIVERSIDAD DE ZARAGOZA 
A y e r m a ñ a n a , a las doce, se cele-1 ha figurado s iempre a n ive l , po r lo me-

oro en el p a r a n i n f o de l a U n i v e r s i d a d nos, t a n a l t o como las m á s cul tas na-
C e n t r a l l a solemne a p e r t u r a del curso 
a c a d é m i c o 1928-1929. 

O c u p ó l a pres idencia el d i r e c t o r de 
E n s e ñ a n z a Super ior , s e ñ o r G o n z á l e z O l i ­
veros, a cuyos lados se sen ta ron el rec­
t o r don L u i s B e r m e j o y los decanos de 
las cinco Facul tades . 

E n el estrado f i g u r a b a n g r a n n ú m e r o 
de c a t e d r á t i c o s . T a m b i é n a s i s t i ó l a d o c 
t o r a Soriano, y el doctor a rgen t ino E l í ­
seo C a n t ó n . 

L a pa r t e de p a r a n i n f o dest inada a l 
p ú b l i c o i n v i t a d o , estaba comple t amen te 
l lena. 

A l hacer su a p a r i c i ó n en l a sala el 
c l aus t ro de doctores, con el d i r ec to r de 
E n s e ñ a n z a Superior , r ec to r y decanos, 
una orquesta e j e c u t ó una m a r c h a . 

A c t o ^ ¿ g u i d o , f u é concedida l a pa la ­
b r a a l c a t e d r á t i c o de l a F a c u l t a d de M e ­
dic ina , don Rafae l M o l l á y R o d r i g o , en­
cargado de p r o n u n c i a r el d iscurso de 
ape r tu ra . 

V e r s ó é s t e de l a " E n s e ñ a n z a de l a 
Med ic ina" , "Aspectos de l a e d u c a c i ó n y 
l a c u l t u r a nac iona l" . 

D e s p u é s del discurso, elementos u n i ­
ve r s i t a r ios de l a M a s a Cora l , d i r i g idos 
por el maes t ro Benedic to , i n t e i ^ r e t a r o n , 
a c o m p a ñ a d o s po r u n a orquesta, diversas 
canciones regionales, que fue ron m u y 
aplaudidas . 

A c o n t i n a c i ó n se p r o c e d i ó a l a entre­
ga de p remios a los a lumnos del ú l t i m o 
curso que los ob tuv i e ron . 

F ina lmen te , el s e ñ o r G o n z á l e z Ol ive ­
ros, en nombre de su ma jes t ad el Rey, 
d e c l a r ó abier to el curso a c a d é m i c o . 

El discurso 
L a univers idad , en su aspecto gene­

r a l , ocupa los p r i m e r o s p á r r a f o s del d is ­
curso. 

Hoy—dice el doc to r M o l l á — l a U n i v e r ­
sidad, comparada con o t ras ins t i tuc iones 
nacionales, e s t á , s i no decadente, po r lo 
menos déb i l y enfe rmiza . H a y que bus­
car l a r a z ó n fundamen ta l en l a carencia 
de a l tas necesidades de g r a n pa r t e del 
pueblo, pues m i e n t r a s su e s p í r i t u e s t á en 
huelga, sus sentidos a m a n el c u l t i v o de 
l a fuerza y de l a s a t i s f a c c i ó n m a t e r i a l . 
Prefiere los deportes, que dan nombre , 
b r i l l o y p o r v e n i r e c o n ó m i c o p a r a muchos, 
y , en todo caso, d i s t r a c c i ó n , placer, es­
p e c t á c u l o y fiesta. Es m á s ; n i s iqu ie ra 
los pres t ig ios in te lec tua les anhe lan f o r ­
m a r pa r t e de l a Un ive r s idad . 

F a l t a n cen t ro de e d u c a c i ó n y de c u l ­
t u r a general , y sobran los de e n s e ñ a n z a s 
l iberales, porque l a abundanc ia de estos 
t í t u l o s y l a l i be ra l i dad con que se o to r ­
g a n hacen que ta les profesiones cons t i ­
t u y a n u n a p l a g a nac iona l y e s t é n n i m ­
badas de u n t i n t e de i n m o r a l i d a d i n ­
evi table ante l a d e s p r o p o r c i ó n ent re l a 
o f e r t a y l a demanda y l a competencia . 

Los p o l í t i c o s del ú l t i m o s iglo h a n i m i ­
tado a los de l a R o m a decadente, p r o ­
porc ionando a l pueblo "panem et c i rcen-
s iá" , e s p e c t á c u l o y pan . 

L a j u v e n t u d v a a las Univers idades 
s in o r i e n t a c i ó n , s in ap t i tudes muchos, y 
de a q u í el excesivo n ú m e r o de m é d i c o s 
y abogados. 

Concre tamente , p o r l o que se refiere 
a l a c a r r e r a de Medic ina , el 90 po r 100 

l e y ó u n breve discurso, en e l que anun­
ció que l a C o m p a ñ í a I b e r o a m e r i c a n a de 

que colaboren con el la . Es te p r e m i o s e r á cul t£ ldes es tudian p a r a " v i v i r " , p a r a "co-
adjudicado por los autores mismos en 
una v o t a c i ó n celebrada a l final de u n a de 
estas comidas en el mes de d ic i embre de 
cada a ñ o . " E l p remio—di jo—se a d j u d i ­
c a r á a cua lqu ie ra de los l i b ros pub l i ca ­
dos p o r nosotros en el a ñ o , y l i b r e m e n ­
te p o d r é i s des ignar aque l la o b r a que 
j u z g u é i s m á s d i g n a de esta d i s t i n c i ó n , 
cuya i m p o r t a n c i a r a d i c a r á m á s b ien en 
el hecho de ser d i ce rn ida po r vosot ros 
que en l a c u a n t í a m i s m a del p r e m i o . " 

A d e m á s , l a C o m p a ñ í a ha fundado t res 
p remios de 15.000 pesetas cada uno, que 

clones de E u r o p a . E n l a E d a d A n t i g u a 
fue ron nuest ros m é d i c o s los de muchos 
Papas y Reyes, como A n t o n i o Meduza , 
que a s i s t i ó a l E m p e r a d o r A u g u s t o , y 
A r n a l d o , m é d i c o de Clemente V . 

M i g u e l Servet d e s c r i b i ó el p r i m e r o l a 
c i r c u l a c i ó n genera l de l a sangre ; en el 
o rden de l a A n a t o m í a , cuando estaba 
p roh ib ido en el m u n d o el es tudiar ca­
d á v e r e s humanos , Fe rnando I I I f u n d ó 
en Va lenc i a l a p r i m e r a c á t e d r a de A n a ­
t o m í a en 1240, y J u a n I a u t o r i z ó el 
estudio sobre los c a d á v e r e s de los ajus­
t ic iados . 

E n el s ig lo X H I , E s p a ñ a f u é l a p r i ­
m e r a n a c i ó n del m u n d o que e s t a b l e c i ó 
Colegios de Ciru janos , cuyos m i e m b r o s 
e ran examinados p e r i ó d i c a m e n t e , p a r a 
que no se d u r m i e r a n en los laureles . Es­
p a ñ o l a f u é l a p r i m e r a o p e r a c i ó n c e s á ­
rea, y de o r i g e n e s p a ñ o l es l a suiflsio-
t o m í a s u b c u t á n e a . E n l a E s p a ñ a goda 
se p r ac t i caba con é x i t o l a e x t r a c c i ó n 
de ca tara tas , y y a el F u e r o Juzgo se­
ñ a l a b a en cinco sueldos los honora r ios 
del m é d i c o , s i el enfermo r e t o r n a r a a 
l a salud. E n m o m e n t o s solemnes, los 
m é d i c o s e s p a ñ o l e s se h i c i e r o n respetar 
y a d m i r a r de Reyes y magnates , como el 
g r a n m é d i c o va lenciano Col lado, quien, 
l l a m a d o a v i s i t a r a l a V i r r e i n a de V a ­
lencia, esposa del V i r r e y H u r t a d o de 
Mendoza, y e x i g i r l e que l a t o m a r a el 
pulso puesto de rod i l l as , c o n t e s t ó des­
p i d i é n d o s e : " S e ñ o r a , m e l l a m o Collado, 
y los Col lado s ó l o áe h u m i l l a n ante 
Dios . " 

Los Reyes C a t ó l i c o s I n i c i a r o n y crea­
r o n en el s i t io de Granada, 1492, los 
hospitales de sangre . L a c i r u g í a u r i n a ­
r i a n a c i ó a q u í con Franc i sco D í a z . Es­
p a ñ o l es el o r igen del l a r ingoscopio , y 
p o r p r i m e r a vez en nues t ro p a í s se p rac ­
t i c ó l a e x t i r p a c i ó n de l a l a r i n g e , siendo 
l l a m a d a por el d o c t o r H a u t a n t l a ope­
r a c i ó n e s p a ñ o l a . 

E l p r i m e r m a n i c o m i o del m u n d o se 
f u n d ó en Valenc ia , t r a s u n s e r m ó n del 
padre Jofr^, en 1409. Muchos a ñ o s des­
p u é s , e r á i m i t a d o el e jemplo de E s p a ñ a 
por F ranc i a , I n g l a t e r r a y A l e m a n i a . 

P a r a t e r m i n a r , el doc to r M o l l a de­
d ica u n p á r r a f o a l a r aza h i s p á n i c a , que 
si d e c a y ó fué po r cansancio y f a t i g a , 
pero que permanece en espec ta t iva de 
d i r e c c i ó n e impulso , de que l a g a l v a ­
nicen p a r a r ep roduc i r l a h i s t o r i a . 

Bueno es, s in embargo , insp i ra r se en 
el pasado, pero a d a p t á n d o s e a l presen­
te, emulando lo que es d igno de vene­
r a c i ó n , pero no v i v i r de los recuerdos 
p r e t é r i t o s m á s que p a r a evocarlos. 

H a y que recordar a este p r o p ó s i t o l a 
r é p l i c a de T e m í s t o c l e g , el famoso gene­
r a l y p o l í t i c o ateniense, a l i m p e r t i n e n t e 
que le d e c í a que no s e r í a famoso s í no 
hub ie r a nacido en Atenas . " Y o no s e r í a 
f a m o s o — r e s p o n d i ó e l vencedor de Sala-
m i n a — a i no hub ie r a nacido en Atenas , 
pero t ú no s e r í a s conocido aunque h u ­
bieras nacido en m i p a t r i a . " 

Los alumnos premiados 
Ins t i t u to de San Isidro.—Premios extra­

ordinarios en el grado de bachiller ele­
menta l : Berep ís imos señorea Infantes de 
E s p a ñ a don Juan de Borhón y Bat tem-
berg y don Gonzalo de Bo rbón y Bat tem-
berg. 

Premio de 1,000 pesetas, de la s eño r i t a 
Pi lar Palacios y Palacios: S e ñ o r i t a Leo­
nor Mercado y Barbero. 

Bachil lerato nniversitario.—"Letras—Ma­
triculas de honor: S e ñ o r i t a M a r í a Luisa 
Fuertes Grasa, s e ñ o r i t a M a r í a del Carmen 

nuel Gómez Pedrero. Premio en metá l i co 
del Estado: Don Pedro M a r t í n e z Olmos. 

En el Seminario 
B a j o l a pres idencia del Pre lado de l a 

d i ó c e s i s , se c e l e b r a r á m a ñ a n a , a las on­
ce, l a a p e r t u r a del curso del Seminar io 
Conc i l i a r . D e s p u é s de l a misa de E s p í ­
r i t u Santo, el doctor d o n Franc i sco Ro­
m e r o Otazo p r o n u n c i a r á el d iscurso i n ­
a u g u r a l acerca del t e m a " E l pen i t enc ia l 
silense". 

En provincias 
E l i S E Ñ O R C A I J J E J O E N Z A R A G O Z A 

Z A R A G O Z A , 1.—Se v e r i ñ e ó hoy l a aper­
t u r a de curso de l a Un ive r s idad en el 
s a l ó n de actos de l a F a c u l t a d de Medic i ­
na y Ciencias, p res id ida por el m i n i s t r o 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , s e ñ o r Callejo, que 
t e n í a a sus lados a l Prelado, al rector 
de l a Unive r s idad y d e m á s autoridades. 
E l acto r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m o . 

E l c a t e d r á t i c o de Derecho, s e ñ o r G i l y 
G i l p r o n u n c i ó el discurso de ape r tu ra 
acerca de "Precedentes inmedia tos y l i ­
gera c r í t i c a del a p é n d i c e a l C ó d i g o c i v i l 
correspondiente al derecho fo ra l de A r a ­
g ó n " . F u é un discurso n o t a b i l í s i m o y m u y 
documentado. 

A c o n t i n u a c i ó n el secretario de l a U n i ­
vers idad l e y ó los nombres de los a l u m ­
nos premiados, los cuales recogieron los 
d ip lomas de manos del m i n i s t r o . 

E l rec tor de l a Univers idad , doctor Ro­
yo V i l l a n o v a , s a l u d ó con elocuentes f r a ­
ses a l s e ñ o r Callejo, m o s t r á n d o l e l a gra­
t i t u d de la U n i v e r s i d a d por el honor que 
le h a b í a dispensado a l veni r a p res id i r 
este solemne acto. 

r o n a l a p r i m e r a Conferencia de l a Paz; 
estudia el proceso completo de l a exclu­
s i ó n t empora l y esp i r i tua l del Sumo Pon­
tífice, c o n t r a s t á n d o l e con el e s p í r i t u ae 
a m p l i t u d que hubo p a r a las falsas r e l i ­
giones; examina el Pacto de Londres con 
BU vergonzosa c l á u s u l a do exc lu s ión de 
toda m e d i a c i ó n pon t i f i c ia para la y 
apun ta una g r a n novedad c 2 n o c } ü \ l ! ! ^ 
todos sus detalles en este ano de I W » 
por los a r t í c u l o s de u n d i p l o m á t i c o del 
Delflnado, que i n t e r v i n o en las gestiones 
de paz de Benedicto X V , aceptadas por 
A u s t r i a y Alemania , s e g ú n carta, que t a m 
b ién se inserta , del emperador Gui l l e r ­
mo I I . 

E l s e ñ o r E c h á v a r r i prueba con docu­
mentos de fuentes autorizadas que mien­
t ras los Estados h u í a n de l a tu te la espi­
r i t u a l del R o m a n o P o n t í f i c e , se entrega­
ban a l a de los j u d í o s y l a f racmasonena, 
evidenciando la p a r t i c i p a c i ó n que tuv ie ­
r o n en el T r a t a d o de Versalles y en l a 
c o n s t i t u c i ó n de la Sociedad de Naciones 
y los pasos cautelosos, pero seguros de 
l a F e d e r a c i ó n M a s ó n i c a en favor de la 
mencionada Sociedad y enfrente del Pa­
pado. L a l ec tu ra de tales documentos 
despierta v i v o I n t e r é s . 

E l reciente mensaje del Papa P í o X I 
a China , con la r e p e r c u s i ó n de t a n I m ­
por tan te documento en las diversas Can­
c i l l e r í a s , da m o t i v o a l disertante pa ra 
examinar , j u n t o al t r i u n f o del P o n t í f i c e 
en Oriente , l a a c t i t u d de parte de la 
Prensa i t a l i a n a equivocadamente d i r i g i ­
da a l i m i t a r los fines de l a Ig les ia C a t ó ­
l ica como i n s t i t u c i ó n de c iv i l i zac ión eu­
ropea, o lv idando que el Evangel io es u n 
cpdigo de paz pa ra el m u n d o entero, 

E l apar tado que el profesor E c h á v a r r i 
dedica a I t a l i a es, na tura lmente , el de 
m á s i m p o r t a n c i a por su e x t e n s i ó n e I n ­
tensidad, examinando en él l a a c t i t u d fa ­
vorable del socialismo y sus escritores 
pa ra l a m e d i a c i ó n pont i f ic ia . Descuella 
entre los enemigos de l a personal idad i n ­
te rnac ional del Papa y de au poder t em­
pora l el profesor Schiappol i , cuyas t res 
memor ias sobre el asunto, remi t idas por 
el au to r a l s e ñ o r E c h á v a r r i , da m o t i v o a 
és t e , d e s p u é s de un resumen de sus ar­
gumentos, a una r e f u t a c i ó n serla y am­
p l í s i m a de sus diversos conceptos. E n 
este lugar el d iser tante p ropugna y de­
fiende con demostraciones de evidencia, 
el derecho y necesidad del Poder tempo­
r a l , aduciendo tes t imonios de los mayo-

i n é d i t o de novela , p o e s í a y ensayo o 
c r í t i c a , r e a l i z á n d o s e l a r o t a c i ó n de g é ­
neros po r p e r í o d o s de t res a ñ o s . E l p re ­
m i o de l a n o v e l a l l e v a r á el n o m b r e de 
Cervantes, e l de l a p o e s í a se d e s i g n a r á 
p r e m i o B é c q u e r y el dest inado a l ensa­
y o o a l l i b r o de c r í t i c a o filosofía se 
d e n o m i n a r á p r e m i o M e n é n d e z Pelayo. 

Expuso , po r ú l t i m o , que l a C o m p a ñ í a 
I b e r o a m e r i c a n a de Publ icac iones h a b í a 
adqu i r ido l a L i b r e r í a Fe, y se h a b í a i n ­
corporado l a E d i t o r i a l A t l á n t i d a , con 
" L a N o v e l a de H o y " y l a E d i t o r i a l "Re­
nac imien to" . 

Los proyec tos expuestos p o r el se­
ñ o r B a ü e r fue ron , en general , elogiados 
p o r va r i o s comensales, que h i c i e r o n bre­
vemente uso de l a pa labra . E l s e ñ o r G ó ­
mez de Baque ro expuso a t inadas obser­
vaciones sobre l a í n d o l e de los concur­
sos y de los p remios establecidos. 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 

que t o m e n o t ros r u m b o s en sus estudios, 
porque no e s t á n l l amados p a r a l a M e ­
d ic ina . 

Hecha l a s e l e c c i ó n , procede o r g a n i ­
za r b i en l a e n s e ñ a n z a . L a c l í n i c a y el 
l a b o r a t o r i o a base de u n a c u l t u r a ge-

sé " a d j u d i c a r á n cada a ñ o a u n o r i g i n a l ue ra l h a n á e c o n s t i t u i r el bagaje cien­
t í f ico del m é d i c o moderno . 

P a r a c u r a r h a y que t r a t a r enfermos, 
es tudiar p r á c t i c a m e n t e en las c l í n i c a s . 
E l r e ac t i vo y e l microscopio , el caldo 
de c u l t i v o y e l t ubo de ensayo, ele­
mentos de l abora to r io , deben comple­
t a r l a exper iencia p r ev i amen te a d q u i r i ­
d a en l a p r á c t i c a . G u a r d é m o n o s de los 
c l í n i c o s incul tos p r á c t i c o s , e m p í r i c o s y 
r u t i n a r i o s , pero g u a r d é m o n o s t a m b i é n 
de aquellos de l a b o r a t o r i o que ejercen 
l a p r á c t i c a . 

Sobran Facul tades de M e d i c i n a . F r a n ­
cia, con doble n u m e r o de habi tantes , 
t iene t a n t a s como E s p a ñ a , y a l l í se 
quejan de que sobran m é d i c o s . " N o n 
m u l t a , sed m u l t u m " ; no muchas cosas, 
sino m u c h a in tens idad en l a e n s e ñ a n ­
za es lo necesario. 

E n l a e n s e ñ a n z a pueden considerarse 
c inco pa r tes p r inc ipa le s : personal do­
cente, a lumnos, edificios, m a t e r i a l y or­
g a n i z a c i ó n . 

E l personal docente puede ser e l m i s ­
mo, b á s i c a m e n t e , que hoy tenemos, con 
a lguna m o d i f i c a c i ó n . H e a q u í , po r or­
den, los elementos que deben c o n s t i t u i r 
e l profesorado: Profesores t i t u l a r e s , a u ­
x i l i a res , agregados a los aux i l i a res y 
a lumnos In te rnos de los ú l t i m o s cu r ­
aos. Es decir , e l profesor debe Iniciarse 
en el in te rnado , no en l a o p o s i c i ó n ver ­
ba l i s t a . 

E l n ú m e r o do a lumnos debe ser l i ­
mi t ado , has ta p o r d i g n i d a d ; que ob­
t enga el t í t u l o solamente qu ien lo me­
rezca. H á g a s e u n c ó m p u t o de los m é ­
dicos que se neces i tan y m a n t é n g a s e 
en las p romociones el equ i l ib r io entre 
l a o f e r t a y l a demanda. E a preciso 
acen tua r el r i g o r e n las pruebas de su­
ficiencia. E l a l u m n o cal i f icado de sus­
penso dos veces en una m i s m a asig­
n a t u r a debe des is t i r de estudiar , y l l e ­
gado el caso de ins is tencia , ob l iga r le 
l a l ey a l abandono de s u obst inada, 
cuan to desacertada p r e t e n s i ó n . L a g r a n 
masa e s tud i an t i l presenta e l aspecto de l 
" s e ñ o r i t i s m o " , que se cree l l a m a d a a 
gozar de l a v ida , a d iver t i r se , bordean­
do el camino del v i c i o o e n g o l f á n d o s e 
en él, salvo una ex igua m i n o r í a que 
t r a b a j a con seriedad, con amor a l a cien­
c ia y a l a p a t r i a . 

E l doctor M o l l á s e ñ a l a las condicio­
nes que deben r e u n i r Ips e d i ñ e i o s pa ra 
Facul tades , el m a t e r i a l de que h a n de 
estar dotados y o r g a n i z a c i ó n . 

E n cuanto a o r g a n i z a c i ó n , presenta l a 
de F r a n c i a y l a de los Es tados U n i ­
dos, de cuyos p a í s e s p o d r í a tomarse, 
sino una copia se rv i l , a l menos, u n 
ejemplo. 

Es tado general.—Se desvanece l a per­
t u r b a c i ó n a t m o s f é r i c a de l Occidente de 
Europa , y las presiones a l tas res iden a l 
Oeste de las I s l a s B r i t á n i c a s , f o r m a n d o 
u n a n t i c i c l ó n bas tan te b i en def inido. 

Otras notas 
A . de R e p r e s i ó n de l a Blas femia .—La 

Pont i f ic ia y R e a l A s o c i a c i ó n de Repre­
s ión de l a B l a s f e m i a h a celebrado se­
s ión , en l a que ha sido presentado el 
nuevo presidente, don J e s ú s G a r c í a Co­
lora. 

E l secretar io e n s a l z ó l a ob ra del an­
te r ior presidente, padre A g u s t í n Ramos, 
p a r a e l que se v a a pedir la meda l la 
del Trabajo , po r su labor du ran te ca­
torce a ñ o s al f rente de l a A s o c i a c i ó n . 

I m p o s i c i ó n de u n a cruz de Beneficen­
c ia .—El gobernador c i v i l ha Impuesto Ta 
cruz de Beneficencia a l doctor don J o s é 
Esteban, d i rec tor de l a p o l i c l í n i c a de l a 
s é p t i m a C o m i s i ó n de la Cruz R o j a (Te-
t u á n - C h a m a r t í n de l a Rosa) . A l a misa , 
que p r e c e d i ó a l a ceremonia, as ia t ieron 
todas las ambulanc ias de la Cruz R o j a 
de M a d r i d . Se h a l l a r o n presentes en l a 
i m p o s i c i ó n el alcalde de T e t u á n y Co­
misiones de l a Cruz Roja . E n los b r i n ­
dis del " l u n c h " hab la ron los s e ñ o r e s T u r , 
Criado y Ayensa . L a c o n d e c o r a c i ó n se 
ha concedido al s e ñ o r Es teban por su 
labor m e r i t o r i a en el pueblo de T e t u á n , 
donde la Cruz R o j a ha creado, ent re 
otras cosas, una s e c c i ó n de bomberos, 
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C U R A R E U M A -FRICCION CEREO T I S M O A R T I C U ­
L A R Y T O D A C L A S E D E D O L O R E S 

g a r a g e T i t a l i A 
45 ampl ias jaulas independientes con cie­
n e s m e t á l i c o s . Calle Rafae l Calvo, n ú ­
mero 12 (ent re P." Cisne y G. M a r t í n e z 

Campos). T e l é f o n o 36.455. 

m e r " . Se acos tumbran a l a idea de que 
c o m p r a n el t í t u l o , sa lvoconducto del Es­
tado, p a r a g a n a r d inero . E s t a no es la 
m i s i ó n del m é d i c o . H a y que l i m i t a r el 
n ú m e r o de a lumnos, o r i en t a r a los que 
rea lmente t e n g a n v o c a c i ó n , ayudar les s i I J a l ó n Gómez, s e ñ o r i t a Hidegar t R o d r í g u e z 
carecen de recursos, aconsejar a los m á s Calballeira. don Santiago Sangro y To­

rres, don Francisco Martoa A v i l a , seño­
r i t a M a r í a Bachs y F o r n é s . don Diego 
Yeste Garrido, don J o s é G a r c í a y Garc ía , 
s eño r i t a Angela Regalado de la Calleja, 
s e ñ o r i t a M a r í a del Pino Masslen y de Oroz-
co, don Justo H e r n á n d e z Serrano, señor i ­
t a El i sa Bernis Madrazo, s e ñ o r i t a Carmen 
Castro Madinaveit ia , don Ernesto A r a ú j o 
Mayorga y don Enr ique Díez -Canedo y 
Manteca. 

Ciencias.—Don E loy López y Garc ía , don 
Sixto Ríos y G a r c í a , d o ñ a Teresa Peral y 
Franco, don Adelardo Peral y Franco, don 
Pedro Rodr íguez y Ruiz de Salazar, don 
J o s é Sanz D A n g l a d a , don Jaime Nost i y 
Nava, don Jul io i todriguez y Puchol, don 
J e s ú s Gimeno y G a r c í a , don Lu i s Felipe 
Pallardo y Peinado, don Antonio A y u g a y 
Sánchez , don Antonio González Garzón , do­
ñ a Ju l ia Ruiz Malo, d o ñ a Angeles M a r t í ­
nez y Mar t í nez , don Amador I b á ñ e z y 
Garc í a y don Miguel A l c a l á Mata . 

F i loso í í a y Letras.—Premios extraordi­
narios del grado de licenciado. Le t ras : Se 
ñ o r i t a M a r í a San J o s é F e r n á n d e z y s eño ­
r i t a Enriqueta l í o r s y Bresmes. Del grado 
de doctor. Le t ras : D. Salvador M a r í a V i -
la H e r n á n d e z y don A g u s t í n del Saz y 
Sánchez . H i s t o r i a : Don Leopoldo Querol 
y Rose y d o ñ a Aurea L . Javierre y Mur . 
F i losof í a : Don Rafael S á n c h e z Ventura , 
d o ñ a Elena Ama t y Ca lde rón y don J o s é 
M a r í a U r i a y R í u . Premio en me tá l i co del 
Ayuntamien to : S e ñ o r i t a M a r í a Francisca 
Ferero Calvo. Premio en me tá l i co del Es­
tado : S e ñ o r i t a Enr ique ta Hor t s y Bresmes. 

Ciencias.—Premio extraordinario del gra­
do de licenciado. Ciencias Q u í m i c a s : don 
Francisco Sierra J i m é n e z . Del grado úc 
doctor. Exactas : S e ñ o r i t a M a r í a del Car­
men Mar t í nez Sancho. Q u í m i c a s : Don Fer­
nando D í a z Aguirreche, don Fernando Cal-
vet Prats, don Lu i s Blas Alvarez, don 
Adolfo R a n c a ñ o Rodr íguez , don Antonio 
Mingarre S a t u é y don J o s é Lorenzo Fer­
nández . Naturales : Don Justo Rui? A r ú a 
y G a r c í a C o r t á z a r . Premio en m e t á l i c o del 
Ayuntamiento. Exactas : Don J o s é Garc í a 
R í v a s , 

Derecho.—Premios extraordinarios en el 
grado de licenciado: Don Juan L ledó y 
Sánchez Blanco, don Lula de Usera y Ló­
pez González y don Antonio Díaz Garda . 
En el de doctor: Don Blas P é r e z Gon­
zález, don Manuel Roaende Honrub ia y 
don J o s é M a r í a Casado Bailares. Premio 
en me tá l i co del Ayun tamien to : Don Jo­
sé M a r í a Bejarano y Ort iz Rozas. 

Medicina.—Premios extraordinarios del 
grado de licenciado: Don Rosendo Bravo 
Garc ía , don J o s é Zapatero Domínguez , don 
Mar ino Casado E lv i r a y don Ange l Rodr í ­
guez R o d r í g u e z . De doctor: Don R a m ó n 
Alberca Lorente, don Braul io P é r e z Velaa-
co y don Enrique H e r n á n d e z López . Pre . 
mió M a r t í n e z M o l i n a : Don R a m ó n Rivaa 
S á n c h e z . Premio Díaz C o r d o v é s : Don Agus­
t ín Hidalgo F e r n á n d e z y don Regino Mo­
reno Rodr íguez . Premio Fourquet : Don Fe­
derico A l b a Quesada. Premio Hernando: 
Don Francisco Miguel Izagulrre. Premio 
Peinador: Don Evaris to G a r c í a Vinuesa y 
G a r c í a de Vinuesa. Premio A g u l l a r : Don 
Pedro G a r c í a P é r e z del Vi l la r . Escuela de 
Odon to log í a : Don Augusto Cuevas Felipe 
y don Diego Costa del Río . Premios en 
me tá l i co del Ayuntamien to : Don Santiago 
Vi l l aco r t a Ulewa. Premios en m e t á l i c o del 
Estado: Don Manuel Alemany R o d r í g u e z . 

Farmacia. —Premio extraordinario del 
g r á d o de licenciado: D o ñ a Ascens ión M á s 
y Caldedero. De doctor: Desierto. Premio 
en me tá l i co del Ayuntamien to : Don Ma-

L A M E D I C I N A E N E S P A Ñ A 
E n el orden de l a M e d i c i n a , E s p a ñ a 

D e s p u é s el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú - res enemigos de l a Ig les ia que t u v i e r o n 
b l ica p r o n u n c i ó un discurso. Sus p r ime- sobre el p roblema palabras de s incen-
ras palabras fueron p a r a agradecer la 
i n v i t a c i ó n de la Un ive r s idad de Zarago­
za, que le ha deparado l a g r a n coyun­
t u r a de gozar estos momentos de com­
p a ñ e r i s m o y ponerse en contacto con l a 
masa escolar. E l o g i ó el discurso del doc­
t o r G i l , que mues t ra c ó m o l a doc t r ina 
c í v i c a surge y ae mant iene el concepto 
de respeto a las c a r a c t e r í s t i c a s y moda­
lidades de los pueblos y regiones. Con 
esta o c a s i ó n el s e ñ o r Callejo r i nde u n 
elogio a su c o m p a ñ e r o el i lus t re arago­
n é s don Galo Ponte, a lumno que fué de 
esta Un ive r s idad y a l que ha correspon­
dido l a g l o r i a de la f o r m a c i ó n del A p é n ­
dice al C ó d i g o c i v i l del Derecho f o r a l 
a r a g o n é s . 

Recogiendo las fel ici taciones del rec tor 
por l a obra u n i v e r s i t a r i a realizada, dice 

dad. S i rven de g u í a , desde luego, en es­
te punto , a d e m á s de las razones de his­
to r i a , los m á s candentes sucesos in te r ­
nacionales y la a c t i t ud y doc t r ina de los 
Romanos Pon t í f i ce s , p r inc ipa lmen te la 
E n c í c l i c a " U b i arcano D e l " , de P í o X,!. 

L a segunda parte del discurso compren­
de el estudio de los Estados de raza ibé­
r i c a qvie han reconocido en l a d o c t r i n a 
y en los hechos l a personalidad excelsa 
del Papa en l a v ida in te rnac iona l , y lo 
mismo que la parte general , abarca el 
p rob lema en el orden de la doc t r ina y 
de los hechos. Den t ro de l a doc t r ina to­
dos los t e ó l o g o s y ju r i s t a s del mundo h a n 
seguido los pasos de los t ra tadis tas es­
p a ñ o l e s , y ha sido precisamente u n rec­
to r de l a Univers idad de Va l l ado l id , el 
Cardenal Torquemada, quien, b a s á n d o s e 

el m i n i s t r o que no es de él, sino del Go- en Santo T o m á s de Aquino , in ic ió l a cam-
bierno, capacitado pa ra reconocer los va­
lores espir i tuales que son indispensables 
pava el progreso de los pueblos. I n s p i r a 
toda la r e f o r m a un ive r s i t a r i a u n cr i te ­
r i o de amp l i a l ibe r tad , una l i be r t ad pro­
pia , apar tada de las normas r í g i d a s y 
fosifleadas. L a Unive r s idad , ,ante3, era 
a lgo a s í como u n peso medio que no 
p o d í a a lcanzar l a l abo r de i n s t r u c c i ó n 
c i e n t í f i c a y tampoco l legaba a las ex i ­
gencias de l a v ida profesional . A h o r a sí 
que l a Unive r s idad puede alcanzar ambos 
extremos. A ello conduce la a u t o r l a a c i ó n 
p a r a establecer e n s e ñ a n z a s propias y ca­
r a c t e r í s t i c a s de cada Facu l t ad y la r on -
c e s i ó n de o to rga r t í t u l o s de doctor . 

T iene grandes esperanzas el m i n i s t r o 
en esta re forma, m á x i m e cuando contem­
p l a l a Univers idad , como es la de Zara­
goza, que se h a b í a adelantado a esta 
idea. C i t a los t rabajos m e r i t í s í m o s del 
doctor Rocasolano, que realiza una mag­
n í f i ca labor de honda influencia cerca 
de la j u v e n t u d que adiestra. Dedica ca­
lurosos elogios a l Rey, l lamado por an­
tonomas ia el u n i v e r s i t a r i o que r e n u n c i ó 
a los honores de sus bodas de p l a t a 
con l a corona pa ra la mayor g l o r i a de 
la Ciudad U n i v e r s i t a r i a , y el presidente 
del Consejo de min i s t ros , gobernante ge­
n i a l , que se ha percatado del va lo r de la 
c u l t u r a en los intereses espiri tuales de 
E s p a ñ a , que aprovecha todos sus valo­
res con vis tas a l a grandeza de l a pa t r i a . 

E l discurso del s e ñ o r Callejo f u é aco­
gido con una g ran o v a c i ó n . 

E l m i n i s t r o , en n o m b r e del Rey, de­
c l a r ó abier to el curso a c a d é m i c o . 

A l m e d i o d í a l a U n i v e r s i d a d o b s e q u i ó 
al s e ñ o r Callejo con u n banquete en el 
Casino M e r c a n t i l , a l que asiat ieron las 
autor idades y representaciones de todos 
los centros docentes. O f r e c i ó el banque­
te en breves palabras el rector, doctor 
Royo Vi l l anova . C o n t e s t ó el m i n i s t r o con 
frases de g r a t i t u d p o r el homenaje, y 
seguidamente h a b l ó el alcalde de l a c i u ­
dad, s e ñ o r A l lué Salvador, pa ra saludar­
le en nombre de Zaragoza. F ina lmen te , 
el doctor G a r c í a A r i s t a , leyó u n a co­
pla , que dice: 

E n l a t i e r r a aragonesa, 
no es Callejo foras tero , 
que Cas t i l la y A r a g ó n 
p a r a el caso son lo "mesmo". 

E n el r á p i d o r e g r e s ó a M a d r i d el 
m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n , que f u é despe­
d ido por las autor idades y a c a d é m i c o s . 

E N V A L L A D O L I D 
V A L L A D O L I D , 1.—A las doce de l a 

m a ñ a n a se ver if icó en el pa ran in fo de 
la U n i v e r s i d a d la a p e r t u r a del curso 
a c a d é m i c o . P r e s i d i ó el r ec to r con las au­
tor idades. E n el estrado estaban el claus­
t r o un ive r s i t a r io y el profesorado de to ­
dos los centros docentes y el pa ran in fo 
se ha l laba atestado de estudiantes y dis­
t i n g u i d o p ú b l i c o . 

A n t e s del acto se c e l e b r ó en l a cap i l l a 
de la Un ive r s idad una misa y se expuso 
el S a n t í s i m o , que q u e d ó de manifiesto du­
ran te el acto. D e s p u é s de t e rminado é s ­
te se hizo la reserva. 

D e l discurso de ape r tu r a estuvo encar­
gado el c a t e d r á t i c o de la Facu l t ad de 
Derecho don J o s é M a r í a G o n z á l e z de 
E c h á v a r r . í Tema de este discurso ha s i ­
do " L a personal idad In ternac ional de l a 
Santa Sede ante los pueblos de raza Ibé­
r i ca" . 

P lan tea su tesis con e l famoso epita­
fio de Cario Magno a l Papa A d r i a n o , 
p r o c l a m a c i ó n de que la clave de l a v i d a 
in te rnac iona l e s t á en las e n s e ñ a n z a s del 
Pont i f icado a los pueblos. Y aduce l a 
d o c t r i n a de loa t e ó l o g o s , j u r i s t a s y pol í ­
t icos c a t ó l i c o s de E s p a ñ a , a s í como las 
mediaciones y a rb i t r a j e s del Papa en 
nuestras cuestiones con otros Estados. 
Pero antes de desar ro l la r l a parte espe­
cif ica del tema, concre ta toda la tesis 
de la personal idad i n t e rnac iona l del Pa­
pado en loe hechos y en la doc t r ina de 
los modernos t iempos, demost rando que 
es l a m á s excelsa por su o r g a n i z a c i ó n i n ­
t e rna y por l a e x t e n s i ó n e in tens idad de 
su influencia, y externamente , l a poten­
c ia po r excelencia del mundo^ moderno 
por su o r g a n i z a c i ó n h u m a n a . A este pro­
p ó s i t o re fu ta la equivocada c o n c e p c i ó n 
moderna qua, al a t r i b u i r al P o n t í f i c e so­
lamente a u t o r i d a d m o r a l , pretende esca­
motear su verdadera personal idad in t e r ­
nac iona l . , 

E x a m i n a minuciosamente todos los i n ­
tentos de paz en los s iglos X I X y X X : el 
l l a m a m i e n t o de R u s i a a l Papa pa ra l a 
p r i m e r a Conferencia de l a Paz, la oposi­
c i ó n del Gobierno i t a l i a n o de entonces, 
l a n o b i l í s i m a a c t i t u d de L e ó n X I I I en 
documentos que menciona, poniendo en­
f ren te de aquel la inconcebible a c t i t u d 
las s ignif lcat lvaa palabras de M u s s o l i n i 
en la C á m a r a i t a l i ana , cuando d i j o : " L a 
t r a d i c i ó n l a t i n a e i m p e r i a l e s t á hoy só lo 
representada por el Cato l ic ismo y el 
Papa." 

E n u m e r a los desastres que a o o r a p a ñ a -

p a ñ a de t a l suerte, que, s e g ú n el ale­
m á n Dol l inger , const i tuye la ú n i c a fuen­
te de los d e m á s escritores desde fines 
de l a E d a d Media . 

P rueba d e s p u é s , ent rando en el orden 
h i s t ó r i c o , que las naciones de raza i b é r i ­
ca han manten ido siempre l a necesidad 
de su s u m i s i ó n a l P o n t í f i c e y l a conve­
niencia de sus mediaciones, comenzan­
do el estudio desde los Concilios de Tole­
do. Se detiene espcialmente en las me­
diaciones del Papa durante los reinados 
de Carlos V y Fel ipe I I y en l a in te rven­
c ión pont i f ic ia , en la e m a n c i p a c i ó n de 
A m é r i c a y en l a c u e s t i ó n de las Caro l i ­
nas. T a m b i é n son objeto de estudio los 
a rb i t ra jes pontif icios entre Por tuga l e I n ­
g la te r ra , entre Po r tuga l y Bé lg ica en 
1890, la m e d i a c i ó n entro l a R e p ú b l i c a de 
Santo D o m i n g o y H a i t í en 1885 y l a de 
P í o X en l a c u e s t i ó n de los t e r r i to r ios 
del Ac re . 

F i n a l i z a su discurso con u n recuerdo 
g r a t í s i m o que evoca Chateaubriand, el 
encuentro de P í o V I I en Grenoble, cami-
no de l a p r i s i ó n , con los prisongros es­
p a ñ o l e s de Zaragoza, lo que da m o t i v o a l 
s e ñ o r E c h á v a r r i para unos p á r r a f o s de 
c r i s t i ana e m o c i ó n . 

E l d iser tante f u é a p l a u d i d í s i m o . 

E N B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 1.—En l a Unive r s idad 

se h a celebrado l a a p e r t u r a del curso 
a c a d é m i c o , acto que p r e s i d i ó el rector . 
A s i s t i ó el c laus t ro un ivers i t a r io , el ca­
p i t á n general. Obispo y d e m á s autor ida­
des y numeroso p ú b l i c o . E l decano de 
l a F a c u l t a d de Medic ina , don Ensebio 
Ol íve r , l eyó u n a M e m o r i a sobre " L a ra­
za y las enfermedades". F u é m u y aplau­
dido. L a m a t r í c u l a se h a pror rogado has­
t a el d í a 10 del actual . 

E n el Seminar io Conci l ia r tuvo luga r 
ayer ta rde la i n a u g u r a c i ó n del curso. 
A s i s t i ó el Prelado, doctor Mira l les , y au­
tor idades civi les y e c l e s i á s t i c a s . D e s p u é s 
de l a misa y p r o f e s i ó n de fe, en l a sa­
l a de actos, el profesor do T e o l o g í a dog­
m á t i c a , doctor Sola ,_ leyó u n t rabajo so­
bre el t e m a "De C h r i s t i Rege". 

E N V A L E N C I A 
V A L E N C I A , 1.—Con l a solemnidad de 

cos tumbre se c e l e b r ó l a aper tura de cur­
so en l a Univers idad . Pres id ieron las au­
tor idades a c o m p a ñ a d a s del rector . L e y ó 
el discurso don E n r i q u e L ó p e z , que t r a t ó 
sobre el t ema "Orientaciones q u i r ú r g i ­
cas". 

E N S E V I L L A 
S E V I L L A , 1,—Esta m a ñ a n a se c e l e b r ó 

en l a Un ive r s idad la solemne aper tu ra 
del curso a c a d é m i c o . P r e s i d i ó el rector 
y asist ieron todos los c a t e d r á t i c o s y au­
toridades, E l c a t e d r á t i c o don Carlos Gar­
c í a Oviedo leyó el discurso, que t r a t ó 
sobre " L a lucha legal c o n t r a el paro for ­
zoso". F u é m u y celebrada l a d i s e r t a c i ó n . 
Seguidamente fueron entregados los d i ­
plomas a los alumnos. 

T a m b i é n en el Seminar lo , a las once 
de la m a ñ a n a , se c e l e b r ó el acto de aper­
t u r a de curso. 

E l c a t e d r á t i c o de T e o l o g í a don M a n u e l 
G o n z á l e z R o d r í g u e z l eyó e l discurso co­
rrespondiente . 

P r e s i d i ó el acto el Cardenal I l u n d a i n . 

E N M U R C I A 
M U R C I A , 1.—La ape r tu ra de curso en 

l a Un ive r s idad se c e l e b r ó bajo l a presi­
dencia del rector . 

E l discurso i n a u g u r a l estuvo a cargo 
del c a t e d r á t i c o de Derecho C a n ó n i c o , don 
N i c o l á s Santos Oteo. 

La apertura de la A. G. Militar 
Z A R A G O Z A , 1.—Se t i enen noticias ofi­

ciales de que el d í a 5 del actual l l e g a r á 
a Zaragoza el general P r i m o de R i ­
vera, que v e n d r á en e l expreso y per­
m a n e c e r á en l a e s t a c i ó n has ta las nue­
ve de la m a ñ a n a , en que e n t r a r á en la 
c iudad . Se d i r i g i r á el jefe del Gobier­
no a l t emplo del P i l a r y al l í le aguar­
d a r á n formados todos los cadetes de la 
Academia General M i l i t a r y las fuer­
zas de I n s t r u c c i ó n . E n el templo se can­
t a r á una salve y acto seguido des f i l a r án 
i nd iv idua lmen te todos los cadetes ante 
l a V i r g e n del P i l a r . 

D e s p u é s , en l a plaza, d e s f i l a r á n todas 
las fuerzas ante el genera l P r i m o de 
R i v e r a y autoridades. Luego v i s i t a r á el 
presidente l a E x p o s i c i ó n de tapices. Ins­
t a l ada en L a Lon ja , y h a b r á una pe­
q u e ñ a r e c e p c i ó n . De al l í m a r c h a r á a 
los pabellones de l a A c a d e m i a General 
M i l i t a r , donde a b r i r á el p r ime r curso 
de dicho Centro. S e r á obsequiado el pre­
sidente con un almuerzo. Desde l a Aca­
demia se t r a s l a d a r á a la e s t a c i ó n p a r a 
regresar a M a d r i d en el r á p i d o . 

Nombre siempre EL DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes. 



M a r t e s 2 de oc tubre de 1928 (6) E L DEBATE 
MADRn>.-Afio XVm.-Núm. 5.905. 

- n n > 

I N T E R I O R 4 por 100 s/c. — Serie F 
(76,10), 74,90; E (76,10). 74,90; D 
(76,10), 74,85; C (76,25), 74,90; B (76) , 
74,90; A (76) , 74,80; G y H (76) , 74,80; 
fin raes, 75. 

E X T E R I O R 4 por 100 s/c. — Serie E 
(90) , 89; C (91,25), 90.25; B (91) , 
90,25; A (91,25), 90,25. 

A M O R T I Z A R L E 4 por 100 s / c—Ser le 
E (86) , 85; D (86 ) , 85; B (86 ) , 85; A 
(86) , 85. 

5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1926 s/c. 
Serie A (104,70), 103,45; B (104,95), 
103,45; C (104,70), 103.45. 

5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1927 ( l i ­
b re ) s /c—Series F , E , D , C, B y A 
(105,25), 103,75. 

5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1927 (con 
impuesto) .—Series F , E , D , C, B y A 
(92,65), 92,70. 

1928. A M O R T I Z A R L E A L 3 por 100 
s/c (76,75),75,70. 

1928. A M O R T I Z A R L E a l 4 p o r 100.— 
Series A , B , D , E y F (95) , 94. 

1928. A M O R T I Z A R L E A L 4,50 POR 
100 s / c —Ser ies F , E , D , C, R y A 
(100), 98,75. 

5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1920.— 
Serie F (94,75), 84,75; E (95 ) , 94,60; 
D (94,75), 94,60; C (94,75), 94,75; R 
(94,75), 94,75; A (94,75), 94,75. 

5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1917.— 
Serie C (93,75), 93,75; R (93,75), 93.75; 
A (93.75), 93.75. 

D E U D A F E R R O V I A R I A B s / c — 
(104,25), 102,50. 

A Y U N T A M I E N T O S . — M a d r i d , 1868 
( 100 ) , 100; V i l l a M a d r i d , 1914, s/c 
(94,75), 93,75; Mejoras Urbanas , 1923, 
s/c (100) , 99,50. 

B E R L I N 
(Radiograma especial de E L D E B A T E ) 
Pesetas, 68,83; d ó l a r e s , 4,196; l ibras , 

20,345; francos, 16,405; coronas ebecas'. 
12,436; mi l re i s , 0,502; escudos p o r t u ­
gueses, 18,90; pesos argent inos , 1,7635; 
florines, 168,26; l i ras , 21,93; ebelines 
a u s t r í a c o s , 59,07; f rancos suizos, 80,75. 

E S T O C O L M O 
(Kadiograma especial de EL. D E B A T E ) 
D ó l a r e s , 3,73875; l ibras , 18,1325; f r a n -

r e c c i ó n genera l de T e s o r e r í a el acto de 
ape r tu ra de pliegos con las ofer tas pa ­
r a l a a d j u d i c a c i ó n de servicios del B a n ­
co de Comerc io E x t e r i o r creado por 
reciente d i s p o s i c i ó n of ic ia l . 

P r e s i d i ó el d i r ec to r de T e s o r e r í a , se­
ñ o r Forca t , estando f o r m a d a l a C o m i ­
s i ó n por el vicepresidente del Consejo 
de E c o n o m í a Naciona l , s e ñ o r Castedo; 

B o d a 
Con m o t i v o de su p r ó x i m o enlace, es­

t á n recibiendo muchos y val iosos p re ­
sentes de sus deudos y amigos l a p re -

el BU^^OT^TBT^O ¿el^t ^ Z ^ t V ^ Martore11/ 
ñ a , s e ñ o r Be lda ; el d i r e c t o r de Comer- de AAl 
ció, s e ñ o r M a d a r i a g a , y el s e ñ o r Co- ^ " a r a ^ J o v e n don J u a " í?" 
r r a l , comisar io regfo d / l a Banca p r i - Z ^ ^ S X £ 
vada. 

Fue ron presentadas dos ú n i c a s p ropo­
siciones: una susc r i t a por u n g r u p o ban­

cos, 14,65; marcos, 89,15; belgas, 52,05; car io de impor t anc i a , y l a segunda por 
florines, 150; coronas danesas, 99,75; 
í d e m noruegas, 99,70; marcos finlande­
ses, 9,425; l i r a s , 19,60. 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 
A l reanudar las sesiones vespert inas , 

l a ent idad nombrada C r é d i t o N a c i o n a l 
Peninsular y A m e r i c a n o . 

Casa-Estrada, h i j o p r i m o g é n i t o de los 
marqueses de V i l l a p a n é s y de T o r r e b l a n -
ca de A l j a r a f e . L a nov ia es h e r m a n a de 
l a marquesa de Menas A l b a s , casada 
con don G a b r i e l Squel la R o s i ñ o l ; de 
d o ñ a Ange la , esposa del duque de M o n -

PT . r n ^ o K o . <• i t a l t o : del duclue de A l m e n a r a A l t a , que E n el g rupo bancano figuran el Es - Cf,só non d n ñ „ r>n,nr.pa n ^ f m ^ w ^ n -c a s ó con d o ñ a Dolores Cas t i l l e jo W a l l ; 
del conde de Da rn iu s , de don J o s é y de 
don R ica rdo . H e r m a n o s del novio son: 

p a ñ o l de C r é d i t o . Ri lbao, U r q u i j o , H i s ­
pano A m e r i c a n o y otros, con u n cap i -

l a Bolsa m a d r i l e ñ a empieza a recobrar 1 S a ! ^ Í ^ S ^ ^ 
su aspecto n o r m a l . Es m a y o r l a c o n c u - ¡ 5 0 Sociedades, ent re ellas C o n s t r u c c i ó n a s u e l o , d o ñ a C a r m e n y don J o s é , 
r rencia , s i b ien el negocio no es t a r a - ¡ N a v a l , A l t o s Hornos . S i d e r ú r g i c a del 
poco crecido, y , po r o t r a pa r t e , l a m a - i M e d i t e r r á n e o , Pape le ra E s p a ñ o l a , Bas -
y o r a n i m a c i ó n queda reconcent rada en conia, Viesgo, U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i - ¡ f ? M a r í a de S e m p r ú n y Pombo y f a m i -
valores especulativos, y especialmente en 

Via je ros 
H a n sal ido: pa ra Ciudad Real , don Jo-

Explos ivos . 
S iguen sostenidos los fondos p ú b l i c o s , 

aunque el I n t e r i o r , d e s p u é s de c o r t a r el 
c u p ó n , denota decaimiento . 

l e ñ a y o t ras . E n el p l iego que ha p re - rjt1 Pâ a B i á r r i t 5 ; la_ duquesa v i u d a de 

S f ^ s n r i m f ™ 1 5 0 " a ~ 5 Á ; P » ^ ^ u e í ^ 
ser los p r ime ros suscr iptores de los A l i a g a ; pa ra P a r í s , las s e ñ o r a s de Re­
c i é n mil lones de pesetas que exige el l áez y v iuda de N ú ñ e z de Prado, l a con­
decreto, dejando 50 p a r a las necesida- desa de Val le l l ano y los s e ñ o r e s de M o -

T a m b i é n se co t izan s in c u p ó n el E s - ¡ d e s de A m é r i c a . A d e m á s ofrece no so- reno Carbonero; pa ra San S e b a s t i á n , los 
t e r io r 4 po r 100 A m o r t i z a b l e an t iguo , el l amente devolver los 10 mi l lones queicondes de la B e v i l l a y sus hi jos A m p a -

en concepto de an t i c ipo r e i n t e g r a b l e ! ^ 0 ' Pi?dad' Joseflna y Franc i sco ; pa ra 

s t c u r s a l e r r e r ^ ^ de ^ d e ^ n ^ g j l sucursales en e ex t ran je ro , sino tara- na, don Fernando S á n c h e z A r j o n a ; pa-

5 por 100 de 1926, el el de 1927 s in i m ­
puestos y los dos de 1928, 3 y 4,50 por 
100. N o v a r í a n los amor t i zab les canjea­
dos. 

E n bancarias , m e j o r a el E s p a ñ a cua­
t r o enteros, a 579; el H i p o t e c a r i o , a 525, 
y el E s p a ñ o l de C r é d i t o a l contado y 
a fin de mes, a 471 y 473,50, respec t i ­
vamente . 

N o v a r í a n el Cen t ra l , a 214 a l contado V A L O R E S C O N G A R A N T I A D E L , 
E S T A D O . — T r a n s a t l á n t i c a , 1926 (105 ) , | y a I a " q u i d a c i ó n . 
105; H . E b r o (103,75), 103,75; T á n g e r - L t é t r i c a s y mine ras s iguen sosteni-
Fez (104,90), 104,50. das- E n Indus t r i a l e s , acusan u n l ige ro 

C E D U L A S ' H I P O T E C A R I A S . — B a n c o avance las Azucare ras o rd ina r i a s y los 
H i p o t e c a r i o : 5 po r 100 (99,40), 99,40; ExPloslvos, que m e j o r a n 18 pesetas a l 
6 po r 100 (112), 111,25. contado y 37 a l a l i q u i d a c i ó n , cer rando 

E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E ­
R O S . — C é d u l a s a rgen t inas (2,645) , 2,65; 
Mar ruecos , s/c (97,25), 95; A r g e n t i n o 
(104,50), 104,50. 

C R E D I T O L O C A L . — A l 6 po r 100, 
s/c (103,75), 102,35; a l 5,50 s/c (101,50), 
99,75. 

A C C I O N E S . — B a n c o de E s p a ñ a (575), 
579; H i p o t e c a r i o (525) , 526; Hi spano 
A m e r i c a n o (228) , 228; E s p a ñ o l de C r é ­
d i t o (468) , 4 7 1 ; í d e m fin cor r i en te (470), 
473,50; C e n t r a l (214) , 214; í d e m fin co­
r r i e n t e (214) , 214; Guada lqu iv i r , c é d u ­
las (285) , 285; Sevi l lana (165) , 164; 
Chade (756) , 750; í d e m fin cor r i en te 
(750) , 755; U n i ó n E l é c t r i c a (180) , 180; 
T e l e f ó n i c a (99,50), 99,50; L e c r í n , 123,50; 
H . G r a n V í a (64) , 60; M i n a s Ríf , n o m i ­
na t ivas (650) , 660; í d e m p o r t a d o r (742) , 
740; D u r o - F e l g u e r a : contado ( 7 6 ) , 
76,50; Guindos (102,50), 102,50; F é n i x 
(420) , 416; P e t r ó l e o s (150) , 150; F . C. 
Andaluces , fin corr iente , 85,50; M . Z . A . : 
contado ( 597 ) , 593,50; fin cor r i en te 
(597) , 596,50; N o r t e : fin cor r i en te (620) , 
623,25; " M e t r o " (182) , 178; T r a n v í a s : 
contado (148,50), 150; í d e m Granada 
(109) , 108,50; E l A g u i l a (260) , 2 6 1 ; 
Azuca re ra s o rd ina r i a s : contado (58,50), 
58,75; fin cor r ien te (58,25), 59 ; E x p l o ­
sivos (1.420), 1.438; í d e m fin co r r i en t e 
(1.410), 1.447; í d e m fin co r r i en t e en a l ­
za, 1.487. 

O B L I G A C I O N E S . — U n i ó n E l é c t r i c a 
M a d r i l e ñ a : 5. po r 100 (101) , 1 0 1 ; M i n a s 
del R i f : B (102,50), 102,25; Cons t ruc to ­
r a N a v a l : 6 po r 100, s/c (103) , 101,50; 
5 y medio por 100 s/c (101,75), 100.50; 
T r a n s a t l á n t i c a : 1922 (104,25), 104,25; 
N o r t e , p r i m e r a s/c (78,15), 76,50; te r ­
cera (75 ) , 75; q u i n t a (74,75), 74,75; 
A l a r Santander (98 ) , 98; N o r t e : 6 po r 
100 (104,75), 105; Valencianas (101,25), 
101,75; A l i can t e , p r i m e r a (349) , 349; 
G s/c (104,50), 103,50; I s/c (104,75), 
103,50; J s/c (10010), 98,75; Azuca re ra s 
s in e s t amp i l l a r ( 8 3 ) , 82,15; 5 y medio 
por 100 (101,50), 101,75. 

B O N O S . — Cons t ruc to r a N a v a l : 1917 
(101,50), 101,75; 1921 (101,50), 101,75; 
A z u c a r e r a preferente (95 ) , 94,75. 

Monedas . Precedente. D í a 1 

Francos 23,85 
L i b r a s 29,47 
D ó l a r e s 
L i r a s 
Belgas . . . 
Suizos . . . . 
Marcos . . 
Esc. p o r t . 
F lo r ine s ., 
Checas . . . 
Noruegas 
Chilenos . 
P . A r g e n t i n o 

6,08 
0,3190 
0,8465 
1,171 
1,4525 
0,28 
2,44 
1,84 
1,625 
0,76 
2,56 

23,75 
29,53 
*6.085 
*0,3185 
*0,8470 
* l , 1 7 i 0 
*1,445 
*0,275 
*2,45 
*1,820 
*1,625 
*0,73 
*2,54 

N o t a . — L a s cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 

B A R C E L O N A 
( B o l s í n ) 

Nor tes , 124,70; Al i can tes , 119,65; A n ­
daluces, 85,90; Chades, 747; Explos ivos , 
289,50; M i n a s del R i f , 146,75; Raneo 
Hispano Colonia l , 139,25; Banco de Ca­
t a l u ñ a , 1 2 1 ; " M e t r o " Transver sa l , 44,50; 
Oestes, 8,75; A g u a s , 208; í d e m nuevas, 
98,50; Docks , 26; Denia , 22. 

* * * 
B A R C E L O N A , 1.—Durante l a t a rde 

se r ea l i za ron las s iguientes operacio­
nes: Francos, 23,92; l ib ras , 29,62; d ó l a ­
res, 6,1025; l i ras , 31,95; suizos, 117,50; 
belgas, 84,90; argent inos , 2,56; marcos, 
1,46. 

I n t e r i o r , 66,45; Nor tes , 124,55 duros; 
Al i can tes , 119,50; Andaluces, 85,75; Gas, 
176; A g u a s , 208; " M e t r o " t r ansversa l , 
46,25; Chades, 752; Docks , 26,25; F e l -
gueras, 67,50; Explos ivos , 1.450; G r a n 
" M e t r o " , 58; M i n a s del Ri f , 158,50. 

B I L B A O 
A l t o s Hornos , 180; S i d e r ú r g i c a M e d i ­

t e r r á n e o , 130; Explos ivos , 1.433; Resine­
ras, 105,50; Banco de Bi lbao , 2.335; Viz ­
caya , 1.990; Sota, 1.175; Sevi l lana , 166; 
H . I b é r i c a , 805; H . E s p a ñ o l a , 242; E . 
Viesgo, 630; R i f , nom. , 660; P e t r ó l e o s , 
151,50. 

L O N D R E S 
Pesetas, 29,57; f rancos 124,06; d ó l a ­

res, 4,8495; suizos, 25.195; l i r a s , 92,78; 
coronas noruegas, 18,192; danesas, 
18,19; f lor ines , 12,0918; marcos , 20,345: 
pesos argent inos , 47,33; belgas, 34,8962. 

( C i e r r e ) 
(Radiograma especial de E X D E B A T E ) 
Pesetas, 29,4750; francos, 124,05; d ó ­

lares, 4,8431/32; belgas, 34,90; f rancos 
suizos, 25,19; florines, 12,091/18; l i ras , 
92,80-; marcos , 20,34; coronas suecas, 
18,13; í d e m danesas, 18,19; í d e m norue­
gas, 18,19; chelines a u s t r í a c o s , 34,4450; 
coronas checas, 163,50; marcos fin­
landeses, 192,50; escudos portugueses, 
107,25; dracmas , 374,50; l e i , 797,50; 
m i l r e i s , 5,20/32; p e s o s a rgen t inos , 
47,11/32; Rombay, 1 c h e l í n 6 peniques; 
Changa i , 2 chelines 7,25 peniques; H o n g -
k o n g , 2 chelines; Y o k o h a m a , 1 c h e l í n 
.10,21/32 peniques. 

a 1.438 y 1447. 
D e s p u é s de l a hora , se hace a 1.450 

a fin cor r ien te . 
E n el depa r t amen to de l a moneda, los 

b i é n en t regar al Es tado el 10 por 100 
de las u t i l idades que dichas sucursa­
les repor ten . 

E l C r é d i t o Nac iona l , po r su pa r t e , 
cuenta con m á s de 400 adhesiones de So­
ciedades indus t r i a les y mercan t i l e s . E n 
su propues ta expone que u n 40 p o r 100 
del va lo r de las acciones se desembol­
s a r á a l cons t i tu i r se y d u r a n t e el p r i m e r 
ejercicio. 

Con r e l a c i ó n a l p r é s t a m o s in i n t e r é s 
ofrecido p o r el Gobierno como aux i l i o , 
ofrece su d e v o l u c i ó n en quince a ñ o s me­

r a Sevi l la ,los condes de las Tor re s de 
S á n c h e z D a l p ; pa ra Valencia , don Fer­
nando B u r r i e l ; pa ra Roma, la marquesa 
de Prado Ameno e hijas, y pa ra F r a n c i a 
y Alemania , el doctor E . L a r r ú . 

Tras lado 
a P a r í s , l a s e ñ o r a De Fuen te r r ab ia 

condesa de Val le l lano . 
Regreso 

De Santander, l a marquesa de I sca r y 
su bel la y d i s t ingu ida h i j a ; de Los H u e ­
ros, don Rica rdo B lanco ; de E l Esp inar , 
d o ñ a E n c a r n a c i ó n Salcedo; de A n g l e t -

e s p a ñ o l a y el Or ien te europeo, a s í co­
m o establecer u n servic io de i n f o r m a ­
c i ó n comerc ia l ent re E s p a ñ a y A m é r i ­
ca, y l a c r e a c i ó n de u n Consejo de I n s -

S A N T I A G O D E C H I L E , 1.—Los t í ­
tu los negociados en l a Bo l sa de V a l p a ­
r a í s o en el p r i m e r semestre del a ñ o 

francos desmejoran, c o t i z á n d o s e a 23,75, c i ó n de 10 a c inco mi l lones de pesetas, 
y las l i b ra s , a 29,53. E n t r e p a r t í c u l a - j T . ambién se proponen expand i r l a ac­
res se hacen los d ó l a r e s a 6,08 dinero ci<5n Banco por Mar ruecos , Guinea 
y 6,09 papel . 

* * * 
Moneda negociada: 
25.000 f rancos a 23,75, y 

1.000 l ib ras a 29,53. 
* * * 

Valores cotizados a m á s de u n cam­
b i o : 
. I n t e r i o r , series F , E , D , C y B , 74,90-
80-85 y 90; 5 po r 100 A m o r t i z a b l e de 
1920, serie E , 94,65 y 60; A l i can t e s , 
592-594 y 593,50; Explos ivos , 1.430-435-
440-441-437 y 1.438, todo a l contado, y 
Al i can tes , 596,50-596-597 y 596,50; N o r ­
te, 622-623 y 623,25; A z u c a r e r a s o r d i ­
narias, 58,75 y 59; Explos ivos , 1.440-445-
446-450 y 1.447, a fin cor r ien te , y E x ­
plosivos, 1.485 y 1.481, a fin cor r i en te 
en alza. 

* * * 
L a J u n t a s ind ica l p r o c e d e r á a n ive ­

l a r las operaciones real izadas a fin co­
r r i e n t e en Banco E s p a ñ o l de C r é d i t o a 
473,50 y Exp los ivos a 1.450. L a ent re­
g a de saldos se e f e c t u a r á el d í a 3. 

* * * 
Cambios medios de l a c o t i z a c i ó n de 

efectos p ú b l i c o s y moneda e x t r a n j e r a 
el mes de sep t iembre : 

I n t e r i o r , 75,988; E x t e r i o r , 91,05; 4 por 
100 A m o r t i z a b l e ant iguo, 85,343; 5 por 
100 í d e m canjeado, 1900, 95,405; í d e m 
de 1928, 94,333; í d e m de 1926, 104,883; 
í d e m de 1927 ( s in impues to s ) , 105.144; 
con impuestos. 92,888; 3 po r 100 í d e m , 
76,75; 4 po r 100 í d e m l i b r e , 95,763; 4,50 

d iante cupos anuales que l l egan a pese- f 1 ^ 6 ' d o ñ a Mercedes Santa Olal la , v i u -
tas 1 500 000 da de A r a m b u r o ; de E l Escor ia l , la se-

t r a n j e r o reducen l a c u a n t í a de l a subven- s e ñ o r i t a M a r í a F e r n á n d e z de l a H o z ; de 
A v i l a d o ñ a Manue l a M a r t í n ; de San Se­
b a s t i á n , don J o a q u í n N a v a r r o ; de Suan-
ces, don J o s é Quereda; de Mi ra f lo re s de 
la Sierra, d o ñ a Mercedes M o r a ; de San­
tiago, don E l í s e o L o r i g a ; de San Sebas­
t ián , don J o s é M a r í a B u r g o s ; de B a r b u -
ñ a l e s , don J o s é J o r d á n ; de Hendaya , l a 
condesa v iuda de F lo r idab lanca ; de Co-

p e c c i ó n y Consu l t ivo con l a i n t e r v e n c i ó n ¡ l l a d o - V i l l a l b a , don Segundo M a r t í n e z ; de 
de los elementos e c o n ó m i c o s del p a í s . I Z a r a ú z , don A r t u r o Redondo; de B u r r i a -

T A R O T « A ^ T ü ^ w A T o r x ' " ^ don Pedro Barbe r ; de C o r r a l de Ca-
B O L S A D E V A L P A R A I S O Ü a t r a v a , don Eugenio H i d a l g o ; de Sa l i -

Acordado por el Consejo de A d m i ­
n i s t r a c i ó n el r epa r to de 25 pesetas por 
a c c i ó n , l ibres de impuestos, a cuenta 
del d ividendo correspondiente a l ejer-

í d e m , 99,911; Deuda F e r r o v i a r i a 5 por j lS^j0 corr iente , se p a r t i c i p a a los^se-
100, 104,961; í d e m 4,50 por 100, 100,083;' 

ñ a s , don R a m ó n H e r n á n d e z Mateos; de 
Fuenter rabia , don Fernando Pineda ; de 
Cercedilla, don L u i s de G a r i t a ; de F u e n -

renrpspnfan un nnmPTitn R7i 71 ^ nnn i t e r r a b í a ' los condes de V a l l e l l a n o ; de n f í o s aumento de 671.713.000 lSantander) don j o s é H e r r e r a ; de M i r a -
P flores de la Sierra , d o ñ a J u l i a Zapp ino ; 
E L A R O F I N A N C I E R O E N B R A S I L de Fuente r rab ia , don J u a n de Velasco; 

•RTO r i v TAisur-mr» i TT-I r^r.*, r-^'^e San S e b a s t i á n , l a L e g a c i ó n de Polo-
R I O D E J A N E I R O , 1.—El Congreso n i a . de San Vicente de l a Barquera , 

ha aprobado u n proyec to de l ey dispo­
niendo que el a ñ o financiero sea ce r ra ­
do en lo sucesivo el d í a 31 de oc tubre 
de cada a ñ o . 

E L D E S C U E N T O E N H U N G R I A 

B U D A P E S T , 1.—El Consejo Super io r 
del Banco N a c i o n a l h ú n g a r o ha acor­
dado a u m e n t a r del 6 a l 7 p o r 100 el 
t i p o de descuento. 

)BR AS i 
Y CONSTRUCCIONES8 

(Sociedad A n ó n i m a ) 

C é d u l a s del H ipo teca r io , 4 po r 100, 
94,529; 5 po r 100, 99,411; 6 po r 100, 
111,472; í d e m C r é d i t o L o c a l , 6 p o r 100, 
103,653; 5,50 por 100, 101,727; francos, 
23,651; suizos, 116,05; belgas, 85; l i ras , 
31,475; l ib ras , 29,315; d ó l a r e s , 6,05; pe­
sos argent inos , 2,52. 

* * * 
L a D i r e c c i ó n de l a Deuda h a puesto 

en c i r c u l a c i ó n t í t u l o s de l a A m o r t i z a -
ble 5 po r 100 de 1927 s in impues tos po r 
canje de carpetas, como s igue: serie A 
has ta el n ú m e r o 543.832; B , has ta el 
187.935; C, 157.632; D, 16.839; E , 9.766, 
y F , 5.449. 

* * * 
Pesetas nominales negociadas: 
I n t e r i o r , 1.317.700; í d e m f i n cor r ien te , 

100.000; ex te r io r , 47.000; 4 po r 100 
A m o r t i z a b l e , 67.500; 5 p o r 100, 1920, 
177.500; í d e m 5 por 100, 1917 (canjea­
do) , 26.000; í d e m 5 por 100 1926, 12.000; 
í d e m 5 p o r 100, 1927, s i n impues tos , 
93.000; í d e m con í x ñ p u e s t o s , 100.000; 
í d e m 3 p o r 100, 135.000; í d e m 4 por 100, 
76.000; í d e m 4,50 por 100, 123.000; Deu­
da F e r r o v i a r i a , 5 por 100, 140.000; 
A y u n t a m i e n t o , 1868, 1.800; V i l l a de M a ­
d r i d , 1914. 7.000; Me jo ra s urbanas , 
25.000; H . E b r o . 500; T r a n s a t l á n t i c a , 
1926, 30.000; T á n g e r a Fez, 15.000; C é ­
dulas H ipo teca r io , 5 p o r 100, 3.500; 
í d e m 6 por 100, 35.000; í d e m C r é d i t o 
Loca l , 6 po r 100, 40.000; í d e m 5,50 por 
100, 32.500; í d e m argent inas , 16.000 pe­
sos; E . a rgen t ino , 19.000; E . M a r r u e ­
cos, 35.500. 

Acc iones : Banco E s p a ñ a , 7.500; í d e m 
Hipo tecar io , 5.000; í d e m C e n t r a l , 21.000; 
í d e m f i n cor r ien te , 25.000; í d e m E s p a ñ o l 
de C r é d i t o , 37.500; í d e m f i n co r r i en t e , 
18.750; í d e m Hi spano A m e r i c a n o , 58.500 
G u a d a l q u i v i r : C é d u l a s de F u n d a c i ó n , 25 
c é d u l a s ; L e c r í n , 5.000; Chade, series A , 
B y C, 2.500; í d e m f i n cor r ien te , 5.000; 
Sevil lana, 5.000; U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i ­
l e ñ a , 12.500; T e l e f ó n i c a , 35.000; H o t e l 
Gran Vía , 5.000; M i n a s R i f , a l po r t ado r , 
50 acciones; í d e m nomina t ivas , 10 accio­
nes; D u r o Fe lguera , 25.000; Guindos, 
10.000; P e t r ó l e o s , 30.000; F é n i x , 3.000; 
Andaluces, f i n corr iente , 12.500; M a d r i d , 
Zaragoza, A l i c a n t e , 112 acciones; í d e m 
f i n cor r ien te , 800 acciones; " M e t r o " , 
4.500; N o r t e , f i n cor r ien te , 775 accio­
nes; T r a n v í a s Granada, 10.000; M a d r i l e ­
ñ a de T r a n v í a s , 26.000; E l A g u i l a , 7.500; 
Azuca re ra s o rd ina r i a s , 81.500; í d e m f i n 
corr iente , 100.000; Explos ivos , 27.500; 
í d e m f i n co r r i en te , 37.500. 

Obl igac iones : U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i ­
l e ñ a , 5 p o r 100, 10.000; M i n a s R i f , B , 
26.000; N a v a l , 6 po r 100, 3.500; í d e m 
5,50 por 100. 8.000; bonos, 1917, 3.000; 
í d e m 1921, 7.500; T r a n s a t l á n t i c a , 1922, 
35.000; N o r t e , p r i m e r a , 1.500; í d e m t e r ­
cera, 3.500; í d e m qu in ta , 2.500; A l a r a 
Santander, 7.000; N o r t e , 6 p o r 100, 
10.500; Valencianas, 7.000; M . Z . A . , p r i ­
mera , 24 obl igaciones; í d e m G, 100.000; 
í d e m I , 14.000; í d e m J, 12.500; A z u c a ­
r e r a s i n e s t ampi l l a r , 21.500; í d e m 5,50 
por 100, 101.000; í d e m bonos, segunda, 
75.000. 

E L B A N C O D E C O M E R C I O 
E X T E R I O R 

A y e r , a las once, se c e l e b r ó en l a D i -

nores accionistas que, en los d í a s des­
de el 4 a l 13 de octubre p r ó x i m o , am­
bos inclusive, y en lo sucesivo el jue­
ves de cada semana, no festivos, de 
diez a doce, se p r o c e d e r á en l a Caja 
de esta Sociedad, calle de A l c a l á , n ú ­
mero 73, p r i m e r o izquierda, a l pago 
de dicha can t idad con t r a el c u p ó n n ú ­
mero 50, y en casa de los banqueros 
s e ñ o r e s Soler y T o r r a Hermanos , A l ­
c a l á , 32, todos los d í a s laborables.— 
M a d r i d , 29 de septiembre de 1928.—El 
secretario, T o m á s R i e r a y Sans. 

A N U N C I O O F I C I A L 

A O M i S M C i O l l P A T H H A L BEL 

REAL SITIO 0E SAN ILDEFONSO 
A N U N C I O 

Se saca a p ú b l i c a subasta u n lote com­
puesto de 4.870 traviesas de roble, de las 
cuales 2.744 son de 2,80 metros de long i ­
t u d y 2.126 de 1,80 metros de l ong i t ud , 
que se ha l l an depositadas en estas Rea­
les Matas y tasadas todas ellas en cua­
r e n t a y cuat ro m i l pesetas. 

E l acto se c e l e b r a r á a las doce de la 
m a ñ a n a del lunes 8 de octubre p r ó x i m o 
en las Oficinas de esta A d m i n i s t r a c i ó n 
P a t r i m o n i a l , en las cuales puede consul­
tarse el pliego de condiciones formado 
a l efecto, a s í como t a m b i é n en las de la 
In tendenc ia general de l a R e a l Casa y 
P a t r i m o n i o ( M a d r i d ) . 

San Ildefonso, 28 de sept iembre de 
1928.—El admin is t rador , M a r i a n o de B o r ­
da y Losas. 

A N U N C I O O F I C I A L 

A N U N C I O 
Se abre u n concurso pa ra l a ad jud i ­

c a c i ó n , por cinco a ñ o s , de los aprove­
chamientos de l e ñ a s de encina y de otras 
especies, en el Rea l Bosque de E l Par­
do, con s u j e c i ó n a l pliego de condicio­
nes, que p o d r á consultarse en el Nego­
ciado de P a t r i m o n i o de l a In tendenc ia 
General de l a R e a l Casa y en la A d m i ­
n i s t r a c i ó n P a t r i m o n i a l de E l P a r d o ; ha­
c i é n d o s e í a adver tencia de que s e r á n i n ­
alterables todas las condiciones del refe­
r i do pliego, excepto l a 13.a, donde se 
expresan los precios a t í t u l o de or ien­
t a c i ó n , pa ra los concursantes, dejando 
a estos en l i be r t ad de ofrecerlos, pero 
r e s e r v á n d o s e el Rea l P a t r i m o n i o el de­
recho de no aceptar n inguna p r o p o s i c i ó n 
si no le parecieren convenientes a sus 
intereses. 

Las proposiciones d e b e r á n presentar­
se en pliegos cerrados, antes del d í a 8 
del cor r ien te mes de octubre, en l a I n ­
tendencia General de l a R a l Casa, d i ­
r i g i é n d o l a s a l s e ñ o r In tendente general 

M a d r i d , 1 de octubre de 1928.—Aybar. 

Nues t ros suscr ip tores de M a d r i d de­

ben r ec ib i r E L D E B A T E en su do­

m i c i l i o antes de las nueve y c u a r t o 

de l a m a ñ a n a . 

Cualquier deficiencia en el se rv ic io 

será , cor reg ida inmedia tamente , a v i ­

sando a nues t ro depa r t amen to de 

c i r c u l a c i ó n 

T e l é f o n o s 71.500 y 71.509 

don A n t o n i o L a r a R u i z ; de Cercedi l la , 
don R ica rdo M a r i s c a l ; de E l Escor ia l , 
don M á x i m o C á n o v a s del Cas t i l lo ; de 
Campi l lo de D u e ñ a s , don Vicen te Here -
dia I zqu ie rdo ; de Reinosa, d o ñ a V i s i t a ­
c i ó n de los R í o s ; de Bi lbao , don M a ­
nuel de Goicoechea; de E l Escor ia l , do­
ñ a Carmen S a l a v e r r í a , v i u d a de don Joa­
q u í n L ó p e z D ó r i g a ; de San S e b a s t i á n , 
don E d u a r d o Benzo; s e ñ o r a v i u d a de 
don Fe rnando J a r d ó n , don F ranc i sco 
Ruano, el duque de H e r n a n i y los m a r ­
queses de Fon ta lba e h i j o s ; de San I l ­
defonso, l a s e ñ o r a v i u d a de C a n t h a l y 
la marquesa v i u d a de A h u m a d a e h i j a s ; 
de Las Arenas, don Ignac io U r c o l a ; de 
Ribadesella, l a marquesa v i u d a de M a r -

I t o r e l l ; de B i á r r i t z , los condes de Cam-
|po de Alange y sus h i jos J o s é , M a r í a 
¡y Soledad; de Arc in i ega , don A n t o n i o 
Garay V i t ó r i c a y f a m i l i a ; de Santander, 

¡los marqueses de Santa M a r í a del V i ­
l l a r ; de Cuchen, don Ben i t o G u i l l e r m o 

i R o l l a n d ; de G i j ó n , don Pelayo G a r c í a 
¡ O l a y ; de L á n c a r a , l a s e ñ o r a v i u d a de 
¡don Rica rdo B e r m ú d e z de Castro; de 
Puenteviesgo, don Juan Gayoso; de Pa­
sajes-Alza, los condes de Romanones ; de 
San J u a n de Luz , don Pedro L ó p e z A l -
faro, y de Chipiona, don Ra fae l de T o -
Ipsa L a t o u r . 

F a l l e c i m i e n t o 

íerroviano 
obligatorio, aplazado 

L a "Gaceta" de ayer pub l i ca el rea l 
decreto s iguiente: 

" N o ha sido posible en el plazo de 
t iempo que ha mediado desde que se 
p u b l i c ó en l a "Gaceta" el rea l decreto 
n ú m e r o 1.362 de l a Presidencia del Con­
sejo de M i n i s t r o s de 30 de agosto ú l t i ­
mo, que establece el seguro obl igator io 
f e r rov ia r io , l lenar todos los requisi tos y 
t r á m i t e s de orden m a t e r i a l necesarios 
pa ra que su i m p l a n t a c i ó n pudiera tener 
efect iv idad el d í a 1 de octubre^ como 
en él se ordenaba. Y siendo a d e m á s con­
veniente revisar algunos de sus preceptos 
para completar los y aclarar los en f o r m a 
que p e r m i t a su m á s fác i l y adecuada 
a p l i c a c i ó n ; el presidente que suscribe de 
acuerdo con el Consejo de min i s t ros , t ie ­
ne el honor de someter a l a a p r o b a c i ó n 
de V . M . el ad jun to proyecto de decreto. 

A r t í c u l o ú n i c o . Queda en suspenso l a 
i m p l a n t a c i ó n del seguro ob l iga tor io fe­
r r o v i a r i o que regula el rea l decreto n ú ­
mero 1.562 de l a Presidencia del Conse­
j o de M i n i s t r o s de fecha 30 de agosto 
del corr iente a ñ o . " 

F I N C A D E C A Z A 
y p r o d u c c i ó n a menos de cien k i l ó m e t r o s 
de M a d r i d , compro urgente. A b s t é n g a n ­
se corredores. E n v i a r precio y datos de­
tal lados a l A p a r t a d o n ú m . 855. M a d r i d . 

Peletería Internacional 
Preciados, 10, entresuelo. T e l é f o n o 13.454. 
G r a n su r t ido en abrigos. V e n t a de pie­

les sueltas. 

JIMENEZ 
fyrg&nfe dromefi 
zsefo cao mente, 
é/j/s. natanfiperz 
wenzana y fresa. 

V&'ic/oso para 
wñosvddufhs. 

C 1 N E M A T 0 G R A F 0 S Y T E A T R O S 
CONCIERTO BENEFICO 

Organizado por nues t ro colega " E l I m -
p a r c i a l " , se c e l e b r ó el domingo u n con­
c ie r to m a t i n a l , a cargo de l a Orquesta 
F i l a r m ó n i c a , d i r i g i d a po r el i lus t re Re-
rez Casas, y a beneficio de las f ami l i a s 
de las v í c t i m a s de Novedades. E s t a vez, 
como siempre en casos tales, el núcleo 
de profesores, y con ellos P é r e z Casas 
y el p i an i s t a A r o c a , h a n prestado su 
generoso concurso, demost rando c u á n 
a l t o es el a l t r u i s m o de l a p r o f e s i ó n m u ­
sical , que l lega a l h e r o í s m o cuando en 
momentos t e r r ib l e s l o g r a una sere­
n i d a d de e s p í r i t u , aun con pe l ig ro de la 
v ida . M u c h o debe enorgul lecemos l a ad­
m i r a b l e conducta de l a orquesta de N o ­
vedades y de su d i rec to r . Cayo Vela , 
quien, s e g ú n sus propias palabras, t a n -

¡ t o c a r i ñ o t e n í a a l v ie jo tea t ro , con 
¡ c u y o ambien te se h a b í a compenetrado, 
y cuyos m u r o s pud ie ron con templa r su 
p ro longada labor a l f ren te de l a or­
questa; p o r eso, he dicho en o t r a oca­
s ión que los viejos caserones son d i g ­
nos de todo respeto, po r l a s u g e s t i ó n 
que de ellos emana, como seres v i v i e n ­
tes que -hablasen y contasen a sus v i ­
s i tantes las escenas que ocu r r i e ron en 
su rec in to y de las que fueron test igos. 
Los profesores de l a Orques ta F i l a r m ó ­
n i c a acudieron en masa, p ron tos s iempre 
a socorrer, en l o posible, l a s i t u a c i ó n 
p reca r i a en que h a n quedado las f a m i ­
l ias de t an t a s v í c t i m a s y . bajo l a ba­
t u t a de su d i rec tor , tocaron , como ellos 
saben hacerlo, marav i l l o samen te . L a 

" Q u i n t a S i n f o n í a ' ^ de B e ^ ^ ^ porque las m á s emocionantes de sus es-
a m o r b r u j o " , de Fa l l a , y el T a n n h a u P ^ . esionadas con grave8 
sor", de WásTier. resonaron con b n l i a n - i . v ^ v , - ^ m ío v i i r W r m ins dina 

tomado por dicho C o m i t é respecto de 
los de M a d r i d . 

Miss France, debuta y llora 
P A R I S 1.—La s e ñ o r i t a Ra imunda 

A U a i n c é l e b r e miss France , segundo 
p remio en el concurso de belleza de 
Galveston, ha debutado anoche en un 
"mus i c -ha l l " . Todo e l mundo hablaba 
d e s p u é s de l a r e p r e s e c t a c i ó n del t r i u n ­
fo obtenido por l a a r t i s t a . S in embar­
go ella, d e s p u é s de l a f u n c i ó n , se dice 
que p r o r r u m p i ó en sollozos porque, a 
pesar de l a buena acogida que t u v o , no 
d e j ó de pensar en las dif icul tades que 
se le h a n de presentar en el camino 
que ahora emprende. 

Miss France. m ien t r a s r e c i b í a las fe­
l ic i tac iones de los estudiantes, excla­
m a b a con a m a r g u r a : " S í . agradezco 
mucho sus fel ici taciones, pero, ¡ p o b r e 
miss F r a n c e ! Cuando todo P a r í a me 
h a y a v i s to como se con t empla a una 
cur ios idad, nadie q u e r r á y a casarse con­
m i g o . T e n d r é que seguir siendo siem­
pre a r t i s t a de v a r i e t é s . " 

o 

GACETILLAS TEATRALES 

CINE DEL CALLAO 
" E l g ran combate" es u n g r a n " f i l m " , 

porque es una pe l í cu l a de pa lp i tan te ac­
tualidad. . . • 
porque e s t á basada en u n tema t a n i n ­
t e r e s a n t í s i m o como es l a av i ac ión . . . 
porque l leva a l a pan ta l la los momentos 
m á s d r a m á t i c o s de la lucha en los aires... 

H a dejado de e x i s t i r l a s e ñ o r a d o ñ a 
Wenceslada G a r c í a G u t i é r r e z de Ca l l e ­
ja , d a m a v i r t u o s a y c a r i t a t i v a . 

A l h i j o p o l í t i c o de l a d i f u n t a don M a ­
r iano M a r f i l , r edac to r je fe de " L a E p o ­
ca" y d i s t i n g u i d a f a m i l i a , enviamos sen­
t i d o p é s a m e . 

A n i v e r s a r i o s 
A y e r hizo a ñ o s de l a m u e r t e del con­

de de Ser ramagna , de g r a t a m e m o r i a . 
E n diferentes t emplos de esta C o r t e 

y p rov inc ias se a p l i c a r o n sufragios po r 
el d i fun to , a c u y a I l u s t r e f a m i l i a reno­
vamos l a e x p r e s i ó n de nues t ro sen t i ­
m i e n t o . 

— M a ñ a n a se cumple el t e rcero del f a ­
l l ec imien to del duque de Osuna, de g r a ­
t a m e m o r i a . 

E n va r ias iglesias de M a d r i d y p r o ­
v inc ias se d i r á n misas po r el a l m a de l 
f inado, a c u y a v iuda , h i j a d o ñ a A n g e l a 
M a r í a y d e m á s noble f a m i l i a , r e i t e r a ­
mos sent ido p é s a m e . 

E l A b a t e F A B I A 

IÑIGO Muebles• Todas clases, b a r a t í simos. Cos tan i l la Angeles, 15 

Garant izo l a c u r a c i ó n perfec ta y p a r a 
s iempre. N u e v o s is tema comple tamente 
d i fe rente de los d e m á s . In fo rmes , de 10 
a 11 y media, y de 5 a 8. d í a s laborables. 

R . F . M A Y 
Paseo de las Del ic ias , 11, 3. izquierda . 

Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun­
cios leídos en E L DEBATE. 

( S T O M A L I X ) 

Lo recetan los módicos de las cinco 
partes del mundo porque quita el 
dolor :as acedías, las diarreas en 
niños v adultos, el enfermo come 

más, digiere mejor y se nutre, 
curando las enfermedades del 

ser", de W á g n e r , resonaron 
tez de l a sala de l a Zarzuela . L a so­
n o r i d a d majes tuosa de Beethoven, los 
perfiles pintorescos de l a g i t a n e r í a de 
F a l l a y el apa ra to orques ta l de W á g n e r , 
f u e r o n m o t i v o de l a rgas e imponentes 
ovaciones, t a n t o a las obras como a los 
i n t é r p r e t e s , en su doble aspecto de ar­
t i s tas y de hombres generosos, dispues­
tos a l a b o r a r en p r o de sus hermanos, 
los que, po r u n a f a t a l i d a d , quedaron 
sumidos en l a o r fandad . E n resumen, 
u n g r a n é x i t o a r t í s t i c o y u n a buena 
ob ra de l a Orques ta F i l a r m ó n i c a y de 
nues t ro colega " E l I m p a r c i a l " . 

J o a q u í n T U R I N A 

riesgos por hombres que v i v i e r o n los d í a s 
t r á g i c o s de l a guerra... 
porque son sus protagonistas l a inge­
nua Colleen Moore, y el dos veces "as" 
de la pan ta l l a y de l a a v i a c i ó n Gary 
Cooper, y... 
porque se proyecta en el cine del Ca­
llao, el m á s a r i s t o c r á t i c o de la Corte, en 
cuya pan ta l l a ha v is to el p ú b l i c o de Ma­
d r i d los grandes " f i l m s " de vanguardia . 

Cuide usted 

p o r q u e GS te b a s e de 

Yo padecí también 
como usted ¡pero me 

curó el 

tíel 9r. Vicente 
V E N T A S P I P f t R M A C I A S 

A S E R N A 
G R A N D E S O C A S I O N E S . C O M P R A Y V E N D E 

A l h a j a s preciosas de m u c h o y poco va lo r . Relojes 
pulseras, modelos m u y boni tos , en oro, p l a t i n o 
y b r i l l an t e s . I n f i n i d a d de a r t í c u l o s p a r a rega lo . 

Hortaleza, 9. Teléfono 10.290 

S I D R A C H A M P A G N E 
de VUlavic iosa (As tu r i a s ) 

¡ O J O C O N L A S I M I T A C I O N E S ! 

A C A D E M I A "PEÑ A L V E R 

INTERNADO MODELO 
Teléfono 17.047. ARENAL, 26, 1.°, M A D R I D 

PELICULAS NUEVAS 

C I N E D E L C A L L A O 
" E L G R A N C O M B A T E " 

L a gue r ra , el d r a m a m á s in tenso y 
c rue l que pud i e ron concebir los h o m ­
bres, h a ofrecido s iempre abundantes 
temas a todas las manifes tac iones ar­
t í s t i c a s , y , obsesionados p o r su fuerza 
t r á g i c a , p o r l a é p i c a g randeza de su 
absurdo ex i s t i r , poetas, p in to res y m ú ­
sicos han, en todos los t iempos, busca­
do i n s p i r a c i ó n en esa mons t ruosa m u s a 
r o j a N o p o d í a el c i n e m a t ó g r a f o , n o v í ­
s imo ar te , sustraerse a l a ley genera l , 
m á x i m e cuando sus pecul iares pos ib i ­
l idades t é c n i c a s le hacen e l m á s ade­
cuado p a r a in te rp re tac iones de conjun­
to, p a n o r á m i c a s y espectaculares, que 
en é l adquieren u n impres ionan te ve­
r i s m o . L a s grandes firmas n o r t e a m e r i ­
canas ed i to ras de p e l í c u l a s lo h a n en­
tendido a s í ; pero es el caso que, esta­
bleciendo u n a e x t r a ñ a competencia, bas­
t a que u n a de el las escoja de t e rmina ­
do asunto p a r a que todas, en l a m i s m a 
temporada , confeccionen en sus estudios 
u n a c i n t a de i d é n t i c o sentido, cuya co in ­
cidencia recuerda el " t e m a o b l i g a t o r i o " 
de c ier tos concursos. 

L a que presenta " F i r s t N a t i o n a l " 
aparece con e l t í t u l o de " E l g r a n c o m ­
ba te" en su m o n t a j e p a r a E s p a ñ a , y 
es una he rmosa p e l í c u l a , sobre t odo 
en sus momentos de demostraciones de 
a v i a c i ó n , que, s i b i en no m u y abundan­
tes, e s t á n m a r a v i l l o s a m e n t e realizados, 
como en los ins tan tes de l a l l egada de 
los seis " r j e s " de l a e scuadr i l l a y de 
l a d r a m á t i c a a r r i b a d a del s é p t i m o , y 
en e l de l a p a r t i d a de todos hac i a el 
combate de f in i t ivo , que a r r a n c ó a l p ú ­
b l i co m u r m u l l o s de a d m i r a c i ó n ; las c a í ­
das de los aviones vencidos, los capo­
tajes y los t r á g i c o s choques c o n t r a t i e ­
r r a de los der r ibados h a n sido v e r i f i ­
cados con g r a n m a e s t r í a y p roducen 
u n a s e n s a c i ó n de r ea l i dad sorprendente. 

G a r y Cooper, encarnando e l p r o t a g o ­
n i s t a , es el ac to r concienzudo, sobrio de 
gesto, n a t u r a l y de expres iva s impa­
t í a que todos conocemos. Co l l en M o o r e 
hace u n a m u c h a c h i t a a locada e Inge­
nua , de generoso c o r a z ó n y rec ia en­
t e r eza en e l s u f r i m i e n t o ; l a encont ra ­
mos m á s ace r t ada en l a e n t o n a c i ó n v i ­
b r a n t e y d r a m á t i c a que h a de sostener 
en l a segunda m i t a d de l a p e l í c u l a que 
e n l a s escenas jocosas de l a p r i m e r a , 
en las que rea l i za u n a labor apaya­
sada y l i g e r a m e n t e grotesca, que con­
t r a s t a con el ambien te fue r t e y serio 
de l a a c c i ó n a u n d e n t r o de l a conven­
c i o n a l c o n c e p c i ó n , " u n poco excesiva­
m e n t e l i t e r a r i a " , de aquellos siete, m u ­
chachos conviv iendo con l a revo l tosa 
j ovenc i t a , a l a que p e r m i t e n subirse en 
sus quer idas m á q u i n a s , enredar en ellas 
y d e s t r o z á r s e l a s ( e l l a es causante de 
dos graves accidentes) , s i n enfadarse 
demasiado por eso. 

P o r lo d e m á s , el desarrol lo de l a t r a ­
m a , noble, s e n t i m e n t a l y delicada, y el 
f ina l , o p t i m i s t a y jub i loso , cuando y a 
p a r e c í a i r r emed iab l emen te t r á g i c o , fué 
p o r comple to del agrado de l p ú b l i c o 
que l lenaba p o r comple to el e s p l é n d i d o 
loca l . 

L a E m p r e s a ha presentado la p e l í c u ­
l a como el la sabe hacerlo, s u b r a y á n d o l a 
con e l encanto de u n a buena orquesta, 
y ¡ c o l g a n d o u n a av ione ta a u t é n t i c a 
f r e n t e a l a hermosa fachada p a r a que 
nadie pueda d u d a r de que den t ro se 
p r o y e c t a u n a c i n t a de a v i a c i ó n ! Supo­
nemos que todo M a d r i d p a s a r á a ve r 
e l cur ioso r ec l amo y s a b r á correspon­
d e r a l esfuerzo de sus organizadores . 

M a r i o E N R I Q U E Z 

Los Comités del teatro 
Se h a n reun ido los C o m i t é s p a r i t a r i o s 

de las dependencias de t ea t ros y direc­
tores de orquesta. Se t r a t ó de l a cues­
t i ó n de l a j o r n a d a de t r a m o y i s t a s y de 
las denuncias presentadas respecto de 
las condiciones de i n m o r a l i d a d Con que 
se p r e s t an los t r aba jos en las loca l ida­
des de escaso vec indar io . 

E l C o m i t é de di rectores se o c u p ó de 
l a r e v i s i ó n de l censo e lec to ra l profesio­
n a l , y acordaron que n o h a y a nueva re ­
v i s i ó n has ta 1920, r ig i endo h a s t a esa 
fecha el ac tua l . 

Se a u t o r i z ó a los profesionales de la 
m ú s i c a pa ra que puedan p res ta r sus t r a ­
bajos en la j u r i s d i c c i ó n de l C o m i t é de 

¡ B a r c e l o n a , e n r e c i p r o c i d a d a l acuerdo 

Cine de San Miguel 
E l p rog rama mejor de M a d r i d , com­

puesto de las sensacionales superproduc­
ciones " L a F r i v o l i d a d de una dama" por 
Pola N e g r i , y "Erase una vez u n p r í n ­
cipe...", por George O 'Br ien . 

E l jueves p r ó x i m o i n a u g u r a c i ó n de la 
temporada de estrenos, con " E l r í o t u r ­
bulento" , por el coloso Tora M i x , y " E l 
Caballero del R h i n " , po r Monte Blue . 

o 

INFANTA ISABEL 
M a ñ a n a por l a ta rde estreno de l a co­

media en tres actos, o r ig ina l de don 
J o s é F e r n á n d e z del V i l l a r , " L o l a y L o -
l o " , con un s e l e c t í s i m o reparto. 

P o r l á noche la obra de g ran é x i t o 
L A E T E R N A I N V I T A D A . Se despacha 
en C o n t a d u r í a . 

R O Y A L T Y 
Jueves, F E D O R A Lee Pa r ry . 

C I N E A V E N I D A 
Con ex t r ao rd ina r io é x i t o se h a cele­

brado en el Cine Aven ida el estreno de 
l a grandiosa p e l í c u l a " E L A N G E L D E 
L A C A L L E " , suprema c o n s a g r a c i ó n de 
Jane t y Gaynor y Charles F a r r e l l , como 
los m á s grandes ar t i s tas de l a panta l la . 

P i d a sus entradas a l t e l é f o n o 17.571. 
Ta rde y noche " E l A n g e l de la Cal le" . 

-o-

C I N E M A C O Y A 
H o y , i n a u g u r a i ó n de t emporada de 

inv ie rno . Selecto p rog rama . Es t renos : 
" E l sombrero marcado" . " L a c iudad de l 
m a l " . Tarde, 6,15, y noche, 10,30. 

L O S D E H O Y 
Z A R Z U E L A (Jovellanos, 4) .—Teatro 

L í r i c o Nacional .—A las 10,30, M a r t i e r r a 
( g r a n é x i t o ) . 
I C O M E D I A ( P r í n c i p e , 14).—A las 10,30, 
ú l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n de Los extreme­
ñ o s se tocan. 

A P O L O (Alca lá , 49). — C o m p a ñ í a de 
A u r o r a Redondo-Valer iano León.—7, E s 
m i hombre.—11, E l ú l t i m o mono (repo­
s i c i ó n ) . 

E S L A V A (Pasadizo de San G i n é s ) . — 
C o m p a ñ í a M a r í a Palou. — A las 6,45, 
Cuento de amor y Sonata.—A las 10,30, 
Los que no perdonan. 

R E I N A V I C T O R I A (Car re ra San Je­
r ó n i m o , 2 8 ) . — C o m p a ñ í a D í a z - A r t i g a s . — 
A las 6,45, Cuerdo amor , amo y s e ñ o r 
(éx i to b r i l l a n t í s i m o ) . — A las 10,45, Cuer­
do amor, amo y s e ñ o r . 

P R I N C E S A (Tamayo, 4 ) . — C o m p a ñ í a 
R ica rdo Calvo.—A las 6,30. L a v i d a es 
s u e ñ o . — N o c h e , no hay f u n c i ó n . 

A L K A Z A R . — A las 6,45 y 10,45, ¡ M á s 
que Pau l ino! 

L A R A (Corredera Ba ja , 17).—Compa­
ñ í a Ca rmen D í a z . — A las 7 y a las 11, 
Los mosquitos (g ran é x i t o ) . 

F U E N C A R R A L (Fuencar ra l , 143).— 
C o m p a ñ í a de operetas " M a r i n a Ughet -
ti".—6,15 y 10,30, L a pr incesa de l c i rco . 

C O M I C O ( M a r i a n a Pineda, 10).—Lo-
reto-Chicote.—6,45 y 10,45, L a casa de los 
pingos (g ran é x i t o de r i s a ) . 

I N F A N T A I S A B E L ( B a r q u i l l o , 14).— 
6,45 y 10,45, L a e te rna i n v i t a d a (c lamo­
roso é x i t o ) . 

C I R C O D E T R I C E (Plaza del Rey, 8 ) . 
A las 10,30, va r i ada f u n c i ó n por la g r a n 
c o m p a ñ í a de circo. E x i t o s ex t r ao rd ina ­
rios de "Freder ique" , la b a i l a r i n a e x c é n ­
t r i c a , y de " L o y a l " , con sus 50 palomas. 
U l t i m o s d í a s de " M a i e r o n i " , que pre­
senta nuevos e interesantes n ú m e r o s . 

P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P i y M a r -
ga l l , 13).—A las 6,30 y 10,30, Pepones 
gemelos. Los diablos amar i l los . Su alteza 
ba i l a u n vals (por Cla i re R o m m e r y 
W a l t e r B i l l a ) . 

C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Ca­
llao).—6,30, 10,30, Novedades in ternac io­
nales. Noche serrana (estreno, por Re-
g i n a l d D e n n y ) . E l g r a n combate (estre­
no, por Colleen Moore y Ga ry Cooper) . 

C I N E A V E N I D A ( P i y M a r g a l l , 15).— 
A las 6,30 y 10,30. N o t i c i a r i o Fox. A g á ­
rrese usted el sombrero ( c ó m i c a , dos 
par tes) . E l á n g e l de l a calle (Janet Gay­
nor y Charles F a r r e l l ) . C o n t a d u r í a y 
encargos, 10 a 2 y 4 a 8. T e l é f o n o 17.571. 

C I N E M A G O Y A (Goya, 24). — T a r d e , 
6,15. — Noche, 10,30. N o t i c i a r i o Fox . E l 
sombrero marcado. A g á r r e m e usted el 
sombrero y L a ciudad del mal . 

C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2 ) .— 
6 y 10 (g ran ga la ) . N o t i c i a r i o Fox (ac­
tua l idades) . A g á r r e s e usted el sombrero 
( c ó m i c a ) . E l sombrero marcado (Char­
les Jones). Es t reno : L a c iudad del m a l 
( c r e a c i ó n de Thomas Me ighan y Louise 
B r o c k s ; "es u n film Pa ramoun t " ; no ad­
m i t e competencia) . 

C I N E M A A R G U E L L E S ( M a r q u é s de 
U r q m i o . 11).-6,30 y 10, Revista . E l p r i ­
me r ano (por Nace More ) . E l mundo per­
dido ( "Met ro" , por Wal lace B e e r r y ) . 

» « * 
( E l anuncio de laa obras en esta car­

t e l e ra no supone su a p r o b a c i ó n n i reco­
m e n d a c i ó n . ) 

1 
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T o r o s de p o d e r y torer i tos d é b i l e s 
Inauguración de una plaza en Granada. Las corridas de feria en Sevilla. 

MAS TOROS QUE TOREROS 
U N A E S T O C A D A Y M I L 

S A B L A Z O S 
E n l a t a rde del domingo " p u d i e r o n " 

los toros de V i l l a m a r t a con los toreros . 
L a c o r r i d a enviada por el famoso ga­

nadero jerezano c u m p l i ó po r su l á m i ­
na y su sangre, pero s a c ó ese n e r v i o 
c a r a c t e r í s t i c o de los c o r n ú p e t o s anda­
luces, que si es dominable en reses co­
m o las p r imera s y las ú l t i m a s del p r o ­
g rama , resu l ta h a r t o dif íc i l s i t i e n e n 
l ibras y pi tones como las jugadas en 
tercero y cua r to l uga r . 

C la ro es que hablamos si tuados en el 
plano modesto, de estos muchachos como 
Lorenzo Franco , Ra fae l B a r b e r á y el 
" C a m a r á " flamante que nos r e m i t e n de 
C ó r d o b a . 

Espadas de escasa t é c n i c a y poco en­
t renamien to , no encuent ran m á s que d i ­
ficultades en el ruedo. S i los bichos re ­
suel lan fuer te ¡ m e s a l i m p i a ! 

A s í f u é una ba t a l l a l a co r r i da que p u ­
do ser u n a lboro to de pa lmas en cua­
t r o to ros de los seis corr idos . 

Pero uno solo, uno de los matadores 
sa l ió a l redondel con á n i m o s de t r i u n f o , 
y a que no con el a r t e necesario p a r a 
imponerse def in i t ivamente . Los otros, 
n i eso. 

F u é " C a m a r á " el ganador de l a fies­
t a t a u r i n a . 

Con poca suerte po r t ropeza r en p r i ­
m e r l u g a r con el t e rce r mor laco , cor­
n a l ó n y con reservas p a r a montados y 
peones, se d e f e n d i ó como pudo con el 
t rapo , t i r a n d o dos estocadas torc idas , 
no acordes con su f a m a de buen es­
toqueador. Pero ante el q u i n t o c a m ­
bió el disco t o t a l m e n t e . E n s u s t i t u c i ó n 
de B a r b e r á , her ido, y solo en el t e r ­
cio po r haberse r e t i r ado t a m b i é n F r a n ­
co a l a e n f e r m e r í a , r e a l i z ó " C a m a r á " 
una b r a v a serie de qui tes que le h izo 
cosechar j u s to s aplausos. P a r e ó a l 
cambio s in aguante po r en t r a r l e el b i ­
cho gazapeando, y luego t o r e ó a l na­
t u r a l con l a m u l e t a con m á s deseos 
que clasicismo. H u b o s ó l o v a l e n t í a en 
l a faena, como l a hubo por a r robas en 
l a med ia m a g n í f i c a estocada con que 
hizo doblar a l a fiera. Es te v a l o r esen­
c ia l en e l nov i l l e ro c o r d o b é s le l l e v ó 
a l a ca ra del sexto m u l e t a en mano , 
dando una v o l t e r e t a t r á g i c a que, le jos 
de a r redra r le , le p e r m i t i ó ca la r a l a 
q u i n t a p o r l o a l to de las agujas. 

* * * 
Q u i s i é r a m o s seguir d e s l i z á n d o n o s p o r 

el camino de l a benevolencia que nos 
t r a z a l a modes t i a de estos pobres no­
v i l le ros desempolvados cuando fenece 
e l a ñ o t a u r ó m a c o . . . 

Pero, ¿ c ó m o ? Lorenzo F r a n c o se 
nos m o s t r ó t a n indeciso ante el suave 
p r i m e r t o r o como ante el revol toso 
cuar to . Es ve rdad que, a pesar de sus 
precauciones, le t i r ó a q u é l po r el a i re , 
a l a a l t u r a de las andanadas. Y a re ­
su l ta m á s l ó g i c a l a p rudenc ia con que 
t r a s t e ó a su segundo a saltos con 
el p ico de l a mu le t a . T o t a l : dos sabla­
zos a l to re te bueno y seis a l mediano. 
A o t r a cosa. 

De B a r b e r á cabe dec i r m u y poco m á s . 
Su balance es parecido, aunque m á s r á ­
pido. T o r e ó l i ge ro y s i n ca lma a l se­
gundo de l a ta rde , y l e d e s p a c h ó de un 
mandoble de t r a v e s í a . Pero en el c u í n t o 
h izo u n a cosa de t o r e ro va l ien te , de 
hombre de c o r a z ó n . E n una v a r a v i o ­
lenta , s a l i ó Pepe D í a z despedido de l a 
s i l l a vaquera , sa l tando p o r el l omo de 
l a res, quedando a su merced t end ido 
en los medios de l a P laza . E l astado, 
a f a v o r de su querencia, i b a a t i r a r el 
hachazo sobre el indefenso p iquero , 
cuando Rafae l B a r b e r á , observando que 
los capotes no e ran suficientes a d i s t r a e r 
a l t o r o de su p re sa r se a r r o j ó m a t e r i a l ­
men te sobre los pi tones, l og rando l l e ­
varse a l a n i m a l , no s in r e c i b i r u n p u n ­
tazo que le puso fuera de combate . Co­
m o es n a t u r a l , las pa lmas ruidosas a c o m ­
p a ñ a r o n a l valeroso d ies t ro c a m i n o de 
l a e n f e r m e r í a . 

* * # 
Dos subal ternos se dca tacaron n o t a ­

b lemente en esta c o r r i d a . 
F u é uno de ellos D u a r t e , e l no t ab l e 

bander i l l e ro de V a l e n c i a I I , que ac tua ­
ba como suplente en l a nov i l l ada , y 
que, a l quedarse solo en e l ruedo Ca­
m a r á , t r a b a j ó incansable en el pues­
t o de los espadas her idos, escuchando 
as imismo jus tos aplausos en su b r i l l a n ­
te l abor con los rehi le tes en l a m a n o . 

Su c o m p a ñ e r o de t r a b a j o " fo rzado" , 
f u é Pas tore t , que l u c h ó a b razo p a r t i d o 
con el cua r t> t o r o " B r a b u c ó n " , u n ne­
g r o zaino con arrobas, cornamenta . . . y 
unos deseos e x t r a o r d i n a r i o s de cogerle . 
F u é u n caso c u r i o s í s i m o que l l a m ó l a 
a t e n c i ó n a l a p laza entera . T a n p r o n t o 
el b icho v e í a a Pas tore t , l e p e r s e g u í a 
s i n descanso, r ema tando en los tab leros 
por donde el p e ó n sa l taba . F u é u n a pe­
lea c ü e r p o a cuerpo, en l a que, t r a s pe­
l i g r o s í s i m a s sal idas en falso, v e n c i ó e l 

d i m i n u t o reh i le te ro , que c l a v ó dos pa ­
res de bander i l las a su implacab le ene­
m i g o , s i n venta jas de n i n g u n a clase, 
sino ca ra a ca ra y g a n á n d o l e con aga­
llas l a cabeza a l a n i m a l . 

Como v e r á n ustedos, a pesar de todo, 
hubo en esta c o r r i d a g r i s del a c u á t i c o 
o t o ñ o cosas que con ta r y con las que 
componer una p e q u e ñ a rev i s ta . 

C u r r o C A S T A Ñ A R E S 

EN TETUAN 
U n a co r r ida de g é n e r o m u y chico, has­

t a r a y a r en becerrada, fué l a del do­
mingo en T e t u á n . 

I n t e r v i n i e r o n tres p r inc ip lan tes : C a r r l -
ches. Cueto y B a r g u e ñ o . Los dos p r ime­
ros d ie ron la i m p r e s i ó n de l levar y a bas­
tante adelantado el aprendizaje; val ien­
tes, deseosos^ de agradar y , sobre todo, 
breves. B a r g u e ñ o no hizo nada. 

Los novi l los de don Manue l G a r c í a , re­
su l ta ron bravos. E l segundo de l a ta rde 
sa l ió en p e r s e c u c i ó n t-el bander i l le ro 
J o a q u í n Moreno, con tales ganas de a l ­
canzarle, que s a l t ó a l c a l l e jón . Moreno su­
f r ió c o n m o c i ó n cerebral y leves contusio­
nes. 

E n u n in te rmedio , se hizo una colecta 
pa ra las v í c t i m a s de Novedades, h a b i é n ­
dose recaudado 432 pesetas. 

—o— 
EN PROVINCIAS 

I N A U G U R A C I O N D E U N A P L A Z A 
E N G R A N A D A 

G R A N A D A , 1.—Ayer se i n a u g u r ó l a 
nueva plaza con una co r r i da de Concha 
y Sierra, pa ra Chicuelo, Cagancho y A r -
m i l l i t a chico. Pres id ieron el festejo be­
llas s e ñ o r i t a s asesoradas por G u e r r i t a . 
E l ganado fué bueno, excepto el segun­
do toro . Chicuelo estuvo regu la r y bien. 
E n su segundo to ro c o r t ó una oreja. 
Cagancho, m a l en el p r i m e r o suyo, en 
el que r e c i b i ó u n aviso, y regular . A r -
m i l l i t a , bien. E l qu in to to ro a l c a n z ó a l 
bander i l lero B lanqu i to , de l a c u a d r i l l a de 
Cagancho, y le dió una cornada debajo 
de l a ba rb i l l a , saliendo el cuerno por l a 
boca. L a l e s i ó n fué ca l i f icada de pro­
n ó s t i c o reservado. 

O T R A C O R R I D A E N G R A N A D A 
G R A N A D A , 1.—En l a Plaza A n t i g u a se 

c e l e b r ó una co r r i da a precios e c o n ó m i ­
cos. Se l i d i a n seis toros de Trespalacios. 

P r imero .—Ray i to veroniquea aceptable­
mente. Hace una faena val iente , pero 
s in ar te . Dos pinchazos, una estocada y 
u n descabello. 

Segundo.—Gitanil lo de T r l a n a cumple 
con la capa. Con l a mule t a real iza una 
g r a n faena. M a t a de una estocada ente­
ra. ( O v a c i ó n y oreja.) 

Tercero .—Mariano R o d r í g u e z escucha 
palmas en el p r i m e r tercio . Con l a f r a ­
nela hace una buena faena y mata^ de 
una estocada y un descabello. ( O v a c i ó n . ) 

C u a r t o . — P e q u e ñ o . R a y i t o cumple con l a 
capa y con la mule t a e s t á breve. U n p i n ­
chazo y descabella. 

Q u i n t o . — T a m b i é n p e q u e ñ o . G i t a n i l l o no 
hace nada en n i n g ú n te rc io . M e d i a y 
descabella a l cuar to in ten to . 

Sexto. — M a r i a n o R o d r í g u e z t empla 
enormemente con l a capa. 

Rea l iza una faena apretada y t e r m i n a 
con media. ( O v a c i ó n . ) 

U N A B U E N A C O R R I D A E N J A T I B A 
J A T I B A , L—Seis toros de Albaserrada . 
E l d ies t ro alcoyano C l á s i c o t o m ó l a a l ­

t e r n a t i v a de manos de Vicen te B a r r e r a . 
P r i m e r o . — C l á s i c o veroniquea regular­

mente. E n el t o ro de l a a l t e rna t i va hace 
una faena val iente y m a t a de una esto­
cada y media atravesada. 

Segundo.—Enrique Tor res lancea esta-
tu r i amen te y en su p r i m e r qui te se gana 
una o v a c i ó n . 

Rea l iza una faena de m u l e t a m u y to­
r e r a y m a t a de u n a estocada superior. 
( O v a c i ó n y oreja.) 

Tercero .—Barrera cumple en el p r i m e r 
tercio . Con l a f rane la se luce y m a t a de 
una estocada delantera . (Oreja . ) 

Cuar to .—Barrera no hace nada con la 
capa y con l a m u l e t a y t e r m i n a de una 
estocada atravesada. (Pitos.)_ 

Quinto .—Torres lancea c e ñ i d o . Faena 
de m u l e t a va l ien te , dos pinchazos y una 
estocada. 

Sexto. — C l á s i c o veroniquea val iente. 
Faena adornada. Dos pinchazos y una es­
tocada. (Oreja.) 

C O R R I D A E N N I M E S 
N I M E S , 1.—Con l leno comple to se ce­

l e b r ó l a co r r i da en que se l i d i a r o n seis 
toros de Vicen te M a r t í n e z , que sal ieron 
mansos. 

Va lenc i a 11 se m o s t r ó va l ien te y deci­
dido. A l m a t a r el cua r to s u f r i ó l a dislo­
c a c i ó n de l a m u ñ e c a derecha. 

M a r c i a l La landa , en su p r i m e r o regu­
la r . E n el qu in to , bien. 

Pedro Pou ly c u m p l i ó en sus dos to­
ros. 

E N C E H E G I N 
C E H E G I N , 1.—Se l i d i a n t res toros de 

V i l l a g o d i o , sobrantes de la ú l t i m a c o r r i ­
da. 

A n t o n i o S á n c h e z real iza una faena por 
bajo y e s t á val iente . Media estocada, 
que basta. 

A l g a b e ñ o l i d i a dos toros lucidamente . 
Pone buenos pares de bander i l las y ma­
t a bien. Cor ta l a oreja del segundo. 

L O S B I E N V E N I D A E N S E V I L L A 
S E V I L L A , 1.—En l a p laza de l a Maes­

t ranza se c e l e b r ó ayer l a te rcera de fe­
r i a con u n lleno completo. As i s t i e ron las 

infantas d o ñ a L u i s a y sus augustas h l -
jítS 

Se l i d i a r o n seis erales de don A n t o n i o 
P e ñ a l v e r , que resu l ta ron desiguales en 
p r e s e n t a c i ó n . Algunos se cayeron var ias 
veces. 

A c t u a r o n los n i ñ o s de Bienvenida Ma­
nolo y Pepito, que h ic ie ron su presenta­
c ión en Sevil la con trajes de luces. De­
bido a las condiciones del ganado, no 
pudieron desarrol lar todas sus facul ta­
des. Manolo, en el quinto, puso cuat ro 
pares de bander i l las al cambio, escu­
chando u n a o v a c i ó n . Con l a mule t a h i ­
zo una g r a n faena, cor tando l a oreja. 
A Pepi to no le t o c ó n i n g ú n bicho en 
condiciones. N o obstante, estuvo volun­
tarioso, escuchando palmas. Los dos n i 
ñ o s sal ieron a hombros. 

V I L L A L T A Y G I T A N I L L O , 
T R I U N F A N 

U B E D A , 1.—Se l i d i a r o n cinco toros de 
Clai rac y uno de Nate ra . 

Chicuelo en su p r i m e r o no hace nada 
de pa r t i cu l a r en los dos p r imeros ter­
cios. 

Con l a mule t a se mues t ra a p á t i c o y 
t e r m i n a de cuat ro pinchazos. (Pi tos .) 

E n el cuar to e s t á m a l y recibe un 
aviso. 

V i l l a l t a faena colosal a l p r imero , con 
pases de todas marcas. U n pinchazo y 
una estocada superior . ( O v a c i ó n y ore­
ja . ) 

E n el quin to , m a l . 
G i t a n i l l o de T r i a n a , superior con la 

mule ta . Pases enormes y molinetes. Ma­
t a de una g ran estocada. ( O v a c i ó n y ore­
ja . ) E n el que c i e r r a la plaza, desgra­
ciado. 

Funerales en la Catedral por las víctimas del incendio 
-do-

Entre los escombros fueron encontrados ayer otro cadáver, 
huesos de niño y diversos objetos. Suscripciones por los dam­

nificados de Madrid y Melilla. 

E n las p r imera s horas de l a m a ñ a n a h i jos , se encon t ra ron con que a r d í a el 
del domingo se c o n s t i t u y ó el juez con el 
fiscal y secre tar io en su despacho o f i ­
c i a l p a r a reanudar las di l igencias , po r el 
incendio del t e a t r o de Novedades. 

Comparec ie ron el jefe del Serv ic io de 
Incendios, s e ñ o r Monas te r io , y u n b o m ­
bero. 

T a m b i é n v i s i t ó a l Juzgado u n f a m i ­
l i a r de don A n t o n i o B r e n g u e r Fe r re r , 
fa l lec ido el s á b a d o en el H o s p i t a l P ro­
v i n c i a l , p a r a so l i c i t a r a u t o r i z a c i ó n p a r a 
el en t ie r ro . 

A c u d i ó i g u a l m e n t e a l Juzgado el tes­
t i g o don L u í s A ldea , que v ive en el 
paseo de las Del ic ias , 62, p r i m o de Pe­
dro G a r c í a Aldea , g ravemen te lesiona­
do en el s iniestro, y t í o de l a n i ñ a Jo­
sefa G a r c í a Rev i l l a , que m u r i ó el do­
m i n g o en e í H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 

E l p r i m o y l a sobr ina del Sr. A l d e a se 
encon t raban en una pieza reservada del 
t e a t r o a l in ic ia rse l a c a t á s t r o f e . Cuan­
do v o l v í a n a l anf i tea t ro , donde estaban 
l a esposa de Pedro con sus o t ros t res 

- E B -

La vendimia ha comenzado en malas condiciones por la lluvia. 
G E 

N O T A S A G R I C O L A S Y M E R C A D O S 
-OiJ-

C I U D A D R E A L . — E n A l c á z a r de 
San Juan, pueblo i m p o r t a n t í s i m o de l a 
g r a n zona v i t í c o l a de l a Mancha, no 
queda v ino en l a propiedad. Y cuen­
t a n que a q u í acuden enormes cant i ­
dades de uva, procedentes de pueblos 
m u y v i t í c o l a s de Toledo _ y Cuenca. Se 
busca como oro en p a ñ o , y lo poco 
que resta se paga bien, cua l ocurre 
con todos los a r t í c u l o s que escasean. 
E n V a l d e p e ñ a s h a quedado v ino porque 
su mercado e s t á en el in te r io r , pero 
t a m b i é n e s t á m u y estimado, como asi­
m i s m o en Manzanares y en todas partes. 
Es cier to que el g r a n mov imien to de 
hace diez o doce d í a s , ha d i sminuido , 
pero l a e s t i m a c i ó n subsiste y el balan­
ce pa ra l a M a n c h a del a ñ o 1928 ha sido 
e s p l é n d i d o . 

P o r c ier to que esta d i s m i n u c i ó n en l a 
demanda, se explota por los comprado­
res como u n s í n t o m a c a t a s t r ó f i c o , para 
jus t i f i ca r pagar l a u v a m á s barata. Pero 
la gente, que e s t á a l cabo de la calle 
de estas jugarre tas , no se emociona ante 
los lamentos de los fabricantes ( ¡ p o b r e -
c i tos ! ) , que d e s p u é s de la hecatombe 
del a ñ o que finaliza, t emen i r a San Ber-
na rd ino con botas y todo, s i pagan la 
u v a a m a y o r precio que lo p e r m i t i d o 
por el ru inoso negocio. 

Vemos lo que pasa en F ranc i a , nues­
t r o buen cliente, y s in e x c e p c i ó n en todos 
los departamentos , ' se dedican de l leno 
a sus operaciones de r eco l ecc ión , y en 
absoluto se ocupan del aspecto mercan­
t i l del p r o b l e m a D i c e n de Beziers, una 
i m p o r t a n t í s i m a rev i s t a v i n í c o l a de B u r ­
deos: " L a s i tua t ion du m a r c h é au v i n 
n ' á pas beaucoup c h a n g é , l a p r o p i é t é 
é t a n t o c e u p é e pa r les t r a v a u x des ven-
danges. C'est done le g r a n d calme, "com-
me c h a q u é a n n é e pendant l a cui l le t te" . 
L a propiedad ocupada en los t rabajos 
de vendimias no piensa en o t r a cosa, 
y sobreviene esa g r a n calma, "como 
ocurre s iempre en l a r e c o l e c c i ó n de l a 
u v a " . Es pues u n f e n ó m e n o n a t u r a l que 
se r ep i t a uno y o t r o a ñ o , que t iene su 
p lena ju s t i f i cac ión . ¿ A q u é invoca r lo con 
fines par t iculares ? 

Se general iza por todas partes l a ven­
d i m i a , y po r cier to en malas condiciones, 
pues el t empora l de l luvias se extiende 
p o r todas partes. E l l o d i f i cu l t a enor­
memente el acarreo, y l a v e n d i m i a mo­
j a d a y sucia l lega en medianas condi­
ciones a los lagares. P o r c ier to que existe 
bastante a la rma, sobre todo en algunos 
pueblos de la provinc ia , porque se pu­
dre una can t idad respetable de u v a Des­
de luego, es c ier to y poco gra to . Las hu­
medades de estos d í a s pasados, con sus 
ó p t i m a s temperaturas , han dado lugar a 
que se desarrolle abundantemente u n 
hongo que se conoce con el nombre de 
B o t r y t e s C i n é r e a , y provoque esa po­
dredumbre en el f r u t o . Este hongo bas­
t an t e á c i d o de n i t r ó g e n o , que e s t á con­
tenido en las mater ias p r o t e í n a s del jugo 
de l a uva , " d e s n i v e l a r á " , por su consu­
mo, el equ i l ib r io en l a c o n s t i t u c i ó n del 
mosto, y como las levaduras que dan o r i ­
gen, por su t r aba jo a los procesos de 
f e r m e n t a c i ó n , necesitan as imismo de 
este elemento, como no lo encuentran 
en l a p r o p o r c i ó n debida, c e s a r á su t r a ­
bajo y los v inos q u e d a r á n abocados. Ade­
m á s le qu i t a a los mostos p r inc ip ios 
a r o m á t i c o s , m a t e r i a colorante y t a m a ñ o . 
Es te a ñ o h a b r á muchos vinos con "casse" 
que se e n t u r b i a r á n cuando se t rasieguen 
o saquen de l a t i n a j a . H a b r á pues que 
hacer una e l a b o r a c i ó n e s m e r a d í s i m a , "co­
r r i g i e n d o de acidez" los mostos debiendo 
l l egar a l m á x i m u n , den t ro de los l í m i t e s 
tolerados po r l a Ley, v ig i lando las fer­
mentaciones para que no pasen de 30 
grados en el i n t e r i o r de l a masa. Y no 
confundamos l a t empe ra tu r a de l a masa 
en f e r m e n t a c i ó n con l a del local . U n i n ­
d i v i d u o puede tener 40 grados de calen­
t u r a y estar en una h a b i t a c i ó n a 10 gra­
dos. Son cosas dis t in tas . Y p rod iga r el 

sulfuroso l íqu ido , que se vende en bote­
llas de 1 k i l o y de 5 ki los , teniendo dis­
puesto u n poco de fosfato a m ó n i c o por 
si vemos que l a f e r m e n t a c i ó n se debi l i ta , 
s í n t o m a de que la l evadura se desenvuel­
ve ma l , "echarle comida" , y esto es pa ra 
lo que sirve el fosfato a m ó n i c o , que se 
e m p l e a r á a* las dosis de 10 a 12 gramos 
por hectol i t ro , o hasta 20 si t a l es " e l 
hambre" de las levaduras. 

Mucho , pero mucho cuidado en l a ela­
b o r a c i ó n , que este a ñ o pudiera haber 
d e s a g r a d a b i l í s i m a s sorpresas en las m á s 
resultantes. 

Con l a l i n t e rna de D i ó g e n e s andan los 
contrat is tas de suminis t ros de piensos, 
para buscar cebada y avena. Los labra­
dores se resisten a vender, porque lo 
p r i m e r o son sus m u í a s , y lo segundo.. . 
ver s i se ponen a cua t ro duros, que 
t i n e n m á s p la ta que las 12,50 a que 
ahora e s t á la cebada. L a avena " d i c e n " 
que e s t á a 11 pesetas, pero los revende­
dores la van soltando a 13,50 y 14 pese­
tas. Claro que si "por casual idad" viene 
pienso del ex t ran jero y bajan a q u í h a b r á 
que taparse los o ídos . 

Las leguminosas por grano menos so­
l ic i tadas y en baja, el v ino a 4,50, 5 y 
5,50 s e g ú n los lugares geográ f i cos . Una 
a r r o b i t a suelta, para el consumo d o m é s ­
t ico, en el c o r a z ó n de la zona v i t í c o l a 
a 6,50. ¡ U n a verdadera r u i n a ! 

L a uva "a r ranca" a 15 pesetas los clon 
ki los, la b lanca ; a 17 pesetas, la negra. 
Veremos como sigue esto. 

C . M. A . 

Personal de Agricultura y Montes 

coliseo. L a gente los s e p a r ó . 
Pedro, a u n cuando estaba lesionado, 

pudo encont ra r en l a cal le a su esposa 
y a sus hi jos , excepto a Josefa. A s i s t i d o 
en l a Casa de Socorro, f u é l levado lue­
go a su domic i l i o , donde q u e d ó , m i e n ­
t r a s l a f a m i l i a r e c o r r í a d i s t in tos puntos 
en su busca. Y a de madrugada , h a l l a r o n 
a l a n i ñ a Josefa en e l H o s p i t a l , en el 
m o m e n t o en que l a operaban. 

T a m b i é n d e c l a r ó o t r o tes t igo , l l a m a d o 
J u l i á n V i z c a í n o , qu ien l o g r ó ponerse a 
salvo sa l tando por u n a ven tana a u n 
pa t io . P o r i g u a l medio, puso a sa lvo a 
dos h i j as suyas. 

G r a n p a r t e del resto del d í a le dedi ­
ca ron el juez, el fiscal y el secre tar io 
a t o m a r d e c l a r a c i ó n a diversos her idos 
graves , que se ha l l aban en sus respec­
t ivos domic i l ios . 

E L J U Z G A D O S O L I C I T A 
D A T O S 

A consecuencia de l a i n s p e c c i ó n ocu­
l a r que el s á b a d o e f e c t u ó el juez es­
pec ia l en el pun to del s iniestro, a q u é l 
y e l fiscal h a n acordado so l i c i t a r del 
M u n i c i p i o y de l a D i r e c c i ó n de Segu­
r i d a d m u l t i t u d de datos referentes a 
l a s i t u a c i ó n en que se ha l l aba el tea­
t r o d u r a n t e las temporadas an ter iores 
y en l a a c tua l . 

U N C A D A V E R E N T R E 
L O S E S C O M B R O S 

A y e r por l a m a ñ a n a acudie ron a l l u ­
g a r del s in ies t ro obreros enviados po r 
el M u n i c i p i o , a las ó r d e n e s de sus ca­
pataces y d i r ig idos po r u n a rqu i t ec to 
m u n i c i p a l , p a r a dar comienzo a los t r a ­
bajos de descombro, en c u m p l i m i e n t o 
de las ó r d e n e s del Juzgado. T a m b i é n 
estaban presentes el s e ñ o r Monas t e r io 
y e l concejal delegado del Serv ic io de 
Incendios, don Ju l io Cola. 

P o r orden del m i s m o presenciaron 
aquellos t raba jos los m é d i c o s forenses 
que han in te rven ido en el s in ies t ro y 
que c o n t i n u a r á n en l a l abor m i e n t r a s 
el descombro, p a r a lo cua l h a n esta­
blecido tu rnos . 

P a r a l a i n t e r v e n c i ó n m é d i c o l ega l l l e ­
v a ins t rucciones concretas del Juzga­
do el forense don J o s é Tena S ic i l i a . 

Apenas comenzada l a faena de des­
combro , los obreros h a l l a r o n en l a p a r t e 

don J o s é P a l m a y don N i c o l á s Barber . 
T e r m i n a d o el santo sacr i f ic io , se revis­
t i ó de p o n t i f i c a l el Obispo de M a d r i d -
A l c a l á , doc to r E i j o y Garay , quien p re ­
s i d i ó l a ceremonia desde el p r inc ip io , y 
e n t o n ó el responso, ac tuando de p r e s b í ­
tero asis tente el c a n ó n i g o Arced iano , don 
J o s é R o d r í g u e z del V a l l e ; de d i á c o n o , 
y s u b d i á c o n o , respect ivamente , don A n ­
t o n i o M a r t í n C a l v a r r o y don B e n j a m í n 
de A r r i b a Castro, secre tar io de C á m a ­
r a del Obispado, y l l evando l a m i t r a , el 
beneficiado don J o s é Ol ivares . 

U N T E L E G R A M A D E 
P R I M O D E R I V E R A 

E l v icepresidente del Consejo de m i ­
n i s t ros y m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , ge­
n e r a l M a r t í n e z A n i d o , que h a b í a dado 
cuen ta a l presidente, m a r q u é s de Este-
l i a , de l accidente f e r r o v i a r i o de A n d a l u ­
c í a y del h u n d i m i e n t o en las obras de 
C a m í n r e a l , h a recibido, como contesta­
c ión el s iguiente t e l eg rama , fechado en 
San S e b a s t i á n : 

" I n f o r m e v u e s t r a excelencia sobre los 
nuevos accidentes t r á g i c o s que hay que 
l a m e n t a r hoy, apenan m i á n i m o , y a bas­
t an t e a f l i g i d o po r inmensas c a t á s t r o f e s 
an te r io res ; pero no lo h a r á n decaer, pues 
comprendo que ahora necesi ta su m a y o r 
f o r t a l e z a p a r a sobreponerse a estas ad­
versidades y l ucha r pa ra vencer sus 
t r i s t e s consecuencias. Exprese vues t r a 
excelencia po r el medio m á s eficaz a 
las f a m i l i a s de las v í c t i m a s el sen t imien­
t o con que su ma jes t ad y rea l f a m i l i a 
acaban de conocer po r m í los detal les 
de los doí. nuevos s iniestros, y el m í o , 
con e l del Gobierno, que a c u d i r á a m i ­
t i g a r l a pena de los dol ientes . L e saludo." 

L A S U S C R I P C I O N D E L 
A Y U N T A M I E N T O 

L a s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a ab ie r t a po r e l 
A y u n t a m i e n t o p a r a socorrer a los d a m ­
nificados de Novedades a s c e n d í a ayer a 
82.649,30 pesetas. 

H a n con t r i bu ido con 7.000 pesetas el 
Banco E s p a ñ o l del R í o de l a P la ta , en 

A n g e l a M a r t í n e z de Velasco, v i u d a de 
Porras, 30; s e ñ o r a d o ñ a A . C. 25. T o ­
t a l 1.065 pesetas. 

D O S J E F E S D E B O M B E R O S 
A L E M A N E S E N M A D R I D 

•Han l legado a M a d r i d el s e ñ o r Gempp. 
jefe del Servic io de Incendios de B e r ­
lín, y el s e ñ o r Petersen, del de Dussel­
dorf, delegado este ú l t i m o de l Gobierne 
en la i n s p e c c i ó n de los servicios de b o m ­
beros de A l e m a n i a . 

A c o m p a ñ a d o s del s e ñ o r Monas te r io 
han v i s i t ado el l u g a r del s iniestro, en­
t e r á n d o s e de las condiciones del t ea t ro 
y de las proporciones del incendio. 

T a m b i é n es tuvieron en el t e a t ro F o n -
ta lba , donde v i e r o n func iona r el t e l ó n 
m e t á l i c o , y d e s p u é s v i s i t a r o n detenida­
mente nuestros parques de Servicio d 
Incendio p a r a los que t u v i e r o n pa la ­
bras de elogios. C u m p l i m e n t a r o n t a m 
b i é n a l alcalde, c o n d o l i é n d o s e de l a des 
g r a c i a que ha a f l i g ido al pueblo de M a ­
d r i d , y el s e ñ o r A r i s t í z á b a l les agrade­
ció cus pa labras en nombre de l a ca­
p i t a l e s p a ñ o l a . 

L O S H U E R F A N O : 
M a n i f e s t ó ayer el gobernador c i v i l que 

h a b í a asi lado l a J u n t a p r o v i n c i a l de 
P r o t e c c i ó n a l a I n f a n c i a a las n i ñ a s A l e 
j a n d r a , M a r í a y Rosa M u ñ o z G ó m e : ' 
h i j as de Longinos , vecino de Vallecas 
que p e r e c i ó en l a c a t á s t r o f e del Nove 
dades. 

A ñ a d i ó que l a J u n t a a c o g e r á a todo 
los n i ñ o s que h a y a n quedado h u é r f a n o 
y a los que t engan a sus padres h e r i ­
dos m i e n t r a s dure l a c u r a c i ó n . 

H a rec ib ido t a m b i é n u n i m p o r t a n t ' 
o f r ec imien to del i n d u s t r i a l don Gabr i r 
M o n t e r o p a r a socorrer a los damnif ica 
dos en el c i t ado t e a t r o . P o r su par te 
don Rober to A l c o v e r a se h a ofrecido Í 
acoger a lgunos n i ñ o s que con ese m o 
t i v o h a y a n quedado h u é r f a n o s . 

U N A C O L E C T A E N 
S A N S E B A S T I A N 

S A N S E B A S T I A N , 1 .—Ayer m a ñ a n a 
r e c o r r i ó las calles de l a c iudad l a banda 

huesos de n i ñ o , var ios objetos, ent re ellos 
u n co l l a r y u n gabanci to . 

P o r l a ta rde , a las c u a t r o y media, 
fué hal lado, t a m b i é n cerca del escenario, 
u n c a d á v e r completo , en estado de p u ­
t r e f a c c i ó n t a n avanzada que no pudo 
de te rminarse e l sexo a que pertenece. A l 
lado de él fue ron encontrados u n r e lo j 
de p l a t a , una cadena con di je consisten­
te en u n a moneda de oro de 25 pesetas 
y u n por tamonedas con u n duro , todo 
ello de cabal lero. T a m b i é n se encont ra ­
r o n restos de u n b raguero . 

E l doc to r L i n o p r o c e d i ó a l reconoci-
, m i e n t o del c a d á v e r , y se d ió i n m e d i a t a 

Ayudantes de Montes.—Con m o t i v o del 1 J i r t T ^ ' „, • „OT™:Qi 
fa l lec imiento del ayudante p r i n c i p a l don | cuen ta del ha l lazgo a l juez especial y 
A n t o n i o F e r n á n d e z y G o n z á l e z , ascien- a l a D i r e c c i ó n de Segundad, con objeto 
de a d icha c a t e g o r í a don Ju l io Sarmien- |de hacer las invest igaciones precisas 
to Muela , ayudante p r imero , y a esta 

C iudad Real , M r . Con ingham, de L o n ­
dres; con 1.500, el Colegio N o t a r i a l de 
M a d r i d ; con 500, l a C o m p a ñ í a de Se­
guros " L a Preserva t r ice" , Sociedad de 
Vendedores de Pescados a l po r menor 
de M a d r i d ; J . F o n t y C o m p a ñ í a , f a b r i ­
cante de p e r f u m e r í a , don M a n u e l A l e í -
xandro , m a r q u é s de I b a r r a , los condes 
de R u i s e ñ a d a ; con 300, el m a r q u é s de 
B o r g h e t t o , Sociedad B e n é f i c a de Hueve­
ros de M a d r i d ; con 266, pa r t e del per­
sonal de l a d i v i s i ó n comerc i a l de l a C o m ­
p a ñ í a del N o r t e ; con 250, don H o n o r i o 
Riesgo, don J o s é H o n o r i o Riesgo, So-

derecha del p a t i o de butacas a lgunos ciedad a n ó n i i n a Hi;jos de Lechuga ; con 

nombre de don H . D. , de Buenos A i -
res; con 5.000, l a U n i ó n E l é c t r i c a M a - f f , J ^ ^ a L a ^ A r m o n ^ de 
d r í l e ñ a ; con 1.000, " e l del Chozo", de " 

ú l t i m a don Juan V á z q u e z Mancera, dor. 
Jorge Pastor Val le , don Cr i s t ino Corre­
dor A r a n a que e s t á n y c o n t i n ú a n en si­
t u a c i ó n de supernumerar io , y, por con­
siguiente, asciende a ayudante p r i m e ­
ro en act ivo don A m a l i o R ivas y Nes-
tares, ingresando el aspirante don Car­
los Serrano P la ja como ayudante se­
gundo. 

Pasa a s i t u a c i ó n de supernumerar io 
el ayudante segundo don Ignac io A r a n a 
Angulo , a p e t i c i ó n propia . 

Inspectores de Hig iene y Sanidad Pe­
cuaria.—Se dispone que el inspector de 
la Aduana de la Junquera (Gerona) don 
Juan Ros Pie, se encargue a l m i s m o 
t iempo de los servicios de la A d u a n a 
de Po r t -Bou hasta que reg lamentar ia ­
mente se provea este cargo. 

Se supr ime el inspector de l a A d u a n a 
de Badajoz, pasando el que ocupa el 
cargo, don J o s é Rubio G a r c í a , a l a de 
Valverde del Fresno ( C á c e r e s ) . 

La cosecha francesa 
P A R I S , 1.—El min i s t e t r i o de A g r i c u l ­

t u r a acaba de pub l i ca r los resultados 
aproximados de l a r e c o l e c c i ó n de cerea­
les en el a ñ o de 1928, alcanzando el t r i ­
go la c i f r a de 75.366.589 quintales, can­
t i dad que asciende a 415.000 quintales 
m á s que l a correspondiente al a ñ o 1927. 

La cosecha de café en Guatemala 
^ G U A T E M A L A , 1.—La cosecha de ca­

fé, que se h a b í a calculado que en este 
a ñ o se r í a de 85 mi l lones de l ibras , se 
e l e v a r á , s e g ú n los datos recientes, a 
102.500.000 l ibras . 

Mercado argentino 
B U E N O S A I R E S , 1.—El t r i g o se co­

t i zó a 10,30, l a avena a 10,10 y el m a í z 
a 7,95. L a carne a 33. 

El café brasileño 
S A N T O S , 1.—El t i p o 4 se co t i zó a 

33.500 reis los 10 k i los . Las ventas fue­
r o n de 33.000 sacos. Quedan en los 
"s tocks" 1.110.447 sacos. 

p a r a l o g r a r l a i d e n t i f i c a c i ó n . 
L a f a m i l i a de l apun tador Ol ler , des­

aparecido, como se sabe, no r e c o n o c i ó 
como de l a propiedad de é s t e los efec­
tos recogidos a l lado del c a d á v e r . 

E S T A D O D E L O S H E R I D O S 
D e los her idos en e l s in ies t ro que se 

encuen t ran en el H o s p i t a l P r o v i n c i a l , 
h a n mejorado nueve y uno sigue en es­
tado de gravedad. Y a hemos d icho que 
l a n i ñ a Josefa G a r c í a m u r i ó el s á b a d o 
por l a noche. S u f r í a grandes quemadu­
ras. 

F U N E R A L E S E N L A C A T E B A L 
A y e r , a las once, se ce lebraron en l a 

C a t e d r a l solemnes funerales en suf rag io 
de las v í c t i m a s de l t e a t r o de Noveda­
des. 

E l p resb i te r io a p a r e c í a revest ido seve­
r a m e n t e con p a ñ o s negros, y de l u t o 
e ra t a m b i é n el dosel dispuesto p a r a el 
Pre lado a l lado del Evange l io . 

A s i s t i e r o n el genera l M a r t í n e z A n i d o , 
en r e p r e s e n t a c i ó n del Gobierno; e l a l ca l ­
de de M a d r i d , s e ñ o r A r i s t í z á b a l , y los 
tenientes de alcalde; e l A y u n t a m i e n t o 
en pleno bajo mazas, y el secretar io de 
l a C o r p o r a c i ó n , s e ñ o r Ruano ; e l goberna­
dor m i l i t a r , genera l Saro, y el goberna­
dor c i v i l , s e ñ o r M a r t í n A l v a r e z ; el d i ­
r e c t o r genera l de Seguridad, s e ñ o r B a -
z á n ; el vicepresidente de l a D i p u t a c i ó n , 
s e ñ o r O r d u ñ a , en r e p r e s e n t a c i ó n de d i ­
cho organ ismo, y o t ros muchos . 

T a m b i é n as i s t i e ron a l a ceremonia el 
Cabi ldo de l a Ca t ed ra l y representacio­
nes de var ias comunidades rel igiosas. 
E l p ú b l i c o l l enaba t o t a l m e n t e el t e m ­
plo . 

D e s p u é s de canta.da l a " V i g i l i a de D i ­
funtos" , d i jo la m i s a de R é q u i e m el ca­
n ó n i g o don Fel ipe Ibade, as is t ido por 

222, los profesores y a lumnos de las 
Escuelas de A g u i r r e ; con 200, don Jo­
sé Tejada, " N i ñ o de M a r c h e n a " ; con 
cien, l a A s o c i a c i ó n p a t r o n a l de comer­
ciantes de Salamanca, U n i ó n de Picado­
res y Bande r i l l e ros de toros , don E m i ­
l io G o n z á l e z L l ana , don D o m i n g o A l -
doma, Sociedad de Cobradores y De­
pendientes del Mercado de l a Cebada, 
don A m a d e o S i l i (Ba rce lona ) , d u e ñ o 
B a r A s t u r , C o m p a ñ í a francesa D u Phe-
n i x y conde de Va l l e l l ano . 

— E l A y u n t a m i e n t o de Val lecas h a 
encabezado u n a s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a con 
1.000 pesetas. A d e m á s o r g a n i z a d ive r ­
sos actos p a r a recaudar fondos con que 
socorrer a las f ami l i a s de las v í c t i m a s 
de Novedades. 

T a m b i é n , a c o r d ó _ aquella^ C q i j ) o r a c i ó n 
conceder t res becas p a r a estudios de 
P r i m e r a e n s e ñ a n z a a o t ros tantos n i ­
ñ o s f ami l i a r e s de v í c t i m a s . 

E l m i é r c o l e s se c e l e b r a r á n funerales 
en l a ig les ia de San R a m ó n , costea­
dos po r dicho A y u n t a m i e n t o . P r e s i d i r á 
el gobernador . 

— E l Casino de Clases h a o rgan iza­
do p a r a el s á b a d o , 6 del ac tua l , a las 
diez y m e d i a de l a noche, u n a velada 
mus ica l , a fin de recaudar fondos p a r a 
los damnif icados en las c a t á s t r o f e s de 
Novedades y M e l i l l a . I n t e r v e n r i r á la ban­
da del r e g i m i e n t o de Covadonga. 

—Se h a acordado a b r i r suscripciones 
p ro damnificados, en las escuelas na ­
cionales de M a d r i d . L a I n s p e c c i ó n de 
P r i m e r a e n s e ñ a n z a r e c i b i r á en el p la ­
zo de quince d í a s las cant idades sus­
cr i t as p o r maest ros y n i ñ o s , y lo re ­
caudado p a s a r á al d i r e c t o r general , se-
fínr S u á r e z Somonte, p a r a su d i s t r i b u ­
c ión . 

* * * 
E l a lcalde, s e ñ o r A r i s t í z á b a l , ha m a ­

ni fes tado que l a s u s c r i p c i ó n ab ie r ta en 
el A y u n t a m i e n t o a s c e n d í a aye r a l a su­
m a de 82.649,30 pesetas. Pos t e r io rmen­
te l e v i s i t ó el s e ñ o r O tamend i , de l a 
C o m p a ñ í a del M e t r o p o l i t a n o , pa ra ha ­
cerle en t r ega de 2.000 pesetas, y el se­
ñ o r A l i o , de l a T r a n s m e d i t e r r á n e a , c i n ­
co m i l , con dest ino a l a m i s m a . 

A ñ a d i ó que l a J u n t a de socorro a los 
damni f icados se r e ú n e todos los d í a s 
p a r a a tender con u rgenc ia en aquellos 
casos de ve rdadera necesidad. 

* * * 
D o n a t i v o s recibidos en l a A d m i n i s t r a ­

c i ó n de E L D E B A T E : 
S u m a an te r io r , 1.010 pesetas. D o ñ a 

numerosas s e ñ o r i t a s , que pos tu laban 
beneficio de los damnificados po r l a ca­
t á s t r o f e del t e a t ro Novedades. 

E l pueblo de San S e b a s t i á n d e m o s t r ó 
una vez m á s sus ca r i t a t i vos sent imien­
tos. 

L a r e c a u d a c i ó n e x c e d i ó de 2.600 pe­
setas, que fue ron depositdas en l a Ins ­
p e c c i ó n m u n i c i p a l , p a r a ser entregadas 
h o y a l alcalde, quien las r e m i t i r á a! 
A y u n t a m i e n t o de l a Cor te . 

* * w 
S A N S E B A S T I A N , 1.—Hoy i n a u g u r ó 

l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l las sesiones del 
a c t u a l p e r í o d o semest ra l y a c o r d ó con­
ceder 5.000 pesetas p a r a los damnif ica­
dos de M a d r i d , y o t ras 5.000 p a r a los de 
M e l i l l a . 

* * * 
B A R C E L O N A , 1.—El C o m i t é e jecut i ­

vo de la E x p o s i c i ó n de Barce lona ha co­
municado a l m i n i s t r o de T r a b a j o que 
e n v í a 5.000 pesetas p a r a los damni f i ca ­
dos de M a d r i d y M e l i l l a . 

* * * 
F E R R O L , 1 . — M a ñ a n a se c e l e b r a r á n 

en l a ig les ia p a r r o q u i a l c e n t r a l de esta 
c iudad solemnes funerales po r las v í c ­
t i m a s del t e a t r o de Novedades y por l a 
e x p l o s i ó n de M e l i l l a . 

* * * 
S E V I L L A , 1. — L a A s o c i a c i ó n de l a 

Prensa se h a sumado a l a generosa co­
r r i e n t e nac iona l de recaudar fondos pa­
r a engrosar las suscripciones abier tas 
p á r á ~ s ó c o r r é ' r á las v í c t i m a s ^ d e l t e a t ro 
de Novedades y del fuer te de Cabre r i ­
zas y ha organizado una fiesta t e a t r a l . 

F U N E R A L E S E N T E T U A N 
T E T U A N , 1.—En l a ig les ia de l a M i ­

s i ó n C a t ó l i c a se c e l e b r ó esta m a ñ a n a , 
a las once, u n solemne f u n e r a l por las 
a lmas de las v í c t i m a s de l a e x p l o s i ó n 
de M e l i l l a . A s i s t i e r o n a l piadoso acto 
el a l to comisar io in te r ino , los generales 
G a r c í a B e n í t e z y M i l l á n A s t r a y , d i ­
rectores de los servicios de l P ro tec to ­
rado, c ó n s u l e s , numerosas Comisiones 
del E j é r c i t o y de l a A r m a d a , d i s t i n g u i ­
das damas y numeroso p ú b l i c o . E l ge­
ne ra l San jur jo t e l e g r a f i ó desde M e l i l l a 
ofreciendo su apoyo m o r a l y m a t e r i a l 
a l a C o m i s i ó n p r o damnif icados en l a 
c a t á s t r o f e que preside el inspector de 
Servicios f a r m a c é u t i c o s m i l i t a r e s , don 
J o a q u í n M á s Guinda l . E s t a C o m i s i ó n , 
d e s p u é s del ac to rel igioso, v i s i t ó a l a 
duquesa del In fan tado , a quien r o g ó 
d ie ra su apoyo p a r a l a obra , lo que 
o f r e c i ó la i l u s t r e dama. 

* * * 
T E T U A N , 1.—El jefe del Es tado M a ­

y o r de la Comandanc ia Super io r de t r o ­
pas francesas, ha te legraf iado a l coro­
nel A r a n d a expresando a é s t e su p é s a ­
me por l a c a t á s t r o f e de Cabrerizas B a ­
jas . 

F I E S T A B E N E F I C A E N 
B R U S E L A S 

B R U S E L A S , 1.—Por i n i c i a t i v a del 
comisar io genera l del Gobierno en l a 
E x p o s i c i ó n de Barcelona, se h a const i ­
tu ido un C o m i t é que o r g a n i z a r á una 
g r a n f i e s t a a beneficio de las fami l i a s 
de las v í c t i m a s de las c a t á s t r o f e s de 
M a d r i d y M e l i l l a . 
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ANDRE BRUYERE 

L I A , Lfl DE LOS L I O S C M D O S 
( N O V E L A ) 

( V e r s i ó n cas te l l ana expresamente hecha p a r a E L 
D E B A T E , po r E m U i o Carrascosa.) 

¡ S o n t a n ciegas las mujeres , h a s t a las que parecen do­
tadas de u n e s p í r i t u superior! . . . 

N o era en L iana , c ie r t amente , en q u i e n pensaba en 
aquellos ins tantes , pero bien p r o n t o s u p u p i l a a b s o r b i ó 
todas sus ideas y todos sus pensamientos . 

J u a n de M o r e l l á n , que acababa de regresar de un 
l a r g o paseo, e n t r ó en e l sa lonci to y f u é a sentarse en 
l a m i s m a s i l l a que h a b í a ocupado el v izconde de A s -
prea. Sus ojos se fijaron impacientes y ansiosos en los 
del comandante en u n a elocuente m i r a d a , que e q u i v a l í a 
a u n a m u d a i n t e r r o g a c i ó n . 

— ¡ O h ! L a cosa ha ocu r r i do de l m o d o m á s senci l lo que 
puede us ted imag ina r s e y h a t e r m i n a d o e n una f r anca 
h u i d a con abandono del c a m p o — e x c l a m ó sonr iente el 
m a r i n o — . V o l v a m o s l a ho ja ; el i n c i d e r t e p a s ó a l a 
h i s t o r i a . 

J u a n l a n z ó un p ro fundo suspi ro de s a t i s f a c c i ó n , como 
si acabara de sa l i r de una g r a n p r e o c u p a c i ó n o como 
si se le h u b i e r a qu i t ado de enc ima u n peso a b n u n a -
dor, 

— Y ahora, ¿ q u é v a us ted a hacer?—le p r e g u n t ó de 
p r o n t o el comandante—. ¿ E s que v a a ser preciso que 
yo le m e t a a usted po r los ojos a m i p u p i l a ? ¿ E s que 
quiere usted que los case a v i v a fue rza? Pero, ade­
m á s , ¿ c ó m o p o d r í a hacer lo antes de que u s t e d m e 
p i d a s u m a n o ? 

— E n todo caso h a y a l g o que s í le p ido a us t ed con 
el m a y o r e n c a r e c i m i e n t o — r e s p o n d i ó v i v a m e n t e M o r e ­
l l á n — , y es que no m e hab le us t ed de dote. E s a L i a ­
na D e b e r t i a qu ien y o a m o apasionadamente, a L i a n a 
s ó l a , p o r s í m i s m a , p o r l o que va le ; estoy enamorado 
antes que de nada de l a pobre n i ñ a abandonada p o r 
todos que i b a a l a G r a n j a a ganarse t a n valerosa y 
honradamen te su p a n dando lecciones de id iomas , de 
m ú s i c a y de labores a u n a m u c h a c h a campesina y h u ­
mi lde como m i h e r m a n a T i t í . 

P a b l o de Cassan se e n c o g i ó de hombros . 
— M i quer ido a m i g o — d i j o — , no porque us t ed sea un 

h o m b r e absurdo v o y a d e j a r y o de ser honrado , y a 
que su mane ra , demasiado susceptible y delicada, de 
ve r las cosas no pueden f o r z a r m e a m í a proceder 
con t r a lo que m i conciencia m e s e ñ a l a como u n deber. 
Y o t uve que acep ta r l a cuant iosa herenc ia de m i d i ­
f u n t a t í a , c u y a f o r t u n a h a b r í a ido en o t r o caso, a f a l ­
t a de herederos forzosos, a l Es t ado ; pero soy incapaz 
de g u a r d a r l a p a r a m í , de d i s f r u t a r l a , po rque ese d i ­
nero, que en r e a l i d a d n o m e pertenece, m e q u e m a r í a 
las manos y lejos de p r o p o r c i o n a r m e placeres y co­
modidades me m a r t i r i z a r í a con el m á s espantoso re ­
m o r d i m i e n t o . S i esta r enunc i a de m i p a r t e a u n a he­
rencia, de la que en j u s t i c i a no debo l u c r a r m e , h ie re 
demasiadamente su del icadeza d i v i d i r é l a f o r t u n a de 
m i t í a en dos pa r tes igua les en t r e L i a n a y C r i s t i n a . 
P o r lo d e m á s e s t é u s t e d pe r fec tamente t r a n q u i l o ; y o 
poseo u n a f o r t u n a p e r s o n a l independiente y saneada, 
mucho m á s de l o que neces i to p a r a sa t is facer todas 
m i s necesidades y a ú n m i s capr ichos . 

Y el m a r i n o c o n c l u y ó en u n tono bondadoso v e r d a ­
deramente p a t e r n a l : 

— Y a ú n esta f o r t u n a p a t r i m o n i a l m í a pienso que 
t e n d r á us ted que a d m i n i s t r a r l a u n d í a , pues to que a 
m i m u e r t e h a b r á de i r a sus h i jos de us ted, a los 
h i jos de Liana. . 

J u a n M o r e l l á n se a p r e s u r ó a responder: 
— ¡ O h ! E s us t ed demasiado j o v e n p a r a pensar e n í 

ser abuelo t a n p r o n t o . C r e o , m á s bien, que seremos! 

L i a n a y y o los que antes de m u c h o podremos d a m o s 
el p lacer de a p a d r i n a r a sus h i j o s de us ted, coman­
dante . 

Pab lo de Cassan m o v i ó m e l a n c ó l i c a m e n t e l a cabeza, 
como s i l a dulce e v o c a c i ó n de l a p a t e r n i d a d conmovie ­
se su c o r a z ó n y su e s p í r i t u todo. 

— N o . N o soy t a n j o v e n como usted parece creer, y , 
a d e m á s soy m a r i n o , hombre de m a r , obl igado, p o r s u 
p r o f e s i ó n , a u n a v i d a e r ran te , que se compag ina m u y 
poco, m u y d i f í c i l m e n t e con las exigencias de u n h o g a r 
f a m i l i a r ; a q u í t iene us ted dos razones, bastantes p o r 
s í m i smas p a r a comprome te r l a r e a l i z a c i ó n de sus 
predicciones. Pe ro no hablemos de m í . 

Y luego de quedarse pensa t ivo u n ins tan te , a ñ a d i ó : 
—Se t r a t a de l casamiento de ustedes, que vale t a n ­

t o como dec i r de la f e l i c idad de ustedes, y como y o 
he puesto t a n t o y t a n s incero e m p e ñ o en esta g r a n 
empresa de asegurar la dicha de m i ahi jada , m e he 
t o m a d o l a l i b e r t a d de l l e v a r a cabo una g e s t i ó n que 
espero que no d e s a p r o b a r á u s t ed . 

Y antes de que J u a n t u v i e r a t i empo de p r e g u n t a r l e 
a q u é clase de g e s t i ó n se h a b í a re fe r ido y en q u é con­
s i s t í a , p r o s i g u i ó : 

— H a c e u n m o m e n t o que enviado a T i t í a casa de 
los de B i a n con una c a r t a p a r a L i a n a . E n esta c a r t a 
l e d i g o a m i p u p i l a que puesto que e l r e t r a t o de s u 
abuela J u l i a n a es e l f a c t o r m á s i m p o r t a n t e a sus 
ojos p a r a c i m e n t a r s u porven i r , me he preocupado de 
buscar le u n a c o l o c a c i ó n conveniente y d i g n a y que a l 
fin he descubier to l a pared en que p o d r í a estar co l ­
gado, en t r e los de o t ras personas dignas de el la. L e 
he dado p a r a que reflexione, antes de t o m a r una de­
t e r m i n a c i ó n , antes de aceptar m i propues ta , u n p lazo 
de va r i a s horas y le ruego, p o r fin en l a car ta , que 1 
m e e n v í e s u c o n t e s t a c i ó n , en cua lquier sent ido que sea, | 
esta m i s m a tarde . 

— ¿ Y q u é ? — p r e g u n t ó ansiosamente Juan, sin po­
der sobreponerse a l a impac ienc ia que l o dominaba . 

—Que estoy esperando que regrese T i t í con la res­
pues t a que L i a n a le h a y a dado. 

J u a n M o r e l l á n no p u d o responder nada, t a n honda 
era su e m o c i ó n . E l p é n d u l o , colocado en uno de los 
rincones del s a l ó n , r a s g ó el s i lencio que en aquel m o ­
m e n t o re inaba en l a estancia, desgranando, una t r a s 
o t r a , siete campanadas pausadas, graves , solemnes, que 
h i c i e ron que J u a n se es t remeciera . 

— N o v e n d r á — d i j o e l j o v e n g r a n j e r o con acento des­
corazonado—. N o v e n d r á , no ; m e parece o í r una voz 
i n t e r i o r que m e dice que s e r á v a n a n u e s t r a espera. 

E l comandante de Cassan h izo u n gesto b u r l ó n . 
— ¡ A h , j u v e n t u d , j u v e n t u d ! — d i j o m i r a n d o a su a m i ­

g o — . ¡ Q u é poco puedes c o n t r a e l amor , a pesar de t u 
f o r t a l e z a ! ¡ C ó m o t e ent regas rendida , esclava a l t i r a ­
nuelo de los ojos vendados y de l a rco tendido, p r o n ­
t o a d i spara r sus dulces flechas! E n cambio , cuando 
t e n g a us t ed m i edad... 

— S i l a espera fuese l a r g a no t a r d a r í a m u c h o en 
l l e g a r a e l la y a ú n en supera r la , porque me parece 
que h a n pasado y a uno, t res , c inco, diez a ñ o s desde 
que me d i j o u s t ed que es taba a g u a r d a n d o el regreso 
de T i t í — d e c l a r ó i nqu ie to J u a n M o r e l l á n . 

Se l e v a n t ó de su asiento, d i ó u n p a r de vue l t a s po r 
e l s a l ó n , y d e t e n i é n d o s e de p r o n t o ante Pab lo de Cas-
san, le d i j o t r a t ando , vanamente , de s o n r e í r : 

— L o que s í l e p rometo , comandante , es ser m á s p ia ­
doso y c a r i t a t i v o con us ted que usted l o es conmigo . 
Desde a h o r a m i s m o le e m p e ñ o m i p a l a b r a de honor 
de que cuando le l legue a u s t e d e l t u m o de verse 
e n l a s i t u a c i ó n en que y o m e veo, lejos de b u r l a r m e 
de us t ed le c o m p a d e c e r é de t odo c o r a z ó n . 

— Y yo , a m i vez, l e a u t o r i z o a u s t e d f o r m a l m e n t e 
p a r a que se bur le usted de m í como quiera , p a r a que 
se mofe de m í a sus anchas s i a l g u n a vez me ve 
us t ed en una p o s t u r a que t a n r i d i c u l a , ¡oh , p e r d ó n ! , 
h a b r í a de parecer, sobre t odo a m i edad. T r a t o hecho, 
a m i g o m í o . 

E l pobre enamorado apenas escuchaba. L a inquie­
t u d y el desasosiego, m a y o r e s cada vez, le t e n í a n i n ­
t r a n q u i l o , nervioso, no le de j aban v i v i r . 

E n aquel preciso m o m e n t o se a b r i ó l a p u e r t a del 

sa lonc i to y en el m a r c o a p a r e c i ó l a cara de t í a L a i -
de, que, con voz m á s pa rec ida a un l amento , a n u n c i ó : 

— L a vaca se ha enfr iado. 
N o era que l a so l te rona quis iera dar le a s u sobri ­

no l a desagradable n o t i c i a de que h a b í a enfermado 
u n a de las lus t rosas y ro l l i zas vacas suizas que se 
encer raban en e l establo de l a Granja , no. T í a Laide 
se r e f e r í a a l a cena, un suculento p l a t o de carne de 
v a c a asada, que se h a b í a quedado helado en fuerza de 
a g u a r d a r sobre l a mesa del comedor a que los des­
ganados comensales qu is ie ran hacer le los honores de 
u n buen ape t i to y de u n pa ladar g l o t ó n . Juan se enco­
g i ó de hombros p a r a dar a entender que l a cena no 
le preocupaba g r a n cosa. Pablo de Cassan se vo lv ió 
h a c i a la p u e r t a e i n v i t a n d o con un gesto a t í a La ide 
a que pasara, le d i j o : 

— E n t r e us ted, s e ñ o r i t a . Se t r a t a de a lgo demasiado 
ser io y necesi tamos el consejo de u n a persona de t an 
excelente buen sent ido como usted. Es toy planeando 
u n asun to con su sobrino, pero la cosa se p ro longa 
demasiado. L e he pedido a J u a n que me ayude a des­
embaraza rme de una cosa que me molesta , que obs­
t a c u l i z a l a r e a l i z a c i ó n de de terminados proyectos, en 
los que tengo puesto un g r a n e m p e ñ o , pero él no 
parece m u y dispuesto a hacerme el f avor , a pres ta rme 
el se rv ic io que t a n ú t i l me s e r í a . 

— ¡ O h , Juan ! ¿ E s c ier to lo que dice el s e ñ o r de Cas-
san? ¿ T a n poco g e n t i l eres p a r a negar te a hacer un 
f avo r , y m á s a ú n p i d i é n d o t e l o u n amigo a qu i en t an ­
t a s atenciones debemos ? — p r o t e s t ó i n d i g n a d a l a bue-
n í s i m a t í a La ide , f u l m i n a n d o sobre sa sobrino u n a m i ­
r a d a de reproche—. ¡ A obedecer ahora mismo, a ser­
v i r l e con todas tus fuerzas, aunque s ó l o sea p a r a que 
no quede en m a l l u g a r t u c o n d i c i ó n de hombre amable 
y obsequioso, de l a que t a n t o te has enorgullecido 
s i empre! 

— ¿ Y q u é m á s q u e r r í a y o que complacer le? ¡Si no 
pido o t r a cosa, t í a , que poder serle ú t i l en l o que so l i -

( C o n t i n u a r á . ) 



Martes 2 de octubre de 1928 ( 8 ) E L DEBATE 

L I S T A D E L A L O T E R 
n i ! 

E L S O R T E O D E A Y E R 

P r e m i o s m a y o r e s 
Kúms. Pesetas 

18.834 
24.979 
20.414 
12.078 
S0.541 
18.503 
22.303 
23.534 
13.2S3 
10.447 
28.G70 
33.819 
82.209 
20.725 
38.066 
26.831 
16.657 
10.764 
1.119 

100.000 
60.000 
20.000 
10.000 

1.500 

Poblaciones 

Valencia. Barcelona. 
Madrid. Granada. 
Madrid. Barcelona. 
Barcelona. Madrid. 
Barcelona. Madrid. 
Barcelona. Cádiz. 
Badajoz. Barcelona. 
Almazán. Barcelona. 
Puenteáreas. Madrid. 
Barna. San Sebastián. 
Osuna. Almería. 
Coruña. 
Valencia. ~\ 
Línea Concepción. 
Madrid. 
Barcelona. Madrid. 
Granada. Barcelona. 
Madrid. Granada. 
Almería. Cdad. Rodrigo. 

485 499 513 566 572 592 627 
724 740 743 770 772 779 791 
871 892 895 943 972 

OCHO MIL. 
028 057 105 129 145 161 184 
312 399 459 463 468 471 515 
715 723 739 763 764 766 801 
842 879 899 906 968 989 

N U E V E MIL 
000 016 107 127 140 156 157 
420 449 467 488 519 538 544 

631 663 
806 847 

192 222 
530 555 
810 830 

674 
851 

258 
668 
832 

424 444 460 464 484 488 543 560 564 590 
629 630 632 655 702 725 730 739 744 753 
776 789 831 840 850 852 864 866 867 872 
908 924 938 942 973 

V E I N T I C U A T R O MIL 
010 057 064 065 071 081 086 087 103 107 

Programas para el día 2: 
MADRID, Unión Radio ( E . A. J . 7, 375 

170 219 242 263 281 283 289 314 323 438 metros).—11.45, Sintonía. Calendario as-
475 481 490 497 547 599 627 660 664 712! tronómico. Santoral. Recetas culinarias. 
730 735 736 738 762 782 784 813 820 8361 CamPanadas de Gobernación. P r e n s a . 
870 906 954 963 966 983 989 993 994 

V E I N T I C I N C O MIL 
003 028 042 058 063 077 171 222 271 275 
276 308 320 334 353 360 393 502 503 535 
545 555 577 587 601 627 630 651 661 710 
714 724 758 829 836 878 883 893 942 951 
973 988 992 

V E I N T I S E I S MÍL 
020 047 088 112 133 136 189 215 272 294 

Bolsa. Programa del día.—12,15, Señales 
horarias.—14, Campanadas. Señales hora­
rias. Orquesta de la estación: "La flauta 
encantada" (obertura), Mozart; "Aria re­
ligiosa", Noren; "Fausto" (gran suite en 
tres tiempos, número 1), Gounod. Inter­
medio, por Luis Medina. L a orquesta: 
" E l chivo loco", Alonso.—Revista cinema­
tográfica. L a orquesta: "Just like darby 
and Joan" (vals), Leslie; "Was háelst du 

158 164 376 V00 ±x* J-0¿> i00 10,3 *** ^ I v o n veronika" (fox). H. May. Boletín 
586 607 638 300 306 315 326 344 346 377 407 430 447 meteorológico. Bolsa de trabajo. Prensa. 

487 492 497 509 528 535 542 549 553 565¡La orquesta: "Rapsodia húngara, núme-
574 614 626 643 649 687 710 718 796 864^0 5", Liszt.—19, Sexteto de la estación: 
865 867 869 875 902 904 913 920 933 948 "Boccacio" (fantasía), Suppé; "Westher" 

VFÍNTISIFTF Mil (fantasía), Massenet; "La balada de la 003 034 06X m 162 310 329 354 369 415 S , ^ ^ i o ^ J t ^ . " ^ 
419 440 451 463 498 507 510 513 514 5171 sexteto.—22, Emisión retransmitida por 

C A B A L L E R O DE GRACIA, 5 ¡540 556 562 570 582 592 613 715 790 840 Sevilla, San Sebastián y Salamanca. Cam-
879 910 966 | panadas. Señales horarias. Bolsa. Selec-

v i r r v r i n r í m M I T ci6n de la opera de Donizéti, "Don Pas-
VEINTIOCHO MIL iquale", interpretada por Sylvia Serolf. 

.JAVIER ALCAIDE. T E L E F O N O 54.304 

(junto al Oratorio). MADRID. 

639 692 704 720 736 745 751 758 775 778 
854 871 875 891 912 965 

D I E Z MIL 
Las 99 aproximaciones de 300 pesetas, 

seüa.ladas para la centena del premio pri­
mero, han correspondido a los números 
desde el 18.801 al 18.900. ambos inclusi­
ve, a excepción del número 18.834, que 
es el premiado con 100.000 pesetas. Las 
99 aproximaciones de 300 pesetas, seña­
ladas para la centena del premio segun­
do, han correspondido a los númei'os des­
de el 24.901 al 25.000, ambos inclusive, a 
excepción del número 24.979, que es el 
premiado con 60.000 pesetas. Las 99 apro­
ximaciones de 300 pesetas, señaladas pa­
ra la centena del premio tercero, han 
correspondido a los números desde ell 
20.401 al 20.500, ambos inclusive, a exoep-j 
ción del número 20.414, que es el premia-! 
do con 20.000 pesetas. 

Las dos aproximaciones de 800 pesetas i 
han correspondido a los números 18.833; 
y 18.835. Las dos aproximaciones de 600 j 
pesetas han correspondido a los núme-j 
ros 24.978 y 24.980. Las dos aproximacio-1 
nes de 536 pesetas han correspondido ai 
los números 20.413 y 20.415. 

E l siguientes sorteo que se verificará 
el día 11 e Octubre de 1928, es a benefi­
cio de la Cruz Roja, del Patronato para 
la Lucha Antituberculosa y de otras en­
tidades benéficas y constará de 58.000 
billetes al precio de 250 pesetas cada 
uno, divididos en décimos a 25 pesetas. 
Los cinco premios mayores serán: el pri­
mero de 2.000.000 de pesetas, el segundo 
de 1.000.000. el tercero de 500.000, el cuar­
to de 450.000 y el quinto de 350.000. 

416 423 
639 647 
952 

164 167 
349 354 
500 520 
806 835 

399 425 
783 784 
883 90o 

227 271 
562 586 

254 259 
722 739 
938 956 

144 184 
322 328 
468 503 
636 647 
807 816 

006 095 
316 328 
581 582 
733 737 
970 978 

109 178 
465 487 
689 724 
842 917 

000 007 
153 173 
298 327 
532 567 
721 723 

019 169 
320 338 
548 597 
844 846 
973 982 

006 011 
155 168 
424 437 
717 740 

003 057 
224 261 
382 398 
610 617 
786 816 

014 026 083 094 155 180 191 226 245 249 
372 385 428 439 464 601 639 687 723 733 
761 835 888 894 940 947 

V E I N T I N U E V E M I L 
020 041 059 076 085 119 141 144 145 236 

Carlos Dupuis, José A n g é r r i. Segundo 
Garmendia, coro y orquesta de la esta­
ción. Director, José María Franco. Noti­
cias de última hora.^-0,30. Cierre. 

Radio España (E. A. J . 2, 400 metros). 062 068 081 141 193 243 268 301 „ 
352 381 390 422 423 477 498 579 296 322 339 366 379 404 457 463 543 606 L t . ; ' ^ o ^ 
610 625 643 653 671 678 700 723 
738 796 831 850 353 856 879 912: 

O N C E MIL 
184 165 320 364 377 
504 522 529 550 636 
726 734 786 795 811 
924 947 986 988 

DOCE M I L 
017 039 053 099 102 
182 186 195 210 213 
332 334 346 349 355 
604 607 609 651 678 
751 808 819 830 885 

407 420 461 
645 655 680 
828 834 837 

120 143 145 
279 285 291! 
406 412 4901 
690 705 709 
953 998 

650 658 665 688 690 730 736 752 763 8011 perchel", Música americana. Señorita 
802 834 838 874 883 907 928 931 943 985;García Moreno: "Por ti", "lo támo". 

T R E I N T A MIL "Olvida". "Cavalleria rusticana", "Doce 
025 045 046 049 055 072 118 143 146 150isen?"-„Señor Moreno Jerez: "No te rías, 
184 194 195 248 262 286 300 323 333 341 mu;,er ' L a Parranda". "Bésame". " 
348 366 387 390 453 454 488 497 547 571 
580 596 625 671 686 704 712 717 772 805 
816 831 837 875 964 980 991 

T R E I N T A Y UN MIL 
067 082 097 105 107 178 219 234 275 306 

Farmacia S.or D.r Garrido 
Reformada. Luna, 6. T.0 10.125. • 

Productos purísimos. Dermatología. 

E l mejor guardián de las vías respira­
torias son las P A S T I L L A S CRESPO. 

Las P A S T I L L A S C R E S P O saben bien 
y calman en el acto la tos. 

Todos los síntomas del catarro se me­
joran y la tos cesa con P A S T I L L A S 
C R E S P O . 

Desconfíe de quien le afirme que existe 
algo mejor para calmar la tos y las mo­
lestias de la garganta que las PASTI-itubre 

L A " G A C E T A " 

SUMARIO D E L DIA 30 
Pre8idencia.-R. O. disponiendo se sa­

que a subasta la concesión de 1.000 hec­
táreas para cultivos especiales en la is­
la de Fernando Poo, lugar llamado Ban-
dabaré. . , - „ 

G. y Justicia,—R. O. relativa a la for­
ma en que han de ser aplicados a un 
mismo reo los beneficios del último in­
dulto. , 

Hacienda.—R. O. nombrando presiden­
te del Consejo de Administración del 
Colegio para Huérfanos de funcionarlos 
de la Hacienda pública a don Enrique 
Vidal; señalando el recargo que han de 
satisfacer en la primera decena de oc­

las liquidaciones de derechos de 

MADRID.—Año XVin .—Núm. 5.995 

SANTORAL Y CULTOS 
DIA 2. Martes. —Los Stos. Angeles 

Custodios. S. Leodegario, Ob y mr.; Stos, 
Eleuterio y Jerino, mrs.; Stos. Tomás, 
Ob.; S. Teófilo, mj., y S. Saturio, cf. 

L a misa y oficio divino son de los Stos. 
Angeles Custodios, con rito doble mayor 
y color blanco. 

A. Nocturna.—Corpus Christi. 
Ave María.—11, misa, rosario y comi­

da a 40 mujeres pobres, costeada por la 
duquesa de San Pedro de Galatino. 

40 Horas—S. Francisco el Grande. 
Corte de María—Maravillas, en stos. 

Justo y Pástor y en su iglesia; Provi­
dencia, en Jesús; Auxilio, en S. Loren­
zo; Angeles, en su parroquia. 

Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-

L L A S C R E S P O . 

a n t T g ü e d a d e s 
Compro y pago altos precios, alfombras, 
terciopelos, retablos, cuadros, muebles. 

CASA SOMERA, Echegaray, 12, Madrid. 

FINCAS RUSTICAS 
en Extremadura, Salamanca, León, am­
bas Castillas, Aragón, Valencia y Anda­
lucía, vendo, de todos los precios y ex­
tensiones. Grandes oportunidades. José 
M. Brito. Alcalá, 98, entresuelo. Madrid. 

de 

T R E C E MIL 
173 131 191 193 220 233 265 274 
357 404 407 444 464 501 540 541 
611 645 650 721 724 765 767 834 
854 871 876 882 896 910 920 951 

C A T O R C E M I L 
029 041 046 048 088 128 140 142 
174 187 215 232 278 282 312 418 
449 452 570 574 599 602 655 697 
749 773 796 828 839 947 963 

Q U I N C E MIL 
063 065 073 095 105 112 204 221 
265 275 277 289 303 348 350 372 
410 444 460 463 467 499 598 562 
652 667 687 693 699 705 768 781 

"844 876 899 922 

mi querer nadie manda", "Molinos 
viento". Santoral. Noticias. 

BARCELONA (E . A. J . 1, 344 metros). 
11, Parte meteorológico para las líneas 
aéreas.—12, Campanadas horarias; servi­
cio meteorológico. —13,30, Bolsín. Trío 

^ L6? Itl fÁ 42í 420 435 ^ ^ W e S i ; ^ ^ ^ ^ ^ 1 ^ : 
461 471 486 504 510 520 542 544 554 SOOlmi dolí!" (fox). Estera; "Agua, azucaréCostanil ia 
698 622 627 637 651 658 724 781 786 8141 líos y aguardiente" (selección). Chueca;' 
842 867 875 882 925 945 946 988 ¡"Muñecos Moltforts" (fox). Ciará; "Sou-

T R E I N T A Y DOS MIL ^e comine ês hanes" (vals), Pesse; "Al-.. 
'0 024 040 084 0q4 m 1̂ 2 14.q 1 mería" (pasodoble), Calzadilla. —14,45,ü 

VXÍ v¿v u ¿ 4 u^y u » 4 uy4 l io i ó ¿ 149 los Clase de Morse para radiotelegrafistas.-
17,30, Sexteto Radio: "Félix the Cat" 
( f o x ) , Wendling; "Juncal" (pericón). 
Arredo; " E l clásico mantón" (chotis), 
Rincón.—18, Bolsa.—18,10, Radiotelefonía 
femenina: Modas y temas útiles.—18.30, 
Sexteto: "Recuerdos de Oriente" (paso-
doble), Hervás; " E l puñao de rosas" (se­
lección), Chapí; "Berceuse", Rimski-Kor-

Instalaciones especiales, que los apagan 

para teatros, "cines", almacenes, etc. 
Proyectos y presupuestos: 

G. ULLASTRES 
(antes Ullastres Hos., ingnos.). 

de los Angeles, 2.—Madrid. 

201 207 224 244 255 287 294 337 356 371 
377 383 391 394 413 429 455 478 509 544 
547 564 569 579 586 595 608 637 639 662 
667 679 683 688 694 614 629 771 785 811 
815 820 837 867 878 908 911 928 947 950 
953 983 994 

T R E I N T A Y T R E S M I L 

Arancel agan efectivas en mo- rroquia. . . , _ _ _ 
ñeda'de f\ltÍ o billetes; fijando las co-| Parroquia del Carmcm-Termina el 
tizaciones que han de servir de base 
para liquidar el recargo por deprecia­
ción de moneda en el mes de octubre. 

Gobernación. — R. O. concediendo la 
excedencia voluntaria a doña Marina 
Vera, enfermera del Hospital del Rey, 
de Chamartín de la Rosa. 

L pública.—R. O. disponiendo se pu­
blique la lista de las opositoras 
tidas al examen para cubrir ocho plazas 
de inspectoras de Primera enseñanza, y 
la de las aspirantes excluidas; ídem se 
clasifique como benéfico-docente, de ca­
rácter particular, la Fundación institui­
da en Arnuero (Santander), por don 
José Linares Quintana; relativa a la reor­
ganización del servicio oficial de cáte­
dras de idiomas para el Bachillerato uni­
versitario en los Institutos nacionales; 
disponiendo se den ascensos de escala 
reglamentarios a auxiliares de Univer­
sidades; declarando únicamente como 
oficiales para el curso y examen de las 
materias respectivas las obras de diver­
sas asignaturas; prorrogando hasta el 
31, en todas las universidades del rei­
no, el plazo de matrículas correspondien­
tes a los cursos b) y c) y a las len-

D E C E N A 
35 43 

C E N T E N A 
130 188 258 274 280 327 335 404 
448 508 513 536 545 552 612 614 
701 790 807 S35 854 866 923 936 

M I L 
007 075 081 101 115 136 139 140 
190 228 249 260 264 294 315 332 
364 387 408 414 427 430 438 442 
523 531 553 577 653 710 754 771 
836 866 868 880 895 933 990 

DOS MIL 
033 057 139 159 195 333 351, 481 
464 603 610 647 674 701 704 714 
789 792 808 820 846 848 860 882 

.923 951 968 
T R E S M I L 

027 052 055 149 187 203 208 214 
290 302 318 330 364 378 396 476 
638 653 668 704 790 839 982 

CUATRO M I L 
008 037 051 122 128 191 197 238 
453 457 472 478 566 571 582 718 
802 803 804 827 828 864 912 923 
961 973 991 992 

CINCO M I L 
027 051 079 088 094 125 127 143 
203 207 210 211 214 239 283 284 
350 364 370 413 444 446 447 462 
511 516 559 578 587 618 627 629 
658 665 680 693 713 741 749 803 
835 848 856 886 928 938 943 

S E I S MIL 
037 103 220 260 265 271 280 352 361 427 
432 447 497 535 580 597 612 633 646 656 
667 704 720 738 742 768 788 804 828 883 
904 914 929 941 942 955 976 982 

S I E T E MIL 
056 069 218 297 345 351 358 373 417 423 

D I E Z Y S E I S M I L 
011 014 039 065 100 139 164 193 224 226 
228 247 250 263 329 357 398 419 424 440 
463 509 515 520 528 534 653 711 745 783 
786 889 973 980 

018 033 
201 218 
476 477 
715 744 

008 013 
282 292 
416 425 
639 654 
892 903 

013 021 
300 306 
491 519 
753 772 
987 

041 047 
191 211 
443 458 
652 682 
929 932 

032 049 
219 264 
475 499 
753 764 
915 916 

007 029 
222 237 
370 419 
590 627 
875 994 

016 120 

D I E Z 
100 129 
236 270 
512 535 
837 933 

D I E Z 
040 048 
297 301 
477 512 
674 718 
936 946 

Y S I E T E M I L 
137 158 179 186 
331 351 414 415 
581 587 634 653 
956 
Y OCHO M I L 
075 127 153 212 
311 348 374 378 
529 CSO 557 591 
723 767 782 802 
953 965 997 

D I E Z Y N U E V E MIÍJ 
070 087 088 123 173 194 
327 334 346 376 383 421 
535 561 563 584 601 702 
776 791 875 877 901 947 

V E I N T E M I L 
122 127 142 144 155 159 
237 264 320 341 363 373 
429 509 512 522 547 550 
735 741 783 790 820 907 
948 969 981 

V E I N T I U N M I L 
061 074 110 122 145 153 
307 310 334 341 342 352 
505 554 600 628 635 657 
765 766 787 795 818 819 
921 932 949 

V E I N T I D O S M I L 
033 077 081 093 112 134 
251 273 275 278 292 300 
438 440 450 493 516 529 
673 696 764 767 785 794 
988 

V E I N T I T R E S M I L 
162 221 290 324 347 358 

194 198 
447 452 
665 678 

233 276 
405 412 
595 618 
850 883 

195 197 
453'463 
712 729 
965 985 

176 186 
394 423 
644 649 
910 921 

154 218 
361 393 
673 732 
822 890 

155 179 
311 349 
551 565 
799 802 

000 012 052 055 063 100 101 111 184 20l¡sakow; " E l escándalo" (polka). Coto. 
208 237 245 266 275 334 "64 368 423 429 20,30, Curso de inglés, por miss Kinder.— 
468 474 481 495 507 518 522 527 529 560 2}s Bolsín.—21,05. Orquesta de la esta-
571 593 617 642 676 686 750 786 837 872 Z1™'- ^heingrusse1' (marcha) Siede; 
Q 9 i QC:I Qfi9 "Dona Francisquita" (selección), V I V - B S ; 
y^x J O I » D Z "Fesche Geister" ( v a l s e s ) , Strauss.— 

T R E I N T A Y C U A T R O M I L 21,30.—El actor Francisco Mora recitará 
004 013 023 030 076 090 093 127 138 1411 fragmentos de obras teatrales en verso.— 
142 159 165 280 287 300 316 336 340 362 
381 411 424 426 432 456 484 478 605 606 
609 620 633 670 677 678 690 702 727 755 
770 780 805 818 827 881 899 909 911 952 
992 994 

T R E I N T A Y CINCO M I L 

21,45, Orquesta: "La Midinette" (polka). 
S o l e r ; "Aires españoles" (pot-pourri), 
Planás.—22, Campanadas; servicio meteo­
rológico; cierre de mercados.—22,05, Trio 
Couperin Marty: a) "Prélude"; b) "Alle-
mande fuguée; c) "Air tendré; d) "Air 
contrefuguée"; e) "Echos". Piano, se-

000 026 032 048 067 096 112 120 135 136 , C o n í a ; v4.olín• S e ñ ^ J ^ u e ; V10-
156 171 174 180 189 190 258 296 312 322 l0ncel0' Sen0r Torrens-23. Cierre-
347 360 392 403 479 495 514 517 542 565 
577 584 591 604 605 616 647 682 687 728 
747 779 797 813 822 854 861 887 959 370 

T R E I N T A Y S E I S M I L 

lador 

guas e idiomas que han de estudiarse¡ 10, misas; 6 t, ejercicio, 
en el Instituto universitario de Idiomas. \ O. del Caballero de Gracia.—5,30 a 8,30 

Fomento.—R. O. disponiendo que don 
Adolfo Alonso Colmenares, oficial ter­
cero de Administración civil, sea baja 
definitiva en el escalafón del personal 
técnico-administrativo de este ministe­
rio; fijando los precios que han de regir 
durante el mes de octubre para la ven-

ita del plomo en barra, tubos, planchas 
y perdigones y para la compra del plo­
mo viejo. 

Trabajo.—R. O. disponiendo se inscri­
ba a la Sociedad general Española de 
Seguros y Reaseguros en el Registro 
especial establecido por el artículo pri­
mero de la ley de 14 de mayo de 1908, 
autorizándola para operar; declarando 

subsidio 

EMISIONES M E T E O R O L O G I C A S 
D E T U R Q U I A 

ANGORA, 1.—El Instituto Meteoro­
lógico Militar de la república turca co-

006 054 058 111 113 115 118 132 133 167 ¡ menzará, a partir de hoy, un ensayo 
199 221 231 239 241 265 296 299 316 322¡de transmisiones por telegrafía sin hi-
359 370 378 433 471 512 520 522 524 529 i los, que se efectuarán tres veces al día¡ 
531 539 549 554 559 587 640 649 658 659 a todas las estaciones ina'ámbricas del 
6C5 687 694 713 715 735 751 789 801 816! mundo por la de Angora, conteniendo 

Conecte simplemente a la 
corriente y escuche. Nin­
gún acumulador, elimi-

pila que cargar, cuidar o 
cambiar. 

Barcelona: Diputación, 234. 
Madrid: San Agustín, 3. 

Valencia: C. Salvatierra, 39. 
Sevilla (U. Blanes): Trajauo, 20. 

Bilbao (Beltrán Casado y Cía.): 
Henao, 9. 

beneficiarios del régimen de subsidio a 
las familias numerosas; disponiendo quejTeresita del Niño Jesús; 8, misa de co­
las elecciones de vocales patronos yjmunión general; 6 t.. Exposición, ejercí-
obreros, tanto efectivos como suplentes, j ció, sermón, P. Esteban de S. José C. D., 
que han de constituir Comités parita- y reserva, 
ríos, se verifiquen el día 14 de octubre. 

SUMARIO D E L DIA 1 
Presidencia.—R. D. disponiendo quede 

en suspenso la implantación del segu­
ro obligatorio ferroviario. 

Trabajo.—R. O. declarando beneficia-

de 
serva. 

Cristo de la Salud.—8 y 12, rosarios; 

millas numerosas. 
E L R E C A R G O D E ADUANAS 

E l recargo que debe cobrarse por las 
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T R E I N T A Y S I E T E M I L 
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815 825 837 840 862 893 911 915 942 948 
978 980 

T R E I N T A Y OCHO M I L 
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194 216 224 241 244 273 276 277 285 306 
310 324 330 348 366 384 393 436 451 t89 
563 568 537 644 684 708 739 742 775 792 
795 803 805 821 844 862 882 898 903 923 
939 960 969 

informes de carácter meteorológico de 
doce puestos de observación, por ahora, 
instalados en diversos puntos del país. 

Las observaciones meteorológicas de 
las siete de la mañana (horario de I 
Greenwich) serán transmitidas a las 
ocho y media, con una longitud de onda 
de 17,650 metros. Las observaciones de 
la una de la tarde lo serán a las dos 
y cincuenta minutos, con longitud de 
onda de 3,032 metros, y las de las seis 
de la tarde, a las siete y media, con 
la misma longitud de onda que la emi­
sión anterior. 

Todas las transmisiones se efectua­
rán con arreglo al Código internacional. 

C R E M A S M A S 

Aduanas en las liquidaciones de los de­
rechos de Arancel correspondientes a las 
mercancías importadas y exportadas du­
rante la primera decena de octubre, y 

I cuyo pago haya de efectuarse en mone­
da de plata española o billetes del Banco 
de España, en vez de hacerlo en moneda]ec'e81ástica.) 
de oro, será de 16 enteros 57 céntimos' 
por 100. 

* » * 

E L I T A L I C O R C A R 
COGNAC C R E M A D E C A F E ANIS 

y 
Vinos para mesa y celebración de _ la Santa Misa, elaborados 
por los R R . PP. Carmelitas Descalzos'del Desierto de Las Palmas. 

B E N I O A S I M . — C A S T E L L O N . 

da lozanía a su cutis, librándole de espi­
nillas, barros, rugosidades. Usado espe­
cialmente por Altezas y damas de las 
Cortes europeas y por las más famosas 

artistas del mundo. 
P R I N C I P A L E S P E R F U M E R I A S 

Agente general en España: 
V I L L E G A S , Luchana, 33. Teléf. 35.813. 

M A D R I D 

Las cotizaciones que han de servir de 
base, durante el mes de octubre, para li­
quidar el tanto por ciento a que han de 
estar sujetas las mercancías producto y 
procedentes de naciones a las que se 
aplique la primera columna del Arancel 
o de aquellas cuyas divisas tengan una 
depreciación en su par monetaria con la 
peseta igual o superior al 70 por 100, se­
rán las siguientes: 

Al efectuar sus compras , 
haga referencia a los anun­
cios l e í d o s en E L D E B A T E . 

Dirección 
Turquía Tres enteros ciento veintiséis gases pasivas ha acó dad e en log 
¡ , ¡ . ¡1 '. T>. .I * * * — días 1 a 6 de octubre se entreguen por milésimas; Bulgaria, cuatro enteros tres­

cientas sesenta y una milésimas; Yugo-
eslavia, diez enteros seiscientas tres mi­
lésimas; Grecia, siete enteros ochocien­
tas cuatro milésimas, y Brasil, veinticin­
co enteros cuatrocientas cuarenta y dos 
milésimas. 

C A L Z A D O S 
L O S M E J O R E S Y 

L E G I A L E S 
¡ ¡ E U R E K A Ü 

M A S S U R T I D O S 
Nicolás María Rivero, 11; Montera, 35, y Goya, 6 

401 420 

o o m p r a alhajas, 
oro, plata y platino 

V I N O S Y C O Ñ A C 

Casa fundada en el 
año 1730 

¡Un paso de gigante en b fabricación de máquinas para escribir! 
CONCESIONARIO EXCLUSIVO PARA ESPAÑA Y COLONIAS: 

M A N U E L D E L A P E Ñ A Y G E A 
MONTERA, 29. APARTADO 396. TELEFONO 11.569. MADRID. 

INDUSTRIA DE GRAN PORVENIR 
Según valiosos testimonios españoles y extranjeros, 

explotando carne y pieles para peletería. 

ENSEÑANZAS DE MEDICINA Y FARMACIA 
Jja. antigua y acreditada Academia de Calderón de la Barca, fundada en 1878, 

tiene abierta la matrícula de sus nuevos cursos para los alumnos de ambas Fa ­
cultades. Profesorado, Doctores en las mismas, Auxiliares y Ayudantes. E L , MAS 

H I G I E N I C O INTERNADO. Casa-Palacio con hermoso jardín para recreo. Ense­
ñanzas teórico-prácticas. Museos y laboratorios. Pídanse reglamentos y detalles. 
Abada, 11, MADRID. 

L A P I D A S 
V. Molinero. Progreso, 
v Mayor, ea Teléf. 71 

10. 
231. 

E L D E B A T B 
Ooleglata, 7 

base ¡ triduo a S. Saturio. 8,30, comunión gene­
ral; 10,30, misa solemne con Exposición, 
panegírico y reserva; 7 t., Exposición, 
ejercicio, sermón, señor Benedicto, y re­
serva. 

Góngoras.—10, misa cantada en honor 
de Sta. Bibiana. 

Jesús.—Novena a S. Francisco de Asis. 
adíni-jPor la mañana, durante la misa conven­

tual, ejercicio; 10, misa solemne con Ex­
posición y ejercicio; 6,30, Exposición, es­
tación, rosario, sermón padre. San Mar­
tín, reserva e himno. 

M a r í a Auxiliadora (Salesianos). — 6, 
6,30, 7, 7,30, 8 y 9, misas. 

María Inmaculada (Fuencarral. 111).— 
10,30 a 6,30 t., Exposición. 

Mercedarias de D. Juan de Alarcón.— 
Novena a N. Sra. de las Mercedes. 10,30, 
rnisa solemne con sermón señor Rodrí­
guez; 6,30 t. Exposición, estación, rosa­
rio, sermón mismo predicador, ejercicio, 
letanía, procesión de reserva, himno, go­
zos y salve. 

Mercedarias de S. Fernando (B. Muri-
11o, 112).—6,30 t.. Exposición, rosario, ejer­
cicio y reserva. 

N. Sra. de Atocha (Pacífico).—7, 8, 9 y 

t., Exposición. 
Pontificia.—11, misa en el altar de S. 

Antonio. 
S. Francisco el Grande (40 Horas).— 

8, Exposición; 8,30, misa de comunión; 
10, misa cantada; 5,30 t., corona francis­
cana, ejercicio, sermón, P. Pellicer, O. 
F . M., y reserva. 

S. Fermín de los Navarros.—Novena a 
S. Francisco de Asís. 8,30, comunión y 
ejercicio; 6,30 t. Exposición, corona fran­
ciscana, sermón, señor Vázquez Camara-
sa: ejercicio, bendición y reserva. 

Servltas (S. Nicolás).—8,30. 9 y 10, mi­
sas; 6 a 7 t.. Exposición; 6,30 t., corona. 

Templo Nacional de Sta. Teresa (Pla­
za de España).—Termina el triduo a Sta. 

E J E R C I C I O S D E L MES D E L 
ROSARIO 

Calatravas.—Rosario durante la misa 
doce; 7 t., Exposición, preces y re-

rios del régimen de subsidio a las fa-i6,30 t.. Exposición, estación, rosario, ejer-
'cicio y bendición. 

Pontificia.—7 t., ejercicio. 
S. Ignacio de Loyola.—8 t., ejercicio y 

Exposición menor. 
Sto. Domingo el Real.—8, Exposición 

hasta el final de la última misa; 5,30 t. 
Exposición, ejercicio y reserva. 

» * * 
(Este periódico se publica con censura 

la Caja de la misma los valores consig­
nados en señalamientos anteriores que 
no hayan sido recogidos, y además los 
comprendidos en las facturas siguientes: 

Pagos de créditos de Ultramar reco­
nocidos por los ministerios de Guerra, 
Marina y esta Dirección general a los 
presentadores en Madrid, y por giro pos­
tal a los demás, de facturas del turno 
preferente, que se consignan en la rela­
ción que se inserta en la "Gaceta" del 
domingo. 

Entrega de títulos de la Deuda amor-
j tizable al 5 por 100, emisión de 1927, 
i por canje de carpetas provisionales de 
1 igual renta, exenta de la contribución de 
Utilidades, hasta la factura número 2.900. 

PROPIETARIA 
de dos tercios del pago de 

Macharnudo, viñedo el más renom­
brado de la región. 

Dirección: PEDRO DOMECQ Y CIA, Jerez de la Frontera 

L e g í t i m o J E A N P A R I S 
iwunvuwBMnMu^ rr. 

¿ E p¿ H 

¡iriinun 

PURO HILO SIEMPRE E L MEJOR 
Librito doblado, 125 hojilas 25 céntimos. 

" estuche, 75 " 15 " 
Block, 500 hojas sin escudo, 0,90, y con escudo oro, una peseta. 

O C A S I O N E X C E P C I O N A L 
cedo en plena producción. 
Instalación estilo Estados 

Unidos. Dirigirse: M. Barrios, Carmen, 18, Madrid. 
C O N E J A R 

D E S A N T O T O M A S 
Primera enseñanza.—Bachillerato elemental y Universitarios.—Alumnos internos, 

mediopensionlstas y externos.—N1CASIO G A L L E G O , 2, H O T E L . 

" L A C H O C O L A T E R A " 
Cafés, Chocolates: Los mejores del mundo. H U E R T A S , 

22, frente a Príncipe. NO T I E N E SUCURSALES. 

Heridas, Cortaduras, Desgarros, 
Quemaduras, Llagas, Sabañones 

ie curan rápidamente con el poderoso antiséptico a l e m á n 

Tafetán líquido Cara-Heridas " J E I L " flaiureiütntt 
fTubo encarnado) PRECIO: U N A P E S E T A el tubo 

Único remsdio que tiene estas propiedades. Una vez aplicado forma 
una delgada capa elástica e impermeable al aire y al agua, permitiendo 
lavarse y mover la parte dañada sin dificultad alguna, suprimiendo el 
molesto y antiestético uso de parches y vendas. No debe faltar en 
ninguna oficina, taller, fábrica, colegio ni hogar. Para vuestra tran­
quilidad no dejéis de tener siempre a vuestro alcance un tubo d« 

TAFETAN LÍQUIDO "JEIL" (tubo encarnado). 
«ESCONFIAD D t IMITACIONES Y EXIGID SIEMPRE TUBO ENCARNADO 

C H E M I S C H E F A B R I K H E N R Y C O H R 8 . - H A N N O V E R 
Representante oeaool: N. S A L L E S BARBARA. Apartad* 199 -BARCEL0HA 

CU VENTA: Prioeipalei Cintre» o* ttpetiftetli Farmíciaiy Orsgsería* i* CtpaHa 

L A B O R A T O R I O S 
Químicos. Material completo. Productos Químicos. 

Mobiliario. Presupuestos. Jodra. 
P R I N C I P E , 7 . 

I 

I 

Nurastenia, dispepsia hiperclorhídrica y catarros gastrointestinales. 
De uso universal como agua de mesa. 

DEPOSITO Y OFICINAS: REINA, 45, PRINCIPAL DERECHA. 
Teléfono 12.644.—Se abona 0,25 por cada casco devuelto. 
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Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | 

Cada palabra más, 0,10 pesetas | 

Estos anuncios se reciben 
en la Administración de 
K L D E C A T E . ColeRiata,?; 
quiosco de E L D E B A T E 
calle de Alcalá, frente a 
las Calatravas; quisco de 
Glorieta de Bilbao, esqui­
na a Fuencarral; quiosco 
de la plaza de Lavaplés, 
quisco de la Puerta de 
Atocha, quiosco de la glo­
rieta de los Cuatro Ca­
minos, frente al número í; 
quiosco de la glorieta de 
San Bernardo Y E N TO­
DAS LAS AGENCIAS D E 

PUBLICIDAD 

ALMONEDAS 
COMPRA venta muebles; 
lavabos, 18 pesetas; mesi­
llas, 17 pesetas; armarlos 
desde 30 pesetas. Tudes­
cos, 7. 
DESPACHO renacimiento, 
1.200; vale 3.000. San Ma­
teo, 3. Gamo. 
COMEDOR fantasía, 375; 
verdadera ocasión. S a n 
Mateo, 3. Gamo. 
ARMARIO luna, 90; rope­
ro, 85. San Mateo, 3. Gamo. 
MESA comedor, 18; sillas, 
5; perchero, 16. San Ma­
teo, ̂ G a m o 
ARMARIO dos lunas, 175. 
San Mateo, 3. Gamo. 
ALCOBA tres cuerpos, ca­
ma dorada, 750. Beneflcen-
cla, 4. Gamo. 
DESPACHO inglés, 200; 
bureau americano, 140. Be­
neficencia, 4. Gamo. 
CASA Losmozos. Inmenso 
surtido muebles todas cla-
s e s. Imposible competir 
con nuestros precios. San­
ta Engracia, 65. 
GRAN lujo comedor, com­
puesto de aparador, trin­
chero, lunas grandes bise­
ladas, mármoles finos, mu­
chos bronces, muy bien 
barnizados en caoba, me­
sa ovalada, seis sillas ta­
pizadas, con muelles, pe­
setas 500. Santa Engra­
cia, 65. 
¡ATENCION! Lujosa al-
coba tres cuerpos, caoba 
maciza, vale 3.500, en pe­
setas 2.500. Santa Engra­
cia, 65. 
¡INCREIBLE! A r m a r i o 
haya barnizado con bron­
ces, luna grande biselada, 
130. Santa Engracia, 65. 
lOJO¡ Armario haya, dos 
lunas grandes biseladas, 
p a n e l central, bronces, 
muy bien barnizado, pese-
tas 200.- Sanita Engracia, 65. 
INMENSO surtido camas 
doradas y niqueladas ga­
rantizadas, más baratas 
que en fábrica. Santa E n ­
gracia, 65. 
ESTUPENDO d e s p a c h o 
estilo español, vale 4.000, 
en pesetas 1.300. Santa E n ­
gracia, 65. 
DESPACHO renacimiento; 
vale 1.000 pesetas, 600 pe­
setas. Estrella, 10. Mate-
sanz. 
ALCOBA chlpendal, lunas 
interiores; vale 8.000 pese­
tas, 3.000. Estrella, 10. 
COMEDOR lunas fanta­
sía, mesa ovalada, sillas 
tapizadas, 600. Estrella. 10. 
ALCOBA, cama bronce, 
coqueta, mesillas, luna, 740 
pesetas. Estrella, 10. 
CAMA, colchón y almoha­
da, 50 pesetas. Aparado-
res, 100. Estrella, 10. 
B U R E A U americano, mue­
lle automático, 140 pese-
tas; sillón, 25. Estrella, 10. 
ARMARIOS luna barniza­
dos, 110 pesetas. Mesas 
comedor, 10. Estrella, 10. 
CAMA dorada a fuego, con 
sommier, 100 pesetas. E s -
trella. 10. 
VISITAD exposición mué 
bles. Casa Matesanz tom-
praréls a vuestro gusto, 
economizando pesetas. Es­
trella, 10, doce pasos An-
cha. 
P R E N D E R O S , partlcula-
res, liquido muebles diez 
pisos: cortinas, piano, ar­
marios, etcétera. Legani-
t03, 17. 
LIQUIDACION de todos 
los enseres, muebles, etcé­
tera, del restaurant-caba­
ret Ciro's; ocasión única. 
Salón Liquidador. Horta-
leza, 134. 
DESPACHO español, mue­
bles sueltos, gangas, mesi-
t a s, centros, percheros. 
Desengaño, 20. 
COMEDOR completo, 275 
pesetas, ganga; armarios, 
sillerías, chineros. Desen­
gaño, 20. 
CAMAS doradas garanti­
zadas, colchones acero pa­
tentado, 125 pesetas. De­
sengaño; 20. 
DORMITORIO gran lujo, 
cama dorada, 500 pesetas. 
Visitad: Desengaño, 20. 
POR reforma liquidación 
de muebles, colchones. Ga-
lileo, 27. 
MAJESTUOSO despacho 
Jaime II , nogal, 2.900, va-
le 7.000. Hortaleza, 71. 
COMEDOR Broches Jai­
me II , caoba, 2.800, vale 
5.000. Hortaleza, 71. 
MAJESTUOSA alcoba chl-
pendal, caoba, 5.000 pese­
tas, vale 9.500. Hortale-
za, 71. 
TODO el piso camas ar­
marios sillería. Puebla, 4, 
bajo izquierda. 

ALQUILERES 
CUARTOS todo "confort" 
barrio Salamanca. 100 a 
250 pesetas Teléfono 53 576. 
AVENIDA Peñalver, 19, 
segundo, esquina. Medio­
día, Saliente. Vivienda, in­
dustria. 
S E alquila hotelito con 
azotea 12 duros. Martínez 
Campos, 4. Puente Valle-
cas. 

S E alquila un hermoso 
piso todo "confort". Her-
mosilla, 39. 
P R I N C I P A L céntrico, 
amueblado, 225. Arenal, 9, 
continental Valero. 
A L Q U I L A S E casa amue­
blada, con tres camas pue-
b 1 o Fuencarral. Fábrica 
Catarineu. 
M U C H A agua. Catorce, 
veinte duros. Cartagena, 
7. "Metro" Becerra. 
ALQUILO bonito cuarto 
todo confort 14 balcones, 
propio oficinas, huéspedes, 
Infantas, 28. 
ALQUILO bonito cuarto to­
do confort. Ferraz, 66. 
CASA gran lujo, todo "con­
fort", calefacción central 
incluida, 45-50 duros cuar-
to. Vlrlato, 18. 
S E ALQUILA salón amue­
blado para oficina, sombre­
rería o cosa análoga. Calle 
del Carmen, 22, principal. 
E X T E R I O R amplio, baño, 
termosifón, teléfono, ascen­
sor, 35 duros. Lagasca, 126. 
T I E N D A nueva planta, 
propia exposición automó­
viles. Conde Xiquena, es­
quina Prlm. 

AUTOMOVILES 
R E P A R A C I O N E S eléctri­
cas automóviles, magnetos, 
dínamos, motores. Carrlón 
y Compañía. Caños, 6. Te­
léfono 18.832. 
COMPRAVENTA automó-
viles todas marcas. Calle 
Princesa, número 7. 
MAGNETOS, dinamos, mo-
tores (arreglos garantiza­
dos), piezas repuesto. Car­
men, 41, taller. 
CAMIONES "Minerva", 
ómnibus, construcción sin 
rival en calidad y robus­
tez. Pidan demostraciones. 
Representación Automóvil 
Salón. Alcalá. 8L 
A R A C I L Ochoa. Talleres 
mecánicos, reparaciones 
garantizadas. Castelló, 47. 
Teléfono 53.304. • 
COMPRO, vendo cubler-
tas ocasión; pago altos 
precios. Santa Feliciana, 
número 10. 
NARVAEZ. F a b r i c a c i ó n 
parabrisas, perfiles, herra­
jes diversos, radiadores, 
niquelado. Magallanes, 17. 
IAUTOMOVILES ocasión!, 
todas marcas, a plazos y 
cortado. V l c Vallehermo-
so. 
C U B I E R T A S y cámaras de 
ocasión; especialidad re­
paraciones, vulcanizacio­
nes, "Recauchutado Moder­
no". Claudio Coello, 79. 
Teléfono 54.638. 
E S C U E L A chofers, prác­
ticas conducción, mecáni­
ca. "Hispano", "Citroen", 
"Ford", "Fíat", otras mar-
Cas. Talleres. Santa E n ­
gracia, 4. 
UNICA casa surtida en 
conducciones Inter l o r e s , 
varias marcas seminuevas. 
San Agustín, 4 duplicado. 
J A U L A S independientes, 
75 pesetas. Garage L a Paz. 
Lagasca, entre 51 y 53. 
G A R A G E "Santa Elisa". 
Ideal particulares y sin 
chauffeur. Magnificas jau­
las independientes. Doctor 
Esquerdo, 12. 
SOLICITAD presupuestos 
anuncio Agencia "Star". 
Montera, 8, principal. Te-
léfono 12.520. 

CALZADOS 
CALZADOS crepé. Los me­
jores. Se arreglan fajas de 
goma Relatores. 10. 
SOLO Peláez ensancha el 
calzado verdad. San Ono-
fre. 2. Taller. 
¡SEÑORITAS! Los mejo­
res teñidos en bolsos y cal­
zados, colores moda, alar­
gados y e n s a n c h a d o s . 
"Ebrox". Almirante, 22. 

COMADRONAS 
P R O F E S O R A y practican­
ta Mercedes Garrido. Pen­
sión, consultas embaraza­
das. Santa Isabel, L An-
tón Martín. 50. 
CLINICA para embaraza­
das. Pensión autorizada, 
consultas gratis. Francos 
Rodríguez número 18, telé-
fono 31.967. ' 

COMPRAS 
ANTIGÜEDADES, compra 
venta. P a g o altos pre­
cios. Casa Somera. Eche-
gnray. 12. 
SI quiere mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Manila y papeletas del 
Monte, el Centro de Com­
pra paga más que nadie. 
Espoz y Mina, 3, entre­
suelo. 
AVISO: Por encargo de 
coleccionistas extranjeros 
pago mucho buenas pin­
turas, damascos, terciope­
los, joyas, objetos plata an­
tigua. Pez, 15. Sucesor Jua-
nito. Teléfono 17.487. 
PAGO bien muebles, al­
hajas, papeletas del Mon­
te, objetos valor. Espíri­
tu Santo, 24. Compra-ven­
ta; teléfono 17.805. 
CASA Serna Hortaleza, 9. 
Paga bien alhajas, brillan­
tes, antigüedades, máqui­
nas escribir, aparatos fo­
tográficos, pianos, escope­
tas, gramófonos, discos, 
objetos, papeletas Monte. 
COMPRO, vendo alhajas, 
gabanes, pellizas, trinche­
ras, escopetas y otros ar­
tículos. Casa Magro. Fuen-
carral, 107, esquina Ve-
larde. Teléfono 19.633. 
COMPRO libros antiguos y 
modernos, cuadros, graba­
dos. Hortaleza, 110. 
A L Todo Ganga. Compra 
y venta muebles. Ave Ma­
ría, "13. 

ALHAJAS, papeletas del 
Monte y toda clase de ob­
jetos. L a casa que más 
paga. Sagasta, 4. Compra 
venta. 
COMPRO, vendo, cambio 
alhajas, aparatos fotográ­
ficos, máquinas escribir, 
pianos, pañuelos Manila, 
telas, encajes, abanicos, an­
tigüedades y papeletas del 
Monte. Al Todo de Oca­
sión. Fuencarral, 45. 
COMPRO muebles anti-
guos, modernos cuadros, 
objetos. Puebla, 4, bajo, iz­
quierda. 
COMPRO papeletas Mon-
te. Alhajas. Dentaduras. 
Plaza Santa Cruz, 7. Pla­
tería. Teléfono 10.706. 
ANTIGÜEDADES. Compra 
y venta. Prado, 5. Tienda. 
Esquina a Echegaray. Te-
léfono 19.824. 

CONSULTAS 
A médico cedo clínica Ins­
talada horas consulta pre­
cio módico. Plaza del An-
gel, 15. 
CONSULTA enfermedades 
del embarazo, matriz, es­
terilidad. Infantas, 36, se-
gundo; tres a cinco. 
DENTISTA. Extracciones 
sin dolor, cinco pesetas; 
empastes, 10; dentaduras 
completas. 125; coronas 
oro, 23 quilates, 30; traba­
jos al día. Barradas. Mon-
tera, 4L 
A L V A R E Z Gutiérrez.-Con-
sulta vías urinarias, rlñón. 
Preciados, 9. Diez una, sie­
te nueve. 

ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES a Escue­
l a s , fecretarios Ayunta­
mientos, oficiales de Go­
bernación, Radiotelegrafía, 
Telégrafos, Estadística, Po­
licía, Aduanas, Hacienda, 
Correos, Taquigrafía, Me­
canografía (seis pesetas 
mensuales). Contestaciones 
programas o preparación. 
"Instituto Reus". Precia­
dos, 23, Tenemos interna-
do. Regalamos prospectos. 
REMINGTON (Academia). 
Clases diarlas de taqui­
grafía y mecanografía en 
último modelo de máqui­
na "Remlngton". Caballe­
ro de Gracia, 34 (esquina 
Peligros). 
B A C H I L L E R A T O teórico-
práctico. Planes especiales 
abreviados. I n t e r n a d o . 
Academia Central, Luna, 
22. . 
E S C U E L A Contabilidad, 
Taquimecanograf ía, Orto­
grafía, Caligrafía, Bachi­
llerato, Apuntes g r a t i s . 
Trujillos, 7. 
OPOSICIONES a Escue­
las. Ingreso y secciones 
graduadas. Prepárese en 
"Academia Laso". Fuenca­
rral, 80. L a más antigua 
y acreditada. 
NOVISIMOS métodos Pa-
rejo facilitan enormemen­
te aprendizaje I d i o m a s . 
Satisfacen nuevas formas 
exámenes oficiales. Exami-
nelos principales librerías. 
A L G E B R A , Geometría, cla­
ses especiales opositores 
Correos, Telégrafos. Apar­
tado Correos 38. 
TAQUIGRAFIA, 300 pala­
bras minuto. Mecanografía 
ciega en diez lecciones. 
Ortografía práctica. Refor­
ma de letra. Cálculos abre­
viados. Contabilidad todos 
sistemas. Idiomas. Profe­
sorado extranjero, clases 
particulares, precios módi­
cos. Academia Laso. Fuen-
carral, 80. Preparación to­
das carreras. Internado. 

ACADEMIA Górriz. Pre­
paratoria arquitectos e in­
genieros Industriales; el 90 
% de los alumnos apro­
baron. Bachillerato univer­
sitario. Ciencias. Barqui­
llo, 41. 
P R E P A R A C I O N 
para oposiciones 
grafía: Teórico, 
tas. Prácticas, 10 
Mecanografía, 10 
Idiomas: Inglés, 
italiano, francés, 
tas. Academia " 
Reus". Preciados 
drld. 

general 
, Taqul-
15 pese-
pesetas, 
pesetas, 
alemán, 

15 pese-
Editorial 
, 1. Ma-

MEC ANOGRAFIA, taqui­
grafía, cálculos, contabili­
dad, francés, inglés. Gene­
ral Alvarez Castro, 16. 
B A C H I L L E K A T O , prima­
ria, párvulos, cultura ge­
nera!. Internos, permanen­
tes. Estrella, 3, Colegio. 
L S C T i E I A Policía. Clases 
particulares por abogado-
cficíal Correos, especializa­
do. Espronceda, 6 (tardes). 
P R O F E S O R A de piano y 
maestra lecciones en casa 
y domicilio. Manuel Be­
cerra, 4, praL 
COLEGIO "San Juan Baü-
tista". Pez, 44. Bachillera­
tos, Primarla, Cultura ge­
neral. 
MECANOGRAFIA.' Veinte 
máquinas nuevas, t o d o s 
modelos, seis pesetas men­
suales una hora diaria de 
práctica. Victoria, 4. Aca­
demia. 
TAQUIGRAFIA G a r c í a 
Bote (Congreso), 500 pá­
ginas, 90 láminas, 770 gra­
bados. 
ADUANAS exclusivamen­
te. Academia Cela. Núme­
ro 1 últimas oposiciones 
Cuerpos Pericial y Admi­
nistrativo. Textos propios. 
Fernanflor, 4. 
F R A N C E S , inglés, alemán, 
italiano. Clases particula­
res y en grupos. Profeso­
res de los distintos países. 
Pídanse prospectos en la 
Escuela Berlitz. Arenal, 24. 
Teléfono 10.865. 
SEÑORITA título univer-
sitario daría lecciones par­
ticulares. Ciencias, de Ba­
chillerato ^lemental y uni­
versitario, y Farmacia, a 
señoritas. Glorieta de Bil­
bao, 7. Señorita Pérez. 

C L A S E S de Derecho. Pro­
fesor Universidad Escorial 
y abogado. Facilito apun-
t e s . Vigilancia alumnos. 
Fernández de la Hoz, 38, 
tercera 
A C A D E M I A mercantil. 
Contabilidad cálculos, ta­
quigrafía mecanografía, 
francés, inglés. Atocha, 41. 
B A C H I L L E R A T O ; taqui-
macanografía, cultura ge­
neral, francés, contabili­
dad, ocho pesetas. Roma-
nones, 2. 
F E R R E Tenor del Real. 
Lecciones canto repertorio 
Opera, Zarzuela, Solfeo. 
Piano. "Plaza. Oriente, 3, 
bajo. 
S A C E R D O T E abogado, lec-
ciones particulares, precep-
toria, administración, De­
recho, Bachillerato, prima­
ria. Alburquerque, 3, prin-
cipal, centro. 
B A C H I L L E R A T O . Exáme­
nes conjunto. Profesora­
do, doctores, licenciados. 
Academia Gimeno. Are-
nal, 8. 
R A D I O T E L E G R A F I A . Co­
rreos. Telégrafos. Hacien­
da. Preparación por jefes 
Cuerpos. Escuela Prepara­
ciones. Pez, 15. 
CORREOS. Telégrafos. Ra-
dio. Exámenes noviembre. 
Academia Gimeno. Are-
nal. 8. 
PARA ingresar Bancos, 
oficinas; ortografía, gra­
mática, aritmética, conta­
bilidad, reforma letra, ca­
ligrafía, taquigrafía, me­
canografía, francés. Alum-
nas, alumnos. Tarde, no­
che. Escuela Preparacio­
nes. Pez, 15. 
F R A N C E S A diplomada 
cambiaría lecciones con 
española culta. Escribid 
Francesa. Prensa. Car­
men, 18. 
C L A S E S Matemáticas pre-
paratorio ingenieros. E s ­
cribid Caminos, L a Pren­
sa. Carmen, 18. 
COMERCIO. Bachillerato. 
Magisterio. Idiomas. Cálcu­
los mercantiles. Contabili­
dad. Taquigrafía. Clases 
nocturnas. Prado, 11. Aca­
demia. 
ACADEMIA Anglada. Pre-
paraciones prácticas, Ban­
cos, escritorios, cálculos, 
contabilidad, c a l i grafía, 
Idiomas, taquigrafía. Seño­
ritas, varones. Leganitos, 8. 
P R O F E S O R A solfeo, pia-
no, diplomada. Carmen Pé­
rez. Ancha, 57 (tres seis 
tarde). 

ESPECIFICOS 
REUMA; para quitar los 
dolores y purificar la san­
gre use lodasa Bellot. Ven­
ta en farmacias. 
CURARA su estómago to­
mando Polvos Estomaca­
les del Jesuíta. E n farma­
cias. Depósito: Arenal, 2. 
T E purgante Pelletler. 
Evita congestiones, vahí­
dos. Cura estreñimiento; 
15 céntimos. 
LOMBRICIDA Pelletler. 
Purgante delicioso para 
niños. Expulsa lombrices; 
15 céntimos. 

FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen­
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz. 1 Madrid. 

FINCAS 
Compra-venta 

COMPRA-venta de fincas 
urbanas y rústicas. "Ibe­
ria Inmobiliaria". Centro 
de Contratación, el de ma-
5ror importancia y crédi­
to. Pi y Margall, 17, se­
gundo derecha. Teléfono 
10.169. 
H O T E L Ciudad Lineal, si­
tuado Sagrado Corazón, 
tranvía puerta, 20.608 pies, 
con 1.477 edificados, dos 
pl.'intas, 80.000 pesetas. F a ­
cilidades pago. Helguero. 
Barco, 23; cinco a siete. 
VENDO casa barrio Sala-
manca, próximo "Metro", 
todo "confort", capitaliza­
da 7%; catorce en Tetuán 
pueden adquirirse 20.000 
pesetas; cambiaría parte 
en solares; teléfono 13.346. 
F E N I X Inmobiliario. Com­
pra, venta, administración 
de fincas, garantía metáli­
co, seriedad absoluta. Ven­
demos casa nueva 60.000 
pesetas; otras todos pre­
cios, buena inversión ca­
pital. Cruz, 1, tercero; seis 
a nueve. ^ 

VENDO hotel alegrísimo, 
65.000; alquiló 325. Tres 

. plantas. Carretera C h a -
martín, frente fútbol. Ca­
lle Perea. "Villa Arcadia". 
BARATISIMO, vendo ho-
tel propio Sanatorio, in­
dustria, buen jardín. Telé­
fono 12.564. 
U R G E N T E M E N T E vendo 
casa céntrica 150.000 pe­
setas, menos 71.000 Banco. 
R e n t a 16.500. Helguero. 
Barco, 23; cinco a siete. 
VENDO casa exenta mi­
tad contribuciones quince 
años, hipoteca Banco 95.000 
pesetas; puede adquirirse 
por 120.000. Renta 24.000. 
Apartado 969. 
FINCAS rústicas, urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 
A testamentaría urge ven­
ta preciosa granja-hotel, 
"confort", jardín, huertas, 
15.800 pies, agua abundan­
te Lozoya, próximo "Me­
tro", tranvía, propia clíni­
ca, familia delicada, cual­
quier industria. Sin corre­
dores. Puente Vallecas. 
Teléfono 72.231. 
VENDO casa céntrica co^ 
mercial. Buen interés tra­
to directo. Corral, Montera. 
15. 

VENDO hotel terreno fru­
tales, cercado, espaciosos, 
higienizados, tranvía puer­
ta, propósito avicultura, 
cambio por casa. Hernán-
Cortés, 7. 

FOTOGRAFOS 
¡BODAS! Retratos, siem­
pre Casa Roca. Tetuán, 20. 
¡El mejor fotógrafo! 

HUESPEDES 
C R U Z , 3, restaurante. 
Temperatura Ideal por ins­
talación especial; cubier­
to, abono, carta; especia­
lidad paella diaria. Hotel 
Cantábrico. 
PENSION Nacional, para 
sacerdotes, caballeros y 
matrimonios. Todo "con­
fort". Montera, 53, segundo. 
R E S T A U R A N T E L a Ma­
rina. Cubiertos desde 1,40 
en adelante. Abonos desde 
75 pesetas las 60 comidas. 
Manuel Alvarez. Barco. 23. 
PENSION Andalucía. Lu­
josas habitaciones. Baño, 
calefacción. Pi Margall, 22, 
primero. 
PENSION Nueva Bilbaí­
na. Todo "confort". Mag­
nífica cocina, P e n s ló n 
completa desde 8 pesetas. 
Príncipe. 10. 
PENSION Domingo. Ba­
ño, calefacción, teléfono, 
cocina francesa, mobilia­
rio . nuevo. Mayor, 19. 
E N Aduana, 8, primero, 
hallará pensión céntrica, 
inmejorable, seria, econó­
mica. 
PENSION Rodríguez. Es­
pecialmente para familias, 
con o sin pensión. Pensión 
completa, 10 a 25 pesetas. 
Calefacción, baño. Avenl-
da Conde de Peñalver, 16. 
C E D O habitación. Meso-
nero Romanos, 10, tercero 
Izquierda, Ascensor. 
"LA Candelaria". Pensión 
completa. Esmerado trato. 
Próximo Puerta del Sol. 
Corredera Baja, 4, segun­
do derecha. 

G E M E L O S "Eldis", rega­
lo práctico, gran moda; 
gafas "Relión". Véase es­
caparate. Carretas, 3. 

PELUQUERIAS 
ONDULACION, una pese­
ta; corte pelo, una pese­
ta. San Bartolomé, 2. 

PRESTAMOS 
CAPITALISTAS en pri­
meras hipotecas puede ren­
tar 16 por 100. Alcalá, 174. 
Núñez. 

RADIOTELEFONIA 
V I S I T E la Exposición apa-
ricanos. Tele Audión. Are-
ratos radiotelefonía ame-
nal. 3 

SASTRERIAS 
S A S T R E R I A R e g u e r o . 
Hechuras con forros, 40 
pesetas. Príncipe, 9, entre­
suelo. 
¿QUIERE v e s t i r bien? 
Hortaleza, 9, segundo, sas­
trería. García Fllgueiras; 
admite géneros. 

TRABAJO 
Ofertas 

F A L T A barnizadora. Fá­
brica de camas. Peñuelas, 
número 46-
COLOCAMOS servidumbre 
pagando después. Cuartos 
desalquilados verdad. Hor­
taleza, 41. 
C E N T R O de colocaciones; 
13.930 colocados. Colón, 14. 
LICENCIADOS Ejército. 
E l 30 de septiembre, salen 
6.000 plazas con sueldo de 
3.000 pesetas. Si queréis so­
licitar e Ingresar en este 
concurso, enviar documento 
militar al Centro Informa­
tivo. Ventura Vega, 19. 

Demandas 
S A C E R D O T E ofrécese ca­
pellán, administrador, car­
go análogo. Dirigirse: D E ­
B A T E 8.346. 

SEÑORA formal desea 
acompañar señora, señori­
ta, niños. Barco, 6, segun­
do derecha, interior. 
D E S E A portería madre e 
hijo de veinte años. Bar­
co, 36. 
C E N T R O Femenino dis-
p o n e señoras, señoritas 
y servidumbre documen­
tada. Conde Duque, 52. Te­
léfono 36.440. 
S E O F R E C E N dos jóve-
nes italianos, varios idio­
mas, para hotel o particu­
lar. Huertas, 37, principal. 
O I R E C E S E , tardes, cama-
rero, recados, cosa análo­
ga. Patricia. Núñez. Caste­
lló, 9. 

VARIOS 
A L T A R E S , esculturas re­
ligiosas. Vicente T e n a 
Fresquet, 3. Valencia. Te­
léfono interurbano 907. 
SOMBREROS caballero, 
señora. Reformo, limpio, 
tino. Val verde, 3. Velai^ 
de, 10. 
L O T E R I A . L a suerte. Bi-
lletes del extraordinario 
Cruz Roja, 25 pesetas dé­
cimo. Navidad. Pedidos: 
Antonio Rodríguez, Espar­
teros, 8. Madrid. 
JORDAN A. Condecoracio­
nes, banderas, espadas, ga­
lones, cordones y borda­
dos de uniformes. Príncl-
pe, 9. Madrid. 
ABOGADO. S ó l o cobro 
asuntos ganados y consul­
tas. Juan Mena, 13. 
L O T E R I A "La Pajarita", 
Puerta del Sol, 6. Admi­
nistradora, L . Valdés, re­
mite provincias, extranje­
ro todos sorteos, Cruz Ro­
ja, Navidad. 

O F R E C E S E señora viuda 
regular edad regentar ca­
sa poca familia. Plaza Sal­
merón, 3. tercero derecha. 
J O V E N , esmerada educa­
ción, excelentes Informes, 
ofreces-e secretarlo o car­
go análogo. Señor Valle-
Miranda. Lagasca, 113. 

CEDO habitación a caba­
llero, c a s a nueva, todo 
"confort". Pardlñas, 25, 
cuarto Izquierda. 
HABITACION todo "con­
fort", cocina cuidada. Sa­
lud, 17 duplicado. 
HABITACIONES con, sin. 
Carrera San Jerónimo, 45, 
segundo; ascensor. 
H O T E L Sudamericano. 
Rebajas sacerdotes, fami­
lias, religiosas. Peñalver, 7 
(Gran Vía). 
CASA serla cede alcoba 
exterior señora, señorita 
formal. Antonio Grilo, 3, 
tercero derecha (junto ca­
fé San Bernardo). 
PENSION Castillo. Are­
nal, 27, primero. Calefac­
ción centraJ, baño, teléfo­
no. Desde nueve pesetas. 
VIAJEROS. Estables. Fa ­
milias. Comida excelente. 
Preciados, 27, principal. 
C E D E S E gabinete. Pala-
fox, 3, primero (Glorieta 
Bilbao). 
PENSION. Cañizares, 2, 
segundo (esquina Atocha, 
24). Balcón. Seis pesetas. 
P A R T I C U L A R habitacio­
nes exteriores económicas 
con sin. Pez, 7, principal Iz­
quierda. 

LICENCIADO D e r e c h o 
ofrécese lecciones cosa 
análoga. Gil Martínez. Ve-
larde, 15, primero dere­
cha. 
POR kilométrico y comi­
sión viajaría casa impor­
tante ramos ferretería, far­
macia, droguerías. Escri­
bid: V. M. Fuencarral, 77. 
Anuncios 

COLONIA, peseta litro. Se-
1 e c t o s perfumes, treinta 
céntimos. "Frivolity". Al­
calá, 17. 
CASA Merp, arregla sty-
lográflcas, útiles para pes­
ca. Echegaray, 7. 
M A R Q U E T E R I A , dibujos, 
sierras, maderas, h e r r a ­
mientas todas clases. Az-
tiria. Cañizares, 18. 
GALLINAS. Enfermedades 
c u r a n y ponen macho, 
"Aviolina Rojo", 1,50 fras­
co. Farmacias droguerías. 
R E L O J E S pulseras caba­
lleros, despertadores y pa­
red de las mejores márcas. 
Modernos talleres de com­
posturas, garantía serla. 
Ismael Guerrero. León, 35 
(casi esquina Antón Mar­
tín). Descuento 10 % a sus-
criptores presenten anun­
cio. 
E L E C T R O M O T O R E S , lim-
pieza, conservación, repara­
ción, compra, venta. Mós-
toles. Cabestreros, 5. Telé­
fono 71.742. 

MEJOR vino mesa Ma­
drid, blanco, tinto, siempre 
igual, Bodega Benjamín 
Sánchez, Olavide, 6. Telé­
fono 36.274. Pruebe; ocho, 
nueve pesetas; domicilio. 
(Primer pedido, peseta me­
nos). Regalo cupones. 
ORNAMENTOS para Igle-
sia, imágenes, orfebrería 
religiosa, estampas, rosa­
rlos. La casa mejor surti­
da de España. Valentín 
Caderot. Regalado, 9. Va-
iladolld. 
C H O C O L A T E para diabé­
ticos. Manuel Ortiz. Pre­
ciados, 4. E l paquete, 2,65. 
M A R I N E L L I , d e n t i s t a . 
Hortaleza. 14. 
CASA Yost hace toda cla­
se de reparaciones máqui­
nas de escribir. Barqui-
Uo, 4. 
L E N T E S , gafas. Cristales, 
armaduras, a peseta. Arro­
yo. Barquillo, 9. 
S E A positivista y visite 
joyería y antiguüedades; 
hay cosas bonitas, de gan­
ga. Hortaleza, 3, esquina 
Gran Via. 
¿POR qué pasar privacio­
nes, cuando fabricando ra­
tos perdidos mis jabones, 
lejías, ganase dinero abun­
dante? Ferrer; Bálmis-Ali­
cante. 
PARA propagar la fe ca­
tólica. Con objeto que cada 
creyente pueda adquirir el 
santo de su mayor devo­
ción, la Casa Igartúa, calle 
de Atocha, número 65 (fren­
te al Hotel de Ventas) ven­
derá las Imágenes de pasta, 
madera a precios de fá­
brica. 
ABOGADO, consulta eco­
nómica, tramitación rápi­
da, redacción contratos. 
Cava Baja, 16. 

VENTAS 
ARMONTUM orquestal, te­
clado 30 rollos, mil pese­
tas. Pianos, órganos, ma­
teriales. Rodríguez. Ventu­
ra Vega 3. 
CUADROS y molduras. E l 
mejor surtido. Casa Roca, 
11. Colegiata. I L 
CASA Jiménez. Mantones 
de Manila, mantillas espa­
ñolas, aparatos fotográfi­
cos. Verdadero "stock" en 
artículos de viaje, manton-
citos talle bordados, mo­
da, 35 pesetas. Calatrava, 
9. Preciados. 60. 
MAGNIFICA sillería dora-
da, puede verse. Estanco. 
Noviciado. 

100 CUPONES Progreso, 
Mundial o Madrid, o 200 
Ideal, Nacional o Fortu­
na, regala el economato de 
Relatores por cada kilo de 
cafó que expende de los 
precios de 8, 9 y 10 pese­
tas kilo marca "Guilis', 
"Estrella" o "Cafeto" y 
especialidad de la Casa, y 
25 o 50 por cada paquete 
chocolate de la acreditada 
marca "Panamá". Nota: 
E n los cuartos y en los 
meuios se regala lo que 
corresponde a lo indicar 
do. Relatores, 9. Teléfono 
14.459. 

VITRINAS, mesas Eure-
ka, "etager" reconocimien­
to, laboratorio, muebles en­
cargo. Amaniel, 2. 

J O Y E R I A Cordero. Espe­
cialidad en composturas 
en el día, San Onofre, 5. 
VENDO coche niño y mon­
tura caballo para señora, 
barato. Fernández de La-
hoz, 28. 

S O L A M E N T E la mejor. 
Nosotros no ofrecemos va­
rias calidades de vinos y 
aceites; con ofrecer ura 
sola, "la mejor", nos basta. 
Vino. Tinto y blanco, 13 % 
a 14 grados, pesetas 9,00 
arroba; servido a domici­
lio desde ocho litros, en 
nuestros envases, que de­
jamos prestados. Ace'to. 
Fino, primera presión, me­
nos de un grado, pesetas 
2,40 litro; servido a domi­
cilio desde cinco litros, en 
nuestros envases, que de­
jamos prestados. Trust Vi­
nícola Español. Santa Ma-
ria, 9. Teléfono 73.530 
CUADÜOS antiguos, mo­
dernos; objetos de arte. 
Galerías Ferreres. Echega-
ray. 27. 

AUTOPIANOS, p l a n o s , 
nuevos y ocasión, venta, 
alquiler, compra, plaza Sa-
lesas, 3. Teléfono 30.996. 
Gastón Fritsch, afinador, 
reparador. 
VENDO baratísimo, sillas 
renacimiento, tresillo, mue­
bles de laca, varios. Mal-
donado, 75, esquina Torri-
jos. 
HORMAS de escayola, 6 
pesetas. Berruguete, 12. Be­
llas Vistas. 
MAQUINAS escribir, y de 
viaje, todas marcas, todos 
precios. Al Todo de Oca­
sión, Fuencarral, 45. 
R E L O J E S pared y desper­
tadores, baratísimos. Al 
Todo de Ocasión. Fuenca­
rral, 45. 
QUESOS, mantecas y co­
mestibles finos, galletas, 
vinos, licores, chocolates 
para diabéticos, cafés sin 
cafeína y gran surtido en 
productos de régimen. R i -
vas. Montera, 23. Teléfo-
no 15.943. 
CAMA dorada, 95 pesetas; 
matrimonio, 155; bronce, 
150; somiers acero paten­
tado. Valverde, 1 cuadru­
plicado, fábrica. 
SOMBREROS de fieltro 
baratos. L a Elegancia. 
Fuencarral, 10, principal. 

LINOLEUTVI, persianas & 
mitad precio. Salinas. Ca-
rranza. 5; teléfono SgjTO. 
P I A N O S baratísimos de 
ocasión; comparad precios. 
Puebla. 4. Viuda Muñoz. 
MAQUINAS para coser, 
de ocasión, "Sínger", des­
de 60 pesetas, garantiza­
das cinco años. Taller de 
reparación. Casa Sagarruy. 
Velarde, 6. 
ASPIRADOR polvo "Vam-
pyr", completo, nuevo, 195 
pesetas. Al Todo de Oca­
sión. Fuencarral, 45. 
ÍIÑÓLEUM incrustado des­
de 11,25 pesetas metro cua­
drado, colocado. Bonuk, ce­
ra inglesa para pisos. Cas-
télls. Plaza Herradores, 12. 
BOLSOS, paraguas, velos, 
echarpes, bufandas, pañue­
los, medías, calcetines, et­
cétera, todo recién recibi­
do, clases superiores, pre­
cios sin competencia. "La 
Golondrina". 
PARA regalos: Collares, 
pendientes, estuches mani­
cura, costureros, cajltas 
pañuelos, pañuelos cres­
pón, paraguas, abanicos y 
bolsltos del mejor gusto, 
corsés, lana para labores. 
"La Golondrina". Espoz y 
Mina, 17. 
GRAN rebaja por fin de 
temporada en abanicos, 
echarpes. Depósito de los 
afamados corsés, fajas, 
"Sirene". "La Golondrina". 
Espoz y Mina, 17̂  
SEÑORA. Compre su ro-
pa interior: camisas, bra­
gas, cubrecorsés, sostenes, 
combinaciones en blanco, 
opal, satén; juegos dos y 
tres prendas de opal y su-
perseda bordados, encaje 
ocre Incrustado. E n "La 
Golondrina". 
SEÑORAS: Arreglo todos 
los bolsos, Aranda. Cole­
giata, 8, primero (Fábrica). 
T A P I C E S coco, terciopelo, 
yute, desde doce pesetas. 
Alfombritas terciopelo, 2,25. 
J . Más. Teléfono 14.224. 
Hortaleza, 98. 
LIMPIABARROS coco y 
pasos para portales y es­
caleras. J . Más. Teléfono 
14.224. Hortaleza, 98, esqui­
na Gravina. 
SOMBREROS de fieltro 
bonitos. L a Elegancia. 
Fuencarral, 10, principal. 
S E vende urgente anaque­
lerías, tres mesas y escri­
torio para dos personas. 
Razón: San Bernardo, 40. 
Mercería, 
VENDEMOS bonitos ho-
teles, espacioso jardín, 16 
minutos estación Atocha, 
colindantes estación Villa-
verde Alto. Grandes faci­
lidades pago desde 60 pe­
setas mensuales sin cuo­
ta entrada. Razón, García 
Paredes, 40. Tarde. 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con 
huesos molidos y obtendréis 
sorprendentes resultados. 

Tenemos un gran surtido de 
molinos para huesos, calde­
ras para cocerpiénsos, corta-
verduras y corta-raices espe­

ciales para avicultores. 
Pedid catálogo á 

M A T T H S . G R U B E R 
Apartado185, B I L B A O 

PENSION Tello, estables 
formales, desde seis pese­
tas. Preciados, 6, tercero. 
E L Hotel Iberia, Arenal, 
2, ha rebajado mucho los 
precios. 
HERMOSA habitación ex­
terior dos amigos. Isabel 
Católica, 21 (Santo Do­
mingo). 
PENSION Romero. Telé­
fono. Fuencarral, 56 segun­
do. Completa, seis, abonos, 
tres. 
G A B I N E T E exterior, dos, 
tres amigos, pensión eco­
nómica. León, 23, segundo 
derecha. 
F A M I L I A honorable cede 
gabinete, estables. Infan­
tas, 36, segundo izquierda. 
E S P A C I O S A habitación 
balcón para dos amigos. 
Montera, 12, tercero Iz­
quierda. 
P A R T I C U L A R ofrece pen­
sión dos amigos. Confor­
table, económica. Alberto 
Aguilera, 34-ático. Viuda 
Delgado. 

LIBROS 
L I B R O S antiguos, nadie 
paga más que Molina. Tra­
vesía Arenal, 1. 

MAQUINAS 
MAQUINAS escribir oca­
sión, todas marcas; la ca­
sa más surtida; no com­
prar sin ver precios. Le­
ganitos, 1, y Clavel, 18. 
Veguillas. 
MAQUINAS escribir "Un 
derwood", seminuevas, ga­
rantizadas, 575 pesetas; 
usadas, 425 pesetas. Enri­
que López. Puerta del 
Sol, 6. 

MODISTAS 
MODISTA fantasía, sastre 
y niños. San Lorenzo, 8, 
principal Pilar. 

MUEBLES 
NOVIAS: Al lado de " E l 
Imparcial", Duque de Al­
ba, 6, muebles baratísimos. 
Inmenso surtido en camas 
doradas, madera, hierro. 

OPTICA 
GRATIS graduación vista 
procedimientos modernos, 
técnico especializado. Ca­
lle Prado, 16. 
PARA ver bien, cristales 
"Punktal Zeiss". Vara y 
López. Príncipe, 5. 

N E C E S I T O R E P R E S E N ­
T A N T E B I E N R E T R I ­
BUIDO E N CADA PO­

BLACION 
a quien conceder la exclu­
siva de aparato multlco-
plador económico de nue­
vo y excelente sistema, que 
arrinconará inmediatamen­
te todos los conocidos. F i ­
lón de oro para agentes 
especializados en ramo de 

oñeinas. 
R E P R O D U C T O R H E C T O -

HISPANO 
Apartado 9.052. MADRID. 

Prensas para uva 
y manzana desde 50 Pts. 

íedld catálogo a MATfHS. GRUBER, 
BILBAO. Alam. S. Mamés, 29 al 38, 

F I N C A S 
(Sin intermediarlos). BA­
SILIO MUÑOZ, Espoz y 
Mina, 20 y 22, Madrid. Tí. 
62.645. Ediñcios propios. 

m i . 
«. 1 • 
• I» I I ! 

MARCA RtGlSTRADA 

P e d i d l a s e n t o d a s p a r t e s y a l a 

Compañía General Española de Electricidad 
A P A R T A D O 1 5 0 . - M A D R I D 

Unico artículo que 
sin TEÑIR hace 
desaparecer las 
CANAS; devol-
viendo al cabello 
su color primiti. 
vo. 5 ptaa frasco 
en Perfomeríaa y 

Droguerías. L J 

Ferretería 

A G U A S 

San Bernardo, 
número 2. 

Estufas y cocinas gasolina, 
consumo 5 céntimos hora. 
Bastones dorados, 2,75. La­
vabos completos, 12,25. Ba­
terías por kilos. T.0 15.530. 

E R A L E S 
D E TODAS CLASES.—SERVICIO A DOMICILIO 

CRUZ, 30.—TELEFONO 13.279. 

H I J O V I L L A S A N T E y C . a 

OPTICOS 
Príncipe, 10, MADRID 

Lentes, gafas e impertinentes. 
Gemelos prismáticos Z E I S S . 
Cristales P U N K T A L Z E I S S . 

I N G E N I E R O S D E M O N T E S 
ACADEMIA J O F R E . — Apodaca, l L 

De los alumnos ingresados en 1927 y 1928, el 83 por 100 
proceden de esta Academia Soliciten detalles. 

t 

A G U A D E B 0 R I N E S 
Reina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y 
agradable. Estómago, ríñones e infecciones gastroin­

testinales (tifoideas). 

I n g e n i e r o s d e C a m i n o s 

I n g e n i e r o s i n d u s t r i a l e s 
Preparación por secciones independientes. 

Morete, 7. Hay internado. MADRID 

U S T E D S E R A M I L L O N A R I O 
si compra un billete para el sorteo del 11 de octubre 
(25 pesetas el décimo) en la afortunada Adminis­
tración de Loterías de la calle del Barquillo, núme­
ro 8. E l administrador, D. Enrique Murciano, sirve 

a provincias cuantos pedidos le hagan. 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 
D E L EXCMO. E ILMO. SEÑOR 

D. Mariano Téllez Girón y Fernández de Córdoba 
F e r n á n d e z d e V e l a s c o y P é r e z d e B a r r a d a s 

Duque de Osuna, de Escalona, de Uceda y otros títulos. 
Q U E F A L L E C I O S A N T A M E N T E , E N L A C I U D A D D E S A N 

S E B A S T I A N , E L D I A 3 D E O C T U B R E D E 1925 
HABIENDO R E C I B I D O L O S SANTOS SACRAMENTOS 

Y L A BENDICION D E SU SANTIDAD 

R . I . P . 
Su vmdâ ^ la excelentísima señora duquesa de Osuna; su hija, exce­

lentísima señora dona Angela María, y demás parientes 
R U E G A ] * a sus amigos que encomienden a Dios 

Nuestro Señor el alma del ñnado. 
Las misas que se celebrarán en las Iglesias Colegial, de Osuna (Sevi­

lla); en la Iglesia de Santiago el Mayor, en Sevilla! e¿ la parroqu a de 
San Bartolomé, en la villa de Espejo (Córdoba); en la de San Torcuato 
r L t v ^ Á t Z*mora; ,ei? ^ Arciprestal de Santa María la Mayor dé SSlt , dA/r af ,K1'ana; l̂e3Ías Parro(luiales de Garrovllias (Cáceres), 
Puebla de Montalban jr Guadamur (Toledo), así como todas as misas 
que se celebren en los djas 3 y 4 en el cementerio de San Sebastián (Gui-
^ r r 0 a \ / en t06daS ^ ÍfleSÍaS de,0?una' Espejo, Puebla de M o n S b f i y Garrovllias, serán aplicadas por el eterno descanso de su alma 
tumbmdl 3enores Prelados han concedido indulgencias en la forma acos-

A. lo' (5) 

Para esquelas, Hijos de Ramón Domínguez, Barquillo, 39, pral. Teléfono 33.0lí) 
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Bachem, el historiador del centro 
-HCD-

Karl Bachem ha cumplido en estos últi­
mos días de septiembre setenta años. Es­
ta fecha merece algunas palabras de co­
mentario por ser el ilustre anciano uno de 
los representantes más genuinos y carac­
terizados del antiguo partido centrista, y 
por haber sido publicada por él en los ul-
tirr.os años la primera historia del parti­
do. A los treinta y un años fué elegido 
ya dipuado del Reichstag y al mismo 
tiempo de la Dieta de Prusia. Hombre 
de excelente preparación en los estudios 

E L HISTORIADOR KAIIL BACHEM 
políticos, jurídicos e históricos, amante 
de la historia de la Iglesia, admirador 
del partido centrista, llevó al Parlamen­
to un inmenso caudal de conocimientos, 
que le permitió salir a la arena bien 
armado para defender contra liberales y 
socialistas los derechos y fueros del ca­
tolicismo. Era concienzudo en sus afir­
maciones hasta los últimos detalles, y 
nada le era tan antipático como enun­
ciaciones generales, no fundadas en da­
tos y hechos concretos. Durante muchos 
años, desde 1889 hasta 1909 fué dipu­
tado en ambas Cámaras de Berlín. Sólo 
el quebranto de su salud, nunca muy 
fuerte, le obligó a dejar la labor par­
lamentaria. Pero siguió en la dirección 
del partido, y fué consultado por los di­
putados en todas las ocasiones en las 
que necesitaban una deliberación ma­
dura. 

Su casa de Berlín-Steglitz, donde per­
maneció hasta el año 1915, era el lugar 
de reunión de los parlamentarios del 
Centro. Allí venían los más ilustre po­
líticos, el Inolvidable Groeber, el jefe 
social Hitze, su amigo Pieper y muchos 
otros. Su habitación de trabajo ofrecía 
un aspecto singular por la copia de li­
bros y datos de archivos allí reunidos. 
En carteras y cartapacios conservaba 
en orden perfecto los documentos. Si 
se tocaba un asunto algo difícil, él re­
unía en pocos momentos todos los do­

cumentos precisos y trazaba en breves 
y oportunas palabras el estado de la 
cuestión. Fué siempre el prototipo del 
hombre documentado y sereno, que no 
se deja conmover nunca por las pasio­
nes del momento. Cuantos le trataron 
frecuentemente recibían de él valiosas 
enseñanzas sobre los métodos de tra­
bajo político y la actitud que había de 
observarse respecto a los adversarios 
políticos. Nunca olvidaré los agradables 
momentos pasados en su casa. 

Como consecuencia de una tan inten­
sa y profunda preparación, Carlos Ba­
chem era el historiador predestinado 
del partido centrista. Por espacio de 
muchos años estuvo consagrado a re­
unir toda clase de materiales. Comenzó 
con una obra acerca de su padre, José 
Bachem, el fundador del periódico ca­
tólico más importante de Alemania, la 
"Koeinische Volkszeitung", y aprovechó 

| la ocasión para trazar, con una copia 
asombrosa de documentos, la historia, 
de la Prensa católica en Alemania, 
obra que es hoy indispensable para 
quien quiera conocer los primeros orí­
genes de la Prensa católica en este 
país. 

En 1918 comenzó su gran obra "His­
toria del partido del Centro". En 1926 
había ya acabado el manuscrito com­
pleto de su trabajo, que había de abar­
car ocho voi amenes. Los cuatro tomos 
primeros han sido ya publicados. Con­
tienen 1.800 páginas nutridas de un tex­
to riquísimo en materiales de todo gé­
nero, y que arrojan luz extraordinaria 
sobre un período de más de sesenta 
años de la política alemana. Para todos 
los historiadores de esta nación es una 
obra de fondo de primera clase, espe­
cialmente por los documentos, que no 
se hallan en ninguna otra parte, e in­
cluso una multitud de interesantes car­
tas de los primeros fundadores del par­
tido y de las personas coetáneas. La 
obra terminada será un monumento 
excelso de la ciencia política católica. 

Además, el infatigable anciano que, 
a pesar de tener una salud delicada, 
conserva la lozanía y el espíritu intré­
pido de un joven, gracias a su vida aus­
tera y al dominio cristiano de sí mis­
mo, publica en todas partes artículos 
y trabajos. Es colaborador del excelen­
te "Léxico político de la Sociedad Goe-
rresiana", y del "Léxico de política de 
Berlín". E l mismo ha publicado "Léxi­
co de la política del Centro". Bachem 
es sobre todo un hombre de gran labo­
riosidad, que se ha dedicado siempre a 
las más dificultosas tareas. Ha vivido 
en su celda como un religioso, y ha 
consagrado toda su vida a la causa san­
ta de la Iglesia y de los católicos de 
Alemania. Debemos admirar y venerar 
profundamente a estos hombres gene­
rosos y abnegados. Ellos son un modelo 
para las nuevas generaciones. 

Doctor FROBERGER 

E l e s p e c í a l i s m o y 
la oratoria 

Ayer se ha inaugurado el curso es­
colar en la-Universidad de Madrid, di­
recta sucesora de la vieja y gloriosa 
Universidad Complutense, la beneméri­
ta fundación del Cardenal Cisneros. 

Bajo la presidencia del director de 
Enseñanza superior, también profesor 
ilustre, un catedrático de medicina leyó 
su discurso "De Sapientia", que trataba 
de la enseñanza médica en España y en 
el extranjero. Los coros de la Universi­
dad con sus canciones regionales, die­
ron una nota alegre y jovial. Y esa 
jovialidad cordial completó su expan­
sión de simpatía en un banquete de 
confraternidad de todos los catedráticos. 

Estos dos actos, de una tan gran sim­
plicidad, y ya de regular periodici­
dad, tienen una significación, por lo 
menos asi lo creen mis ojos de especta­
dor afectuoso. ¿No hay una critica a la 
que los franceses llaman "critique des 
beautés"? También puede haber una 
crítica de amistad que se complazca en 
penetrar los lados positivos en las rela­
ciones sociales y en exaltarlos. 

Pues bien. Dos observaciones princi­
palmente me llamaron la atención: las 
peculiaridades de nuestro especíalismo 
—nuestro en el sentido peninsular—, y] 
la decadencia de la oratoria en el con­
cepto público. 

El profesor Mollá y Rodrigo, siendo 

PINTURA MODERNA, por k h i t o 

—Es mi deseo venir mañana otra vez. 
—Muchas gracias; es usted muy amable. 
—Sí; porque supongo que la solución, mañana. 

Los precursores del Renacimiento literario catalán 

v 
Vasili Mendelóvich no quería darse 

cuenta de su enorme equivocación, be 
empeñaba en no creer, en negar la evi­
dencia. Como todos los caracteres acti­
vos y enérgicos, al llegar a viejo se 
había vuelto obstinado, testarudo. Y se 
resistía con feroz tenacidad a recono­
cer el desdichado error que pudo haber 
costado la felicidad a su hija y la vida 
a un hombre honrado. Se encerraba, por 
otra parte, en la ceñuda actitud del re­
sentido cuya autoridad se discute y 
cuya capacidad se pone en entredicho. 
Pero no se crea que todo esto era sólo 
postura o enfado epidérmico y circuns­
tancial, pues la verdad es que, en el fon­
do de su sentir íntimo, Vasili Mende­
lóvich abrigaba una remota esperanza 
de reivindicar su conducta con la res­
puesta, esperada impacientemente, del 
amigo de Bucarest a quien había escrito 
solicitando noticias confidenciales sobre 
Gogu Ekonomide. Llegó, al fin, la anhe-

e v e r o . . . 

Lo que contiene un rascacielos 

De "Fígaro": 
"Se ha dicho con razón que los ras­

cacielos norteamericanos son verdade­
ras ciudades en miniatura. Bastaría 
para probar la verdad de tal aser­
to, con enumerar algo de lo mucho que 
uno de dichos rascacielos contiene. 

Tomemos, por ejemplo el "Equitable 
Building". 

Este enorme edificio consta de trein­
ta y siete pisos y alberga nada menos 
que a 12.000 personas. Para su servicio 
están en él instalados sesenta y tres as­
censores, que, por término medio, hacen, 
un recorrido anual de 420.000 kilóme­
tros. 

Diariamente llegan al "Equitable Buil­
ding" en los diversos correos, unas se­
senta mil cartas o paquetes postales, y 
salen de él, también por término medio 
y al día, unos 80.000. 

Para la iluminación de este enorme 
lada contestación, y con ella el desen- edificio hay una instalación eléctrica de 
gaño absoluto... Se sabía que el levan- varios centenares de kilómetros de hilo; 

La "Editorial Barcino", cuyas publica-
un esJeciálTstaTe'medicíñr y tratando iciones van Principalmente dirigidas a 
en su magistral discurso de un punto P1"0^^ f11 austro publico ilustrado 
especializado, hizo una excursión por lalf1 conocimiento exacto y concienzudo de 
filosofía de la historia, mostrando elo-l as m,a,nifestac;101nes más importantes de 
cuentemente que su modo de concebir el la culttura catalana, del pasado y del 
especíalismo, era absolutamente diverso! pre^n ' f f á l ] f \ e l primer to-
del nórdico. Entre nosotros, el especia-i J10 de "^Antología de os precusores 
lismo no excluye el humanismo. Este1 de nuestr0 Renacimiento literario. Este 
no es o no debe ser nunca unilaterali-
dad en la visión de la vida, en la divi­
sión infinitesimal del trabajo científico, 
donde cada uño toma su departamento 
con avaricia, como un hortelano explo­
ra insaciablemente el pequeño huerto 
que le cupo en suerte. E l especíalismo 
es la elección de un camino predilecto 
para la formación de la personalidad, y 
ese camino hay que recorrerlo en todos 
los sentidos exhaustivamente. 

En cuanto a la oratoria, diré que oí 
con sumo placer declarar al rector al fi­
nalizar el banquete, que no se habría dis­
cursos, porque así se había acordado al 
proponerse la celebración periódica de 
estos ágapes intelectuales y despreocu­
pados. Esto es un progreso del espíritu 
universitario español. La oratoria está 
agotada y es preciso incluirla entre las 
negaciones de la próxima generación. 
La novela evidentemente cansada, pue­
de tener esperanza en algún renacimien­
to: la oratoria no, porque ya se ha re-

primer tomo está dedicado a la poesía; 
los dos siguientes lo serán a la prosa y 
ál teatro, respectivamente. En el tomo 
aparecido se leen muestras selectas de la 
obra poética de Antonio e Ignacio Puig 
y Blanch, José Robreño, Aribau, Juan 
Cortada, Miguel Antonio Martí, Rubió 
y Ors, Antonio de Bofarull, Víctor Ba-
laguer, de los mallorquines Tomás y 
Mariano Aguiló, y de los valencianos 
Tomás de Villarroya y Vicente Boix. Los 
autores de esta Antología han querido 
cerrar los ojos al escaso valor estético 
que poseen generalmente estas muestras 
de una lengua literaria en las primeras 
clases de su resurgimiento, y las ha re­
unido puramente por razón de la ejem-
plaridad del esfuerzo heroico que las 
Oió a luz. Precedentes inmediatos de una 
literatura renaciente, hoy en pleno mag­
nífico florecimiento, estos primeros en­
sayos, tímidos y vacilantes, de una len­
gua vuelta a una segunda vida, mere­
cen no sólo el amor a la simpatía de 
los catalanes, sino el más vivo interés 

Paliques femeninos 
La elegancia femenina necesita un 

complemento: la gracia. No la gracia en 
el sentido de lo jocundo y que provoca 
la hilaridad, huelga decirlo, sino esa otra 
gracia más sutil, en la que hay una ale­
gría vagorosa, algo de movimiento li­
gero y ondulante, y que poseen incluso 
los animales y una porción de objetos 
inanimados, puesto que hay flores gra­
ciosas y graciosos lo son también los 
corderitos, temeros, cachorros, pájaros 
en sus nidos, etc. Es la msima gracia 
de los nenes pequeños, aun de los más 
feúchos; y en arte, la de los arquitos 
gemelos de los aljimeces árabes, las ho­
jarascas de cortinas del arte gótico, las 
figuritas de Tanagra, los cuadros alegres, 
bodegones y "bambochados", de la es­
cuela pictórica holandesa, los que ahora 
llamamos de "género"; algunas sonatas 
y marchas alegres y callejeras, que fácil­
mente se pegan al oído, y, en fin, la de 
una porción de obras literarias. Lo gra­
cioso en este aspecto produce alegría, 
pero esencialmente espiritual e íntima; 
o sea que no se manifiesta en la forma 
ruidosa de esa otra alegría inspirada 
por lo cómico, por lo ridículo o por los 
chistes afortunados. 

Toda mujer elegante debe cultivar o 
tratar de adquirir, si no la posee, la 
"gracia" que sazone, por decirlo así, su 
silueta impecable y sus modales selectos, 
para lo cual procurará ante todo evitar 
la rigidez, la excesiva entonación, e in­
cluso la justeza demasiado exacta, dejan­
do, por el contrario, un margen todo lo 
más amplio posible, a la espontaneidad y 
a la iniciativa personal, con objeto de 
que esa silueta elegante resulte al mis­
mo tiempo flexible, animada y... gra­
ciosa. 

Es el secreto de muchas mujeres a 
las cuales se considera dechados de dis­
tinción y seducción, aun siendo su be­
lleza física muy relativa. 

Es el caso de la parisién, por ejem­
plo, cuyo "no sé qué", incopiable e in-
superado, no consiste en una elegancia 
distinta, ni por lo general en una her­
mosura excepcional, sino en la gracia, 
en el "sprit", en el sello especialísimo 
de su elegancia, obtenido indudablemen­
te mediante una tenaz depuración de la 
sensibilidad y un instinto también des­
arrollado y cultivado de lo bello: normas 
a las que debe atenerse la mujer espa­
ñola, tan bien dotada por la naturaleza 
para, incluso, superar en ese terreno, a 
todas o casi todas las mujeres de otros 
países. 

Ahora bien, es frecuente confundir lo 
bonito o lo lindo con lo gracioso, y aun­
que es cierto que con esas dos palabras 
queremos dar a entender una manera o 
especie de hermosura que se parece mu­
cho a la gracia, no es la gracia propia­
mente dicha. Decimos a menudo: "Fu­
lana es muy bonita. ¡Qué linda es Zu-
tana!" Y, sin embargo, a Fulana y Zu-
tana puede faltarles esa gracia a que nos 
venimos refiriendo, sencillamente porque, 
como hemos consignado más arriba, la 
gracia produce alegría, y lo bonito o lo 
lindo, no. Ejemplos: un guapo niño en­
fermo o una flor que empieza a marchi­
tarse pueden ser cosas bonitas o lindas, 
pero no graciosas. Y, en cambio, la man­
tilla de encajes o madroños, puesta con 

En Surate ha habido unos 
doscientos muertos 

Se han enviado tropas para evi­
tar más combates entre 

indios y musulmanes 

BOMBAY, 1.—La Policía de Surate 
ha proseguido durante todo el día las 
detenciones de elementos sospechosos, 
encarcelando a unos 60 individuos. 

A última hora, y a pesar de la se­
vera vigilancia ejercida en la ciudad 
por los agentes de la autoridad, ha sido 
asesinado un musulmán que ejercía un 
importante cargo público. 

E l Gobierno, en vista de la gravedad 
de las circunstancias, ha decidido el en­
vío de un nuevo contingente de tropas 
coloniales, pues se temen nuevos cho­
ques entre musulmanes e hindúes. 

Un magistrado europeo se ha encar­
gado de la instrucción del proceso por 
los últimos acontecimientos, en los que 
han encontrado la muerte unas 200 per­
sonas. 

En el día de hoy han fallecido ocho 
heridos que se encontraban en estado 
gravísimo, creyéndose que fallecerán 
muchos más aún. 

DIARIO MULTADO 
CALCUTA, 1.—El diario "Economist1 

ha sido multado con mil rupias y sus 
directores condenados a tres meses de 
prisión, por calumnias. Ese periódico 
afirmó, en efecto, que los médicos in­
gleses que habían auxiliado a los he­
ridos del accidente ferroviario ocurrido 
el día 7 de agosto, habían rematado a 
los heridos ingleses. 

Cerca de Burdeos arden 
gran número de pinos 

o 
BURDEOS, 1.—Anoche estalló un in­

cendio de gran violencia en los bos­
ques de pinos próximos a la estación de 
telegrafía sin hilos de La Croix de Hins. 

E l siniestro adquirió pronto grandes 
proporciones, quedando destruida una 
enorme extensión de arbolado. Las pér­
didas materiales son importantes, pero 
no parece que haya habido víctimas. 

Se establece el Jurado en 
el Japón 

Hace cinco años que estaba 
aprobada la ley 

TOKIO, 1.—Después de allanados nu­
merosos detalles, se ha promulgado 
hoy, en todo el país, la ley establecien­
do el Jurado, aprobada por las Cáma­
ras hace cinco años. 

arte y lucida con garbo castizo, lo es. 
Esta última gracia, que puede mani­

festarse igualmente con la "toilette" más 
suntuosa, es la que completa el supremo 
atractivo de la elegancia pura,toda ar­
monía, delicadeza, actualidad y distin­
ción. 

El Amigo TEDDY 

corrido toda la escala de sus variantes | intelectual por parte de ellos> Si no pe. 
y modalidades. Iseen el carácter monumental que hace 

Un alto espíritu de Portugal no per-jdignas de admiración y estudio a las 
donaba a los griegos que habiendo crea-¡obras de una literatura llegada a sazón, 
do tanta cosa bella, también hubiesen ¡poseeni en cambi0) un vaior documental 
inventado la retórica. Y una reunión de 
amigos, a la que pertenecí, queriendo 
honrar una memoria gloriosa, se com­
prometió a no discursear sobre ella. 

Después de una larga trayectoria por 
todos los géneros de la elocuencia, la 
palabra hablada está muy atrasada y 
no sufre ningún paralelo con la palabra 
escrita, precisa y sutil. 

J . María Salaverría y mi ilustre ami­
go Araújo Costa, han escrito sobre este 
punto cosas muy interesantes. Encon­
tré, respecto a la oratoria, un concep­
to muy atinado en los indígenas sud­
africanos. En algunas tribus, el discur­
so está expresamente prohibido y entre 

innegable para cuantos deseen estudiar 
nuestra literatura moderna. En una pa­
labra, la Historia abre a estos primeros 
ensayos las puertas que la Estética les 
cierra. Es de gran conveniencia que se 
conozcan la intensidad y la duración del 
esfuerzo de las primeras generaciones 
de nuestros escritores modernos, de Jos 
que han brotado la restauración litera­
ria y lingüística del catalán y el actual 
esplendor de nuestra literatura. Es pre­
ciso que conservemos avaramente en to­
da nuestra labor intelectual el sentido 
histórico; sólo a base de este sentido 
histórico podremos llegar a fijar una 
tradición; tradición indispensablemente 

ellos, sólo es permitido durante el tiem- necesaria en todo intento de crear una 
po en que el orador se puede mantener cultura popular original, porque sola-
sobre un solo pié. Esto significa que el mente la tradición posee, al través de 
discurso debe ser muy pequeño y muy 
equilibrado, cosa que es por cierto bien 
rara en nuestros días. 

Fidelino DE FIGUEIREDO 

te en la lengua materna, era casi in­
consciente de la trascendencia de las de­
más importantísimas manifestaciones 
de la tradición espiritual del pueblo ca­
talán. E l Derecho, la Historia, la Filoso­
fía, la Erudición estaban casi exclusiva­
mente en manos de los que hacían cata­
lanismo en castellano. Y, sin embargo, 
los decretos arcanos de la Providencia 
dieron la victoria a la iegión indiscipli­
nada y desarticulada de aquellos buenos 
trovadores que al cantar sus anhelos y 
sus ideales en los acentos, ya casi apa­
gados de la querida lengua vernácula, 
no obedecían más que a un impulso sen­
timental irresistible. 

Estas son lecciones de la historia, que 
vale la pena de estudiar y meditar. El 
sentido histórico, el espíritu de tradición 
por el que debemos velar celosamente, 
nos obliga a los catalanes, cuando abri­
mos estos interesantes capítulos preli­
minares de la historia de nuestro Rena­
cimiento, a no olvidar que al lado de los 
precursores que tuvieron el heroico va­
lor de dignificar con un nuevo cultivo 
literario la olvidada lengua materna, 
hubo otra legión de precursores que, 
usando la lengua castellana, desbroza­
ron los caminos que conducían directa­
mente a nuestro Renacimiento, con una 
clarividencia, con un método, con una 
preparación intelectual, dignos de todo 
encomio y de la gratitud de sus des­
cendientes. 

Manuel de MONTOLIU 

tino estaba, gravemente herido, en la 
clínica inglesa de la capital. Se habla­
ba de un accidente de caza, pero tam­
bién se murmuraban otras cosas... No 
cabía duda de que el pretendiente de su puertas." 
hija, celoso y vengativo, había querido 
asesinar a Dimitru Popescu; que el nom­
bre puro de la muchacha se pronuncia­
ría entre los comentarios de un delito, 
y que Lentsa misma, víctima fatal de su 
propia belleza ambicionada, guardaría 

solamente el número de las bombillas 
sobrepasa de las veinte mil. 

Finalmente, en el "Equitable Buil­
ding hay 5.000 ventanas y unas 10.000 

Estancos automáticos 

De "New York Herald": 
"La "United Cigar Stores", una de 

las más importantes fábricas de ciga­
rrillos de los Estados Unidos, ha insta-

ya siempre en el candor de su alma 1aijado recientemente, en uno de sus esta-
huella de una herida cobarde y rapaz, btednüentos de Broadway, un nuevo 
Con estas noticias llegaron otras, de 
cuya autenticidad no podía tener sos­
pecha, pues se las comunicaba un fun­
cionario público que había intervenido 
en la testamentaría del viejo Nicolai Po­
pescu. ' Según ellas, hasta en el cálculo 
de la conveniencia material se había 
equivocado Vasili Mendelóvich: Dimitru 

modelo de máquinas distribuidoras au-
máticas, de una novedad sorprendente. 

Estas máquinas automáticas están en 
combinación con un aparato fonográfi­
co. Según la clase de cigarros o de ci­
garrillos que se desea, el fumador in­
troduce en una de las ranuras tres o 
cuatro monedas de níquel: inmediata-

Popescu, el tímido pretendiente de su¡mente aparece el paquete de tabaco, al 
hija, el hornero humilde y oscuro, era que aCompaña una caja de cerillas, re-

por la inundación 
o 

En los departamentos del Suroes­
te de Francia las aguas han 

causado grandes daños 

OSTENDE, 1.—Ha descargado sobre 
todo el litoral un temporal violentísimo. 
El oleaje, que arroja a la playa gran 
cantidad de restos, ha roto en Newport 
el dique del Iser y se ha llevado mar 
adentro la línea del ferrocarril principal 
en una longitud de unos 30 metros. 

DEPARTAMENTOS INUNDADOS 
PARIS, 1.—Según noticias recibidas 

en esta capital, se han registrado gran­
des inundaciones en los departamentos 
del Suroeste. 

En las proximidades de Briancon, la 
línea férrea ha quedado cortada e inte­
rrumpida, por lo tanto, la circulación. 

En el valle de Valgodemard, las co­
municaciones se encuentran también in­
terrumpidas y varias pequeñas poblacio­
nes han quedado inundadas. 

Igual ocurre en el valle de Erag, al 
cual han sido enviados 40 soldados de 
ingenieros, para que efectúen trabajos 
de protección. 

Varias personas que se encontraban 
en peligro de ser arrastradas por las 
aguas han podido ser salvadas por di­
chos soldados. 

Noticias recibidas de Grenoble dicen 
que en el departamento del Isere, espe­
cialmente en la región de Valbonnais, 
las aguas han originado grandes perjui­
cios. 

La inundación ha sido particularmente 
terrible en Chantelouve, donde un for­
midable torrente de agua y barro ha lle­
gado a cubrir casi por completo las ca­
rreteras y ha destruido varias casas, ce­
gando y destrozando las tierras cultiva­
bles. 

La mayoría de las comunicaciones es­
tán cortadas. 

INUNDACIONES EN LA INDIA 
LONDRES, 1.—Comunican de Bom-

bay que, a causa de las recientes y co­
piosas lluvias, se ha desbordado el río 
Musí. Las aguas amenezan con romper 
el dique de Izyerabad. 

La población de los alrededores está 
aterrada, huyendo en masa a las mon­
tañas en previsión de una catástrofe. 

UNA BOMBA EN BUENOS AIRES 
— o 

BUENOS AIRES, 1.—En el barrio de 
Paterna hizo explosión ayer una bomba, 
resultando gravemente heridos dos niños 
de corta edad. 

los siglos, la virtud aglutinante necesa­
ria para dar sentido y unidad a la mu­
chedumbre dispersa de los esfuerzos in­
dividuales. 

Precisamente este capítulo de nuestra 
historia intelectual que se abre con la 
entrada en escena de los precusores o 
iniciadores del Renacimiento catalán, 
contiene virtualmente una preciosa lec­
ción de fidelidad al sentido histórico y 
al espíritu de tradición que acabamos 
de preconizar. La historia del movimien­
to intelectual catalán del siglo XIX nos 
dice que hubo en realidad, dos distintos 
movimientos sincrónicos de preparación 
o incubación del Renacimiento literario 
catalán: uno intermitente, disperso, de 
larga duración y en extremo vacilante, 
representado por los escritores que usa­
ron el catalán; otro, intenso, compacto, 
sin intermitencias ni oscilaciones, pero 
de vida efímera, representado por la es­
cuela de aquellos escritores que aspira­
ron a expresar el alma catalana en 
castellano y a crear en Cataluña una 
modalidad autónoma de la literatura ge­
neral española. En este doble movimien­
to sincrónico, llaman la atención dos 
hechos que, en apariencia, al menos, son 
anómalos y paradógicos. Uno de ellos 
es que la corriente que impelió a una 
serie de escritores dispersos y sin co­
hesión a escribir en catalán en unos 
tiempos en que éste parecía definitiva­
mente excluido del cultivo literario, con­
taba con figuras evidentemente inferio­
res en calidad a las que se habían su­
mado a las filas de la escuela castella­
na. Indiscutiblemente, entre los precur­
sores del resurgimiento del catalán co­
mo lengua literaria, no hay personalidad 
comparable a las de Cabanyes, Piferrer, 
Quadrado, Balmes o Milá y Fontanáls. 
(Hay que notar que éste último, si en­
tra de lleno en la escuela castellana de 
Cataluña, por su primera producción li­
teraria, pertenece, en cambio, a la épo­
ca inicial del Renacimiento catalán, más 
que a la de sus precursores, por razón 
de su producción catalana.) E l segundo 
hecho extraño es que la escuela castella­
na fué mucho más consciente que la 
otra escuela dispersa y divagadora de 
los primeros trovadores catalanes, de 
la íntima y esencial catalanidad que as­
piraban irnos y otros a infundir de nue­
vo en la vida intelectual y social de su 
tierra. Ya observó Rubió y Lluch que 
"el Renacimiento catalán estaba latente 
en el romanticismo tradicional de Pife­
rrer". Pero podemos añadir aún, que, 
salvo en lo referente a la lengua, el 
espíritu del Renacimiento catalán era 
más vivo y más cercano a su difinitiva 
revelación en Piferrer y en su escuela, 
que en Aribau y todo el séquito de tro­
vadores que siguieron su ejemplo de 
escribir en catalán. 

Lo extraño y lo paradójico de estos 
hechos salta a la vista sólo con consi­
derar que de los dos movimientos sin­
crónicos y en cierta manera opuestos, 
triunfó precisamente el que contaba con 
personalidades en general insignifican­
tes o mediocres, el que, poniendo y con­
centrando su interés casi exclusivamen-

Cosechas perdidas por la 
sequía en Yugoeslavia 

o 
Numerosos campesinos emigran 

a la Argentina 

BELGRADO, 1.—En varias aldeas 
del distrito de Karlowetz, y a causa de 
la gran sequía, que ha determinado la 
pérdida de las cosechas, los campesinos 
se hallan en la mayor miseria. Ha ha­
bido ya algunas defunciones por inani­
ción. 

Bandas de campesinos se dirigen a 
los puertos del Adriático con intención 
de emigrar a la Argentina, pero la 
mayoría no puede hacerlo por falta de 
recursos. 

Los periódicos solicitan el apoyo 
financiero del Gobierno en favor de 
aquéllos. 

rico... La herencia de Nicolai resulta­
ba, en realidad, mucho más importante 
de lo que al principio se creyó, y Anut-

galo de la casa vendedora. 
Al mismo tiempo, el cliente oye que una 

voz, salida de no sabe dónde, modula con 
sa, la hermana de Dimitru, se negó a toda cjaridad estag ¿os palabras: "Thank 
aceptar legalmente la parte de éste,|y0U.. ("gracias"). Es el aparato fono-
cedida con admirable generosidad en los gráfiCOj puesto en combinación con la 

E l Ras Tafari, heredero 
de Abisinia 

Lleva investidura regia, y será 
coronada el domingo 

BERLIN, 1.—El ministro de Negocios 
Extranjeros de Abisinia anuncia que la 
Emperatriz ha investido con el título 
de heredero de la corona al Ras Tafari. 
Dicha investidura lleva aneja la jerar­
quía real. 

La coronación se verificará el 7 de oc­
tubre próximo. 

EL MARISCAL PILSUDSKI EN BUCAREST 
o 

Ayer conferenció con el ministro 
de Negocios rumano 

BUCAREST, 1.—El mariscal Pilsuds-
ki ha estado esta mañana, para deposi­
tar una corona, ante la tumba del sol­
dado desconocido, siendo aclamado por 
el público. 

Esta, tarde, a las seis,, ha conferencia­
do con el ministro de Negocios Extran­
jeros. 

E l Círculo Español de 
Praga se transforma 

o 
Un Instituto Español e Ibero­

americano 

PRAGA, 1.—El Círculo Español de 
Praga ha celebrado una reunión extra­
ordinaria, a la que han asistido nume­
rosos miembros del Cuerpo diplomático 
y consular, los representantes del mi­
nisterio de Instrucción pública, del de 
Comercio y del de Relaciones Exterio­
res, ha decidido transformarse en Ins­
tituto Español e Iberoamericano. 

La nueva institución estará dividida 
en cuatro secciones: Cultural, económi­
ca, turística y social. E l Gobierno che­
coeslovaco le ha asegurado su apoyo. 

L A FERIA D E PRAGA 
PRAGA, 1.—El Boletín de la Feria 

Internacional de Praga da cuenta de 
que los "stands" de España, el Japón, 
Rumania y Francia han sido muy visi­
tados en los días pasados, habiéndose 
realizado gran número de operaciones 
comerciales. 

El número diario de visitantes de lá 
Feria asciende a unos 50.000. 

UNA HUELGA MINERA 
PRAGA, 1.—Han declarado la huelga 

10.000 mineros de la cuenca de Kladno. 
Se teme que la huelga se intensifique. 

primeros momentos. E l noble muchacho 
habitaba ahora con Anutsa, y el pequeño 
Marcu en la casita de Strada de Sus, y 
había tomado a su cargo la administra­
ción de los intereses. 

¿Hacía falta más para convencer y 
decidir a Vasili Mendelóvich? Sin em­
bargo, y por increíble que parezca en 
quien era un hombre bueno y un padre 
que ponía la felicidad de su hija por 
encima de todo filial egoísmo, no pare­
cía suficiente a tan extraña obcecación 
la meridiana evidencia de los hechos 
con su alegato formidable y mudo. Era 
como si el designio de aquella voluntad 
de hombre autoritario necesitara de la 
brida del tiempo para frenar su im­
pulso. 

* * * 
Lentsa vivía con el estupor en los ojos 

azules. Sus mejillas de rosa estaban 
desangradas y frías por ese lívido pin­
cel de sueño que da el toque espectral 
a los rostros sonámbulos. Atendía ma-
quinalmente a la pequeña relojería, y su 
voz era lejana y su gesto de ausencia, 
de asombro y renuncia. Se juzgaba va­
gamente culpable de algo horrible y te­
nebroso: el inocente busca siempre la 
culpa ajena en la propia conciencia... Y 
era doblemente desgarradora la noche 
en aquella alma radiante de la que huyó 
la alegría como un bando de alas Cán­
didas ante las uñas heladas del ave al­
tanera... Se le antojaban monstruosas li­
viandades aquellas claras sonrisas suyas 
que despertaron envidia y amor, y cuyo 
aroma limpio, de pétalos, parecía la 
causa primera del siniestro drama de 
odio que había enturbiado el sereno 
remanso de su juventud. La ignorancia 
o el olvido de las bajas pasiones ex­
trañas al espíritu señero hacen que la 
consecuencia desmesurada de una ac­
ción diáfana o pueril sorprenda siem­
pre con un descubrimiento increíble. 
Así, Lentsa Mendelóvich, aunque se cul­
paba cruelmente, no acababa de conven­
cerse se dejaba ganar por la duda 
ante lo indescifrable, y se preguntaba 
en reiterado soliloquio: 

—Pero ¿qué he hecho yo. Dios mío?... 
Se había inclinado hacia Dimitru comoj 

el tallo bajo un aire amoroso, pero su 
mirada se irguió nuevamente, impasible 
y altiva, en soledad. El olvido empezó 
a cubrir su corazón con un vaho frígido 
de lágrimas. 

* * * 
E l viejo Mendelóvich, que huyendo 

de todos se había recluido en la "mus-
chía" del valle, volvió, al cabo de una 
semana, extrañamente cambiado: abierta 
la expresión del semblante, altos los 
ojos, el ánimo propicio. Su estancia en 
la finca había sido para él una verdade­
ra prueba de nervios. La sustitución de 

¡Dimitru, que había levantado con recio 
impulso lo que era un modesto negocio 
agrícola, trajo consecuencias prácticas 
funestas. Manolescu, el nuevo adminis­
trador, no sólo era negligente e inhábil, 
sino que, haciendo honor a su nombre, 
resultó un verdadero bandido... Y, sin 
embargo, volvía contento, recobrado y 
sereno. Al tocar en su propio interés la 
eficacia de la capacidad de Dimitru, sen­
tía nacer en su conciencia una invenci­
ble inclinación, compensadora, hacia el 
humilde pretendiente de su hija, sin 
acordarse para nada de su nueva pros­
peridad de heredero afortunado. 

Cuando entró en la pequeña reloje­
ría y vió a su hija, sola y débil, entre 
los tic-tacs misteriosos con su temblor 
animal, extendió los brazos amparado­
res, aún firmes y vigorosos, y recibió 
en ellos el desmayo frágil de aquella 
vida transparente, mientras murmura­
ban sus labios con eco nuevo y eterno: 

—¡Niña mía, niña mía! 
Concha ESPINA 

máquina de vender tabaco." 

T A S 
"Las Residencias y todo cuanto se 

haga para la educación o reeducación 
del no vidente." 

E l no vidente. Registremos la nueva 
fórmula. 

Desde hoy, al cojo, no andante; al 
manco, no manipulante; al sordomudo, 
no audien£eparlante, y aun queda el no 
olfateante. 

El idioma agradece mucho estas ayu­
das. 

* * * 
"La sesión de ayer se dedicó a conci­

liar los puntos de vista francés y ale­
mán sobre la cuestión del desarme." 

Como si dijéramos, a hacer pan con 
la corteza dentro. 

* * * 
Un telegrama: 
"Buenos Aires, 26.—Después de una 

viva discusión, la Cámara de Diputados 
decidió en la sesión de ayer suprimir los 
créditos correspondientes a la cuota de 
la Argentina en la Sociedad de Na­
ciones." 

Muy bien. Ahora el título y el sub 
título: 

"La sociología es insaciable. Y la Ar­
gentina no quiere alimentarla." 

Que lo mismo podría ser: "El arqui­
trabe y sus derivados. La Argentina no 
entra por uvas." 

* * * 
"La novia y el novio, respectivamen­

te, del brazo del padrino y la madrina, 
entraron en el templo a los acordes de 
la marcha nupcial de "Aida", ejecutada 
al órgano." 

"¿La marcha nupcial de "Aida"? 
¡Qué más hubieran querido las pobres 

"Amneris" y "Aida", ambas compuestas 
y sin novio! 

* * * 
"Un buen tema a tratar." 
Ya sabemos cuál es: "Necesidad de 

' escribir en castellano cuando se escribe 
en castellano." 

* * * 
"Es decir, la ciudad goza de plenitud 

física, es toda una mujer y... la munici­
palidad la viste todavía de corto." 

Ah..., ¿pero a usted le parece que eso 
de vestir de corto es cosa de niñas pe­
queñas, ahora? 

Pues... ¡está usted fresco! 
* * * 

"Los partidos avanzados luchan por 
ideales; los partidos reaccionarios de­
fienden intereses. 

Esa fórmula no es nueva." 
No, señor; no lo es. 
Pero conocemos demasiados avanzados 

que tienen los ideales en cuenta co­
rriente. 

* * * 
La hipérbole, de moda: 
"Dos nuevos pantanos y un superca-

nal." 
¡ Si los romanos llegan a conocer es­

tas hinchazones calificativas!... ¿Cómo 
hubieran llamado el acueducto de Se-
govia ? Pero, claro. Tuvieron que confor­
marse con construirlo, que siempre es 
menos. 

VIESMO 

En Austria se prohiben 
manifestaciones 

De Buenos Aires a Nueva 
York en automóvil 

Los excursionistas están ya 
en E l Ecuador 

Se teme que nadie obedezca la orden 

VIENA, 1.—Se sabe de fuente au­
torizada que la Dieta de la Baja Aus­
tria prohibirá todas las manifestacio­
nes que se intenten realizar el 7 de 
octubre en los lugares públicos, con 
el fin de evitar que el orden se per­
turbe. 

Sin embargo, los últimos informes 
son de que los "Heimatwehren", los so­
cial demócratas y los comunistas han 
resuelto proseguir sus planes. 

(Servicio especial) 
GUAYAQUIL, 1.—Han llegado hoy a 

esta capital varios excursionistas, que 
han emprendido un viaje en automóvil 
desde Buenos Aires a Nueva York. Ma­
ñana continuarán el viaje con dirección 
a Quito.—Associated Press. 

Monseñor Tedeschini se 
despide del Papa 

o 
Hoy saldrá para Madrid 

ROMA, 1.—Su Santidad ha recibido 
esta mañana en audiencia de despedi­
da al Nuncio apostólico en Madrid, 
monseñor Federico Tedeschini, quien 
saldrá mañana de Roma en viaje de 
regreso, con dirección a España.—Daí-
fina. 


